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O perigo ronda sobre duas pernas...

Sally Decker é uma grande detetive da polícia da cidade em férias em Wyoming, para visitar uma velha amiga que está recém-casada com um estrangeiro misterioso. Quando Sally chega a Wyoming, ela aprende rapidamente que o novo marido de sua amiga é o vampiro mestre da região e há um bando de lobisomem vivendo apenas acima da estrada.

Jason Moore é um Alfa em uma missão. Quando ele vê Sally pela primeira vez, sabe que há algo especial sobre ela. Ele está atraído por ela e torna seu negócio ser seu guia. Ele a convida para tomar as suas refeições na casa Pack, em sua companhia, não percebendo que seu favoritismo vai causar estragos entre as mulheres solteiras em seu bando. Mas Sally pode lidar com praticamente qualquer coisa, incluindo qualquer cadela lobisomem que a desafiar.

Quando as crianças lobisomens são alvos de caçadores maus na área, Sally se recusa a sentar-se e esperar. Ela ajuda o Alfa a caçar os criminosos e ter livres as crianças que eles sequestraram, enfrentando bombas, balas e um Alfa vigoroso ao longo do caminho. Aliados inesperados e atração devastadora transformam a missão de resgate em uma dança de acasalamento entre Jason e Sally, que descobre que ela não é totalmente humana. Sua mágica faísca contra a dela, criando algo totalmente novo e totalmente quente entre os dois. Irá o destino ajudá-los a superar o abismo entre seus mundos separados?

Dedicação

 Este livro é para os fãs que esperaram tão pacientemente por novos livros de mim. Vocês estiveram comigo em minhas horas mais sombrias e eu serei eternamente grata por isso.

Revisoras Comentam...

Tina: Enquanto revisava o livro imaginava o Jason como o homem da capa. Aliás, que homem sexy. Jason um lobisomen, alfa de seu Bando encontra em Sally sua companheira. Ela é uma policial toda determinada a acabar com os bandidos, não esperem uma mocinha frágil, mas sim alguém a altura de ser a fêmea do Alfa, aliás, ela tem alguns poderes desconhecidos... Diria que é um casal perfeito. Um livro cheio de aventuras e muito sensual. Veremos como anda Carly e Dmitri, os vampiros. Ficaremos torcendo para que Bianca escreva um livro sobre Jesse, irmão de Jason.

Rachael: Eu adorei o livro, quando começamos essa série acreditei que ela fosse mais ou menos, nada de muito surpreendente. Me enganei completamente, pois a cada livro fiquei mais cativada. Quando a autora “parou” de publicar, achei que a Sally ia ficar sem sua história, felizmente a Bianca D’Arc escreveu, apesar de demorar muito, e eu amei o Jason, que homemmm!!! E adorei a Sally, uma mulher decidida, sem dramas e nem desmaios quando descobre sobre vampiros, lobisomens e quando entende o seu passado. Agora é esperar apcientemente pelos próximos!
Prólogo
Algo estava muito errado no início da madrugada no sopé das Montanhas Rochosas. Wyoming era um lugar de céu aberto e maravilhas sem fim, e a floresta era um refúgio para muitos dos filhos amados da deusa, tanto mágicos e mundanos.

Mas neste dia, o mal espreitava no bosque. O mal que andava sobre duas pernas e caçava a mais inocente das criaturas da Senhora. O mal que levavam espingardas e conspirava os meios para conseguir o fim dos dias para todos os seres da Luz.

Perigo rodeava a floresta primitiva, mas a esperança flutuava entre as folhas e ramos de pinheiro. Esperança para a vinda de uma nova mistura de magia. Mágica que era antiga na forma, mas moderna na sua entrega. Mágica que poderia renovar a floresta — se finalmente aceitasse seu direito de primogenitura.

 A esperança estava chegando, mas viria a tempo?

Capítulo Um
“Ela está aqui! Ela está aqui!” Carly correu para a sala da frente, contente que o sol tinha descido mais que uma hora antes. Ela amava a superfície da casa antes que descobrisse o esquema duplo de seu novo marido, Dmitri que tinha construído debaixo há mais de um século atrás. A casa que agora partilhava era no subterrâneo e tinha todas as mesmas comodidades com uma grande exceção. Sem janelas. E por boas razões.

Carly nunca tinha sido mais feliz do que estava com Dmitri, mas sentia falta de seus amigos. Ela se mudou para Wyoming, pensando que estaria só ali, enquanto fazia um trabalho de instalação na universidade local. O amor de Dmitri a tinha convencido ficar. Ele era o Vampiro Mestre desta região e, embora fosse somente uma vampira novata, Carly, para melhor ou pior, era agora a sua Senhora.

Os lobos tinham sido de grande ajuda. A amizade com o Alfa do bando, um pedaço de homem chamado Jason Moore, havia sido golpe de sorte. Como se viu, um número de membros do bando tinham computadores e as habilidades de escritório que Carly necessitava para mudar a sua sede desde a Califórnia até Wyoming. O bando também tinha a experiência de carpintaria para ampliar a antiga fazenda, que ela tinha comprado. Havia uma nova ala de espaço de escritório para o pelotão de lobisomem gênios em computadores e o chefe dos vampiros para trabalhar.

 “Calma, meu amor.” A mão de Dmitri pousou em seu ombro um momento antes que ele veio por trás dela. Ele encheu com sua presença, sua força tornando-se dela enquanto observava com ela para fora da janela.

Havia de fato uma caminhonete em movimento abaixo no caminho. Ela mandou um dos lobos para pegar Sally a partir do aeroporto no novo caminhão da fazenda. Agora que ela tinha a cooperação do Bando de Lobos local, ela abriu mão da terra não utilizada ao redor da sua casa, para a criação de algumas culturas e rebanhos de animais. Os lobos administravam tudo para ela, claro. E tomavam uma parte proporcional dos lucros. Juntos o Mestre Vampiro e sua Senhora estavam formando uma verdadeira aliança com os lobos. Isso era algo, que Dmitri disse a ela, que não tinha sido feito em séculos.

Carly gostava. Trabalhando em conjunto, ambas as raças sobrenaturais poderiam conseguir grandes coisas.

Mas a política iria esperar por um tempo. Ela tinha uma amiga para cumprimentar. Uma amiga toda-demasiada-mortal que estava preste a ser colocada entre os lobos. Carly tinha que reprimir uma risadinha com o pensamento.

“De tudo que vejo sobre Sally em suas memórias, meu amor...” Dmitri disse na mente dela através de sua mente, “... acho que ela vai ser mais do que capaz de manter por si própria.”
“Quase tenho pena dos lobos,” Carly concordou com um sorriso triste. Sally era, sem dúvida, a mais formidável de suas amigas da faculdade.

Dmitri riu enquanto andava com ela para a porta. A caminhonete puxou para uma parada e Carly quase mergulhou os degraus da varanda para cumprimentar a amiga.

 Detetive Sally Decker mal conseguiu ter porta aberta antes de Carly estar lá, braços estendidos, puxando-a a partir da cabine em um abraço de urso enorme.

“Cuidado Carl! Você está prestes a quebrar minhas costelas,” brincou Sally, retornando as suas boas-vindas. Tinha sido muito tempo, desde que tinha visto uma à outra. Do grupo antigo de estudo, Sally sempre teve um lugar especial no coração de Carly, a eterna gênia.

“Desculpe!” Carly puxou para trás, um estranho tipo de medo em seu rosto. Sally ficou perplexa com a reação, mas então, Carly sempre tinha sido um tipo estranho. Era cativante.

“Nenhum dano feito. Eu só estava brincando.” Sally segurou-a com o braço estendido. “Deixe-me dar uma boa olhada em você. O homem, Carl, você está olhando bem. Melhor que eu vi você em anos. Sem olheiras sob seus olhos e brilhos na sua pele, mas você está um pouco pálida. Você precisa pegar um pouco de sol.”

Carly riu e colocou o braço em torno da cintura de Sally, puxando-a em direção às escadas onde um homem alto, moreno e bonito muito-bom-para-ser-verdade ali. O professor, sem dúvida. Porra, a gênia tinha feito bem.

“Você deve ser Dmitri,” Sally disse, segurando a mão dela enquanto subia os três passos para a varanda. “Eu ouvi muito sobre você.”

Seu aperto era forte e seu sorriso genuíno enquanto ele apertou a mão dela. “É bom finalmente conhecer você, Sally.” Seu sotaque era de morrer também. Carly realmente não tinha exagerado em suas descrições do homem. Se qualquer coisa, ela estava segurando de volta. Ele era lindo e seu olhar, quando se virou para Carly, estava cheio de amor.

Sally era um bom juiz de caráter e sempre soube quando alguém estava fingindo a emoção. É parte do que a fez um bom policial. Ela apostaria seu último centavo que o professor era tão apaixonado por Carly quando ela estava por ele. Uma coisa a menos para Sally se preocupar. Pelo menos parte de sua vinda, aqui fora para ter certeza de que sua gênia de computação, amiga mais bonita, mais íntima do universo, não estava sendo aproveitada. Com apenas um olhar para eles juntos, Sally poderia colocar esses medos para descansar. O professor tinha caído no amor tão mau para a gênia, que fez Sally sorrir pela primeira vez em muito tempo.

“Por favor, venha para dentro. Carly organizou uma festa de boas-vindas para você.” O sotaque de Dmitri rolou sobre ela novamente, enviando um pequeno arrepio em sua espinha. Ela não estava completamente imune ao seu charme, mas para além dos olhares do deus grego e do ar de poderoso, ele realmente não era seu tipo.

Sally notou a jovem que estava na varanda, perto da porta.

“Esta é minha programadora sênior, Amy,” Carly apresentou, batendo no ombro da mulher de um modo aficionado. “Ela tem sido uma dádiva de Deus nestes últimos meses na instalação da nova sede.”

“Estou feliz por ajuda,” Amy disse, sorrindo para Carly, em seguida, estendendo a mão para Sally em saudação. “A sua amiga aqui é muito divertida para se trabalhar. Bem-vinda ao Wyoming.”

Sally voltou o aperto de mão da mulher com um sorriso. “Prazer em conhecê-la, Amy. Obrigado por manter minha amiga, Carl, fora de problemas nesta terra estranha e estrangeira.” Todo mundo riu em sua brincadeira.

Sally ficou impressionada com a beleza natural de Amy. Sally havia encontrado alguns do pessoal de Carly na sua volta para Califórnia e nenhum deles se parecia com esta supermodelo. Na verdade, quando espiou na entrada da porta, e todos dentro da casa eram altos, musculosos e tinham características muito bem esculpidas — homens e mulheres. Eram todos lindos. Não havia um único careca ou gordo à vista. Estranho.

Uma amostra aleatória de pessoas devia ter mais variedade do que isso. Talvez eles fossem todos relacionados com alguma linhagem de supermodelos casados com estrelas do esporte. Sally sorriu para seu pensamento, mas manteve a ideia maluca para si mesma quando Carly a apresentou a todos eles. Curiosamente, eles eram os novos funcionários de Carly os gênios da computação e Gremlins
 do escritório.

E certamente eles sabiam como fazer uma festa. A bebida foi colocada em sua mão e prato após prato de absolutamente deliciosos aperitivos foram passados em torno enquanto eles conversavam. Música tocava suavemente no fundo e o entrosamento começou. Carly raramente saía de seu lado, mas Sally observou Dmitri conversando em um canto da sala, os olhos raramente deixando Carly enquanto bebia um copo de vinho tinto. Meu Deus, o homem parecia arder. Sally estava quente apenas a partir dos olhares que mantinha jogando em sua amiga.

“Ele é tão bom quanto parece?” Sally perguntou num sussurro, enquanto ela e Carly estavam a sós por um momento.

Carly respondeu corando o que contava sua própria história. “Melhor.”

“Estou tão feliz por você, Carl. Você merece toda a felicidade e se eu não errar na minha suposição, aquele homem faz isso para você.”

“Ele faz. Oh, Sal, você não tem ideia.”

Sally conhecia aquele olhar. A geniozinha tinha um segredo que estava morrendo de vontade de contar.

“Derrame,” Sally se atreveu.

Carly mordeu ao lado de seu lábio inferior entre os dentes. “Eu desejaria que pudesse, mas não aqui. Agora não.”

“Tudo bem.” Sally a deixou por agora. “Mas em breve.”

“Logo,” Carly concordou.

Sally iluminou quando virou seu olhar para a multidão reunida. “Então, como você encontrou todos estes jovens bonitos para trabalhar para você? Quero dizer, não há ninguém comum no grupo.”

Carly parecia preocupada, mas sorriu o melhor que pode. Sally não tinha sido detetive por ser desatenta. Havia alguma coisa acontecendo aqui, mas Carly era tão reta como uma flecha vindo, para que ela duvidasse de algo sinistro. Ainda assim, alguma coisa tinha sua velha amiga na borda com a pergunta de Sally.

“Eles vivem nas proximidades e tinham as habilidades que eu precisava. O programa de computador da universidade é top de linha. Infelizmente, o mercado local de informática para graduados não é tão grande, eu tive sorte.”

“Estão todos relacionados de alguma forma? Quero dizer, eles são todos altos, esbeltos e lindos. O que aconteceu com o estereótipo do nerd que vive no porão da casa da mãe até que tem quarenta anos? Esses sujeitos são musculosos.” Ela deu uma boa olhada em alguns dos jovens que estavam a poucos metros de distância tomando suas bebidas e conversando com duas meninas sobre sua idade. Puro músculos, muito jovens para uma policial cansada como Sally Decker.

“Bem, o programa de atletismo é muito bom.” Carly não soou convincente. Sem dúvida, estava tentando inventar uma história por algum motivo. Sally sentiu um mistério e teve seu sentido aranha
 formigando, embora ela estivesse certa de que Sally nunca poderia estar envolvida em algo ruim. Sally acreditava na amiga por completo. “Na verdade, há Billy. Sênior e ainda joga no time da escola de basquete. Ryan está no time de futebol. Graduou-se a cerca de três anos atrás. As meninas que estão conversando, Veronica e Jill, são muito bem-sucedidas na dupla de vôlei. Elas se formaram no ano passado.”

Sally tinha sido apresentada a todos e ela passou alguns minutos conversando com quase todos eles antes que encurralasse sua amiga. Ela teve uma longa viagem até aqui e estava no ponto de exaustão física e mental, antes de sair em sua jornada. Vendo Carly tão feliz e apaixonada, porém, realmente ajudou. Férias eram apenas uma coisa para restaurar sua energia e ela só conseguia chutar a si mesma por não tomá-la mais cedo. Ela estava querendo verificar Carly por um tempo agora.

Desde que a verdade sobre o casamento abusivo da sua amiga Christy tinha saído, Sally sentiu a necessidade de verificar todos os seus amigos do antigo grupo de estudo. Ela tinha sido capaz de gastar um pouco de tempo com cada uma das meninas na Califórnia, mas ninguém tinha visto Carly desde o casamento. As outras garotas estavam todas casadas e seus maridos eram mais quente do que quente. Cada um dos homens em suas vidas a havia impressionado profundamente Sally e ela tinham visto o verdadeiro amor entre os casais. Vê-los todos muito felizes tinha sido um ponto brilhante em sua cada vez mais queimada existência na Califórnia.

Ela ainda não conseguia entender por que ninguém parecia preocupado sobre Carly, então ela tinha tomado a si mesma para fazer a viagem e verificar Carly. Os outros recém-casados estavam, provavelmente, demasiados presos em sua própria felicidade para se preocupar. Sally tinha visto a brutalidade nas pessoas e do que eram capazes, em todos seus anos como policial. Ela não confiava facilmente e tinha uma preocupação mesquinha com Carly — a mulher que ela tinha estado mais perto do que todos os outros durante os seus anos na escola.

 Se Carly não voltava para casa para visitar, Sally teria que pegar um avião e ir ver como sua amiga estava. E agora, aqui estava ela. Sua primeira impressão foi de que o mesmo amor incandescente que tinha visto entre todos as suas outras amigas e seus novos maridos florescia também entre Carly e Dmitri.

Sally ficou aliviada. Veio aqui para ver sua amiga, mas agora que estava aqui, percebeu que mais do que nunca o quanto ela precisava de algum tempo longe da bola de estresse que sua vida tinha se tornado. De todos os grupos de estudo da sua velha faculdade, ela era a única que ainda estava sozinha. Ela se sentiu deixada de fora, embora não invejasse nenhuma das suas amigas pela felicidade que tinha encontrado.

Será que ela não merecia um pouco de alegria para si mesma? Só um pouco? Sally tentou não pensar nisso. Ela era uma crente em karma e destino. Se fosse para ser, acabaria por encontrar o seu Sr. Certo. Se não, tinha um emprego que gostava e muita experiência. Se ela não pudesse enfrentar e voltar para a força policial, poderia sempre tentar encontrar algo na segurança privada. Alguma coisa. Qualquer coisa.

“O que há de errado?” A voz suave de Carly penetrou e o medo de Sally afundou. Sally abanou a cabeça, surpresa que ela deixou-se escorregar. Não era como se deixasse sua mente vagar.

“Desculpe. Eu estava distraída.”

“Vamos Sal. É comigo que você está falando. O que há com você? Você não parece muito feliz.”

“Ei, quem é o detetive aqui?” Sally tentou aliviar o clima com humor.

“Não vai funcionar. Vi aquele olhar em seu rosto. Nós vamos falar sobre isso de novo antes de sair, mas por agora, por que você não deixa Seth te entregar outra bebida?” Carly entortou do dedo dela de uma maneira muito real que quase fez rir a Sally. Quem diria que sua amiga um pouco tímida nerd iria encontrar o seu encanto no meio do nada entre um grupo de nerds assustadoramente atraentes?

Um homem muito bonito jovem aproximou-se a elas acenando para Carly.

“O que posso fazer por você, Senhora?”

Carly lançou-lhe um olhar de advertência que Sally não perdeu. Oh, sim, havia algo estranho acontecendo aqui. Sally decidiu ficar mais divertida do que alarmada. O álcool que já havia consumido poderia ter algo a ver com seu humor suave, é claro.

“Detetive Decker precisa de outra bebida. Por que você não a leva até o bar e veja o que pode preparar?”

“Como você quiser.” Seth virou com um sorriso feroz completamente sobre Sally. Teria sido interessante se ele não fosse tão jovem. Jovem demais para ela, verdade seja dita, embora fosse uma das pessoas mais velhas na sala. Parecia que todos os novos funcionários de Carly ainda eram inexperientes.

Ainda assim, ela o deixou tomar seu braço e levá-la para o outro lado da grande sala, onde um bar totalmente abastecido estava escondido em um canto. Ele foi educado o suficiente e belo como o pecado, mas simplesmente não fazia nada por ela. Embora fosse agradável ao olhar. Definitivamente olhos doces de primeira linha.

A seleção de vinhos por trás do bar era verdadeiramente impressionante. Havia até um frigobar grande, com uma porta de vidro fosco apenas para o material. Sally reconheceu alguns dos rótulos como vindo da adega de Atticus Maxwell e pensou com carinho de sua amiga Lissa, que havia se casado com o vinicultor não muito tempo atrás. Ela tinha ido a sua casa para beber algumas semanas atrás e ficado impressionado com a mansão opulenta e a vinha extensa. Marc Latour e sua amiga Kelly havia ido também e os dois casais muito felizes tinham feito Sally se sentir bem-vinda. Tinha sido uma mudança agradável de sentir como uma terceira roda entre suas colegas e seus cônjuges.

Seth era boa companhia. Brincava com ela com uma confiança que muitas vezes não encontrava em alguém de sua idade, enquanto misturava a bebida como um velho profissional. Não para o vinho, ela optou por uma piña colada quando Seth se ofereceu para fazer um gelado para ela. Ela concordou mais ou menos só para ver se ele poderia fazê-lo e ele a surpreendeu, puxando uma multidão quando o liquidificador ligou.

Algumas das outras mulheres fizeram fila para tomar a bebida quando Sally notou a porta da frente abrir. Carly estava lá, cumprimentando o homem brutalmente mais bonito que Sally já tinha visto. Ele estendeu a mão e agarrou-lhe a atenção simplesmente por entrar na sala. Sabia que ela estava olhando, mas foi impotente para deter-se.

“Quem é esse?” Ela perguntou quando Seth depositou o copo gelado cheio de bebida gelada em sua mão.

Ao seu lado, Seth visivelmente engoliu em seco. “Esse é o Alfa.”

O queixo forte do homem levantou-se quando parecia testar o próprio ar da sala. Seu olhar deslizou sobre todos os presentes antes de aterrar em Sally. Deixando Carly confusa na porta, ele caminhou para frente.

“O quê?” A atenção de Sally estava voltada para o homem caminhando pela sala em direção a ela. Seu olhar estava fixado no dela como um míssil de calor em busca, o resto da sala desapareceu no fundo. Sua graça, seu olhar, sua presença absolutamente devastadora a hipnotizou.

Seth derreteu, assim como todos os outros. Este homem emanava autoridade. Ele parecia um pouco mais velho do que os outros, mas estava a quilômetros de distância desde a sua mocidade inexperiente. Ele tinha visto coisas. Feito coisas. Algumas coisas que ele provavelmente não era muito orgulhoso e algumas coisas que o mudara em um nível fundamental. Sally não sabia como sabia disso, mas seus instintos eram algo que aprendeu a confiar em seus anos como policial.

“Você é Sally.” Sua voz grave tocou em algo profundo dentro dela e a fez cantarolar quando ele parou na frente dela.

“E você é?” Desafio parecia ser a melhor maneira de lidar com este homem que cheirava a autoridade. Ela aprendeu a não recuar, enquanto trabalhava nas ruas, e a estratégia a mantinha viva e fazia o oficial mais eficaz na sua divisão.

Algum tipo de fogo aceso por trás de seus olhos e um sorriso torto forçou num canto da boca para cima. Ele parecia ao mesmo tempo divertido e seduzido pelo seu desafio. Estendeu uma mão, um desafio próprio. Como se estivesse desafiando-a a tocá-lo.

Ele logo aprenderia que ela não iria recuar. Especialmente a partir de algo tão simples como um aperto de mão. Ela estendeu a mão e pegou a mão dele, dando-lhe um aperto firme, observando como temperava sua força óbvia para não machucá-la. Ele era firme, mas não doloroso. Não apertava respeitando a sua carne mais delicada.

“Jason Moore, líder desse bando pequeno de lobos.” Ela gostava do humor em suas palavras, mesmo quando se perguntou o significado.

“Sally Decker,” ela retornou a sua saudação automaticamente, apreciando a força quente de sua mão grande envolvendo a dela.

“Eu sei.” Seu sorriso aprofundou. Maldito. Claro que ele sabia quem ela era. E agora sabia exatamente como fora de equilíbrio ela estava. Todos os pensamentos de constrangimento fugiram quando ela notou a ligeira covinha no lado esquerdo do rosto. Uau. Ela não tinha pensado que era possível para ele ficar mais atraente. “Carly falou um pouco, desde que descobriu que você estava vindo para uma visita. Você é a penugem
.”

Ela deu uma gargalhada, um dos mais bonitos apelidos para os policiais. Ela sempre gostou desse.

 “Que bom que você não disse que eu era um porco. Já atirei em homens por menos.” Ela era orgulhosa de sua tentativa de flerte. Ela não tinha muitas vezes a chance de experimentar suas habilidades interpessoais enferrujadas.

“Os porcos são presos. Esse apelido nunca iria trabalhar para você.” Suas palavras eram estranhamente sérias, seu olhar intenso, mas o sorriso que pairava em torno de seus lábios lindos fez seu batimento cardíaco ir mais rápido.

“Que bom que você entende isso.” Ela sentiu como se estivesse brincando com fogo, verbalmente lutando com este homem. Ela nunca queria mais para sentir a queimadura. “Claro, eu realmente nunca entendi de onde 'penugem' veio. Isso me faz soar como fiapos de roupas.”

Ele riu da sua pequena tentativa de humor e ela estava feliz que tinha feito o esforço. Sua risada masculina causou arrepios na sua espinha.

“Penugem
 soa peludo e fofo. Como um filhote de cachorro. Pequeno, mas armado com dentes afiados e instintos selvagens.”

“Pequeno?” Ela levantou uma sobrancelha.

“Acho que você tem altura para uma mulher, mas é definitivamente pequena comparada a mim.” Ele olhou para cima e para baixo com um olhar que parecia uma carícia.

“Certo, eu vou te dar isso.” Ela olhou ao redor da sala, apenas percebendo que todo mundo estava dando-lhes um amplo espaço. Havia uma eletricidade no ar que não tinha estado lá antes de Jason chegar. Claro, poderia ser apenas a sua percepção. Não era muitas vezes que ela estava conversando com um homem incrivelmente atraente. E ainda não conseguia descobrir por que todo mundo que ela conheceu aqui estava em tão boa forma e aparência.

“O mesmo poderia ser dito para todos os homens nesta sala,” observou ela. “Até os jovens, musculosos. Há esteróides na água aqui ou algo assim?”

“Ou algo assim.” Ele levou a mão que ainda estava segurando e virou-a de modo que sua mão pousasse sobre a sua. Puxando levemente, puxou-a para um tamborete acolchoado que estava a poucos metros de distância.

Ela se sentou em sua insistência, ainda segurando sua mão. O espaço estava um pouco desajeitado. Ele não tinha movido o tamborete suficientemente longe da ponta do bar e ela tinha que mover os joelhos afastados um pouco para pegar o seu equilíbrio. A próxima coisa que soube, foi ele mexendo-se para ficar um pouco mais perto, suas coxas musculosas tocando no interior de seu joelho. Não era completamente impróprio. Não na verdade. Mas ele estava um pouco perto demais para seu conforto. Pelo menos em uma sala cheia de estranhos.

Numa sala, cheios de estranhos com exceção de uma amiga próxima. Que estava a caminho com um olhar preocupado no rosto.

“Não olhe agora, mas a cavalaria está a caminho,” ela sussurrou enquanto virava o olhar de volta para Jason. Homem. Tirava seu fôlego cada vez que olhava para ele. Ela não conseguia se lembrar de ter uma reação tão extrema com um homem.

Surpreendentemente, Jason endireitou-se se mexendo alguns milímetros à distância, aparentemente esperando por Carly chegar. O sorriso no rosto era educado, mas o conjunto de sua mandíbula era predatório. Uma combinação interessante, atraente.

“Senhora Belakov,” ele começou educadamente quando Carly chegou até eles. “Foi bom você nos convidar para sua festa.”

“Não tinha certeza que você viria, Alfa. Obrigado por tomar o tempo. É sempre bom ver você.”

As palavras de Carly eram estranhas, mas educadas. Ainda assim, havia uma vantagem para sua voz e um olhar em seus olhos quando ela lançou um olhar em direção a Sally. Alguma coisa estava acontecendo. Então, novamente, Sally sentiu que algo estava um pouco fora a partir do momento que ela chegou. Carly estava demais na borda.

“Certo, vocês dois.” Sally puxou a mão livre de Jason, esperando para limpar a cabeça um pouco. Ele recuou, felizmente. “O que está acontecendo aqui? Você está agindo de forma estranha desde o momento que cheguei aqui, Carl. E por que você o chamou de Alfa? O que é isso, um título ou algo assim? E por que as pessoas estão te chamando de Senhora? O seu novo marido conseguiu você em uma comunidade BDSM ou algo assim? O que é?”

“E o que exatamente você quer saber sobre BDSM, Sally?” Jason colocou a questão com um brilho definido diabólico em seus olhos.

“Eu sou uma policial, Jason. Não uma freira.” Ela bateu-lhe no ombro, empurrando-o alguns poucos milímetros à distância. Ela precisava de espaço, se estava indo para pensar com clareza. “A tentativa foi boa, distração pelo caminho, mas não vou desistir. Eu quero respostas.”

“E tenho muito a dizer,” Carly disse, atraindo sua atenção. “Este não é o melhor momento para isso, no entanto. Muita coisa aconteceu desde a última vez que você me viu. Algumas delas, você vai ter dificuldade em aceitar.”

“Cara! Você não pode dizer algo como isso e depois me dizer que tenho que esperar para ouvir a sua explicação, grande mistério.”

“Ela tem você lá, Senhora.” Jason derrubou sua bebida para Carly com um sorriso atrevido.

“Você não está ajudando, Jason,” Carly disparou de volta.

“Talvez eu possa ajudar.” Dmitri chegou silencioso, colocando um braço forte em volta dos ombros de sua esposa por trás, puxando-a de volta à sua frente com carinho.

Carly revirou os olhos. “Eu queria falar com ela sozinha. Você sabe disso.”

“Eu sei, meu amor.” Ele inclinou a cabeça para colocar um beijo no topo da cabeça de Carly. “Mas quanto mais penso nisso, mais acredito que seria melhor se ela fosse apresentada com a prova de suas alegações imediatamente ao invés de gastar tempo pensando desnecessariamente que tinha perdido sua mente.”

“É como retirar um Band-Aid. De repente é melhor do que um pouco de cada vez,” Jason concordou.

“E ruim quando os homens se unem,” Carly suspirou. “Como você quer fazer isso?”

“Sempre poderia ficar nu e mudar para ela.” As mãos de Jason foram para a fivela do cinto quando seu sorriso subiu mais um grau.

“Não se atreva.” Carly o parou com seu tom.

“Só estou tentando ser útil.” Jason ergueu as mãos, palmas para fora. Seu ato inocente era quase cómico. Sally teria rido se não estivesse tão marcada pela ideia de que Carly e esta nova multidão de coisas que estavam escondendo dela.

“O Alfa está certo sobre uma coisa. Rápido é melhor,” Dmitri concordou. “Sally, eu sou um vampiro, como Carly, agora. Tive que transformá-la para salvar a vida dela, mas sabia que ela era minha companheira desde o momento em que fizemos amor. É o nosso destino.” Ele encolheu os ombros elegantes. “Posso ver que você não acredita em mim, mas você vai.” Ele fechou a boca, em seguida, abriu-a novamente. Onde antes ele tinha os dentes normais, agora tinha presas. Afiadas, presas perigosas.

“Puta merda,” Sally sussurrou no silêncio repentino em torno deles.

Capítulo Dois
“Está tudo bem, Sal,” Carly balbuciou através de um conjunto de suas próprias presas. Sally deu uma olhada para o casal. Sem brincadeira, ambos tinham presas. Oh meu Deus. Era esta uma espécie de piada? “Você está segura conosco. Somos companheiros e isso significa que apenas gostamos de morder um ao outro agora.” Carly realmente riu, olhando para seu marido maliciosamente. Maldição.

Sally olhou para o resto da multidão. Nenhum deles havia brotado presas, ainda. Graças a Deus.

“O que sobre eles?” Sally fez sinal para a sala no geral.

“Os membros do meu Bando,” Jason acrescentou, chamando a atenção dela. Ele tirou o chapéu imaginário para ela. “Eu sou o lobo Alfa deste Bando. Quando Carly mudou seu negócio de computadores aqui, ela era boa o suficiente para empregar alguns dos nossos mais jovens formados.”

“Bando de lobos? É como um clube ou algo assim?”

Dmitri tentou e não conseguiu reprimir o riso.

“Talvez eu devesse esclarecer. Eu sou o líder da matilha de lobisomens local.” Ele enfatizou a palavra.

“Você tem que estar brincando. Vampiros e lobisomens? Brincadeira legal, Carl. Agora pare com isso.” Ela disse com um sorriso, principalmente porque não sabia o que pensar. Poderiam estar realmente dizendo a verdade?

“Não é uma piada, Sal.” As palavras sussurradas de Carly e o olhar preocupado fez o estômago de Sally apertar. Ela não estava brincando. Antes de olhar, os dentes de Carly recuaram para dentes normais. “Dmitri é o Vampiro Mestre desta área e desde que acasalou, tornei-me a Senhora. É por isso que as crianças que trabalham para mim mantem a me chamar assim. Eles ainda não pararam com o hábito, mesmo que continuo a dizer-lhes que não estão na formalidade comigo.”

“Formalidade ajuda a manter os jovens lobos brincalhões em ordem, Senhora,” Jason cortou dentro “A hierarquia do bando é importante. Não é tão importante entre o seu tipo, Dmitri?”

Dmitri inclinou a cabeça, mas não abaixou os olhos. “Você está correto, Alfa. Sem hierarquia, há caos. Tenho sido Mestre aqui por um longo tempo. Não tenho tido os desafios ao longo dos anos, mas sempre prevaleci para manter a ordem.”

“Sou Alfa tempo o suficiente para enfrentar alguns desafios do meu próprio bando,” Jason concordou. “Algum dia o desafiante vai ganhar e eu vou morrer ou aceitar minha nova função como o mais velho no Bando.” Jason encolheu os ombros como se não estivesse discutindo a sua própria morte com um ar tão casual. “É a forma das coisas. A forma como precisa ser entre as raças predatórias como a nossa.”

“Você realmente acredita que você se transformar em um lobisomem na lua cheia?” Sally perguntou. Sua mente analítica precisava de provas.

“Não apenas na noite da lua cheia. Nós nos tornamos lobos, e não apenas metade da forma que você está pensando dos filmes ruins, antigos. Nossa forma de combate é algo que só o mais forte de nós pode manter por um longo período de tempo.” Jason estalou os dedos e seu bartender temporário adiantou. “Mostre-lhe, Seth. Solte suas calças de brim por trás do sofá. Ela não foi levantada no meio de lobos.”

A frase teve um significado totalmente novo, se o que Jason estava dizendo era verdade, Sally percebeu. O jovem tirou a camisa e abaixou as calças. O encosto alto do sofá escondeu suas partes íntimas da vista, mas ele tinha um peito surpreendentemente musculoso e braços igualmente volumosos.

“Forma de combate,” Jason ordenou sucintamente.

Antes de seus olhos incrédulos, o corpo do jovem começou a se transformar e mudar. Ele passou de um relativamente limpo, cara de um metro e oitenta e três de altura com cabelos loiros para uma besta de dois metros e dez de altura metade peludo. Ele estava tremendo quando saiu detrás do sofá. Uma rápida olhada para baixo lhe disse que ele era cabeludo o suficiente para que suas partes mais sensíveis estivessem na maioria ocultos. A forma como as pernas recém-formadas abaixadas escondiam o resto.

“Deus bendito...” Sally soprou as palavras, em estado de choque com o que estava vendo. Seth se aproximou com as pernas esquisitamente articuladas e terminava em enormes garras afiadas. Suas mãos eram garras também, mas seus olhos eram de um azul inocente mesmo que ela viu quando havia sido apresentada. Seus membros tremiam. “Dói?”

“Seth é jovem. Ele ainda está crescendo em sua verdadeira força. Quanto mais praticar a forma de batalha, mais fácil se tornará, mas para responder à sua pergunta, sim, pode ser bastante doloroso para realizar a mudança neste momento.” Jason voltou sua atenção para Seth, que agora estava a poucos metros na frente dela. “Leve-a para a conclusão, Seth. Mostre-lhe o lobo.”

A transformação começou de novo. Ou talvez fosse mais correto dizer que continuou. Músculos deslocados sob a pele, os ossos realinhados e mudou de forma. Ainda assim, os olhos se mantiveram o azul claro e doce. Um momento depois, o jovem que havia se tornado a criatura assustadora havia se transformado em um lobo fofo loiro.

Maior do que qualquer lobo natural que tinha o direito de ser, é claro, mas ele definitivamente parecia um lobo. Seth caminhou até ela e inclinou a cabeça, como se esperasse outras instruções. Então se lembrou de Jason. Ele estava no comando destes lobos, se tudo isso era real. Seth estava à espera de instruções de Jason.

“Você pode tocá-lo, isso vai ajudar você acreditar.” Palavras de Jason soaram em seu ouvido. Ele se aproximou sem que ela percebesse. O calor da sua respiração na sua pele fez aqueles arrepios retornarem.

Para obter algum espaço, Sally pulou da banqueta, tomando o cuidado de se afastar de Jason, embora tivesse de se aproximar para fugir, o jeito que ele tinha a colocado. Ficando em seus próprios dois pés, ela enfrentou o lobo de cor clara, considerando-o.

“Você realmente é Seth?” Ela perguntou ao lobo diretamente. Sua cabeça inclinou para o lado, depois assentiu. “Acho que é a resposta a essa pergunta. Uau.” Ela se aproximou, movendo-se ao lobo, que estava sentado pacientemente enquanto o inspecionava.

Ela voltou para encará-lo, maravilhada com a mudança. Se ela não tivesse visto com seus próprios olhos, nunca teria acreditado. Os homens estavam certos a esse respeito.

“Vá em frente e coce as orelhas. Temos, pelo menos, muito em comum com os cães. Não muito mais, mas desta forma, os nossos tipos de patas limitam os nossos alcances.” Jason mais uma vez mexeu-se em silêncio perto dela. O homem tinha uma habilidade fantástica para esconder em seu espaço pessoal.

“Acho que posso entender isso,” ela concordou com ironia quando se curvou para tocar na cabeça do lobo. Seth arqueou em seu toque quando fez o que Jason havia sugerido e ela não podia ajudar, mas se encantou com a maneira que a língua de Seth saia de sua boca enquanto ele arfava na felicidade.

“Não o mime,” disse Jason. Ela podia ouvir o humor em sua voz veludada escura e ela recuou a mão dela. Ele estava ao seu lado, mas ela não se importava. Estava se movendo rapidamente de descrença para o fascínio.

“Você pode fazer isso também?” Ela perguntou a Jason. “Você pode tudo?” Ela olhou ao redor da sala. Todo mundo estava olhando para ela e um pequeno grupo no bar. Todos eles, sem dúvida, perceberam que algo especial estava acontecendo.

 “Na verdade eu posso, e vou mostrar-lhe na primeira oportunidade.” Ele se aproximou. “Mas desde que eu fico desnudo quando mudo, pensei em salvar a manifestação até que nos conhecemos um pouco melhor.”

Ela sentiu o rubor subindo para as bochechas com a ideia de ele se desnudando para ela. Opa garoto, agora que seria um show que valeria a pena assistir.

“É por isso que todo mundo aqui é tão alto e de boa aparência? Isso é um efeito colateral de ser um lobisomem?”

“Boa genética,” Jason concordou.

“Então você produz? Você não se torna um lobisomem sendo mordido, como nos filmes?”

“Bem, nós podemos fazer alguém um lobisomem em circunstâncias muito especiais, mas principalmente expandimos a nossa população do modo antiquado. É mais divertido, você não acha?” Ele piscou para ela e não pode ajudar o pequeno fogo que acendeu em seu meio indo direto para seu sexo. Ela estava bastante determinada que sexo com Jason fosse memorável, para dizer o mínimo.

“Por que você está me contando tudo isso?” Sally teve um sentimento afundando em seu estômago, que substituiu o calor em um lampejo. Ela virou seu olhar para Carly. “O que você vai fazer comigo?”

“Nada que você não queira meu amor,” Jason foi rápido para tranquilizá-la, mas ela queria ouvir isso de Carly. Ela conhecia Carly melhor do que ninguém nesta sala. Melhor do que ninguém no Estado, no que diz respeito nesse assunto.

“Discuti isso com as outras meninas, e os nossos maridos falaram entre si. É o seu mundo e suas regras, mas considerando que todos nós acabamos sendo companheiras de vampiros, era provável que você fosse muito especial. Por essa razão, e porque seria difícil esconder de você para sempre, nós decidimos que devia saber do segredo que poderia destruir a todos nós. Normalmente, você entende, nenhum ser humano normal é permitido saber nada sobre nada disso.”

“Espere um minuto. As outras garotas?” Sally temeu que soubesse o que estava por vir.

“Tudo começou com Lissa. Seu marido é o segundo no comando de Marc Latour, marido de Kelly. Marc é o Mestre de sua região, como Dmitri é o Mestre aqui. Quando Christy estava no hospital da última vez, Sebastian voltou para salvar a vida dela. É quando Jenna descobriu sobre tudo isso e ela teve que ser observada. Ian é um executor de sua espécie e que era seu trabalho para vigiar Jenna. Um por um, todos eles descobriram que eram suas companheiras. Isso significa algo de especial entre a sua espécie. Estes homens esperaram séculos para encontrar a mulher que é o seu par perfeito. Como Dmitri é o meu par perfeito.” Carly chegou até a colocar uma mão sobre bochecha de seu marido em um claro sinal de afeto.

“Você é a única que restou do grupo de estudo original,” Dmitri pegou o fio da conversa. “Estamos todos querendo saber se você poderia ser outra mulher com características especiais, capaz de copular com uma de nossa espécie.”

“Ou um do meu tipo,” Jason interrompeu desafiadoramente.

“O que é isso?” Dmitri exigiu.

“Você não pode detectá-lo? Em seu cheiro?” Jason falou para Dmitri, embora todos pudessem ouvir.

Dmitri saiu de trás de Carly e cheirou. Cheirou-a!

Sally puxou para trás, mas Jason estava atrás dela, flanqueando-a. Ela se sentiu de repente ameaçada.

“Sutil,” os olhos de Dmitri fechando quando pensou em voz alta. “Mágico. Selvagem. Predatório. Não é como nós.” Ele olhou para Jason, arregalando os olhos. “Como você.”

“O que ele está falando?” Sally exigiu.

“Em algum lugar na sua árvore de família, talvez séculos atrás, havia um lobo,” Jason disse em um tom baixo e intimista perto de sua orelha.

Ela saiu do espaço entre os dois homens, necessitando de espaço para pensar.

“Você está dizendo que você pode sentir algo assim?” Ela ficou escandalizada pelo pensamento. Ninguém jamais a acusou de esconder um lobisomem em sua ascendência antes. Não que ela soubesse muito sobre de onde ela veio.

“Você nunca notou os seus sentidos são um pouco mais acentuados do que de outras pessoas?” Jason estimulou.

Agora que ele mencionou, ela havia notado. Podia ouvir coisas que outros não pareciam. Ela podia sentir o cheiro de coisas que outros não o faziam. E tinha instintos apenas alguns poucos policiais de seu conhecimento tinha desenvolvido ao longo de muitos anos de batida.

“Vejo que golpeou uma corda.” Jason era presunçoso de estar certo.

“Então, o que se eu puder ouvir melhor do que alguns dos outros caras? Isso não significa que eu uive para a lua cheia.”

“Não, você não faria. Você não tem lobo suficiente em você para isso. Ou talvez ele simplesmente não foi despertado ainda.” Jason se mudou para seu espaço pessoal novamente. “Claro, seria um prazer para tentar ajudá-la a encontrar sua cadela interior.”

“Chame-me de novo disso e você não terá que olhar muito longe,” ela prometeu com um estalar de seus dentes.

Os outros lobos na sala cresceram ainda mais em silêncio, segurando a respiração coletiva, mas Jason apenas riu. Parecia que ele tomou suas palavras como um desafio, e este homem parecia realmente gostar de um desafio. Oh, ótimo. Como se ela não tivesse o suficiente para lidar no momento.

Suas melhores amigas eram todas casadas com vampiros. Perguntou-se se...

“Tem todas as outras meninas se tornado vampiros também?” Sally disparou em sua pergunta para Carly, que parecia preocupada.

“Sim, nós temos todas sido transformadas. Você é o homem diferente, Sal. Como de costume.” Carly tentou para o humor, mas Sally podia ler a preocupação em seus olhos.

“Lobo esquisito, se esses sujeitos estão para ser acreditados.” Sally tomou um gole de bebida, tentado tomar o álcool, se não fosse pelo gelo semiderretido. A bebida gelada explodiria lhe dando uma dor de cabeça e ela não queria responder a isso e tudo o mais.

“Espere lá, moça bonita.” Jason pegou o copo das mãos dela e o colocou de volta no bar. Ela não estava feliz com isso, mas o deixou. Tinha aprendido cedo para escolher suas batalhas. “Cabeças frescas são melhores para esse tipo de conversa.”

“Dê-me um pouco de crédito.” Ela lançou-lhe um olhar exasperado, mas não alegou nada mais. “Então, quando você estava planejando para me contar a grande novidade?” Sally perguntou a Carly acusadoramente. “Não posso acreditar que você escondeu isso de mim por tanto tempo.”

“Não foi realmente por opção. Há um decreto rigoroso sobre dizer as pessoas regulares sobre tudo isso. Punível com a morte, Sal. Nenhum de nós queria ter essa chance. Mas agora que estamos todas...” Ela fez um gesto impotente com as mãos, em uma perda de palavras, aparentemente.

“Agora que você é toda imortal,” Sally ajudou. “Você é imortal, certo? Essa parte da lenda é verdadeira?”

“Sim, Detetive,” Dmitri respondeu com um aceno de cabeça. “Eu procurei por Carly por centenas de anos. Agora que estamos juntos, espero que possamos compartilhar séculos de felicidade conjugal juntos.”

“Espere? Você não sabe ao certo?” Preocupação ultrapassou em sua mente. Preocupação com sua amiga.

“Há algumas coisas que podem acabar com nós. Nós temos algumas vulnerabilidades. Especialmente as transformadas recentemente. É meu dever e prazer de ensinar a minha companheira como se proteger e para mantê-la perto de meu coração e debaixo de minha asa.” Dmitri olhou para Carly com tanto amor, Sally teve de desviar o olhar. Será que alguém olharia para ela assim? Ela duvidava disso. Ela não era amável. Sua juventude havia a ensinado.

“A luz do sol? Uma estaca de madeira através do coração?” Perguntou ela, pensando alto.

“E a prata,” Jason acrescentou. “Prata não é muito bom para qualquer uma das nossas raças.”

“Por quê?” Sally voltou seu olhar questionador sobre o líder lobisomem.

“É veneno,” respondeu simplesmente. “Fecha os nossos sistemas para baixo.”

“O vinho pode reverter os efeitos para nós,” acrescentou Dmitri. “O vinho é um dos nossos poucos laços com o mundo iluminado pelo sol. Uvas florescem no sol e capturam parte dessa energia em sua essência.”

“É por isso que o marido de Lissa é dono de uma vinha, eu suponho.” Sally estava fazendo ligações interessantes. A ideia de tais criaturas existentes juntamente com a humanidade era chocante e tentadora.

“Carly sempre disse que você era rápida.” Dmitri curvou a cabeça, quando a elogiou.

“Então, você realmente não pode sair no sol mais, Carl?” Sally deu um passo mais perto de sua amiga.

Carly balançou a cabeça, colocando a mão sobre Dmitri. “Eu realmente não sinto falta disso. Não quando tenho Dmitri. Ele está me mostrando todos os tipos de coisas sobre a noite.”

“Eu aposto.” Sally não poderia ajudar na piscadela lasciva que deu a sua amiga. Era tão fácil aceitar tudo isso por causa da felicidade inegável que podia ver no rosto de Carly.

No que diz respeito a esse assunto, todos os seus amigos recém-casados estavam muito felizes. Sally tinha visto isso por si mesma durante seus encontros mensais. Claro, que nenhum deles realmente comeu mais e os jantares tinham se transformado em passeios de bebidas, mas eram as mesmas meninas velhas que tinha ido para a faculdade. Mesmos sentidos de humor, amor, mesmo de riso.

 “Eu não posso acreditar que você escondeu tudo isso tão bem. E eu aqui me orgulhando de minhas habilidades de investigação.” Sally abanou a cabeça.

“Foi para a sua proteção, Sal,” Carly disse sinceramente. “Além disso, sabíamos que não poderia mantê-lo escondido de você para sempre. Nós todos tomamos a decisão de lhe dizer. Imaginamos que essa viagem iria ser o momento perfeito, pois você está em licença do trabalho e teria tempo para assimilar a informação. Eu só não tinha planejado lhe dizer esta noite.”

“Desculpe Senhora,” Jason ofereceu timidamente. “Mas no momento em que peguei o cheiro dela, sabia que ela pertencia a nós. Como você sabe, os lobos podem ser... impetuosos, às vezes.” Seu sorriso encantador fez muito para aliviar o seu aborrecimento. Este lobo Alfa realmente tinha um jeito com as mulheres.

“Ainda tenho duas semanas de férias,” Sally quebrou dentro. “O que você estava planejando fazer comigo durante o dia? Você não pode sair no sol, não é?”

“Isso é parte da razão que tinha planejado contar de forma rápida,” Carly concordou. “Ainda sou nova para isso, não estou funcional durante todo o dia. Meus funcionários,” ela fez um gesto para a multidão, que ainda estava olhando descaradamente, “tem sido gentil o suficiente para ajustar as suas horas para as minhas, um pouco. Começando a trabalhar à tarde e continuando até eu chegar ao entardecer. Trabalhamos juntos por algumas horas e então entramos na noite. Você ficaria surpreso com o quão bem o negócio está indo com eles a bordo. Estamos tendo as coisas bem feitas.”

Sally podia ver o entusiasmo de sua amiga. Carly sempre foi apaixonada pelo seu trabalho. Pelo menos, à primeira vista. Nos últimos anos, estava um pouco desanimada, se Sally fosse honesta. Foi bom ver de volta a energia na expressão de Carly. Dmitri e os lobisomens tinham feito isso, talvez por isso não houvesse mais do que parecia à primeira vista.

“Todos nós ficamos acordados até tarde, em comparação com pessoas normais,” Jason cortou dentro “é mais seguro para nós correr à noite, mesmo aqui no meio do nada. Nós tendemos a ficar acordados até tarde e dormir durante as primeiras horas da manhã. Não porque temos, mas porque é mais divertido assim.” Ele piscou e esse encanto diabólico que nunca esteve longe veio à tona mais uma vez. “Vou ser honesto e dizer que nosso acordo com o Mestre e a Senhora aqui é único. A maioria das outras raças não se dá bem assim, mas Dmitri e eu nos compreendemos por muitos anos. Carly e sua vontade de ajudar o nosso bando com postos de trabalho e amizade ajudou ainda mais. Duvido que haja um Bando ou Mestre mais íntimo em todos os Estados.” Ele encolheu os ombros. “Isso funciona para nós. Mas não espere outros sangradores aceitar sua herança de lobo.”

“Exceto os nossos amigos, é claro,” Carly falou. “Embora não tenha certeza que alguém já percebeu que você tinha sangue de lobisomem antes. Eu me pergunto o que os meninos vão fazer sobre isso.” Ela sorriu enquanto acariciava a mão de Dmitri, onde descansava no braço. “Eles foram a todos os tipos de teorias sobre por que nós todas gravitamos em direção umas as outras, em primeiro lugar. Aparentemente, nós somos bastante estranhas.”

“Não é a primeira vez que fui chamada disso,” Sally brincou. “E provavelmente não será a última.”

“Seria uma honra, Detetive, para lhe mostrar durante o dia enquanto seus amigos precisam descansar,” Jason ofereceu. “Eu poderia ajudá-la há aprender um pouco sobre sua herança esquecida e mostrar-lhe os pontos turísticos locais. Ofereço-lhe a hospitalidade do meu Bando.”

Da maneira como os outros na sala ficaram totalmente, Sally percebeu que havia algo mais nas suas palavras do que uma simples oferta de um guia. Ela tinha muito a aprender sobre a cultura dos lobisomens e vampiros se estava indo para manter seus amigos. Simplificando, as mulheres que tinha se formado durante a faculdade eram tão próximas a ela como irmãs. Elas eram as únicas que sempre aceitaram quem ela era e nunca tentaram mudar ou ajustar para alguma outra expectativa. Ela as amava como uma família. Elas eram sua família — a única família que havia conhecido — e não queria perdê-las. Nem sempre. Ela faria qualquer coisa para mantê-las tão perto como estavam. Se isso significava abraçar o estilo de vida lobisomem, então que assim fosse. O mínimo que podia fazer era aprender o que era aquilo.

“Aceito a sua oferta de hospitalidade,” disse ela formalmente, observando a reação dos outros. Um suspiro coletivo foi lançado ao redor da sala e ela pensou que talvez algo significativo tivesse ocorrido. Teria que aprender mais sobre eles antes que pudesse entender completamente.

“Excelente.” Jason sorriu e piscou para ela. “Então vamos deixá-la para falar desses eventos grandiosos mais com sua amiga pelo resto da noite.” Ele se endireitou de estar encostado contra o bar. Os outros lobos começaram a reunir-se também. “Obrigado por nos convidar para sua festa Senhora. Tivemos um grande momento.” Ele se inclinou para beijar Carly no rosto, parecendo apreciar a forma como Dmitri eriçou quando ele se aproximou. Eles podiam ser amigos, mas o lobo parecia gostar de irritar o vampiro quando podia.

“Obrigado por terem vindo, Jason,” Carly respondeu com um sorriso para castigar o lobisomem. Ela se afastou dele para dizer adeus a sua equipe, os lobos menores que trabalhavam para ela. Dmitri seguiu o exemplo, deixando Sally sozinha por um momento com Jason.

Ele não perdeu tempo, movendo-se diretamente em seu espaço pessoal. Sua cabeça caiu mais perto dela e ela leu a sua intenção de beijá-la clara em sua expressão, que estava quente o suficiente para derreter o vidro. Sally cedeu à tentação e permitiu. Ela queria saber como se sentiria, mais perto dela, os lábios em sua pele, e uma sala cheia de pessoas que devia ser um lugar seguro o suficiente para testar as águas.

Mas o que ela esperava para ser um simples beijo na bochecha, como a que ele tinha dado em Carly, se transformou em uma reunião de lábios e bocas. Quando ele administrou deliberadamente sua cabeça, ela nunca saberia, mas foi o último pensamento que teve durante algum tempo quando seus lábios a reivindicou.

Esqueça vidro. Seu beijo era quente o suficiente para derreter o aço. Lava quente correndo pelo seu corpo enquanto lábios fortes encontravam os seus mais suaves. Porra. O homem sabia beijar. E, até aonde o beijo foi, este era bastante inofensivo. Ele manteve sua língua para si mesmo até o último minuto, deixando-a com uma última lambida sobre seus lábios, fazendo-a querer mais. E mais. E mais.

Ela não tinha certeza que tinha o suficiente. Seu corpo seguiu o seu à medida que ele recuou apenas um centímetro ou dois, mas foi o suficiente para fazê-la pular fora do transe que a tinha colocado com um simples beijo. Ela recuou e tentou recuperar a compostura. Por tudo o que tinha sido atirado para ela na última meia hora, pensou que tinha lidado com as coisas muito bem. Até um minuto atrás. Até aquele beijo assassino.

Maldição. Ela tinha que prestar atenção a si mesma em torno de Jason. Ele era muito charmoso para o seu bem, de forma irregular e confusa que realmente a atraiu. Ele não era tão educado como Dmitri, mas tinha esse poder enrolado que fazia sua barriga apertar com a necessidade.

“Virei por você na hora do almoço,” Jason prometeu ao se afastar dela.

Tudo o que ela podia fazer era acenar com a cabeça, ainda se recuperando a partir desse beijo. Carly tinha visto? Ela descobriria logo que o resto do grupo partisse. Se assim fosse, as chances de Carly deixar passar isso eram nulas. Sally não era do tipo para dar a um cara estranho rédea solta.

Dmitri e Carly viram o último de seus convidados partirem. No momento em que a porta fechou, Carly virou-se e encostou a isso, fixando o olhar em Sally em algum lugar perto do sofá. Ela tinha começado a pegar um pouco do lixo deixado para trás, embora os lobos fossem notavelmente limpos. Tinha sido uma tentativa de descarrilar a inquisição vinda que tinha morrido antes mesmo de começar. Sally suspirou e deixou cair os guardanapos em uma lata de lixo pequena no final da mesa, e depois sentou no sofá com a derrota.

“Então...” Carly começou, deixando seu posto ao lado da porta e caminhando em direção a Sally de uma forma lenta. “Você e o Alfa?”

“Jason?” Sally tentou injetar apenas uma nota de surpresa e escárnio em seu tom. Ela sabia que não tinha conseguido quando Carly ficou somente olhando para ela, uma sobrancelha erguida em desafio. “Tudo bem, então acho que ele é bonito. Não é inédito, você sabe. Todo homem aqui esta noite foi um dez na escala. Você sabe disso.”

“Bonitinho? Sua amiga acha que um lobo Alfa é bonito?” Dmitri parecia incapaz de ajudar a si mesmo a partir das interjeições. Carly lançou-lhe um olhar e ele recuou, fora da sala, ainda rindo para si mesmo.

“Ele tem um ponto, você sabe.” Carly fez um gesto em direção ao retroceder atrás de seu marido, e ela estava na extremidade oposta do sofá de Sally. “Lobisomens são perigosos. Oh, eles estavam em seu melhor comportamento nesta noite, mas algumas coisas selvagens continuam fora naqueles bosques. E Jason não chegou a ser Alfa de um Bando desse tamanho sem derramamento de sangue no processo. Eles lutam para decidir quem leva. Ele não é o filhote fofinho que tentou fazê-la pensar que ele é. Seth é um dos lobos mais jovens, ainda suave e macio. Ele provavelmente vai ser um Alfa, um dia, se o que Dmitri me diz é verdade, então ele será forte o suficiente para mostrar-lhe a forma de batalha, mas os bebês azuis são enganosamente adoráveis em sua cara de lobo. Ele pode correr e caçar com o melhor deles. Ao todo, ele foi uma boa escolha para demonstrar a mudança para um novato que não queria assustar, mas você deve ver a mudança de Jason.”

“Você viu isso?” Sally ficou imediatamente curiosa e com um pouco de inveja.

“Ele foi o primeiro lobisomem que eu conheci. Veio a casa para ver Dmitri e acho que ele nos viu... hum... pela janela. Estávamos... uh... no meio de... alguma coisa.” Carly era uma morta corada e Sally começou a rir.

“Ele viu você fazendo sexo?” Carly corou mais com as palavras de Sally. “Por que, parecia Peeping Tom
“ Sally se maravilhou com um sorriso. “Então você o viu passar? Ele estava nu?” Sally parecia um pouco ansiosa demais para seus próprios ouvidos, mas Carly não pareceu notar, ainda presa em seu próprio embaraço.

“Dmitri sabia o que iria acontecer, é claro. Ele trouxe uma toalha com ele para o quintal, onde Jason estava esperando por nós na forma de lobo. Eu consegui uma olhadinha quando ele mudou de forma. Ele tomou seu tempo curvando-se para recuperar a toalha e envolvê-la em torno de seus quadris. Confie em mim quando digo que o homem é enorme por toda parte.” O rubor na face, reafirmou-se em Carly. “E quando ele é um lobo, ele não é tão fofinho como Seth. Jason é o tipo de lobo que se deve afastar lentamente. Ele é feroz.”

“Diz a mulher cujo marido é um vampiro. Sério, Carl,” Sally inclinou-se para a amiga, a sua preocupação batendo sobre ela atordoada, toda a reação muito feminina para o lobisomem. “Você está bem com isso? Sério?”

Carly tocou na mão dela, onde descansava ao longo das costas do sofá. “Definitivamente. Eu o amo, Sal. Mais do que já amei alguém ou alguma coisa. Ele é tudo para mim. E sei que ele sente o mesmo sobre mim.”

“Você tem certeza?”

“Tão certo como o sinto em minha própria mente. Você vê, há algo diferente sobre vampiros companheiros.” Ela mudou de posição, um pouco desconfortável. “Nós realmente compartilhamos nossas mentes. Sei exatamente o que ele está pensando e ele sabe o que estou pensando.”

Sally sentou-se, embaraçada. Ela pensou sobre as ramificações de tal arranjo. Provavelmente seria tanto quanto reconfortante e um pouco chato.

“Ele ouve o que você fala? O tempo todo? Ele está ouvindo agora?”

“Não. É controlável. Exceto durante períodos de grande estresse ou distração.” Carly corou novamente e Sally teve uma boa ideia do que ela queria dizer. “Não foi a primeira, é claro. Aprendemos a lidar com isso quando passamos. Ainda estamos aprendendo. Mas chegamos ao ponto em que podemos fechar a conexão com um lento gotejar em vez de uma inundação. Foi realmente esmagador na primeira, especialmente para mim. Dmitri viveu um tempo muito longo e tem algumas lembranças incríveis para provar isso.”

“Eu aposto.” Francamente, Sally estava tendo um momento difícil envolvendo sua cabeça em torno da ideia de que Dmitri estivesse vivo para muitos dos eventos pensava como história. Levaria algum tempo para chegar a um acordo com isso.

“Você sabe, está tomando isso muito melhor do que eu esperava.” Carly a viu como se estivesse estudando-a. Sally não gostou.

 “Ei, não é como eu não vi algumas coisas estranhas no trabalho. Ainda tenho alguns segredos próprios.”

 “Sério?” Carly sentou-se para frente, brincando por um instante. “Diga.”

Sally riu. Ela sempre gostou dessa energia de Carly para a vida. Essa energia ficou desaparecida de sua amiga por muito tempo. Foi bom vê-la como costumava ser.

“Você parece feliz, Carl. E cheia de vida, o que é estranho, considerando que você está morta-viva,” Sally brincou.

Carly deu um tapa em seu braço. “Não estou morta-viva. Sério! Essa palavra me dá arrepios.”

“Então, o que realmente aconteceu? Como você acabou um vampiro?” Sally realmente queria saber. Parecia tão incrível, mas a prova estava sentada no sofá, em frente a ela.

“Bem, quando encontrei Dmitri. Soube logo após conhecê-lo o que ele era. Realmente não havia maneira de esconder isso de mim depois de nós nos tornarmos amantes. E eu estava bem com ele. Sabia que ele iria querer me mudar eventualmente, mas nós dois percebemos que tínhamos muito tempo para tomar essas decisões. Possivelmente anos. Então entrei em um acidente de carro e quase morri. Ainda não estava acostumada a dirigir no gelo e neve. Era um caso perdido, mas Dmitri interveio e salvou a minha vida. Ele me tornou um vampiro um pouco mais cedo do que teria escolhido, mas isso realmente não importa. No final, sabia que teria escolhido ficar com ele para sempre.” Ela sorriu. “O acidente só acelerou a minha decisão. E foi uma decisão. Mesmo quando estava naquela cama de hospital, Dmitri perguntou-me primeiro antes de agir. Se eu tivesse dito não, ele teria deixado à natureza seguir seu curso. E então ele teria me seguido. Sei disso com certeza porque estava em seus pensamentos e seu coração. Nós somos um agora.”

“Uau.” Sally recostou-se na sua cadeira, impressionada com a seriedade das palavras de Carly. Finalmente, Sally quebrou o silêncio. “Estou feliz de ver suas velhas faíscas voltarem. Carl, você estava caminhando para um colapso. Não tinha tomado umas férias em anos e parecia ter perdido o seu entusiasmo pela vida. Fico feliz que Dmitri trouxe de volta isso para você.”

“Você não tem ideia. Ele tem sido bom para mim e sei em meu coração que faço o mesmo para ele. Ele não era o homem sorrindo que você conheceu antes. Ele estava... Acho que meditando é a melhor palavra. Silencioso, obscuro, bonito como o pecado e taciturno. Todos os homens e mulheres estavam adorando aos seus pés. Eles ainda fazem, é claro, mas ele mal percebe. Só tem olhos para mim.” Carly bateu os cílios brincando quando disse as palavras, mas Sally sabia que havia mais do que um grão de verdade nelas. Garota de sorte. “Agora você me distraiu o suficiente, vamos voltar para você e o Alfa. Estava falando sério antes, Sal. Esse cara é perigoso.”

“Eu não sou um tola, Carl. Posso lidar com ele. Lidei com piores no meu tempo como uma policial.”

“Talvez garota-má-sábia, mas não acho que já lidou com um lobo Alfa que quer, sem dúvida, entrar em suas calças. Mesmo eu pude ver isso.”

Sally pensou nisso por um minuto. “Isso seria tão ruim?” Perguntou em voz alta, a ousadia de partilhar os seus pensamentos mais íntimos com uma de suas amigas mais antigas.

“Detetive Decker, estou chocada,” Carly brincou. “E talvez com um pouco de inveja. Ou estaria se não tivesse um homem fantástico meu próprio. Para ser honesta, não sei o suficiente sobre lobos e seus hábitos de acasalamento. Poderia perguntar a algumas das meninas que trabalham para mim, mas a impressão geral que tenho é que eles são bastante livres com seus favores até encontrar seu companheiro. A primeira vez que encontrei Amy, ela tinha acabado de chegar de um encontro na floresta com Jason e contou-me como um favor. Ela disse que ele tinha tido compaixão dela e que, após aquela noite ela seria muito mais popular entre os homens mais atraentes do Bando.”

“Você está brincando.” Sally ficou chocada com a ideia e ciumenta como o inferno.

“Não tenha medo. Eles mantêm essas festas e, por vezes é chamado de uivos do companheiro anfitrião onde a caça ultrapassa a minha pastagem detrás. É por isso que Jason veio aqui nesse primeiro dia. Ele queria avisar Dmitri que estavam realizando uma caçada naquela noite e que alguns dos membros de sua matilha poderiam entrar em nossa terra. Quando Dmitri me apresentou como sua companheira, Jason estendeu a hospitalidade de seu Bando para mim e nos convidou para a festa depois na casa do Bando. Foi quando conheci Amy e um monte de outros programadores que agora trabalham para mim.”

“Casa do Bando?” Sally perguntou, tentando desviar-se da fúria quase irracional do ciúme, que surgiu, com a menção do nome da outra mulher. Por que estava tão possessiva de Jason depois de um único beijo, não tinha ideia, mas se não cortasse, eles subiram em irritação.

“É uma espécie de edifício comum, onde todos se reúnem e alguns deles vivem. Há um pedaço de terra lá atrás que cultivam os vegetais, embora eu tenha a impressão que sua dieta consiste principalmente de carne. Os lobos são carnívoros, depois de tudo.” Carly fez uma pausa para rir. “Todas as festas começam e terminam lá. Parece ser o seu local de encontro. A casa certamente é grande o suficiente. É muito bonita. Talvez Jason vá mostrá-la para você — se você decidir aceitar sua oferta de ser um guia turístico.”

Sally pensou sobre isso. “Eu pretendo. Há algo sobre ele...”

“Sim, pude ver por seu olhar distante quando ele chegou para você. Só me prometa que não vai rolar e fingir de morta quando ele estalar os dedos. Pelo menos brigue um pouco.” Palavras de bajulação de Carly fez Sally rir.

“Sim, Senhora, Madame, Senhora.” Sally a saudou, indo junto com a piada. “Vou fazer o meu melhor.”

Sally disse boa noite e foi pelo corredor até o quarto de hóspedes que tinha sido dado, se perguntou se tinha força de vontade suficiente para resistir por muito tempo. Jason era potente. Mesmo um pequeno beijo deixou seus sentidos cambaleando. E eles estavam no meio de uma sala lotada. Ela só poderia pensar o que seria quando estivessem sozinhos. Ela seria capaz de resistir ao seu charme? Ela tinha a suspeita de que não conseguiria.

E ela se importaria? Não, não realmente. Queria saber como era ser o centro das atenções do homem. Queria dar um passeio ao lado selvagem. Havia trilhado o caminho estreito e apertado durante toda a vida. Não era hora de desarrumar seu cabelo e aprender qual era a sensação de ser ousada e corajosa? Não estava na hora de ter uma aventura de férias?

Ela só ia ficar aqui por duas semanas. A aventura — caso houvesse aventura — tinha uma data de validade estabelecida, após iria voltar à sua vida, agradável e confortável. Iria voltar para caçar bandidos e Jason poderia voltar para suas cadelas excitadas do Bando.

Mas ela poderia tê-lo por algumas semanas, talvez. Quase temia que aquelas duas semanas pudessem mudar sua perspectiva para sempre. Será que ela ousaria experimentar?

Mesmo que isso significasse sair magoada, não podia deixar passar a chance de ficar com um cara que fazia água na boca. Ela nunca tinha estado tão atraída por um homem antes e de alguma forma, duvidava que jamais estivesse novamente. Se não fosse agora, então quando? Tempo para se soltar e ser selvagem. Só uma vez.

Bem, mais de uma vez, ela emendou seus pensamentos. Ela o deixaria ser selvagem quantas vezes ela conseguisse administrar nas duas semanas atribuídas. Isso deveria ser suficiente para a sua maré mais... para o resto de sua vida, deprimente solitária.

Sally estava determinada a não pensar no futuro agora. Faria quando viesse. Tudo o que podia fazer era viver cada dia, um de cada vez. Seu trabalho e seu passado havia lhe ensinado isso. Ela não conseguia evitar sabendo que nos próximos dias poderiam vir a serem gastos com um homem lindo que parecia estar realmente atraído por ela. E tinha pensado que não haveria nada a fazer durante suas férias. Rapaz, se ela não tivesse estado tão errada. Não só havia algo a fazer — havia alguém para fazer — e ela não tinha esse tipo de diversão há muito tempo.

Capítulo Três
Bom mantendo a sua palavra, Jason parou ao meio-dia do dia seguinte. Sally havia acordado cedo, seu relógio interno ainda um pouco fora devido à diferença de horário. Ela seguiu o cheiro de café não para a cozinha, mas sim para a ala de escritório que tinha sido adicionada à casa principal. Quando sentiu o cheiro do café através de três portas fechadas ela não soube como conseguiu, mas tinha feito coisas assim, muitas vezes no passado.

Talvez seus sentidos aguçados fossem porque tinha um lobisomem na família. Não tinha questionado isso antes, mas tinha ficado claro que ela podia sentir o cheiro de coisas que os outros policiais não podiam. Como o suco vivificante marrom do grão de café que começava a fluir em seu sistema, acordando-a.

A maioria do pessoal do escritório tinha chegado em torno das dez horas e um ou dois vieram em torno das onze. Até então, Sally tinha tomado suas habituais duas xícaras de café preto e mordiscado um croissant que um dos lobos tinha trazido com ele. Aparentemente, era o seu hábito de levar uma bandeja de comida com eles todas as manhãs.

Sally reencontrou as pessoas da festa da noite anterior. Ainda viu Seth e agradeceu-lhe por mostrar-lhe que ele poderia se tornar um lobo. Fez algumas perguntas, mas teve a nítida impressão de que todos estavam um pouco nervosos em torno dela. Não tinha certeza do por quê.

Sally impunha qualquer respeito ou desafio imediato nas pessoas que ela conhecia no trabalho, mas essas pessoas não a viam como um detetive de polícia. Pelo menos não deveriam. Talvez tenha sido sua atitude. Tinham falado algumas vezes que ela era imponente, mas atribuiu isso a sua altura. Com um metro e setenta e três de altura, era mais alta que a média, mas todos esses homens tinham pelo menos mais da metade de sua altura e até as mulheres eram alguns centímetros mais alta do que ela.

Quando Jason chegou, ela viu o mesmo respeito cauteloso em seus olhos, temperado com afeto genuíno. Eles amavam e seguiam o seu exemplo em todas as coisas, era fácil de ver. Gostava disso. Isso dizia coisas boas sobre ele. Ela pensou que poderia ler estas pessoas suficientemente bem para saber que não iriam seguir qualquer um cegamente. Jason ganhou seu respeito e seu amor. Isso significava um grande negócio.

Quando ele entrou, Sally havia registrado sua presença imediatamente. Um formigamento de energia acariciou em sua pele e ela virou-se para encontrá-lo caminhando, seu olhar fixado nela com intensidade aquecida. Por um momento, o resto da sala desvaneceu em torno deles. Maldição. Ele realmente era tão bonito como se lembrava.

Durante a noite, quase se convenceu de que talvez tivesse sido enganada por sua mente, mas não. Ele era ridiculamente bonito e construído para o pecado. E Sally, a boa menina que virou defensora da lei, de repente queria pecar como nunca antes.

“Você está pronta para um passeio? Acho que lhe prometi uma excursão.” Ele parou a poucos centímetros dela, encostando um quadril no canto da mesa de alguém. Sally tinha estado parada na área de escritório, conversando, quando ele veio dentro. De repente se lembrou de que tinha um público e o tempo começou de novo.

“Claro. Tenho um pedido embora. Gostaria de parar em um centro de jardim ou em algum lugar que eu possa comprar sementes de plantas.”

Sua cabeça inclinou em um ângulo de questionamento por um momento, então ele levantou os ombros. “Claro. Conheço alguns lugares que poderíamos tentar. Mas se você quiser comprar plantas, vou ter que pedir um carro. Estou dirigindo minha Harley hoje. Você está bem com montar atrás de mim na moto?”

Opa menino, mais do que nunca! As palmas das mãos formigavam com a ideia de agarrar o seu torso musculoso.

“Isso está bom. Eu só quero sementes. Eles cabem no meu bolso. Nós não precisamos do carro e estou bem com motos. Possuo uma, na verdade.”

“Sério?” Ele se levantou, abrindo caminho para fora do escritório pela porta do escritório principal que Sally ainda não tinha visto. Na noite passada, ela usou a entrada da casa do outro lado do edifício. “Que tipo de moto você prefere?”

“A Harley Sportster
, na verdade. Eu tenho uma Nightster
 novo modelo do ano passado.”

“Uma menina depois do meu próprio coração.” Ele agarrou o peito teatralmente enquanto a conduziu-a para fora da porta e para a luz. Há, em toda sua glória com uma chama-pintada, estava uma gigante Harley modelo Dyna
. Era uma das maiores dos modelos mais recentes, construída como o homem que a montou — resistente, elegante e de grandes dimensões.

“Uau. Eu vi algumas dessas no salão de exposição, mas elas são grandes demais para mim. Impressionante.”

“Obrigado. Serve-me muito bem. Muito espaço para você na parte de trás. E não deixo qualquer menina cadela montar em minha garupa.” Ele piscou, provavelmente esperando por ela para reagir a essa palavra novamente. Ela não gostou, mas sabia que provavelmente tinha outras conotações quando se fala em termos de uma matilha de lobos, por isso ela deixou ir. Não faria isso ser muito previsível agora, não é?

Ele seguiu em frente chegando do outro lado da moto e veio com dois capacetes. Bom. Ele era consciente da segurança. Demasiado rapazes tinham seus crânios rachados por andar sem capacete. Ela tinha visto o suficiente de moto-debaixo-de-carro destroçado quando entrou para a força e soube que o motociclista raramente vencia esse tipo de duelo.

Ele entregou-lhe o menor dos dois capacetes. “Espero que se encaixe. Peguei emprestado de um dos membros mulheres do Bando que parecia ser o seu tamanho.”

 Ela olhou para o capacete, limpo praticamente novo, surpresa. O nome Heidi estava escrito sobre ele em rosa na base do pescoço. Se ele teve que pedir emprestado o capacete da menina, talvez estivesse dizendo a verdade sobre não deixar um monte de mulheres andar atrás dele. Ela não sabia por que isso importava. Sabia que ele era um garanhão de algum tipo entre o seu Bando. Carly tinha visto isso em primeira mão, pelo amor de Deus.

Tudo o que Sally queria era uma aventura. Ela tinha que manter isso em mente e manter uma raia possessiva para baixo, que de repente levantou a cabeça, onde este homem estava em causa. Ele não era dela. Não poderia ser dela. Não em longo prazo. Ele era um lobisomem, pelo amor de Deus!

 Obtenha um controle, Sal, ela aconselhou-se. Tudo o que queria era pular em seus ossos, algumas vezes antes que tivesse de voltar para casa em sua vida, agradável normal. Era pedir muito? O homem praticamente escorria apelo sexual e ele não parecia ter problemas em espalhar ao redor entre seu harém de meninas lobisomem. Se tivesse sorte, ele não se importaria de dar um pouco para um ser humano. Ela poderia ser uma curiosidade — não importava que ele parecesse pensar que ela era uma espécie há muito perdida. Ela sabia de um fato nunca tinha virado peluda na noite de lua cheia.

Ela pegou o capacete e testou seu tamanho. “Ele se encaixa bem,” disse ele, cuidadosamente mantendo seus pensamentos mais lascivos, para si mesma. Haveria tempo para isso hoje à tarde, ela esperava.

“Ótimo, então vamos. Conheço um lugar de jardim na extremidade da cidade que vamos primeiro. Se eles não tiverem o que você quer, existem alguns outros lugares que podemos tentar. Vamos almoçar ali perto, então quero mostrar-lhe o território do bando um pouco, se quiser.”

“Soa como um plano. Estou de férias, depois de tudo. Em nenhum outro lugar eu preciso estar, exceto de volta aqui ao anoitecer, quando Carly sai.”

Parecia estranho para reconhecer o novo estado da amiga, mas Jason pareceu entender. Ele piscou para ela, enquanto ajustava seu capacete e ficava observando para ter certeza que o dela estava fixado firmemente, em seguida, jogou sua perna sobre a besta de metal e esperou enquanto ela fazia o mesmo, aninhando-se atrás dele.

Quando ela tinha se acomodado sobre a borda do assento, ele parou, tendo-lhe as mãos e dobrando os braços em torno de seu torso.

“Segure-se em mim, querida. Eu não vou deixar você cair.”

Ela queria vir para cima com uma resposta inteligente, mas a boca tinha ficado tão seca, que não podia falar. Maldição, o homem era construído. Seu corpo estava quente debaixo de suas mãos, e duro. Ela podia sentir os músculos deslocando sob seu toque e fez sua respiração pegar. Este era um animal macho no seu auge.

Entre o seu calor e o tremor da máquina entre as pernas, Sally estava em um estado quando ele finalmente desacelerou na medida em que se aproximava da extremidade da cidade. Ela viu o seu destino, um lugar gramado e jardim imenso que ainda tinha alguns pequenos animais para venda. Coelhos, pintinhos e outros. Era operado por uma mãe e pai — uma mudança encantadora das cadeias de lojas gigantes que dominavam onde ela morava.

Desceu da moto e as pernas ainda vibravam para os primeiros passos. Ela se sentia segura com Jason conduzindo, mesmo quando ele empurrou o limite da velocidade um pouco.

“Acha que eles vão ter o que você precisa?” Ele perguntou quando pegou o capacete e guardou-o com a moto.

“Provavelmente. Este lugar é tão bonito. Você acha que eles vão deixar-me acariciar os coelhos antes de sair?”

Jason riu com a pergunta. Ela olhou para ele com uma expressão tão inocente quanto conseguia.

“O quê? Eu não me pareço com o tipo de animal de penugem, bonito?” Ela fez um gesto para seu corpo vestindo jeans e boas botas.

“Querida, você não tem ideia o quanto estou esperando que você seja o tipo de animal. Eu só não esperava que um detetive da cidade endurecida tivesse um fraquinho por coelhos.”

Seus olhos arregalaram, percebendo que ele era um lobo. E os lobos comiam coelhos. Pelo menos ela pensava que eles faziam.

“Talvez a gente possa saltar os coelhinhos.”

Ele deu uma gargalhada na cara dela e ela decidiu que deixar ir seria o melhor. Sally dirigiu-se para a loja, deixando-o seguir atrás. Um rápido exame do lugar lhe disse onde estava tudo. Ela caminhou até as prateleiras de sementes, rapidamente localizando o que ela tinha em mente.

Dentro de dez minutos estavam fora da loja jardim e em seu caminho novamente. Jason a levou em um passeio curto pela cidade. Ele parou na frente de um restaurante que tinha um letreiro de néon, apagado a esta hora do dia, dizendo que era a Churrascaria do Bob Wild. Ela deveria ter sabido que um lobo gostaria de carne para o almoço.

“Você não é uma vegetariana ou algo assim?” Jason perguntou tardiamente enquanto arrumava seus capacetes pela segunda vez.

“Não. Gosto de um bom bife, tanto quanto carnívoro ele vier.” Ela sorriu quando ele abriu a porta para ela entrar no restaurante. Estava agitado, cheio de ruídos animados que morreram para baixo quando Jason entrou atrás dela.

Ele acenou para algumas pessoas e o barulho recomeçou ao seu nível normal. A pequena pausa lhe disse algumas coisas. Por um lado, Jason era conhecido aqui. Ela suspeitava mais do que alguns dos fregueses eram shifter
 que sabiam muito bem que Jason era o Alfa da matilha local. Alguns deles eram, provavelmente, parte de seu Bando.

Ela pensou que significava que ele tinha a levado em algum lugar onde seu povo os veria juntos. Não tinha certeza o que isso significava no círculo dos shifter, mas ela sabia o que queria dizer quando um homem humano queria que seus amigos e colegas os vissem juntos. Ele estava a reinvidicando.

Calor inundou seu pensamento. Mesmo que fosse apenas temporário, era algo agradável, um toque pseudo-Neanderthal. Sally era forte o suficiente para admitir que houvesse um pouco da mulher das cavernas nela que gostava de tal declaração pública.

Eles estavam sentados em uma localização privilegiada, perto da parte de trás do restaurante, não muito perto da cozinha, mas ao longo de uma parede onde tinham uma visão de quase toda a sala de jantar. A julgar pela roupa dos fregueses, havia uma espécie de ordem hierárquica pela maneira como eles estavam sentados. Os homens e algumas mulheres sentadas perto de sua mesa todos tinham um olhar polido sobre eles. Muitos eram visivelmente mais velhos que Jason, embora ainda em boa forma, altos e flexível o mesmo que encontrou em todos os lobos que conheceu na noite anterior.

“Bem-vindo, Sr. Moore,” disse a garçonete. Hesitou muito tempo antes de usar o nome de Jason e Sally apostaria que a menina estava preste a chamá-lo de Alfa — diante da presença de Sally a fez repensar qual título usar.

“Está tudo bem, Cindy. Esta é amiga da Califórnia da Senhora Belakov. Ela sabe sobre nós.”

“Oh.” O rosto da menina se iluminou quando sorriu para Sally. “Bem-vinda, detetive. Minha irmã trabalha para a Senhora. Ela me contou sobre a festa da noite passada. Disse que a Senhora estava realmente ansiosa por sua visita.”

Sally ficou surpresa com a franqueza da menina, mas o sorriso indulgente de Jason a deixou à vontade. Ainda assim, não era muito normal para Sally ter todos sabendo o que ela era. Como detetive da polícia, geralmente mantinha seu perfil escondido.

“Obrigada,” Sally respondeu educadamente quando Jason segurou sua cadeira.

“Posso anotar seus pedidos de bebida?” Cindy era todo sorriso para o Alfa quando Jason sentou-se. Ela entregou a cada um deles um cardápio. Eles pediram refrigerantes e Cindy anotou.

Sally notou que Jason nem sequer olhar para o seu cardápio antes de empurrar para o lado da mesa. Sally olhou através, surpresa ao ver que não havia preços próximos aos pratos. Não era novidade, quase todos tinha como base carne de algum tipo. Frango, vitela, carneiro, búfalo e até mesmo carne de avestruz foi listada em vários pratos.

“Quero um hambúrguer de búfalo. Dizem que a carne é mais magra que a carne bovina, portanto, melhor para você,” observou ela, tentando fazer conversa. Jason estava olhando para ela. Podia sentir. Junto com a metade dos outros clientes do restaurante.

“Você gosta de bife? Que tal um filé mignon? Bob o embrulha em bacon. Muito saboroso.”

“Parece bom, mas...” Ela fechou o cardápio e colocou sobre a mesa. “... Não existem preços neste cardápio. E sei que filé mignon é caro em qualquer restaurante.”

“Não se preocupe. Eu a convidei para sair, escolhi o lugar. Estou pagando o almoço. Peça o que você gosta. Eu posso pagar.” Ela não sabia o que dizer para isso. “Além disso, um membro da matilha é dono desse lugar. Eu como aqui o tempo todo. Você não vai encontrar um filé mignon melhor deste lado do Mississippi.”

Estrategicamente vencida, ela cedeu. “Tudo bem. Você me convenceu.”

“Como você quer ele cozido?” Ele perguntou, colocando seu cardápio em cima do dele.

“Seria rude pedir bem passado?”

Ele riu, pegando seu tom irônico. “Nem um pouco. Só porque somos lobos não significa que nós sempre comemos os nossos alimentos crus. Há algumas compensações para essa forma. Os dedos polegares opositivos e a habilidade de manipular uma faca estão entre eles.” Ele abriu e fechou a mão, olhando com humor, antes de virar o olhar malicioso de volta para ela. “E nós podemos ter melhores sentidos do olfato e da audição em nossa pele, mas as papilas gustativas humanas são um pouco diferentes.”

Quando o garçom chegou, Jason fez o pedido. Sally ficou maravilhada com o respeito que Jason fez o pedido e sua fácil aceitação da forma como os membros dos outros Bandos o tratavam. Porque ela estava com ele, e era a humana estranha no lugar, foi recebida por alguns olhares estranhos. Ela tentou ignorá-los, mas a sensação de estar sendo observada nunca se desvaneceu por toda a sua refeição.

O filé mignon era tudo o que Jason tinha prometido e ela acabou por comer mais do que esperava. Eles comeram, apreciando a companhia um do outro e falando sobre suas respectivas vidas. Principalmente, ela respondeu as perguntas de Jason sobre o seu trabalho como detetive.

“Você é muito bom em interrogatório,” comentou depois de um tempo, percebendo que ela estava falando muito mais do que ele estava.

“Não posso evitar. Você me intriga.” Ele se encontrou com o seu olhar sobre o copo, quando tomou um gole.

“Agora é sua vez. Conte-me sobre você e seu Bando, se você puder falar aqui.” Ela olhou ao redor, tentando avaliar como privado eles estavam. Jason seguiu o olhar dela.

“Todo mundo aqui é um shifter. Principalmente lobos. Algumas outras espécies estão pelo bar.”

“Outras espécies?” Sally tentou dar uma olhada no bar discretamente.

“Há mais do que apenas lobos na floresta, querida. Gatos grandes, algumas raças de raptor... muitos dos predadores animais têm contrapartidas shifter. Alguns são mais raros do que os outros. Há apenas alguns shifters urso nesta parte do país, por exemplo. Como acontece, a família deles está sentada perto da porta.”

Sally olhou para a mesa, ele gesticulou na direção e viu um homem muito de aspecto normal e uma mulher com uma criança pequena sentada em um assento. O garoto estava comendo com as mãos e enquanto ela olhava para uma mão parcialmente deslocada para uma pata peluda completa com garras afiadas. A mãe percebeu e corrigiu a criança com um sorriso, e a mão voltou à forma humana e cor, a retrair as garras em unhas humanas.

“As crianças mudam em uma idade tão jovem? Deve ser difícil manter o controle dos pequenos.”

Jason deu uma gargalhada em sua observação calma. “Você tem esse direito. Mas apenas algumas espécies começam a mudar jovem. Os ursos estão entre os mais mágicos de transformadores. Seus filhos são peludos quase desde o começo, de acordo com o que ouvi. Entre os lobos, o primeiro turno normalmente coincide com a puberdade. Todos esses hormônios em fúria parecem desencadear o nosso lobo interior. Ou não.” Ele deu de ombros e tomou outro gole de sua bebida. “Ocasionalmente, uma criança nascida no bando não terá a capacidade de mudar. Isso acontece. Tentamos manter os membros no bando agora, enquanto no passado, muitos Alfas exigiam que essas crianças fossem evitadas.” Ele franziu a testa para essa ideia. “Eu não concordo com isso. Se você nasce com o Bando, você não deve ser forçado a deixá-lo por qualquer motivo. Sem mencionar o fato de que até uma criança que não mudou carrega os genes e poderia ter um filho com a capacidade.” Ele fez um gesto em direção a ela quando pegou o garfo novamente. “Você pode ter pegado seu sangue shifter a partir de tal circunstância.”

 Houve um suspiro coletivo dado pela maioria daqueles que os cercavam, claramente ouvindo sua conversa. A audição de Lobo era tão boa quanto ele alegou. Ela fez questão de lembrar que a conversa podia ser ouvida a várias mesas de distância.

“Obrigado por compartilhar esse pequeno petisco. Mas você pode querer dizer mais alto da próxima vez. Não acho que as pessoas sentadas no bar ouviram.” Ela saudou-o quando o garfo cavou para os últimos remanescentes da carne em seu prato. Jason riu de novo quando terminou seu bife. “Que bom que você achou isso divertido.”

“Oh, querida, você não tem ideia.” Ele limpou a boca com o guardanapo e se recostou na cadeira, olhando para ela.

Desconfortável com o seu propósito, ela olhou ao redor da sala. “Bom lugar. Você traz todos os turistas aqui?”

“Escolhi este lugar para o almoço, porque a comida é boa, sabia que podia falar de forma relativamente livre, e gosto de lançar o negócio de Bob.”

“Como assim?”

“Bob Wild realmente costumava ser selvagem. Ele subiu correndo nas colinas com os lobos madeira. Lobos reais, não shifters,” esclareceu ele. “Seu companheiro faleceu e ele buscou consolo nas colinas. Às vezes isso ajuda a ficar longe de tudo por um tempo e ficarmos na nossa pele. Bob voltou para nós há alguns anos e foi difícil para ele em primeiro lugar. Ele está indo bem agora, porém, e gosto de vir quando estou na cidade. O bom Alfa vigia os membros de sua matilha.” Jason levantou quando olhou para a porta da cozinha. “Falando do diabo. Aí vem o Bob.”

Jason apertou a mão de um homem gigante que usava um avental branco imaculado em torno de sua cintura. Parecia um pouco incongruente com a ideia de que ele estivesse cozinhando na parte de trás, mas Sally viu quanto respeitosamente Bob Wild foi em direção ao seu Alfa. Ele provavelmente colocou um avental novo antes de sair para cumprimentar Jason.

Sally sorriu quando Jason o apresentou e apertou a mão do grande homem. Ele tinha aquele olhar ferido em seus olhos que ela equiparava com muitas das vítimas de crimes violentos, onde os entes queridos tinham sido mortos. Ela tinha visto isso antes. Aquele olhar que dizia que algo foi quebrado por dentro que nunca seria todo de novo e seu coração doeu-lhe cada vez, mas ela fez o seu melhor para manter uma distância profissional.

Ela não estava no trabalho agora. Voltou à saudação de Bob com mais calor do que poderia ter mostrado a qualquer de suas vítimas. Ela elogiou a sua cozinha e seu estabelecimento, efusivamente quanto podia. Bob respondeu a sua abertura e conversou em tom amigável por alguns minutos antes de voltar para a cozinha depois de agradecer a ela e ao Alfa pela visita.

Jason pagou a conta e eles estavam a caminho, poucos minutos depois. Ela aprendeu muito com a parada e teve uma refeição absolutamente deliciosa no processo. Ela subiu atrás de Jason e aconchegou-se à sua volta com uma espécie de satisfação sonolenta. Depois de apenas duas viagens montando atrás, já se sentia como se pertencesse ali, colocando sua vida em suas mãos, confiando em sua habilidade e envolvendo seu corpo em torno do seu por trás.

“Confortável,” questionou, antes de ligar o motor.

“Mmm. Não como muito no almoço quando não estou em casa.”

“Ah. Acho que sei exatamente o que você precisa.” Ele puxou sem mais delongas e saiu da cidade.

Eles montaram junto, o vento chicoteando o rosto dela e em torno de seu corpo, exceto que ela estava protegida por seu corpo grande e quente. Ele era seu porto seguro no turbilhão. Ela estava jovial o suficiente da boa refeição para relaxar e desfrutar da velocidade e habilidade que ele demonstrou nas estradas rurais enquanto subiam mais alto no sopé. Ela reconheceu a maioria da estrada da viagem, mas onde ele provavelmente devia ter virado para levá-la de volta para Dmitri e Carly, ele tomou outro caminho.

Ela observou a paisagem voando passado com interesse, mas não se alarmando. Ele iria mantê-la segura. Ela não sabia por que confiava neste homem tão completamente, quando o conheceu em tão pouco tempo, ela só sabia que podia. Talvez fosse a maneira como ele foi tratado e respeitado pelos membros da sua matilha. Talvez fosse algum instinto inato seu próprio que lhe disse, depois de vê-lo interagir com as pessoas na noite passada e esta manhã, que ele poderia ser confiável para não machucá-la. Podia ser uma coisa policial. Ou podia ser algum tipo de coisa instintiva de lobisomem que ela tivesse nascido, embora ainda não tivesse certeza se acreditava sobre isso.

Ele diminuiu a velocidade da moto e voltou saiu da estrada, andando na grama em um ritmo lento até que entrou em uma área arborizada e diminuiu ainda mais. Eles continuaram ao longo de alguns momentos até os bosques quando de repente deu lugar a uma clareira encantada, completa com uma pequena cachoeira que tinha apenas alguns metros de altura, mas absolutamente adorável.

Jason parou a moto e esperou enquanto ela pulou em primeiro lugar. Sally foi entusiasticamente olhando em volta para a paisagem, à respiração quase levada pela beleza natural do lugar. Um riacho saltava sobre um afloramento de rochas, tilintando alegremente enquanto corria para baixo após a coleta de uma pequena piscina abaixo da cachoeira.

“O que você acha?” Jason perguntou em voz baixa quando veio ao seu lado com os pés silenciosos.

“É lindo,” ela respondeu sem tirar os olhos da beleza da natureza.

“Estou feliz que você gostou. Achei que poderia.” Ela virou-se em suas palavras faladas suavemente para capturar o olhar de satisfação no rosto, enquanto a observava olhando a cachoeira.

“E você? Traz um monte de meninas aqui, hein?” Ela estava de repente em um estado de espírito brincalhão e se queria provocá-lo.

“Você acreditaria em mim se eu dissesse que você foi a primeira?” Seus olhos plissaram nos cantos quando ele sorriu.

“Aquele olhar inocente pode funcionar para algumas pessoas, mas não sobre um detetive da polícia endurecido como eu.” Ela revirou os olhos para sua expressão, sorrindo o tempo todo.

“Você está absolutamente certa?” Ele tentou mais uma vez para o olhar sério, mas ela não estava comprando.

“Desculpe.” Ela balançou a cabeça negativamente. “Você vai ter que fazer melhor que isso.”

“Oh, eu posso fazer melhor. A pergunta é, você pode lidar com isso?”

Aproximou-se dela, deixando cair os capacetes na grama macia sob seus pés. De repente, ela sentiu como se estivesse sendo perseguida por um predador selvagem. Um tremor percorreu sua espinha enquanto pensava sobre vias de escape. Será que ela teria que correr? Podia ser divertido para levá-lo em uma perseguição curta, embora em última análise, ela realmente queria ser pega.

Cedendo à tentação, ela manteve sua posição quando ele chegou a ela. Não seria certo começar essa relação através de jogos. Ela decidiu que iria encontrá-lo como um igual ou não em tudo.

Sem dizer nada, ele estendeu a mão, uma mão quase tocando a pele sensível do rosto. Quando ela não se afastou, ele aprofundou o contato, colocando o rosto na palma da mão quente e áspera. Sua pulsação saltou mais alto quando ele se mudou ainda mais, para a direita em seu espaço pessoal.

Sua cabeça caiu para a dela. Ela fechou o espaço entre eles, subindo na ponta dos pés, para encontrar o seu beijo. E então ela se perdeu.

O beijo na noite anterior não era nada comparado ao calor íntimo dele. Sua língua invadiu, saqueou, apostou em sua reclamação, e ela amou cada segundo disso. Ela encontrou o seu desafio e retornou, chegando a arrastá-lo para baixo, movendo seu corpo para o dele, desafiando-o a ir mais adiante.

Ele não decepcionou. Suas mãos percorriam as costas, deslizando para baixo nas bochechas de sua bunda e levantando-a em pleno contato. Ela podia sentir a vara dura de seu entusiasmo contra a barriga e isso a fez querer mais. Mais de seu beijo. Mais dele.

Ela não sabia quanto tempo durou o beijo. Ela só sabia que quando ele se afastou, tentou o seguir. Estava firmemente sob seu feitiço e não queria parar. Não por nada.

De alguma forma isso a envergonhou por perceber que estava tão longe — Jason puxou para trás e acalmou as coisas. Sua testa descansou contra a dela, sua respiração áspera. Isso era algum consolo, pelo menos. Ela podia sentir o tremor de suas coxas contra a dela. Ela sabia um pouco do que custou para ele parar. Sentiu isso também.

“Por quê?” A palavra escapou antes que pudesse detê-la.

“Muito rápido” ele respondeu através de respirações irregulares. “Você é humana.” Ele a soltou e recuou como se forçando a fazê-lo. “Principalmente humana, de qualquer forma. O acasalamento pode ser... tipo áspero para os não-iniciados. Estou tentando não assustá-la.” Ele atirou-lhe uma expressão triste, seu sorriso a apanhando desprevenida, mas encantador do mesmo jeito. “Está funcionando?”

“Por que você não volta aqui e descobre?” Desafiou.

Ele recuou um pouco. “Mais tarde,” ele prometeu. “Primeiro, quero lhe mostrar uma coisa.” Ele segurou uma mão para seu lado, convidando-a a levá-la.

Como adolescentes em um primeiro momento, ela segurou sua mão enquanto caminhavam juntos em direção à pequena cachoeira. Ele parou por um momento ao lado dela e ela ouviu a água escorrendo, apreciando sua generosidade pacífica enquanto o ar frio e úmido ajudava a acalmar o fogo que tinha começado dentro dela.

“Minha mãe costumava vir até aqui o tempo todo quando éramos crianças. Nós usávamos para fazer um piquenique e brincávamos na água e nas matas próximas. Era o nosso lugar especial.”

Tocada por suas palavras, Sally olhou para ele. “Ela parece uma senhora especial.”

“Ela era.” Sally sentiu uma riqueza de dor em suas palavras simples. “No ano em que me tornei Alfa, ela foi morta na violência. Houve um pouco de luta, guerra de clãs até que eu avancei reinvindicando a liderança e a paz em consequência. Foi sua morte que, finalmente, virou-me o Alfa que sou hoje. Era uma forma dura para descobrir minha própria força interior, mas o nosso mundo é assim às vezes. Você deve saber disso antes de entrar em qualquer coisa.” Ele se virou para ela, sua expressão era séria. “Neste momento, você está na periferia. Seus amigos estão plenamente em nosso mundo, mas você poderia simplesmente cair fora sendo vigiado por um dos executores dos vampiros para o resto de sua vida. Você pode ir em frente com sua vida normal e totalmente humana. Só você sabe o que realmente se passa no escuro. E isso não afetará muito, além de ter jurado manter o segredo sobre seus amigos. Essas senhoras e seus companheiros são poderosos o suficiente para permitir a você a liberdade.”

“Carly mencionou algo parecido na noite passada.”

“Ou...” ele continuou, “... você poderia escolher abraçar completamente a pequena parte de você que sempre foi diferente. Como seus amigos, você pode tornar-se parte do grande mundo, o mundo onde shifters e sangradores e até mesmo usuários de magia partilham a Terra com gente normal. O mundo onde vivemos em segredo entre eles. Você poderia juntar ao meu mundo, Sally. Você poderia se juntar com o seu lobo.”

Suas palavras foram tão ativas, sentiu naquele momento, que qualquer coisa era possível. Por uma fração de segundo, estava pronta para jogar a precaução ao vento. Queria estar com ele, abraçar tudo o que ele era, e tudo o que ela poderia ser. Em seguida, a sanidade interrompeu.

“Não tenho certeza.”

 Sally pensou sobre a sua vida a este ponto. Sua carreira duramente conquistada estava esperando por ela de volta para casa, juntamente com um belo apartamento, ela havia passado os últimos três anos, decorando até que conseguiu o que queria. Sua vida era um pouco vazia, agora que todas as suas amigas estavam casadas e viam uns aos outros com menos frequência, mas ainda assim era sua vida. A que ela havia criado para si mesma.

“Está tudo bem.” Jason deixou cair à mão e enfiou nos bolsos das calças jeans. Seus ombros se curvaram um pouco quando começou a caminhar em direção à mata. Ela o seguiu. “Você não precisa tomar nenhuma decisão hoje. Você está de férias, certo? Vamos ver onde as coisas nos levam. Mas percebi que deveria chamar a atenção para os fatos pelo menos uma vez antes de fazer algum turismo sério.”

Seu sorriso era fácil, mas ela podia sentir a corrente de tensão em sua voz. Sua resposta lhe importava mais do que estava deixando passar, por algum motivo. Ela gostava que ele não estivesse empurrando-a muito difícil. Ela tinha coisas a pensar sobre e precisava aprender mais sobre a existência da nova Carly. Precisava aprender muito mais sobre metamorfos também, para esse assunto. Este mundo era completamente novo para ela, embora não tão inquietante quanto teria esperado. De alguma forma, sempre suspeitou que houvesse algo mais para as coisas estranhas que aconteciam a ela como uma policial.

Ela sentiu a força da lua cheia a puxando até a coincidência, ou talvez fosse superstição. Ela sempre foi capaz de ouvir coisas que os outros não podiam ouvir ou ver em maior detalhe do que seus colegas. Ela ganhou uma reputação como uma espécie de superpolicial entre seus companheiros e gostava do jeito que a tratavam com respeito aumentando à medida que subia na hierarquia.

O trabalho dela por vezes era violento. Podia ser gratificante também. Pegar bandidos antes que eles pudessem prejudicar alguém tinha sido a sua paixão por um longo tempo, embora ultimamente encontrava-se mais de uma vez simplesmente atravessando os movimentos. Ela não sentia o mesmo entusiasmo que tinha quando era mais jovem. Justiça tornou-se o seu objetivo no trabalho e vida, e às vezes, era difícil de conseguir. Ela tornou-se desiludida com o sistema ao longo dos anos e agora que estava longe de casa pela primeira vez em muito tempo, percebeu que estava em uma encruzilhada. Poderia continuar do jeito que estava indo, ou escolher um novo caminho.

Jason tinha apenas colocado uma possibilidade tentadora nova à sua frente. A questão era ela ousaria persegui-la?

“Jason...” Ela parou de falar, sem saber como fazer todas as perguntas em sua mente.

Ele se virou em direção dela. Eles ficaram frente a frente nos bosques sussurrantes. De repente, a tensão estava de volta. O anseio. A necessidade.

“Tive essas boas intenções.” Sua mão subiu para tocar seus cabelos, prendendo uma mecha solta atrás da orelha. Seus olhos concentrados em seus lábios, se separaram... prontos... dispostos. “Eu acho que sei como Adão deve ter sentido no Jardim do Éden. Está tentação em si, a minha Eva.”

“Sally,” ela lembrou-lhe da brincadeira, mas ela foi tocada por suas palavras, além do rolamento. Nenhum homem jamais havia dado a ela como tributo verbal. E nenhum homem jamais olhou para ela como Jason fez. Como se fosse especial, mas era muito leve uma palavra. Como se ela segurasse seu mundo na palma de suas mãos.

Ela sabia que estava sendo fantasiosa, mas isso não importava. Tudo o que importava era Jason e esse momento e quanto o queria praticamente desde a primeira vez que o vira. Haveria tempo para se preocupar com todo o resto mais tarde. Agora, tudo o que queria era ele.

Sua cabeça caiu, e seus lábios encontraram os dela. Ela tinha uma sensação de leveza e, em seguida, sentiu a grama fresca sob as costas, fazendo cócegas no pescoço enquanto Jason pressionou-a para o espesso tapete verde. Um aroma fresco subia das folhas esmagadas, envolvendo-a em seu aroma delicioso. Nunca antes nada tinha parecido tão certo.

O corpo rígido de Jason a segurou, suas longas pernas cobertas com o jeans deslizaram entre as suas como se pertencessem lá. O único problema foi que estavam usando tecido demais. Pele contra pele se sentiria muito melhor.

Como se seu pensamento conjurasse sua ação, Sally sentiu sua jaqueta deslizar de seus ombros. Jason fez uma pausa, quebrando o beijo quando encontrou o coldre de ombro com o seu revólver de serviço. Ele olhou para ela, uma sobrancelha erguida em questão, um leve sorriso nos lábios.

“Continuo esquecendo que você é uma policial.”

“Essa é a melhor coisa que um cara já me disse,” brincou ela, dando de ombros para fora do coldre quando ele abriu espaço entre eles. Ele tomou a arma dela, colocando-a delicadamente ao seu lado, ao alcance, mas de forma segura longe de onde estavam enredados juntos. Sua jaqueta foi em cima disso, escondendo-o da vista.

Ele retomou o beijo, trazendo de volta a emoção afiada apenas como Jason já havia mostrado a ela. Ela sentiu a ponta da sua camiseta, sendo puxada pelas mãos forte de Jason aquecendo sua pele, enquanto o beijo continuou. Ela se contorcia debaixo dele, ajudando ao seu progresso, querendo que o tecido se fosse. Queria sentir a grama debaixo fazendo cócegas nas costas nuas e a pele de Jason acima.

E acima de tudo, queria sentir como seria tê-lo dentro dela, tão perto como dois seres poderia estar. Ela queria saber como ele olhava quando gozava e como ele a faria sentir quando ele a enviasse sobre a borda em um êxtase que só podia imaginar.

Tudo parecia novo e oh-tão-certo-assim com Jason. Ela tinha certeza que estar com ele seria muito diferente de suas experiências passadas com os homens. Não apenas porque ele não era inteiramente humano. Principalmente, porque sentiu algo nele que saiu para uma parte escondida da sua própria alma que ela não sabia que existia, até que conheceu Jason.

 Quando essas duas faíscas se encontrasse, ela se perguntou se qualquer um deles iria sobreviver à explosão. Queria mais do que tudo saber, ela empurrou a sua roupa, tentando tocar a pele. Queria senti-lo, tocá-lo, conhecê-lo.

Sem dizer nada, ele terminou quebrando o beijo. Sua camisa e a dela tinham voado em algum lugar. Ela não se importava aonde. Tudo o que importava era a sua pele quente, o peito um pouco peludo, e o seu enorme tamanho que a fez se sentir pequena e feminina pela primeira vez em sua vida.

Seus lábios voltaram para sua pele acariciando, para baixo do pescoço e na curva onde o ombro começava. Seus dentes mordiscavam uma alça do sutiã, deslizando-o pelo braço, enquanto sua mão deslizava para longe o outro, puxando os triângulos de tecido elástico para baixo, assim, efetivamente a aprisionando dentro da roupa, mas expondo os pedaços importantes.

Os pedaços que almejavam o seu toque, sua língua, sua provocação. Jason tomou sem perguntar, colocando a boca para os seios, provocando os mamilos com as mãos e os lábios, fazendo-a contorcer-se na relva fresca no prazer elevado.

“Jason,” ela sussurrou, sentindo coisas que nenhum outro homem havia a feito sentir a partir de um contato tão simples.

Ele não respondeu, mas parecia tomar sua exclamação como permissão para ir mais longe. Ele rolou para o lado dela, dando-se espaço para manobra. Uma de suas mãos foi até o cós da calça jeans e algo dentro dela se alegrou. Ela queria mais. Portanto, muito mais.

Sally chutou os sapatos enquanto Jason habilmente soltava e abria o zíper do jeans. Ela levantou os quadris, ajudando quando ele retirou-lhes as pernas para baixo, levando a calcinha com eles. A grama fez cócegas nas costas dos seus joelhos, acrescentando novas sensações à sobrecarga de prazer. Ela nunca tinha ficado nua na grama antes. Apenas este homem e este momento poderia ter feito isso, e ela lamentou momentaneamente nunca ter sentido essas sensações deliciosas antes. As folhas cantavam uma canção de alegria através da floresta circundante. O murmúrio da cachoeira adicionou uma harmonia contra a natureza mágica da melodia tocada neste vale isolado. Sol escorria através da copa frondosa para agradar sua pele onde não estava coberto pelo homem deliciosamente quente e duro em cima dela. O cheiro de grama e folhas, água corrente e limpa a terra misturada com o aroma inebriante de macho excitado.

A combinação fez sua cabeça girar da forma mais deliciosa. Deitada nua em um pedaço de grama no meio de uma floresta com um homem seminu pairando acima dela era algo que nunca tinha imaginado. No entanto, foi perfeito em todos os sentidos.

Ele só se tornou mais perfeito quando uma das mãos grandes de Jason deslizou entre suas coxas nuas, espalhando-as, abrindo caminho para sua posse. Dedos grossos deslizaram através da excitação, ela não conseguia esconder, buscando a entrada. Ela não só permitiu, incentivou-o, espalhando seus joelhos abertos e empurrando para cima em sua mão.

Um dedo encontrou o seu caminho para dentro, fazendo-a suspirar. Ele era um pouco áspero, mas descobriu que gostava da maneira como ele lidava com seu corpo. Como se fosse o dono. Como se soubesse o quanto ela poderia tomar. Empurrou-a para seus limites e um pouco além, até que estava nadando em um mar de prazer que só Jason poderia trazê-la.

Um segundo dedo entrou com o primeiro. Desta vez, ela gritou o nome dele, contraindo seus quadris quando ele tomou o controle de seu corpo, seu prazer... sua alma. Ou, pelo menos, é o que parecia.

Cercado por grama perfumada e coberta pelo corpo rígido de Jason, sua mente girou longe quando o toque habilidoso de Jason levou-a para um clímax rápido e duro. Ela estava ofegante quando gritou o nome dele, bebendo em resposta a sua risada satisfeita. Ela abriu os olhos para encontrar o olhar dele e viu-se aquecida mais uma vez pelo olhar fixado em seus olhos.

Ele jogava com seu corpo em um virtuoso aspiral e ela estava pronta para mais. Esticou para cima, para seduzi-lo em um beijo, na esperança de mostrar-lhe que estava pronta — e disposta — para mais.

 “Não me deixe interromper.” A estranha voz masculina veio para ela a partir de alguns metros de distância.

Sally pulou, mas seus braços ainda estavam presos pelas tiras do sutiã e as pernas ficaram espalhadas, os dedos de Jason ainda dentro de seu corpo, pulsando levemente. Ela estava presa.

Capítulo Quatro
“Jason?” Sally sabia que sua voz soou com medo. Ela estava em uma posição vulnerável. A posição mais vulnerável que uma mulher poderia estar, mas Jason permaneceu calmo, com os olhos brilhando com uma mistura de irritação e emoção, se ela fosse qualquer juiz.

Ela estava pirando e ele estava excitado? Isso podia ser ruim. Muito ruim.

Sally levantou a cabeça para olhar para o homem parado perto de seus pés, sabendo que ele podia vê-la toda e Jason não estava fazendo o menor movimento para impedi-lo. O cara estava nu. E duro. Enorme. Por toda parte.

Seu pênis estava em sua mão e ele esfregava enquanto a olhava, atraindo o olhar dela. Ele era loiro. Um deus dourado beijado pelo sol, cabelo loiro em sua cabeça para o pelo em torno de seu saco pesado. Sua aparência e tamanho a lembrava dos lobisomens que conheceu. Ele devia ser um shifter também.

Uma coisa estava clara em sua mente confusa. Se ele fazia parte do bando de Jason, ele iria seguir as ordens de Jason ao pé da letra. Ela não estava em nenhum perigo se confiava em Jason para mantê-la segura. Curiosamente, descobriu que ela fazia. Em algum lugar ao longo do caminho, ela decidiu confiar nele, pelo menos sobre isto.

Jason deve ter percebido a fuga da tensão em seu corpo, porque os dedos começaram a acariciar novamente e baixou os lábios para os dela, bloqueando a sua visão do estranho.

“Está tudo bem, Sally. Ele é um amigo. Deixe-o assistir. Não vou deixar nada nem ninguém te machucar. Nunca.” Suas palavras sussurradas contra seus lábios, a seduziu.

Foi um inferno de um tempo para descobrir que ela tinha tendências exibicionistas, mas Sally encontrou seus quadris se movendo quase involuntariamente, quando os dedos de Jason aumentavam seu ritmo acariciando em sua boceta. A adrenalina desbotada em um rito sexual aumentou o conhecimento que o homem estranho tinha uma visão muito boa dos dedos de Jason empurrando dentro e fora de seu corpo muito excitado.

Joelhos relaxaram e abriram, dando-lhe um olhar ainda melhor do que Jason fazia com ela. Sally ouviu um gemido, tardiamente percebeu que veio de sua própria boca quando Jason a beijou e lambeu seu caminho para baixo em seu corpo, parando em seus seios, mordendo de leve, brincando, o suficiente para despertar, mas não o suficiente para machucar.

Ela podia ver o homem louro, quando a cabeça de Jason saiu de sua linha de visão, e o que viu fez sua respiração pegar. Seu olhar focado em sua boceta e os dedos entrando em seu buraco molhado.

Ela gozou com um grito de lamento, enquanto observava o pau do estranho entrar em erupção, jorros de espermas vieram derramando sobre a grama perto de seus pés. Jason engoliu o choro dela com seus lábios, abafando seus gritos de prazer, parecendo querer mantê-los todos para si mesmo.

O pensamento a divertiu tanto quanto a excitou. Pobre Jason. Ela gozou mais de uma vez, e seu amigo tinha também. E o autor da festa? Ela tinha que ter certeza que encontrasse um pouco de alívio para ele antes de mais tempo passar.

Infelizmente, ela estava muito torcida para pensar no momento. Jason deslizou os dedos de seu corpo quando seu clímax morreu em réplicas magníficas e ele deixou o seu lado. Não foi longe e o sol estava quente o suficiente para mantê-la confortável para o momento.

Ela assistiu de braços cruzados enquanto ele caminhava até o homem nu e falavam em voz baixa, que ela não podia ouvir. Depois de alguns minutos, e sem nenhum olhar aquecido em sua direção, à conversa terminou quando ela se sentou e começou a procurar suas roupas.

O gatinho do sexo estava começando a tremer e queria se cobrir. Sally tinha descoberto uma faceta escondida de sua sexualidade, no calor do momento. Aparentemente, ela realmente gostava de ser assistida. Mas na luz do dia, estando nua na frente de um perfeito desconhecido a fez se sentir um pouquinho, tímida.

“Não se cubra por minha causa,” o homem loiro disse quando ele e Jason se aproximaram. Ele tinha um sorriso assassino para ir junto com seu corpo lindo.

“Está um pouco frio.”

“Podemos perceber.” Um olhar aguçado em seus mamilos pontiagudos fez suas bochechas corarem. Ela não sabia por que estava corando agora. O homem tinha visto coisas que nunca teria imaginado deixar alguém ver, muito menos alguém que nem conhecia.

“Pare com isso, Redstone.” Não havia muito fogo por trás das palavras de Jason e ele parecia não perceber que o homem que falava estava completamente nu.

“Você não pode culpar um cara para perceber algo tão atraente.” Ele cheirou o ar ao seu redor a partir de alguns metros de distância quando ela puxou o sutiã e deu de ombros em sua camisa. “Você cheira bem, pequena menina. Claro que você não quer ficar com o cachorro? Eu tenho isso de fonte segura que os gatos são mais divertidos.” Sua piscadela era tão escandalosa quanto suas palavras.

Era tudo que Sally poderia fazer para não olhar. David de Michelangelo não tinha nada sobre esse cara.

“Gato,” ela repetiu, sua mente ainda em uma névoa a partir da intensidade de seu orgasmo.

“Eu sou um puma, para ser preciso. Steve Redstone é o meu nome.” Ele balançou a cabeça com um sorriso jovial. “Obrigado pelo show, por sinal. Precisava disso mais do que você jamais saberá. Se você realmente quer dar um passeio no lado selvagem, adoraria estar dentro daquela sua boceta apertada. Parecia muito bom para mim. Aposto que se sentiria melhor ainda, não é Jason?”

“É melhor ver o seu passo, gato. Esta é Sally. Ela tem amigos poderosos.” Sally ouviu o estrondo de um rosnado reprimido em sua voz, embora o puma parecesse ignorar a ameaça implícita.

“Não diga? Desde quando estamos deixando os seres humanos, até mesmo parte de sangue humano, no nosso pequeno clube?” Steve falou casualmente. Aparentemente, ele estava completamente confortável nu.

“Cheirou isso, não é? Ela tem um lobo em algum lugar em volta de sua linhagem, acho. Mas para responder sua pergunta, ela é amiga da Senhora. Parece que cada mulher em seu grupo de faculdade se casou com um sangrador. Aposto que há um grupo de historiadores vampiros tentando descobrir por que se agruparam todas juntas. Sally aqui é a estranha. Sangue de shifter, em sua linhagem, e até agora, não ligada a qualquer sanguessuga.”

“Eu não acho que ela foi feita para eles.” O gato sóbrio, endireitou sua postura. “Ela cheira como uma de nós. E algo mais.” Seus olhos estreitaram. Ele olhou para ela como se medisse alguma escala em sua mente.

“Eu sou uma policial. Um detetive,” ela esclareceu, mais do que um pouco desconfortável com a maneira como eles estavam discutindo-a, como se ela não estivesse sentada na frente deles, embora seminua. “Talvez seja por isso que você sente.” Ela tentou de sarcasmo e sentiu um pouco de emoção quando seus olhos se arregalaram e ele olhou para ela, não através dela.

“Ela tem dentes,” admitiu Steve. “Perdoe-me, detetive. Não queria falar sobre sua cabeça. É uma espécie de raridade encontrar alguém como você, um pé no nosso mundo, mas vivendo e trabalhando entre os não-magicos.”

“Ela só ficou sabendo sobre tudo isso ontem,” Jason forneceu. “Você é o primeiro não lobo que conheceu.” Ele casualmente pegou o jeans e calcinhas, entregando-os de volta a ela.

A camiseta cobriu as partes mais importantes, quando ela se curvou para vestir. Parecia que o seu interlúdio acabou pelo momento, mesmo que a protuberância nas calças de Jason ainda estava dura como uma rocha. Sua boca reganhou apenas olhando para ele, mas Jason parecia ser capaz de ignorar a sua necessidade tanto espalhafatosa.

“Estou duplamente honrado.” Steve acenou com a cabeça em sua direção, então sua expressão ficou mais séria. “Estou feliz por você correr, Alfa. Não só pelas razões óbvias.” Ele deu-lhe um olhar malicioso quase cômico quando ela terminou de se vestir. “Mas também porque eu vi mais um sinal dos caçadores no cume Yellowtail. Você pode querer avisar o seu Bando para evitar. Alguma coisa está acontecendo lá em cima e meus instintos me dizem que não é nada bom.”

Jason ficou instantaneamente em alerta, seu olhar estreitou-se em preocupação. “Esta não é a primeira vez que ouço sobre os caçadores lá. O clã do urso viu alguma coisa, há algumas semanas, mas desde então, nada. Esperava que quem fosse tivesse desistido e deixado para a temporada. Mas se você viu recentemente, talvez tenha estado na área o tempo todo, coletando informações. Não é bom.”

“O que os ursos viram?” Steve perguntou os homens todo negócios agora.

“Um de seus filhotes saiu sozinho e soube o suficiente para se esconder em uma árvore, quando sentiu cheiro de homens se aproximando. Ele era muito jovem para saber realmente o que estava olhando, mas pelo que descreveu, parecia uma operação de alta tecnologia. A visão noturna arma a laser e dardos. Munição normal também, mas são os dardos que realmente me interessam.”

“Você acha que esses caçadores sabem quem vocês são?” Sally perguntou, juntando-se a conversa, agora que estava completamente vestida, com exceção de sua jaqueta e arma de fogo, que estava aos seus pés. Seus instintos policiais estavam tomando, enquanto ouvia a conversa. Havia aqui um mistério e ela não conhecia a disposição do terreno, no entanto, ela podia ser capaz de ajudar de alguma forma.

“Se eles têm dardos estão recolhendo para o comércio privado ou um jardim zoológico — ilegalmente, é claro — ou querem especificamente ensacar um lobisomem ou algum outro tipo de shifter. Somos os mais conhecidos na mídia, é claro, assim nós deixamos todos malucos para pegar um lobisomem ou até mesmo ser mordido por um. Ocasionalmente, alguns dos outros clãs de shifter serão os alvos.” Jason estava revelando um novo nível de perigo de estar no seu mundo que ela ainda não tinha considerado.

“Há uma antiga organização chamada Altor Custodis que supostamente nos observa e mantém registros de nossa espécie. Eu ainda não estou claro sobre o motivo.” Ele continuou, balançando a cabeça. “Há também um grupo verdadeiramente perigoso chamado Venifucus que querem matar todos nós e impor seu próprio tipo de domínio sobre a humanidade. Eu tive relatos de desentendimentos com ambos os grupos nos últimos meses entre outros grupos de shifters e sangradores. Até agora, nós estivemos do lado vencedor, mas há um sentido, os bandidos estão se preparando para um ataque. As brigas recentes podem ter sido apenas um teste de nossa força.”

“Não tinha ideia.” Sally ficou realmente surpresa com suas palavras. Ela não tinha considerado que a sociedade podia ter os próprios shifter vilões. E ele parecia indicar que suas amigas poderiam estar em perigo, mesmo com seus companheiros poderosos e experientes para protegê-los. Isso era algo que ela precisava saber mais.

“Não é algo que anunciamos, mas há certos perigos em nosso mundo,” Jason admitiu.

Ela gostava que ele estivesse nivelando com ela. Ele não estava tentando protegê-la da verdade ou esconder a sordidez da vida dela. Ele a tratava como igual, nisto, pelo menos, e seu respeito por ele subiu mais um grau. Ela teve que lutar muito e bem para esse tipo de respeito de seus colegas detetives. Significou muito para ela que Jason a tivesse tratado de forma justa a partir do momento em que o encontrou.

 “Pode a excursão esperar um pouco? Ou podemos incorporar uma olhada ao redor do Cume Yellowtail pela turnê?” Perguntou ela. “Tenho um sentimento que você provavelmente vai querer checar as coisas e eu poderia ser capaz de ajudar. Sou um detetive, depois de tudo. Descobrir coisas é o meu trabalho.”

Alívio foi visível em Jason é essa resposta foi suficiente. “Eu não vou colocá-la em risco, Sally, mas realmente preciso dar uma olhada lá em cima. Não me atrevo a ir, na minha pele se tem caçador na área. Na verdade, ter uma escolta policial pode ser apenas o melhor. Se você não se importa, é claro.”

“Nem um pouco. Na verdade, vai ser divertido. Normalmente, estou rastreando suspeitos em uma selva de concreto. Tenho certeza de que poderia aprender uma coisa ou duas sobre o acompanhamento de você na floresta. E se nos deparamos com problemas, eu estou armada.”

“Está?” As sobrancelhas de Steve levantaram quando a considerou.

Sally se abaixou e puxou deliberadamente o revólver de serviço debaixo de seu casaco, colocando nos ombros o coldre e verificando sua segurança antes de pegar sua jaqueta. Seu olhar se levantou para atender Steve em desafio.

“Você tem um par de algemas também, detetive?” O gato ronronou.

Sally riu com a pergunta. Oh, sim, ela tinha algemas. Estavam no bolso de seu casaco. Mas não seria o gato, que as estaria usando. Não, se ela não estivesse usando as algemas em bandidos, sua primeira escolha para se divertir seria o lobo. Au-Au.

“Nunca saio de casa sem restrições de qualquer tipo, Steve. Você nunca sabe quem você pode pegar em uma noite escura.”

Ela se sentiu confortável o suficiente para brincar com esses homens de tal forma gritante que era fascinante. Muitas vezes no passado tinha sido acusada de ser fria, até que conhecia alguém. Ela mal conhecia nenhum deles, mas tinham ambos sidos testemunhas de alguns momentos extremamente íntimos e ela não se sentia nem um pouco ameaçada.

“Uma mulher segundo o meu coração.” A mão do gato agarrou o peito duro-musculoso.

“Continue sonhando, Redstone.” Jason cortou provocando o puma. “Obtenha sua própria menina. Essa é minha.” Jason colocou um braço em volta da cintura e puxou-a contra seu lado.

 Sally não resistiu. Já tinha decidido sobre um romance com Jason e tinha ficado com um gosto de sua paixão incrível. Era apenas uma questão de tê-lo no lugar certo na hora certa para que pudessem selar o negócio. Tendo meia chance, ela pularia em seus ossos e o deixaria de cabeça girando. Sua boca molhou com a ideia. Mas ficou claro que agora não era o momento. O bando de Jason poderia estar em perigo e até mesmo o conhecendo pouco, sabia que a segurança do Bando estava em primeiro lugar diante dos seus próprios desejos. Ele era aquele tipo de Alfa. Aquele tipo de líder. E ela o respeitava ainda mais por isso.

“Você tem certeza que não posso tentá-la, doce Sally?” Steve levantou uma sobrancelha olhando dela para Jason e vice-versa.

“Desculpe Steve.” Sally sentiu que ouvia o rosnar de triunfo vindo do fundo no peito de Jason. Ele gostou de sua resposta.

Esse som caloroso detonou algumas ondulações de prazer em seu núcleo. Oh, sim. Não havia falta de atração entre eles e agora ela sabia o que ele poderia dar a ela, queria foder com ele de verdade — seu pau dentro dela forçando seu corpo — tudo e muito mais.

“Obrigado pelo aviso, Redstone.” Jason ofereceu a mão e o outro homem tomou-a, dando um bom aperto. Ela gostava do gato. Só que gostava de lobo mais ainda.

“Não tem problema, Alfa.” Ele voltou seu olhar para ela. “Obrigado por tudo... Sally.” Steve fez uma pausa longa o suficiente entre as palavras para fazer seu ponto. “Eu não vou esquecer tão cedo deste interlúdio belo da tarde.”

Ela sabia que nunca iria esquecer. Não enquanto vivesse. Mas ela não estava dizendo isso em voz alta. Não onde Steve podia ouvir. Ele parecia confiante o suficiente como estava. Ela deu-lhe um aceno de reconhecimento e um sorriso em seu lugar.

O ar brilhou onde Steve tinha ficado, de repente, um gato grande da montanha peludo estava sentado sobre as patas traseiras. A mudança foi um pouco diferente do que tinha visto quando Seth tinha se tornado um lobo para ela. Foi mais rápido. Mais tipo um borrão. Talvez Seth tinha sido lento para mostrar-lhe os vários estágios. Ou talvez ele fosse apenas jovem e inexperiente. Esta mudança de homem para puma foi perfeita e quase instantânea.

“Isso é tão incrível,” disse ela sem pensar.

Steve virou para ela, cheirando a sua mão, e então seu torso. Quando ele tentou colocar aquele nariz grande de gato entre as pernas dela, ela fugiu para longe, rindo.

“Esteja no seu caminho, gato sarnento,” disse Jason com o riso em sua voz.

Steve colocou o nariz no ar como se ofendido e foi embora, o rabo balançando como uma bandeira atrás dele.

Sally olhava com fascinação extasiada enquanto Steve Redstone caminhava de volta para a floresta. Ele parou na beira da clareira para esticar, cavar suas garras em uma árvore, então ele tirou em um galope. Em segundos, ele se foi.

“Estava indo para lhe mostrar aqui, mas algo está me dizendo para verificar o cume de Yellowtail o mais rápido possível. Você não se importa, não é?” Jason olhou preocupado.

“Nem um pouco. Eu de todas as pessoas, entendo a necessidade de manter as pessoas seguras de bandidos. Embora realmente eu sinta que você foi enganado aqui.” Ela se aproximou o suficiente para colocar a mão em seu peito, movendo-se lentamente para baixo. Ele parou no meio do caminho, antes que ela pudesse chegar às partes realmente interessantes.

“Posso ter outro encontro?”

“Com certeza.” Ela sorriu para ele, inclinando-se até colocar um beijinho em sua mandíbula forte. “Agora, vamos verificar o cume. Vou me sentir melhor depois que nós fizermos, e tenho certeza que você também.”

Jason inclinou-se para colocar um beijo estalado nos lábios. Ela queria mais, mas entendeu a sua urgência. O seu instinto policial estava dizendo a ela que precisava chegar até esse cume antes que alguém se machucasse.

Jason levou para trás após a cachoeira e eles montaram a moto. O caminho até o cume demorou cerca de meia hora, considerando que eles tiveram que seguir as estradas de montanha sinuosas. Tempo suficiente para acalmar um pouco. Sua cabeça estava limpa e ela perguntou quem era a devassa de última hora e de onde ela veio. Sally nunca tinha encontrado essa parte de si mesma antes. Foi perturbador, mas também muito libertador.

Apenas com Jason tinha se sentido tão viva, tão ousada. Ele trouxe o interior de menina má e convidou-a para jogar. Ela nunca tinha sido tão descarada ou teve um clímax tão difícil. Jason tinha dado a ela, sem levar nada em troca. Coitado. Ela prometeu fazer as pazes com ele o mais rápido possível. Tão logo desse uma olhada ao redor e todos estivessem seguros e não havia perigo para o Bando de Jason.

Ela apostou que era muito mais fácil para chegar ao cume se você pudesse escalar em linha reta através da floresta. Isso era provavelmente o que Jason estava tão preocupado com um dos membros de seu bando correndo lá em cima. Havia pouca dúvida em sua mente que este cume era parte de seu território regular. Se não, Jason não estaria tão preocupado e sua preocupação não seria comunicada com ela tão fortemente.

Quando eles se aproximaram, até as árvores se sentiram ansiosas por ela. Sally não sabia por que, mas sempre era sensível ao verde, com as coisas que cresciam. Seu jardim era o seu lugar de consolo e ela tinha alguns talentos peculiares quando se tratava de plantas. As árvores, por vezes, falavam com ela. Não em palavras, é claro, mas se comunicavam, no entanto.

Eles estavam fazendo isso agora, quando ela pulou da moto e se dirigiu para a floresta. De alguma forma sabia para onde ir.

Bang. O primeiro tiro ecoou na floresta alarmando.

Ela se agachou no reflexo e tirou suas armas. Ela tinha o revólver de serviço do coldre mais rápido que um piscar de olhos e um auxiliar que tinha mantido em um compartimento especial na sua jaqueta apenas um ou dois segundos mais tarde. Mesmo que ela estava tecnicamente de férias, tinha ido através dos procedimentos adequados para torná-lo legal para levar escondido neste estado. Seu distintivo ajudou consideravelmente e ela não se sentiu tão nua sem suas armas. Ao longo dos anos, eles vinham para simbolizar a segurança e independência para ela. Armada, poderia tomar em qualquer situação. Desarmada, ela era muito mais de um alvo.

 Ela entrou por entre os arbustos, ouvindo atentamente para a floresta e os sons dissonantes dos homens dentro, atirando em alguma coisa. Não, espere. Eles estavam atirando em alguém.

Jason estava ao seu lado. Ele balançou a cabeça quando viu suas duas armas, uma em cada mão. Ela tinha treinado para atirar com as duas mãos e isso veio a calhar em uma lua azul. Hoje parecia um daqueles dias, infelizmente.

“Você ouviu isso?”

Eles estavam a uma boa distância de onde o tiro tinha se originado, mas fracamente, aproximando-se, ela poderia ouvir os sons de alguém correndo pelo mato. Rastejando, o mais provável. Ela assentiu com a cabeça em direção ao som fraco. Jason correu ainda agachado tão baixo como um grande homem como poderia ir. Sally o seguiu.

Então ela sentiu o cheiro. O cobre fraco do sangue recém-derramado. Aquela pobre alma que ela sentiu por entre as árvores haviam sido atingida. Maldição!

 “Alfa?” A voz feminina era quase um sussurro, desmaiando de dor e medo. Jason mudou de rumo a um conjunto denso de arbustos estabelecido entre alguns grandes troncos de árvores grandes.

Ele mergulhou e Sally o seguiu. Dentro da densa cobertura dos arbustos, uma menina estava sangrando de um ferimento à bala na coxa. Jason agiu rapidamente para estancar o fluxo de sangue, enquanto Sally mantinha-se atenta para os bastardos que tinham atirado na jovem. A garota não poderia ter mais do que quatorze, mas já era tão alta quanto a Sally.

 “É melhor você mudar, Colleen. A bala sairá na mudança e você pode correr para a casa do Bando enquanto Sally e eu cuidamos desses caras.” Sally ouviu suas palavras em voz baixa que sabia que não iria levar para além do círculo de arbustos que os rodeava.

“Dê-me o casaco,” disse Sally, pensando rápido. “Somos quase do mesmo tamanho.” Sally já estava encolhendo os ombros para fora da sua jaqueta de couro.

“O que você tem em mente?”

“Você não quer que eles saibam que eles realmente a acertaram, não é?” Sally não pensava. “Vou mantê-los ocupados e espero colocar o temor de Deus Todo-Poderoso e a lei em si deles, enquanto você limpa e chama o xerife em seu telefone celular. Você quer denunciar isso, não é?”

“Malditos, claro que quero relatar isso.” O rosto de Jason estava sombrio quando a adolescente lançou suas roupas e começou a mudança dolorosa a sua forma de lobo.

Ele entregou a jaqueta da menina e Sally deu de ombros para ela, transferindo algumas de suas próprias coisas para os bolsos do casaco da menina. Sobrancelhas de Jason levantaram quando as algemas tilintaram quando ela as mexeu, mas ele não comentou. Ele rolou as calça jeans da menina e camisa, junto com a jaqueta de couro de Sally descartada. Ele também recolheu a bala quando saiu da coxa da menina quando ela se transformou em lobo. Colleen estava em quatro pernas, mancando em uma de suas patas traseiras, mas não estava sangrando mais e parecia que ela poderia correr. Sally ficou aliviada. Quanto mais cedo à menina saísse daqui, melhor.

Sally verificou seu próprio telefone. “Não tenho qualquer sinal aqui em cima. Você?”

“Não. Vou ter que subir um pouco mais para obter a chamada para fora. Você vai ficar bem?”

“Eu posso lidar com um par de caçadores, mas não leve muito tempo. Vou mantê-los enquanto você limpa e faz a chamada.”

Jason olhou incerto, mas claramente havia pouca alternativa. “A casa do Bando é sobre a crista. Se você precisar fazer uma corrida para lá, vá para o sul até atingir uma estrada de terra, então siga a oeste. A casa do Bando é fora da estrada. Você não pode se perder.”

“Vá. Mas eu realmente duvido que vá ser necessário. Tire-a daqui.” Ela fez um gesto em direção ao lobo tremendo. “Eu vou cuidar dos caçadores até você voltar.”

“Há pelo menos três deles,” alertou Jason antes de levar a menina para fora dos arbustos. “Tenha cuidado.”

Sally apenas balançou a cabeça, sua mente no trabalho, abrindo seus sentidos para o que as árvores estavam dizendo. Ela não queria contradizer Jason, mas havia quatro homens vasculhando as matas pela menina. E eles estavam se aproximando. Era quase hora do show.

Sally abaixou nos arbustos, as armas na mão e prontas. Ela deliberadamente deixou ser vista pelo próximo caçador. Apenas um flash da jaqueta, isso foi tudo. Mas foi o suficiente. Cinco segundos depois, um tiro ecoou, atingindo a árvore atrás da qual ela se escondia.

“Cessar fogo!” Ela gritou. “Cessar fogo! O que diabos você pensa que está fazendo atirando nas pessoas?” Ela injetou tanta indignação justa quanto podia em seu tom. Ela tinha aprendido muito sobre valentões ao longo dos anos. Muitas vezes, se você se levantava para eles, eles recuavam. Especialmente quando você era a única portadora de distintivo. “Eu sou uma policial,” ela gritou. “Fique parado ou vou começar a voltar tiro e alguém vai se machucar. E não vai ser eu. Isso eu posso garantir.”

“Ela não é uma policial,” um dos idiotas protestou para o outro.

Eles tomaram cobertura quando ela ameaçou retaliação, mas ela sabia exatamente onde cada um dos bastardos estava escondido. Três estavam diretamente na frente dela. Um deles foi até uma árvore, mas não tinha um bom ponto de vantagem para ver onde ela estava escondida.

O cara na árvore estava num ninho escondido que os caçadores às vezes usavam para esperar pelas presas sem ser visto. Havia uma corda pendente para baixo a partir da árvore com um pacote na extremidade. Uma ideia começou a se formar na mente de Sally sobre como ela poderia usar isso para sua vantagem.

“Eu sou um detetive da polícia de São Francisco aqui de férias. Meu namorado está chamando o xerife local para relatar isso. Duvido que ele vá de bom grado a um monte de idiotas atirando em qualquer coisa que se move.”

“Olhe, senhora,” um deles gritou: “não queremos nenhum problema com a lei.”

“Você deveria ter pensado nisso antes de começar a atirar nas pessoas. Coloque as suas armas de fogo no chão e saiam com as mãos onde eu possa vê-las. Não vou perguntar de novo. Não posso acreditar que você atirou em mim, duas vezes! Que diabos você estava pensando?” Afronta e autoridade, tanto quanto ela conseguia, tocara em suas palavras.

“Pensei que você fosse um lobo,” o da direita murmurou enquanto ele desistia e seguia suas instruções.

Um pouco maçante para o futuro, o homem de meia-idade saiu de trás da árvore e deixou cair o rifle, erguendo as mãos em sinal de rendição. Os outros dois no chão seguiram o exemplo. Eles eram um pouco mais jovens que o cara do lado direito, mas parecia que podia estar relacionado a ele. Talvez fossem seus filhos ou sobrinhos. Havia uma semelhança familiar forte.

“Agora você na árvore,” ela gritou, permitindo-lhe a mão direita, segurando uma pistola prateada e brilhante, para ser visto ao redor da árvore. “Desça e vamos falar sobre isso como pessoas civilizadas.”

“Ou o quê? Você vai atirar em mim, menina?” O homem na árvore gritou para ela. Imaginando que ele estava em vantagem. “Você está em desvantagem. Há quatro de nós e só uma de vocês.”

“Talvez sim,” admitiu ela. “Meu namorado teve que ir em busca de sinal para fazer a chamada aqui no cume, mas ele sabe algo que você não faz.”

“Sim, o que seria?” O homem na árvore provocou.

Ela deu o tiro que estava pensando desde que viu a corda. A bala saiu do cano e cortou a corda em dois, deixando o conteúdo de a embalagem cair no chão com um ruído alto.

“Eu não sinto falta.” Ela tinha feito o seu ponto. “Agora desça da árvore ou vou atirar em seu rabo. Tive mais do que provocação suficiente, você não acha?”

O homem correu para baixo da árvore tão rápido que foi quase cômico. Sally saiu de trás de sua árvore somente quando tinha certeza de que todos os quatro homens tinham as mãos para cima e armas no chão, longe o suficiente para o conforto. Ela sentiu certa satisfação quando viram o casaco da menina que estava usando e seus olhos se arregalaram. Eles obtiveram mais do que esperava nesta caçada. Sua presa tinha escapado e pegaram um predador muito mais perigoso. Um com um distintivo e a habilidade e vontade, para prendê-los.

Ela cobriu-os com as duas pistolas, uma em cada mão, até que Jason apareceu. Ele levou um duro olhar para cada um dos homens e ela sentiu um pouco de emoção de alegria à medida que eles recuaram, centímetro por centímetro. O cara da árvore foi o mais teimoso de todos, mas não foi páreo para o lobo Alfa. Mesmo ele não conseguiu segurar o olhar de Jason por muito tempo.

“Você querida, tudo bem?” Jason estava tocando sua parte com perfeição. E maravilha das maravilhas, uma Magnum 357 tinha aparecido em sua mão. Uma arma grande para um grande homem. Cabia-lhe na mão. Ele acrescentou seu poder de fogo com o dela e ela se atreveu que esses quatro idiotas colocarem um dedo do pé errado agora.

“Estou bem, agora que esses idiotas pararam de atirar em nós.”

Jason e ela sabiam muito bem que a menina tinha sido o seu verdadeiro alvo. Eles ficaram perplexos agora, vendo Sally na jaqueta da garota. Colleen e Sally olhavam parecidas suficientes para confundir. Ambas tinham o comprimento médio de cabelo castanho e a mesma altura. Esperava que isso fosse suficiente para convencer esses sujeitos que realmente tinha atirado em Sally e não na garota.

 Ambos ouviram o som de um motor à distância. O xerife devia ter tido alguém próximo para chegar aqui tão rápido. Sally ouviu dois conjuntos de pegadas fazendo o seu caminho através da vegetação rasteira. Jason chamou quando ficou claro para todos que alguém estava na floresta com eles. Felizmente, eles não estavam muito longe da estrada.

Os dois policiais assumiram com competência calma. Eles levaram os caçadores em custódia quando Sally disse que queria prestar queixa. Um dos oficiais perguntou sobre sua licença para o exercício oculto em seu estado e ela foi capaz de entregar a documentação adequada de sua carteira. Da mesma forma, eles perguntaram sobre autorização de Jason e ele fez o mesmo. Eles pareciam conhecer Jason, mas a investigação sobre o incidente foi realizado com todo o profissionalismo que ela podia ter esperado encontrar.

Em pouco tempo, foi determinado que apenas dois dos fuzis tinham sido disparados. Aqueles que pertenciam ao cara mais velho que tinha estado no chão e o cara na árvore. Ambos foram levados para custódia e colocados na parte de trás do carro patrulha para que pudessem ser levados até a delegacia para autuação.

Quando foram carregados para dentro do carro, Sally pensou ter visto algo fora do canto do olho. Parecia uma tatuagem no pulso do cara da árvore. Uma tatuagem que tinha visto antes. Uma vez antes. E tinha ido um monte de problemas e constrangimento no momento. Ela não estava preste a chamar a atenção para isso agora, e não havia maneira de alertar discretamente Jason para que ele pudesse dar uma olhada. Independentemente disso, foi num piscar de olhos quando a manga longa do homem recostou-se no lugar quando afundou em seu assento.

Sally teria que tentar dar uma olhada no relatório policial no dia seguinte. Isso deveria estar listado como marcas de identificação nos bandidos — como sinais de nascença, cicatrizes, tatuagens, piercings e afins. Isso confirmaria o que ela achava que tinha visto.

Esperava que a polícia local lançasse a lei nestes dois. Agressão com arma mortal era uma acusação provável, como negligência e algumas outras coisas que os moradores locais poderiam juntar. Não iria mantê-los muito, mas era provável que os dois homens seriam hóspedes do município, o que Sally estava grata.

 Ela deu sua declaração preliminar a um dos oficiais e foi convidada para ir para a delegacia no dia seguinte para ser interrogada com mais profundidade. Bom para ela. Ela queria que este incidente manchasse a ficha desses sujeitos. Você não pode ir caçar gente, pelo amor de Deus. Mesmo que fossem pessoas que podem se transformar em animais.

Os dois homens mais jovens foram fortemente aconselhados a arrumar seu equipamento e partir. Eles não tinham feito qualquer disparo de modo que não poderiam ser acusados, mas os oficiais deixaram claro que não eram bem-vindos ao cume e seriam vigiados por patrulhas vigilantes extras se eles escolhessem ficar. Sally esperava que entendessem o recado e seguissem em frente.

Sally e Jason deixaram quando o carro patrulha partiu, seguindo-os na estrada do cume até que chegaram a uma encruzilhada. Jason dirigia sua moto em outra estrada, enquanto o carro patrulha continuou em direção à cidade. Sally sentiu um peso levantar nos ombros, quando os dois idiotas partiam na parte de trás do carro patrulha. Para esta noite, pelo menos, as matas estariam seguras para homens e animais igualmente.

Apesar de traumático, todo o incidente levou menos de duas horas. Era quase hora do jantar quando Jason puxou a moto a uma parada em frente a uma casa enorme e moderna situada em volta da floresta.

“Bem-vindo à nossa casa Bando,” ele disse enquanto descia da moto após ela soltar o capacete.

Mais uma vez, ele tomou dela e arrumou ao lado da moto enquanto ela arrumava seu cabelo. Estava uma bagunça depois de tudo o que ela tinha passado hoje, para não mencionar o achatamento do uso do capacete repetido. Ela devia estar parecendo uma bruxa, mas Jason não parecia se importar. Ele tinha uma espécie de orgulho presunçoso quando andou com ela até a entrada para a bela casa.

Algumas crianças jogavam na varanda grande. Todos saudaram respeitosamente quando eles passaram e olharam para Sally com os olhos arregalados. Ela se perguntou ociosamente se nunca tinham tido um convidado humano aqui antes.

Quando a levou pela porta, um trio de rostos chocados encontrou o seu. Uma delas era uma mulher mais velha, de cabelos grisalhos. As outras duas eram fêmeas mais jovens, uma com um bebê no colo, a outra atirando adagas em seu olhar para Sally depois que ela viu a mão possessiva que Jason tinha em torno de sua cintura. Uma rival, então. Sally fez muito de gostar da atitude óbvia da mulher, mas realmente não deveria se preocupar. Sally estava lá apenas por duas semanas. Depois disso, a loba vagabunda poderia ter Jason só para ela se quisesse.

Por que o pensamento doeu tanto, Sally não se preocupou em examinar no momento. A velha superou seu primeiro choque quando Jason a apresenta.

“Sally, esta é Mãe Josepha. Ela é uma das nossas anciãs e a coluna vertebral do Bando.” Ficou claro que ele elogiou a mulher do jeito que ela sorriu. “Mãe, esta é a detetive Sally Decker, a amiga de São Francisco da Senhora.”

A velha apertou a mão de Sally com uma espécie de boas-vindas cautelosas, mas ainda era bem-vinda, isso era mais do que poderia ser dito da vagabunda. A mulher com o bebê tinha temperado a resposta dela e agora observava com curiosidade, mas nada ansiosa. Jason interrompeu as apresentações pelo simples expediente de perguntar sobre Colleen.

“Ela está bem,” assegurou-lhes Josepha. “Ela veio mancando um pouco tempo atrás e está sendo mimada por sua mãe e tias. Ela não terá nenhum dano permanente e você pode ter certeza que seu pai vai falar com ela mais tarde sobre rondar sozinha em sua idade.”

“Acho que ela aprendeu a lição.” O alívio de Jason era evidente, Sally estava aprendendo, ele manteve suas emoções muito perto de seu colete. “Eu preciso falar com a Detetive Decker por alguns minutos antes de pegar o jantar.”

Assim dizendo, ele deixou o trio de mulheres, Sally seguiu em seu rastro. Havia uma tensão sobre ele que ela não tinha notado, no tumulto da situação. Pode ser que ele estava tendo um pouco de uma reação, agora que a adrenalina havia desaparecido. Ela tinha passado por isso sozinha. Foi o que aconteceu ao longo do tempo. Tal era a natureza de sua ocupação. Dias e semanas de tédio intercaladas com momentos de puro terror.

De alguma forma, ela se acostumou a isso ao longo dos anos e agora vivia durante aqueles poucos momentos em que a vida e a morte estavam em seu caminho. Ela não era um viciado em adrenalina. Não por um longo tiro. Mas já não apreciava às vezes maçantes. Tinha que haver mais vida do que sentar em uma mesa ou arquivar papéis. Não é?

Jason a levou até a casa grande, por um corredor e em uma sala privada que parecia um quarto de estudo. Havia uma mesa cheia de papéis e algumas cadeiras confortáveis viradas na frente dele. Um sofá de couro, cercada de uma parede, mas isso foi tudo que ela viu antes dele fechar a porta e virar-se, capturando-a nos braços.

Ela encontrou-se em um abraço de urso que quase machucou suas costelas. Ele segurou-a tão apertado, como se nunca fosse deixa-la ir. Sentiu-se bem. Era também mais do que um pouco esmagadora.

“Jason?”

“Desculpe-me, Sally. Você foi incrível lá fora. Sabia que você seria. Poderia dizer que era uma fêmea Alfa, mas isso não significa que eu gostei de vê-la em perigo. Quatro homens armados com rifles, Sally. Quatro! Todos mirando em você.”

Ela podia sentir o tremor ligeiro de seu corpo contra o dela. Era raiva por aqueles homens. Sua fúria veio através de cada palavra que falou, mas não foi direcionada a ela, graças a Deus. Não, ele estava realmente chateado com os quatro idiotas que ela capturou. Ela entendia. Era difícil sair para cuidar dos negócios, deixando seu parceiro com a arma. Ela tinha que fazer isso uma vez ou duas vezes e nunca gostou. Nem um pouco.

Sally acariciou as mãos nas costas, o acalmando.

“Está tudo bem, Jason. Deu tudo certo. Esse é o meu trabalho, esta não foi a primeira vez que eu tinha um monte de armas apontadas em meu caminho. Houve um assalto a banco no ano passado, envolvendo cinco homens armados e andei diretamente em seu caminho de fuga. Foi um pouco tenso antes de meu auxiliar chegar.”

Ela pensava que suas palavras o acalmavam, em vez disso, ele segurou-a com mais força. Maldição. Ela deveria ter percebido que o homem tinha uma faixa de proteção de uma milha de largura.

“Se você está tentando me fazer sentir melhor, não está funcionando.”

Ela ouviu a nota de humor em sua voz que não estava lá alguns segundos atrás. Bom. Ele não era do tipo que perde tempo com maus pensamentos. Ela tinha que desenvolver essa habilidade nela.

Ela sorriu para ele quando ele soltou o suficiente para fazê-lo. Seus braços estavam mais solto, mas ele ainda não ia deixá-la ir.

“Então é melhor não falar sobre o tiroteio, três anos atrás.”

“Tiroteio? Maldição, mulher. Você me deseja todo trabalhando, não é?” Seu sorriso lhe disse que poderia ser apenas fachada. Obtendo este homem trabalhando com certeza seria seu prazer. Durante toda à noite.

 Um rubor roubou sobre seu corpo quando seus pensamentos se voltaram lascivos. Este homem a afetava como nenhum outro. Em sua presença, especialmente em seus braços, ela tinha dificuldade para se concentrar em outra coisa senão sexo. Com ele. Agora. No sofá. Sobre a mesa. Mesmo no chão.

 Maldição. Ela o queria ruim.

“Se você for bom, eu poderia até mostrar minha cicatriz.” Ela estava brincando, mas seus olhos se estreitaram e seu abraço apertou, só um pouco.

“Cicatriz? Querida, você levou um tiro?” Seu olhar era intenso.

“Só de raspão,” explicou. “Doeu como o diabo na época, mas só tenho uma pequena cicatriz agora. Estou surpreso que você não percebeu isso antes.”

“Onde?” A única palavra tinha uma multidão de sentimento. Cuidado, preocupação, desejo... tudo misturado junto em sua expressão e tocou-a profundamente.

Ela se afastou dele e a deixou ir. Ela desabotoou o jeans e levantou sua camisa, exibindo a linha branca que andava ao longo do topo de seu quadril esquerdo. Jason caiu de joelhos na frente dela, surpreendendo-a. Seus dedos traçou a cicatriz de alguns centímetros quase reverentemente enquanto seu hálito flutuava sobre sua pele, aumentando a pele arrepiada. Ela teria se afastado, mas ele agarrou seus quadris, segurando-a no lugar enquanto seus lábios tocavam sua carne, beijando a cicatriz que ela nunca mostrou realmente a ninguém.

Para ela, era um sinal de estupidez. Ela tinha lido uma situação errada e quase foi morta por seus problemas. Era um sinal de experiência, de aprendizado. Ela nunca esqueceu a lição de sua lesão. Ela nunca tinha se colocado na mesma situação novamente.

“O que aconteceu?” Jason falou as palavras contra sua pele, enquanto continuava a toca-la, movendo suas mãos para a aba aberta de seus jeans. Seu estômago se apertou quando vibrações começaram dentro dela.

“Eu confiei em um criminoso. Pensei que tínhamos um entendimento e deixei-me aberta, à espera de mais problemas com ela.”

“Uma mulher fez isso com você?” Suas mãos se moveram mais baixo, tendo o jeans para baixo, centímetro por centímetro. Ela trancou os joelhos para que não caísse em cima.

“Foi uma disputa doméstica. Ela já atirara no peito do marido. Achei que sua raiva era para ele e que ela não iria atirar em outra mulher. Pensei que eu tinha falado dela em se render. Acontece que, estava errada. Ela não tinha nada a perder. Já havia matado seus filhos no outro quarto, antes de eu chegar lá. O marido era o último que ela queria atirar antes de cometer suicídio sendo alvejada por policiais. Ela estava apenas esperando até que ela pensou que ele estava bem morto antes que ela desse um tiro a esmo em mim para obter os outros oficiais abrindo fogo. Eu totalmente interpretei mal a situação.”

Capítulo Cinco
As mãos de Jason acalmaram uma na barriga dela, sob o elástico da calcinha, uma nas costas quase na mesma posição. Ele descansou sua testa contra seu quadril por um longo momento, enquanto remoia no que ela disse a ele.

Enfureceu-o pensar em todas as chamadas que ela ainda não tinha revelado. Alternadamente fascinado e tendo-o querendo morder. O cheiro dela o tinha enlouquecido desde o primeiro momento que a cheirou naquela festa maldita. Ele queria levá-la para o mato ali mesmo e arriscar sua afirmação, mas se orgulhava em ser mais civilizado do que os seus antepassados.

Ele a teria tido esta tarde na clareira da floresta mais idílica que ele conhecia. Teria sido perfeito. Exceto pelo gato. Embora a presença de Steve tivesse trazido um lado selvagem a Sally que Jason não havia realmente esperado.

Ele tinha estado duro por horas, parecia. Ele precisava estar dentro dela como precisava respirar. Mas suas melhores apostas pareciam ter saído mal nesta tarde. Em vez disso, ele a levou para um dia de perigo e explosões de espingarda. Que encantador.

E agora, ali estava ele, ouvindo-a falar sobre seu trabalho e levar um tiro, por causa da mulher, enquanto ele estava com as mãos em suas calças. Algo estava muito estranho sobre toda esta situação, mas de alguma forma, também era perfeito.

Esta fêmea Alfa viria a ele em seus termos. Se esse foi o jeito que ela queria, ele daria a ela. Qualquer jeito que ela queria. Toda vez que ela queria. Qualquer lugar que ela queria. O grande, macho Alfa ruim estava bem e verdadeiramente enlaçado.

Ela não era um shifter, mas o seu lobo não parecia se importar. Ela tinha um pouquinho de sangue de lobo, o que agradou a fera dentro dele. Houve também outra coisa, além do cheiro quase insuportável de fêmea humana. Algo mágico. Algo especial. Estava o atormentando ao extremo. Outro mistério para ele resolver sobre essa mulher enigmática.

“Sally, você não deve me dizer coisas assim num momento como este,” advertiu em uma voz rouca. “O lobo quer protegê-la e quer mantê-la só para ele. Se ele tivesse o seu caminho, você podia estar amarrada à minha cama a noite toda e algemada no meu braço o dia todo, só para mantê-la seguro.”

Ela surpreendeu-o, rindo. “Acho que não devemos dizer a ele sobre as minhas algemas e amarras então.”

Maldição. Esta mulher continuava a surpreendê-lo.

“Posso pensar de algumas centenas de bons usos para as algemas, mas os laços podem machucar sua pele delicada. A única coisa que quero de você de agora em diante, é.” Ele mordeu seu quadril para enfatizar seu ponto. Satisfação encheu quando ela tremeu sob suas mãos.

“Isso pode ser arranjado.” A cadência de sua voz sexy fez dele ainda mais duro do que já estava. O retorno da paixão foi tão instantâneo quanto feroz. Ele nunca esteve tão quente para uma mulher.

“Você tem certeza?” Ambos sabiam que ele estava perguntando sobre a grande questão. Será que ela realmente queria isso? Será que ela realmente o queria? Ele achava que sabia a resposta, mas foi apenas educado para perguntar.

Ela gemeu quando sua mão se moveu para baixo, sob a calcinha, encontrando seu clitóris, sua abertura já lisa com seus sucos. Ele esfregou e seus joelhos se dobraram, mas ele estava lá para pegá-la. Ele a colocou no sofá, que estava felizmente apenas um pé ou dois de distância.

“Sally?” Ele perguntou de novo, querendo a sua resposta em palavras, não só a entrega física.

“Nunca estive mais certa de algo em minha vida. Além disso, devo a você por esta tarde.”

Bem, isso era bom o suficiente para ele. Ele puxou as calças jeans e calcinhas para baixo, parando apenas quando encontrou a dificuldade em seus sapatos. Maldição. Ele estava muito ansioso para notar que tinha que tirar essas coisas fora primeiramente.

Sentou-se e ajudou-o, atacando um pé enquanto ele lidava com o outro. Ela riu e de repente ele não se sentia tão desajeitado. Ela fez ainda um momento tenso como este divertido. Que mulher.

Ela tirou o casaco e coldre do ombro e deu a ele. Ele colocou a arma, ainda em seu coldre, em cima da mesa para um lado. As algemas no bolso de seu casaco sacudiram um pouco quando ele dobrou. Ele levou um momento para tirar seu próprio coldre do tornozelo, com a Magnum nele, ao lado dela. Eles fizeram trabalho rápido sobre seu calçado.

Ela então tirou a camisa, deixando o sutiã para ele segurar. De jeito nenhum que ele estava deixando desta vez, apesar de tê-la um pouco imobilizada tinha sido divertido esta tarde. Ele não esperava mais de sua brincadeira, mas gostou. Mais do que ele provavelmente deveria ter, considerando que ela era principalmente humana.

Mas ela tinha cheiro de sua companheira. O enigma havia o mantido pensando até a metade da noite, até que ele finalmente decidiu não pensar em tudo e apenas ir com isso. O futuro iria cuidar de si mesmo de alguma forma.

Jason começou a tirar suas botas e deslizar a calça jeans para baixo lentamente, apreciando a forma como ela lambia os lábios quando o viu pela primeira vez. Nenhuma dúvida sobre isso, Sally era mais do que interessada em seu corpo. Ele gostava que ela não escondesse o seu apreço e esperava que ela estivesse apreciando-lhe na carne, por assim dizer, em breve. Mas ele não queria empurrá-la. Não mais do que ele já teve. Ela tinha que vir com ele. Ela era uma grande Alfa, afinal de contas, mesmo que ela era apenas um pouquinho lobo.

Quando dois Alfas acasalavam, pele poderia voar se alguém tivesse tentado muito difícil dominar um ao outro. Seu pai sempre disse que era importante para a mulher ter uma mão superior no sexo de vez em quando, quando se trata de uma fêmea Alfa. Jason não tinha estado com qualquer cadela Alfa verdadeira — somente um punhado de mulheres mais jovens com potencial para ser Alfas. Elas não tinham conhecido a sua própria força interior ainda e ele tinha sido capaz de dominá-las facilmente.

Ele não achava que seria tão fácil com essa mulher. Ele tinha visto a forma como ela lidou sozinha na floresta com os caçadores. Ele tinha visto sua alegria em uma situação que teria enviado a maioria das mulheres correndo para se esconder. Sally sabia exatamente quem ela era e o que era capaz. Conhecia seu núcleo de força e havia sido testada muitas vezes em seu trabalho perigoso. Ela era uma mulher digna de título de Alfa, se ela pudesse mudar sua forma ou não. Ela ganhou. E ela viveu todos os dias.

Jason a admirava. Isso era algo novo. Havia poucas pessoas neste mundo que poderia realmente dizer que admirava, mas Sally Decker era definitivamente uma delas. E lá estava ela, deitada quase nua no sofá do escritório.

Não era o melhor lugar para a sedução, mas tentou planejar algo idílico e destino os levaria em seu lugar. Ele precisava dela muito mal para esperar mais. Se a sua primeira vez tinha que ser em menos de um cenário perfeito, ele prometeu a si mesmo que daria isso a ela mais tarde. O local podia ser controlado. Paixão não podia. Pelo menos não esse tipo de paixão entre dois Alfas maduros.

Ela podia não entender o que aquilo significava, mas ele certamente o fazia. Um acasalamento entre iguais. Algo que nunca tinha experimentado antes, embora tivesse olhado para isso toda a sua vida. Ele tinha visto o exemplo de seus pais, antes de todo o inferno se soltar dentro do Bando. Ele se lembrava de como poderia ser quando duas pessoas compartilhavam suas vidas de forma igual. Ele queria isso. Sempre quis isso. Ele só lamentou que seus pais não tivessem vivido o suficiente para vê-lo encontrá-lo.

Embora, ele não tivesse certeza do que eles teriam dito sobre um companheiro humano para seu filho. Eles tinham sido tão orgulhosos de sua herança shifter. Eles haviam sido quase esnobes sobre isso, nunca se misturando com os seres humanos a não ser que tivessem que fazer. Oh, eles não desprezam o ser humano da forma como alguns dos antigos fizeram, mas eles tinham pouca utilidade para eles, preferindo ficar dentro do Bando para a maioria de suas vidas.

Jason era diferente. Sua visão do mundo havia sido alterada durante a guerra de clãs que haviam matado seus pais. Ele tinha visto o futuro e sabia que as coisas tinham que mudar. Shifters tinham que ser tolerantes com aqueles que pareciam mais fracos. Nos anos desde que ele tinha tomado o controle do Bando, aprendeu muitas coisas. Entre eles estava o fato de que os seres humanos mais fracos, de alguma forma conseguiu fomentar a agitação que causou a guerra de clãs, em primeiro lugar.

Mas como ele poderia estar pensando em coisas num momento como este? Ele tinha a mulher mais sedutora que já conheceu espalhada, nua em seu sofá. O cheiro dela fluía em cima dele como uma droga. Usava apenas o sutiã, encantador rendado. Sua boceta chorava por ele. Seu calor o chamava. Desafiando-o a levá-la, para torná-la sua, da maneira mais básica.

Com um grunhido, puxou sua camisa sobre a cabeça e se juntou a ela. Ele tinha construído um sofá largo de comprimento e largura para as noites quando o negócio do Bando o mantinha em seu escritório é todas as horas que poderia pegar sonecas rápidas entre as crises.

Esta seria a primeira vez que ele iria colocá-lo para uso prazeroso. Ele não podia esperar.

Sally abriu espaço para ele enquanto ele deitava em um quadril ao lado dela. Ela estava contra o encosto do sofá enquanto tirava o resto da almofada. Era um aperto, mas ele queria dar-lhe prazer, antes de procurar o seu próprio. Deixando também satisfeito o seu lobo em algum nível básico. Ele era muito maior do que ela, a sensação é boa para enrolar nela, para envolvê-la com a sua presença protetora. O lobo rugiu baixo em seu peito.

Os dedos de Sally cobriram seu coração. “Eu gosto quando você faz isso,” ela sussurrou.

“Oh, bebê. Você nem sequer me ouviu rosnar ainda.”

Ele prometeu-lhe coisas com os olhos, mas ele não podia ter certeza que ela totalmente compreendia. Ela não tinha nascido na sociedade shifter. Quem sabia o que ela esperava? Ele só esperava que ela estivesse pronta para ele. Ele faria o seu melhor para moderar seus instintos animais, mas se seguraria quanto pudesse fazer.

“Estou ansioso para isso.” Seus dedos traçaram padrões no peito e foi sua vez de tremer.

“Você?” Ele acalmou-lhe a mão, cobrindo-a com a sua própria. “As coisas podem ficar um pouco áspera.”

Ela puxou a mão livre e colocou um dedo sobre os lábios, o sorriso ainda no lugar.

“Eu posso me defender, mesmo contra você, garotão. Faça o seu pior.”

Ele não estava completamente convencido de sua capacidade de combatê-lo, se ela sentia a necessidade, mas ele seria o mais suave possível. Iria vê-la para ver até onde poderia deixar-se ir. Se ela reagisse bem, iria empurrá-la um pouco mais longe, depois mais longe ainda. A julgar por seu clímax anterior, ela poderia lidar com mais do que ele imaginava quando a conheceu. Ele havia estado imaginando-a debaixo dele quase desde o primeiro momento que sentiu o cheiro dela. Era seu maior sonho que ela pudesse levá-lo todo o caminho que ele não teria que se segurar. O tempo diria e a urgência estava montando nele.

“Segure-se para o passeio de sua vida, detetive.”

“Promessas, promessas,” ela brincou, mas sabia que era um desafio. Aquele que ele ficaria feliz em aceitar.

Jason subiu em cima dela, tornando mais espaço no assento do sofá. Ela deslizou de forma que estava diretamente sob ele. Ele insinuou um joelho entre as dela e ela avidamente abriu as pernas. Maldição. Ele gostou da forma como ela juntou e assumiu o cargo.

“Isso tem que ir.” Ele apoiou seu peso em um braço e uma mão foi usada para puxar a alça de seu sutiã.

“Ele fecha na frente. Acho que você estava indo rápido demais para notar antes.” Um toque de charme de timidez entrou em seu tom, enquanto seus olhos o desafiaram a fazer coisas que não ousava tentar ainda. Não com uma amante nova.

“Não diga?” Ele estendeu a mão e agarrou o fecho aberto, permitindo que o peso dos seios soltasse. Ela era bem feita o suficiente para que os copos não caíssem sozinhos. Não, aquele prazer seria dele e só dele.

Jason abaixou a cabeça. Ele a tinha sob ele, e não tinha sequer a beijado ainda. Ele era um tolo? Ah, bem, logo iria corrigir.

Ele conectou com os lábios, afundando sua língua dentro da boca dela com um gemido. Ele podia ter resmungado então. Ele não tinha certeza. Ela certamente respondeu com toda a sua força, juntando-se e ao entrelaçamento de sua língua com a dele. Ele foi rapidamente se tornando viciado ao gosto dela. Sua respiração ofegou mole contra o seu rosto quando a deixou ir à tona para respirar, então mergulhou de volta com total abandono. Ele poderia beijá-la por horas... ou anos.

Mas seu contorcer estava ficando com ele de todas as maneiras muito deliciosas. Ele tinha sido bruto com necessidade a maior parte do dia, mas queria provar cada parte de sua pele. Ele queria conhecer o gosto do seu corpo, mamilos, boceta e todo o resto.

Ele se arrastou para longe da tentação de seus lábios para acariciar seu pescoço. Ele fez uma pausa em sua orelha para beliscar e chupar, em seguida, arrastou a boca para baixo para seu peito. Os copos do sutiã brincavam com ele. Foi como abrir os presentes na manhã de Natal, só que muito, muito mais malcriado. Ele deslizou a língua sob o primeiro copo, facilitando-o longe da pele macia de seu peito até que ele poderia levar o tecido entre os dentes. Sua pele o estava deixando louco. Nunca antes ele queria uma mulher tão mal, e nunca um ser humano.

Sally abençoe sua alma aventureira, não se contentando em simplesmente deitar embaixo dele e esperar o seu prazer. Não, ela estava mais nas mãos de uma menina — como ele aprenderia quando se abaixou e pegou seu pênis.

Em seguida, ele rosnou.

Sally tremeu quando ele fez o som que a levou selvagem. Foi mais profundo desta vez gutural, e muito mais alto. E era contínuo, enquanto ela acariciava seu comprimento duro com a mão. Ele estava rosnando, mas não com raiva ou agressividade. Não, isso era um rosnado de puro prazer.

Ele fez uma pausa quando mordeu a ponta do seio com os dentes, o queixo repousando sobre o inchado peito. Mmm. Isso era bom. Ela sabia que algo iria se sentir ainda melhor, mas enquanto tinha um momento para pensar, tinha que lhe fazer algumas perguntas importantes.

“E quanto à proteção?” Ela sussurrou, esperando que ele não estivesse muito distraído para ouvir sua pergunta. Não tinha certeza se tinha força para repeti-la.

“Weres não podem pegar DSTs,” ele respondeu em uma pequena explosão, sua respiração vindo rápida, enquanto ela continuava a acariciá-lo. “E nós estamos geralmente fértil apenas com os nossos companheiros. É assim que a nossa população fica tão baixa.”

“É bom saber.” Ela estava ofegante demais, como se tivesse acabado de terminar uma maratona, mas mal tinha apenas começado.

Ela apertou-lhe com força e se deleitava com a maneira que seus músculos cerravam. O homem era tão bonito, embora provavelmente odiasse essa descrição. Ela não se cansava de olhar para ele, especialmente agora, com os músculos tensos do esforço acima dela. Ela não podia esperar para ver como ele era quando gozasse. Agora isso seria uma lembrança para levar para casa com ela.

Quando ela relaxou, ele entendeu o recado e retomou sua posição, os dentes em seu bojo do sutiã, que ainda não havia tirado fora. Seus mamilos queriam um pouco de atenção e queriam agora. Eles doíam com a rigidez que ele havia criado e necessitavam o alívio que só ele poderia dar.

Jason pareceu entender. Ele afastou a bojo de seu sutiã com os dentes, raspando sua bochecha sobre sua pele, sensível enrugada. Ela gemeu. Ela não podia evitá-lo. Parecia tão bom.

Ele parou por um instante para lamber seu mamilo doendo antes de tratar o outro com a mesma atenção. Desta vez, depois de descobrir, ele tirou um tempo, chupando-o dentro de sua boca quente e mordiscando-lhe a carne sensível com dentes afiados que deixaram um pouco menos de dor. Calafrios de sensação correram de seus mamilos para a boceta dela e vice-versa. Após o seu interlúdio antes no bosque, ele sabia exatamente o quão longe empurrá-la, como tocá-la, como agradá-la e fazê-la querer dar-lhe tudo o que tinha.

Ele chupou forte por alguns momentos antes de passar para baixo mais uma vez. Sua mão livre brincava com as pontas afiadas de seus mamilos enquanto sua boca explorava sua cintura e umbigo. Ele lambeu sobre a cicatriz em seu quadril, em seguida, mexeu-se ainda mais embaixo.

Suas coxas se separaram abertas quando ele se estabeleceu entre eles. Ela agradeceu aos poderes constituídos que o sofá era extremamente longo e largo o suficiente para isso. Ela não achava que poderia esperar mais um segundo para tê-lo. Ela o pegaria no chão nu, se ela tinha que fazer. O sofá faria, no entanto. Era bem almofadado e o couro era macio e flexível sob suas costas.

Língua do “Inferno Santo!” Jason mergulhou sem aviso e seus músculos foram rígidos com felicidade e surpresa. Ele fodia com golpes de sua língua que pareciam incrivelmente longos e um pouco áspero.

Então se lembrou que ela era um shifter. Ela olhou para baixo, feliz por ver que ele ainda estava em forma humana, mas aparentemente poderia deslocar seletivamente certas partes de sua anatomia. Ou talvez tenha sido algum tipo de coisa sexo especial comum a todos os shifters. Ela não sabia e não se importava no momento. Tudo o que ela queria agora era mais.

Ela enroscou os dedos em seus cabelos e puxou suavemente, incitando-o. Ele começou a rosnar de novo quando sua boceta deu o seu creme. As vibrações contra o clitóris dela levaram mais e mais. Ao invés de se afastar, a reação dela parecia instigá-lo. Ele lambeu a sua abertura em linhas gerais, que se deslocavam até o clitóris para fazer uma pausa lá e chupar. Seus dedos espalharam seus lábios para a sua língua sondar e ele começou o processo tudo de novo até que ela enlouqueceu abaixo dele.

Um orgasmo bateu nela enquanto ele continuava a voltar em seus sucos, sua boca, após seus quadris golpear quando cavalgou através do clímax. Ele parecia tão empenhado em seu prazer, era um pouco esmagador. Finalmente, ela teve que empurrar a cabeça para fazê-lo se afastar. Ela mal podia respirar, o prazer tinha sido tão intenso. Ela não podia sequer imaginar o que sentiria quando ele finalmente estava dentro dela e eles se uniram.

Ela não podia esperar para descobrir.

“Maldição, Jason,” ela falou entre as respirações irregulares. “Essa coisa da língua é um truque.”

“Apenas uma das vantagens de ser um lobo.” Ele lambeu os lábios quando se sentou entre suas coxas.

Seu olhar vagava sobre sua boceta propagando ao resto do seu corpo antes que ele encontrasse os olhos dela. Seu sorriso de antecipação disse tudo, tanto quanto ela estava preocupada. Ele estava se divertindo, mas ela sabia algo que lhe daria ainda mais prazer. Era justo, depois o que ele tinha dado a ela tantos orgasmos incríveis naquele dia.

“Eu posso não ser capaz de mudar de forma...” Ela sentou-se e mudou as posições, instando-o em uma posição sentada no sofá enquanto ela se inclinava sobre ele de lado, “... mas eu aposto que posso fazer você rosnar de novo.”

Ela pegou seu pau duro em sua mão quando se abaixou, escovando os cabelos sobre ele deliberadamente. Gostou da maneira como os músculos das coxas tencionaram com o toque de penas. Quanto mais ela o conhecia, mais gostava de tudo sobre ele. Era hora de aprender algo novo. Algo intensamente íntimo. Estava preste a aprender seu gosto.

Ele era longo e grosso. De toda forma, ele era o homem mais bem construído que já tinha tido o prazer de estar. Tinha acabado de provar que ele era um amante generoso e queria dar-lhe algo para se lembrar dela. Preocupava-lhe um pouco que as mulheres lobisomens provavelmente poderiam fazer esse truque da língua. Mas ela tinha suas próprias habilidades. Facilitou para baixo, sobre ele, levando-o profundamente. Focando-se em relaxar os músculos de sua garganta, ela tentou algo que tinha feito apenas uma vez antes.

Tudo sobre Jason era diferente. Eram de dois mundos totalmente diferentes. Ele era como uma espécie de figura de fantasia ganhando vida. Ele a fez sentir-se viva novamente. Sua confiança em sua capacidade de lidar com isso e os quatros idiotas esta tarde tinha ido um longo caminho o cativando para ela. Ela queria tentar de tudo com ele. E queria dar de volta um pouco do respeito e do prazer que já tinha dado a ela.

Quando foi mais profundo, ele começou a rosnar profundamente no peito. Oh, sim. Ela o fez rosnar e ainda não tinha realmente começado ainda. Chupando duro, ela usou as mãos e língua golpeando acima e para baixo, repetidas vezes, levando-o cada vez mais alto. Seu objetivo era levá-lo selvagem.

E ela pensava que estava tendo sucesso também, até o momento em que ele ergueu o corpo fora e bateu as costas para o couro macio do sofá. Ela o levara selvagem, também. Só que ele não parece querer entrar em sua boca. Não queria sua garganta profunda. Não, queria uma penetração profunda.

Ele lhe deu aviso prévio antes de plantar seu pau grosso na junção de suas coxas. Não parou, só encontrou os seus olhos quando começou a empurrar, forte e firme em seu núcleo. Ela não se opôs. Ela estava preparada e pronta depois do clímax lindo que ele tinha dado a ela e o tratamento áspero parecia ter despertado uma nova rodada de vibrações em seu meio. Ela queria sua posse. Queria isso desde quase o primeiro momento que o conheceu.

Jason pressionava constantemente para ela, esticando os tecidos que não tinham sido esticados como isto em muito tempo. Na verdade, eles nunca foram contestados por um amante tão denso e cheio como Jason, mas ela estava preparada para ele. Tinha antecipado este momento por horas agora. Sonhando com ele. Esperando por ele.

Percebeu agora porque ele a estirou com os dedos grossos mais cedo. Ele tinha estado a estirando, preparando-a para levar o monstro que ele tinha escondido em suas calças. Oh, sim.

E então estava totalmente dentro dela, e fez uma pausa. O olhar encontrou o dela quando foram unidos integralmente pela primeira vez. Ele parecia respirar mais fácil por um minuto antes da urgência renovar.

“Sinto muito,” disse ele, quando começou a se mover. Seus movimentos eram bruscos, fora de controle, mas isso não importava.

Ela estava tão selvagem com ele como ele parecia estar para ela. Ela segurou para ele quando seus quadris mergulharam entre os dela, seu pau fazendo coisas incríveis para suas entranhas, tocando-a de maneira que nenhum outro homem jamais alcançou. Em cada jogada ele esfregou-se contra o seu ponto G, dirigindo-a a novas alturas. Ela gemia em cada estocada, apenas vagamente consciente do profundo rosnado vindo de sua garganta.

Ela gozou uma fração de segundo antes que ele fez, seu corpo ia rígido com o mais brilhante prazer que ela já tinha conhecido. Ele resmungou e resmungou como se estivesse tentando segurar uma resposta ainda mais alta. Eles estavam em uma casa cheia de gente, afinal. Qualquer um poderia entrar pela porta a qualquer momento, o que aumentava a paixão proibida de seu acoplamento. Seus esforços para segurar-se fizeram maravilhas e os lobisomens uivavam quando eles vinham em forma humana. Em breve, ela ternamente gostaria de descobrir.

O pensamento a fez sorrir quando ela flutuou ainda mais alto, mantida em segurança nos braços fortes de Jason, cercada por sua impressionante força e calor forte. Ele era realmente algo e ela sabia em seu coração, que nunca iria esquecê-lo, ou o que tiveram, enquanto vivesse. Ele sempre teria um lugar especial em seu coração e um lugar escandaloso em suas memórias de sexo mais quente que já teve.

E eles tinham acabado de começar. Ela tinha duas semanas aqui e uma anfitriã que dormia durante todo o dia. Se Jason estivesse disposto, provavelmente teriam mais de algumas oportunidades para tentar de novo. Com a prática, eles poderiam até melhorar. Era um pensamento inquietante. Montando um clímax que só ele poderia dar a ela, era difícil imaginar ficar melhor. Isso só poderia explodir sua mente.

“Oh, querida,” ele sussurrou enquanto seus quadris empurravam fortemente para o dela na sequência. “Isso foi intenso.”

“Então você está dizendo que foi bom para você?”

Humor em uma situação sexual era algo novo para ela. Os homens que ela tinha estado no passado tinha sido sérios, mesmo reservado, no quarto, mas algo sobre Jason convidou-a a sorrir. Ela sorriu mais no dia de hoje do que tinha nos últimos seis meses. E veio mais fácil do que nunca teve antes. As memórias a fizeram sorrir. Embora tivesse uma posição de autoridade dentro de seu Bando, ele não levava a sério demais e ela se sentiu inexplicavelmente confortável com ele.

“Há alguma dúvida em sua mente?” Ele recuou e empurrou de novo, lembrando-lhe da felicidade que tinham acabado de partilhar da forma mais descarada.

Ela se contorceu debaixo dele quando tremores secundários chegaram até sua barriga. Ele se sentia tão bem lá. Tão certo. E o seu gozo foi grosso e quente, aquecendo-a de dentro para fora. Era uma sensação estranha que encontrou intensamente excitante. Estar com um shifter era algo fora de sua experiência e tudo parecia novo com ele. Novo e de alguma forma mágica.

Ele a fez se sentir especial. E esse era o ponto crucial da questão. Não importava o que Carly havia alertado sobre ele dormindo com todas as garotas do seu Bando, ainda se sentia especial quando estava com ele. Se ele fazia toda mulher se sentir desse jeito, não era de admirar que elas estavam fazendo fila em torno do seu quarto para pular em sua cama.

Ela não gostava da ideia de ser uma em uma longa fila de conquistas, mas honestamente não podia ir contra ele ou as outras mulheres. A ideia podia fazer a pequena parte de sua ascendência lobisomem querer desafiar as outras mulheres para uma briga, mas teve que se lembrar que este não era o seu mundo. Sua existência estava a algumas mil milhas para o oeste. Seu apartamento, seu trabalho, sua vida estavam todos lá, de volta a São Francisco. Este era apenas um interlúdio fora do tempo onde ela poderia estar com um lobisomem e aprender sobre sua cultura. Então, iria para casa e retomaria sua vida normal... um pouco mais sábia, talvez.

Ela teria saudades dele. Percebeu isso desde já. Mas não viu qualquer maneira que poderia se tornar parte de seu mundo. Agora não. Certamente não aqui. Se fosse fazer alguma coisa, ficaria com os seus amigos vampiros recém-transformados na Califórnia e dar-lhes o inferno por não ter contado a ela sobre tudo isso muito mais cedo. Mas era só isso. Ela iria junto com estar sendo observada e poderia desfrutar atravessando as noites saindo com suas amigas vampiras, mas ia voltar para seu mundo quando o sol se levantasse e ninguém seria o mais sábio.

Jason rolou no que ficou pouco espaço para ele no sofá largo, até que ela acabou descansando em cima de corpo longo, magro, musculoso. Ele ainda estava dentro dela, pulsando a cada momento e novamente para lembrá-la do prazer que tinha acabado de compartilhar. Foi bom para descansar, no rescaldo.

“Há. Agora eu não vou esmagá-la.” Ele acariciou seus cabelos com uma mão. Um homem que gostava de abraçar. Esse cara poderia ser mais perfeito?

“E eu te esmagando? Não sou exatamente pequena.”

“Comparada com as mulheres lobisomem você é.” Sua honestidade às vezes ia um pouco longe demais. “Maldição. Desculpe. Isso foi rude.” Ele suspirou pesadamente. “Querida, você é perfeita como é. Você não me ouviu reclamando há alguns minutos e certamente não vai me ouvir reclamar agora.” Ele voltou a acariciar seus cabelos e ela decidiu deixar passar. Ele sabia que tinha errado e foi honesto o suficiente para tentar corrigir seu erro.

Nada jamais corrigiria o fato de que não era uma de sua espécie. Ou o fato de que ele era provavelmente o lobisomem equivalente a um Don Juan. Tudo realmente não importava quando estava com ele. Estava em sua cama — bem, em seu sofá — agora. Ela não o forçou e ele deu a ela uma memória que iria amar. Esperava que eles tivessem a chance de fazer algumas memórias mais antes dela ter que partir, mas isso era tudo o que realmente poderia esperar.

Capítulo Seis
Eles vadiaram juntos por um tempo, mas eventualmente soava algum tipo de som fora no corredor de algum intrometido. Sally podia ouvir claramente pelo menos duas pessoas caminhando passando pela porta e fazendo uma pausa. Ela apostou que Jason poderia dizer mais sobre isso, pois sua audição lobisomem ainda era mais sensível.

“Até onde as cenas de sedução vão isso não foi uma das minhas melhores ideias.” Ele deslizou seu pênis semirrígido para fora dela com relutância óbvia e deslocou-os ao redor para que eles pudessem ambos sentar. “Sinto muito, querida. Eu deveria ter pensado antes um pouco melhor, mas tudo o que eu poderia focar era estar dentro de você o mais rápido possível.”

A admissão bruta fez vibrar sua barriga. “Está tudo bem,” foi tudo que ela disse. Ela não ousou admitir que o seu próprio foco tivesse sido exatamente o mesmo. Nada mais tinha importância no momento. Nem mesmo os pensamentos de quão desajeitado o resultado poderia ser.

“Não, você merece uma cama macia e tempo para desfrutar. Não uma rapidinha no sofá. Eu sou um idiota.” Ele correu uma mão pelo cabelo em frustração.

“Se assim for, você é o idiota mais sexualmente talentoso que já tive a sorte de conhecer.” Mais uma vez o humor veio fácil com este homem, que não era seu estilo normal em tudo. Mas com ele, funcionava. Ela era capaz de ser ela mesma. “Sério, tudo bem, Jason. Talvez da próxima vez?” Ela estava se colocando na linha com a pergunta. Talvez ele tivesse conseguido o que queria e não haveria uma próxima vez. Ela meio que achava que ele era melhor do que isso, mas o momento da verdade havia chegado muito mais cedo do que esperava.

 “Se você me permite tentar compensar isso, com certeza.”

Ele tinha uma espécie de expressão de filhote de cachorro ansioso em seu rosto que era totalmente cativante. Talvez tivesse se preocupado que ela não iria querer ele de novo.

“Oh, definitivamente quero mais. Enquanto você quiser.” A incerteza era difícil de abalar.

Mas seu sorriso aumentou e mexeu-se para um beijo rápido. “Não há nenhuma dúvida sobre meu desejo por você, querida. Tudo começou no primeiro momento que o seu aroma me atraiu e provavelmente não vai terminar nunca. Se você está respirando, eu quero estar com você. Fim da história.”

Seu tom comovido e o modo que ele falou as palavras tão perto de sua boca, quando fez uma pausa entre beijos doces a convenceu. Eles estavam na mesma página. O querer e precisar estava nos dois sentidos. Tudo estava certo com o mundo.

Exceto para aqueles pés parando fora de sua porta do escritório mais uma vez. Ela olhou para a porta em frustração.

“Você pode ouvir isso?” Perguntou ele com surpresa em seu tom.

“Sim. Passos. Parados na sua porta. Essa não é a primeira vez. Ouvi dois pares distintos antes. Estes são mais leves do que das duas.”

“Muito bom, detetive.” Ele parecia verdadeiramente impressionado. “Aposto que você seria capaz de dizer quem era quem se ficasse por aqui por muito tempo. Nossa visitante atual indecisa é Kathy, que se reuniu a nos na porta com seu bebê no colo. Ela está morando aqui na casa do Bando enquanto o marido está fora.”

“Quem era a outra mulher? A que parecia que queria me assar num espeto?”

“Ah.” Ele fez uma careta. “Serena. Cuidado com ela. Ela tem atitude suficiente e astúcia para ser um Alfa, mas é o tipo errado tanto quanto estou preocupado. Ela quer governar e precisa de mim para fazê-lo. Está me perseguindo e não quero nada com ela, mas está tendo um momento difícil de aceitar um não, como resposta.”

Ele pegou as peças de roupas do chão e sacudiu-as, com frustração em seus movimentos. Ele entregou sua calcinha, após parar para admirá-la. O sorriso bobo que enfeitou suas feições quando apontou os arcos sobre sua calcinha e sutiã eram suficientes para fazê-la corar.

“O quê?” Ela perguntou, pegando as roupas ultrafemininas da sua mão.

“É um tanto quanto atraente que você escolheria coisas com babados quando você é Alfa até o núcleo. Eu não esperava isso. Então, novamente, você continua a me surpreender a cada passo. Vou ser um perpétuo excitado querendo saber que tipo de babado você tem sob sua roupa.”

Suas palavras a aqueceram, mas algo que ele disse lhe chamou a atenção.

“Você acha que sou Alfa? De que maneira? Os humanos podem ser isso?” Ela escorregou seu sutiã enquanto fazia a pergunta.

“Definitivamente. Há uma hierarquia em cada sociedade. Alguns são apenas mais sutis do que outros. Se você fosse um lobisomem cheio de sangue, você seria uma cadela Alfa. Não há dúvida em minha mente. Mesmo como um ser humano, você é uma força a ser reconhecida.”

Ele deixou cair um beijo em seus lábios antes de ficar de pé e andar pela sala até a mesa. Ele pegou uma caixa de lenços e voltou para ela. Levando um punhado da caixa, deslizou a mão entre as coxas sem sequer pedir licença. Ela pulou inconscientemente dando-lhe apenas o acesso para limpar a bagunça que havia feito entre as coxas.

Ele fez isso com naturalidade, como se cuidar de sua limpeza e seus lugares mais íntimos eram algo que ele fazia há muito tempo. Ela não conseguia encontrar as palavras para isso, apenas observou o rosto e o sorriso de satisfação quando ele teve que voltar para pegar mais lenços.

“Levante-se e afaste as pernas.” O tom de comando a pegou desprevenida e começou um incêndio renovado na boca do estômago.

“O que há nisso para mim?” Desafiou.

“Uma boceta limpa, para uma coisa,” ele disparou de volta. “Mais se você for uma boa menina e obedecer às minhas ordens.”

Seus olhos prometiam prazer e ela não conseguia resistir. Ela se levantou e abriu as pernas tão distantes quanto podia ao mesmo tempo em que ele esta de pé diante dela. Sua cabeça estava no nível de sua virilha e ele não perdeu tempo correndo um lenço limpo entre as coxas para esfregar no fluxo renovado de seu gozo de dentro dela.

Foi a coisa mais íntima que um homem já tinha feito por ela. Um pouco bruto se pensasse sobre isso na dura luz do dia, mas totalmente quente quando o seu olhar encontrou o dela e ele descartou o lenço, optando por empurrar um de seus dedos longos e calejados dentro dela.

“Só quero ter certeza que tudo está fora, antes de eu ir pegar mais lenços. E podemos ter tempo para um pouco mais se você estiver disposta a viver perigosamente.” Seu olhar desafiador a fez querer ter ainda outra caminhada ao lado selvagem.

“Faça isso,” foi tudo o que poderia dizer quando seus joelhos começaram a tremer.

Ele segurou seu olhar quando começou em um ritmo lento e constante, bombeando o dedo dentro e fora de seu buraco liso. Quando sua respiração ficou rápida, acrescentou outro dedo e deslizou a mão livre ao redor para sustentar seu traseiro, enquanto ela balançava em seus pés.

Seus joelhos dobraram, mas de alguma forma ela ficou na vertical, choques corriam de seus dedos, bem fundo nela, até sua espinha e para trás quando o seu ritmo acelerou. Quando ele se inclinou para lamber seu clitóris inchado, ela explodiu em seu abraço.

Sua boca guiou o seu clímax e suas mãos a apoiaram enquanto seus dedos a dirigiam para fora de sua mente sempre-amoroso. Maldição, ele era bom. Seu simples toque a deixava como um fogo de artifício no quarto de julho. Ela nunca tinha tido dedo a fodendo tão habilmente antes de hoje. Jason parecia gostar de vê-la gozar em sua mão e ela não estava discordando. Ele poderia fazer isso a qualquer momento, era tão bom.

Ela caiu mal consciente dele completar o trabalho de limpeza com outro chumaço de lenços. Quando ele terminou e ela pode falar de novo, ele acariciou os cachos que mal cobriam seu clitóris latejante e sorriu.

“Você foi uma menina muito boa,” ele rugiu em sua voz profunda e sensual. “E para que conste, gosto do jeito que você aparar seus pelos. Já tentou barbear?” Seu olhar levantou para atender o dela e o diabo estava em seus olhos. O diabo que a ousou, que empurrou os seus limites. Ela gostava desse diabo e teve medo de que iria seguir aonde quer que ele a levasse.

“Não,” era tudo que poderia sair em resposta através de uma boca de repente seca.

“Pense nisso. Eu ficaria feliz em atuar como seu barbeiro.” Ele piscou e deslizou os dedos pelos seus cachos curtos, pressionando apenas o suficiente para fazer seu clitóris lembrar o prazer que tinha recebido alguns momentos antes.

Capaz de respirar novamente, ela pensou sobre o que ele disse e deu uma risada.

“O que há de tão engraçado?” Ele perguntou um sorriso persistente em torno dos cantos da boca.

“Você não acha que é um pouco hipócrita para um lobisomem me querer fazer a barba?”

Ele deu uma gargalhada com suas palavras e ela se juntou a ele.

“Você me pegou, querida.” Ele acariciou seus dedos suavemente sobre o seu abdome, então mais baixo. “Posso ser um lobo, mas também sou um homem.” Seu olhar voltou quente de novo, enquanto observava sua mão esfregar sobre a pele. “Um homem que gosta de olhar para coisas bonitas. E você é a mais bonita que já vi em um bom tempo.”

Tendo feito o seu ponto, ele tirou a mão e estendeu a calcinha para que ela pudesse vestir.

“É uma vergonha cobrir isso,” disse ele, deslizando a tela até as coxas, o olhar descansando em sua virilha. “Se eu tivesse meu caminho, você ficaria nua o tempo todo. Pronta para me levar. Pronta para ser lambida e provada.”

“Se você não cortar isso, nós nunca vamos sair desta sala,” ela murmurou vagamente consciente dos passos hesitantes parando à porta novamente. Isso fazia três tentativas. Quem diria quanto mais a mulher teria paciência?

 Jason suspirou teatralmente. “Você está certa. Certo, eu vou me comportar.” Ele ficou de pé, permitindo que ela se afastasse, e deslizou a calça jeans sem a cueca.

“Sem cueca? Sério?” Ela levantou uma sobrancelha.

“Quando você tem que tirar a roupa para mudar de forma, haverá menos itens para remover e será o melhor para você.”

Ela abotoou as calças e pegou a camisa, pensando sobre isso.

“Eu posso ver o seu ponto, mas não é um pouco desconfortável?” Ela apontou para o bojo de sua ereção semirrígida que era visível sob a camada de pano grosso.

“Talvez um pouco.” Ele encolheu os ombros, pegando a sua própria camisa, que havia atirado no chão em sua pressa antes. “Mas você se acostuma com isso, eu suponho.”

“Vou aceitar sua palavra.” Ela calçou os sapatos enquanto ele terminava de se vestir, então dobrou seu coldre de ombro e guardou-o no bolso. Ela não iria colocar o casaco de volta, até que deixasse a casa, embora isso ficaria com ela. Já estava um pouco superaquecida de sua atividade. Não precisa da camada extra de tecido para torná-lo ainda pior.

“Você quer tomar um banho?” Ele perguntou tardiamente. Era evidente que a ideia tinha acabado de acontecer a ele. Homens. Teve que rir interiormente. Mas pelo menos ele tinha pensado nisso, apesar de um pouco tarde.

“Agora que estou vestida? Não. Vou esperar até estar de volta a Carly é onde todas as minhas roupas estão. Não é divertido colocar a roupa suja depois de estar toda limpa.”

“Eu poderia ser capaz de encontrar algo que você pudesse vestir de uma das meninas. Colleen era de seu tamanho.”

“Não, obrigado.” Ela levantou as mãos, palmas para fora. “Eu não quero fazer um grande negócio para fora deste. É ruim o suficiente que Kathy tenha estado por aqui três vezes e agora não teve a coragem de bater em sua porta. Eles todos devem saber o que eu estive aqui fazendo com você pela última hora.”

 “Todos sabem que temos vindo a fazer também. E se não o fizerem até agora, vão logo saber assim que sentirem o cheiro de qualquer um de nós. Nossos perfumes estão um sobre o outro.”

Ela cheirou o ar, bem consciente do aroma flutuando do sexo. Maldição. Se ela pudesse sentir o cheiro, sem dúvida, os lobos pegariam isso imediatamente. Seu pânico deve ter se mostrado em seu rosto.

“Não se preocupe.” Jason colocou as mãos nos ombros dela e puxou-a contra o peito, segurando-a perto por um momento. Ela adorava a sensação de seu corpo grande ao lado dela. “O sexo não é novidade para qualquer um dos lobos adultos na minha matilha. A única coisa que poderia fazer-lhes a maravilha é o fato de que você é humana. Nós não temos aqui pessoas de fora muitas vezes.” Ele apertou-lhe suavemente, como se não quisesse deixá-la ir. “Agora, que tal um jantar antes de eu levá-la de volta para seus amigos?”

Só assim, ela se lembrou de suas obrigações com Carly e Dmitri. Ela se divertiu com Jason todo o dia. Mesmo assim deu um passo para fora de seu modo normal de comportamento por ter relações sexuais com um homem que tinha acabado de conhecer. Ela nunca teve um caso de férias antes. Nunca quis ter um. Mas algo sobre Jason fez querer agir para fora as suas fantasias mais loucas.

Mas todas as coisas boas chegavam ao fim e ela tinha vindo aqui para visitar Carly. Agora tinha a tarefa adicional de aprender sobre a vida de seus amigos novos e descobrir se Carly estava realmente indo bem com todas as mudanças como parecia. Ela tinha sido sua amiga por muito tempo e ainda seria sua amiga por muitos e muitos anos. A primeira obrigação de Sally era com sua amiga. Haveria tempo para acariciar o lobo novamente no dia seguinte, quando seus amigos vampiros tinham de dormir.

 “Sim, parece bom jantar. Eu duvido que Carly tenha qualquer comida de verdade na casa dela.”

Jason riu e a deixou ir. “Os lobos que trabalham para ela tendem a deixar ao redor lanches. Temos um metabolismo mais elevado do que os dos seres humanos e temos que comer muito para compensar a energia que gastamos quando mudamos. Se você não conseguir o que mastigar, verifique a cozinha pequena do pessoal. Provavelmente vai ter sempre alguma coisa lá dentro, mesmo que sejam apenas batatas e coca-cola. Você é bem-vinda para comer aqui. Na verdade, eu iria gostar se você gastasse os seus dias com a gente. Comigo.”

Ele parou perto da porta como se nervoso com sua resposta.

“Eu gostaria disso,” ela respondeu contente de ver seu sorriso triunfante quando ele abriu a porta e acenou educadamente para ela precedê-lo.

Ela não tinha dado dois passos antes de Kathy estar lá, olhando preocupada. Ela deu passos hesitantes suspirou de alívio nervoso quando viu Jason.

“O que foi, Kathy?” Jason falou sobre o ombro de Sally.

Agora que era hora de falar, Kathy parecia ainda mais hesitante. “Desculpe, Alfa. É Serena. Ela está ansiosa para falar com você.”

Jason suspirou. “Ela pode esperar.”

“Sim, Alfa. O jantar está pronto quando você estiver.”

“Obrigado, Kathy.”

Castigada, Kathy apressou fora no corredor.

Ela desapareceu no corredor enquanto Jason escoltava Sally em um ritmo mais normal em uma sala, ela não tinha visto dentro. Estava localizada em direção à parte traseira da casa gigante, em uma ala separada, quase. Era como se a sala tinha sido presa para o resto da casa como uma reflexão tardia. Ou talvez tivesse sido projetado dessa maneira para esta sala ficar separada do resto do lugar.

Era enorme. Mais como um grande salão do que uma sala de jantar simples, e estava cheio de mesas e cadeiras de vários comprimentos e tamanhos. Como Alfa, Jason tinha um lugar reservado para ele uma bela mesa contra uma parede onde podia ver todas as partes da sala. Ele acompanhou-a até seu lugar e sentou-a ao seu lado enquanto um número de pessoas olhavam com várias expressões de surpresa, sorrisos, conhecimento ou inveja.

A inveja era das mulheres, é claro, que compunham a maioria da multidão, embora houvesse muitos homens. Alguns deles, ela reconheceu da festa de boas vindas da noite anterior. Um casal mais jovem acenou em saudação e ela discretamente acenou de volta.

“Este é um belo lugar que você tem aqui,” comentou Sally quando se sentou.

“O salão está aberto a todos para as refeições. E nós a usamos para festas, reuniões e outros tipos de encontros. Aqueles que vivem na Casa tem deveres de compartilhar a cozinha em um horário rotativo. Na maioria das vezes, nos servimos rodízio. Porque você é nossa convidada especial esta noite, as coisas estão um pouco mais sofisticada.”

“Estou honrada.”

Bandejas cobertas já estavam aparecendo na cozinha, que ela podia ver através de uma porta em um lado da sala. Era uma cozinha tipo industrial com um toque caseiro do que podia ver através da porta giratória enquanto bandejas após bandeja de pratos quentes eram levadas para fora.

Parecia que havia muitos e muitos e muitos pratos de carne de todos os tipos. Havia também várias caçarolas e salada, graças a Deus. Ela já teve filé mignon para o almoço. Tinha ultrapassado sua cota de carne para o dia.

Felizmente não houve discursos longos, apenas um monte de lobisomens olhando para a recém-chegada. Um olhar afiado de seu Alfa os fez olhando para outro lugar em uma pressa. Para grande alívio de Sally, Josepha sentou ao lado dela, com Jason em sua direita.

 Quando todos estavam sentados, foi Josepha que disse as graças sobre a generosa comida nas mesas. Sally ficou surpreendida não só pela devoção inesperada, mas também pelo fato de que eles deram graças à Deusa, não ao Deus do sexo masculino que a maioria das pessoas que conhecia acreditava.

Sally não tinha nenhum problema com isso. Ao longo dos anos, veio a se questionar por que Deus tinha que ser do sexo masculino, quando fazia mais sentido para ela que o ser supremo poderia ser apenas sobre qualquer coisa que quisesse ser.

Assim que a graça foi dita, todo mundo começou a comer. Jason a serviu a partir das travessas fumegantes em cima da mesa, observando suas sugestões para o que ela queria e quanto. Ela observou as porções que os outros lobos empilhavam e serviram e as sobrancelhas de Jason levantaram, quando ela parou em bem menos.

“Você não quer mais do que isso?” Ele finalmente perguntou, olhando para seu prato com desânimo.

“Não, isso está bom. Ótimo, na verdade. Não posso comer duas grandes refeições em um dia. Eu não queimo calorias como você faz.”

“É isso mesmo, Jay,” a voz de Serena ronronou mais abaixo da mesa onde ela tinha conseguido roubar um assento. “Ela não é um lobo, afinal de contas. Os seres humanos têm que ter cuidado ou eles engordam.”

Sally se irritou com o tom da mulher, mas decidiu ser educada e simplesmente ignorá-la. Ela começou a comer, fingindo não perceber o olhar frio que Jason enviou a Serena até que ela recuou e desviou o olhar. Uma vagabunda Alfa, Sally pensou cuidadosamente para si mesma. Serena abaixou seu rabo e correu ao primeiro sinal de desaprovação de Jason.

A refeição progrediu rapidamente, os lobos... bem... devorando a comida com entusiasmo enquanto ela comia delicadamente a salada e legumes que tinha escolhido, juntamente com uma pequena porção de frango assado. Josepha fez uma conversa educada e até perguntou sobre Carly e Dmitri de uma maneira graciosa para não enviar os alarmes na mente de Sally. Ela teve o cuidado de só falar sobre generalidades onde Carly estava em questão até que ela soubesse ao certo que tipo de informação, poderia divulgar, e que poderia ser prejudicial para seus amigos. Ela faria qualquer coisa para proteger Carly, e agora, por extensão, seu novo marido.

Serena manteve o silêncio depois da reprimenda inicial. Kathy sentou a uma mesa a poucos metros com seu bebê e fez o seu melhor para se misturar. Ela tinha que ser um dos membros do Bando mais subordinados, se Sally adivinhou corretamente sobre sua hierarquia interna.

Jason foi atencioso e mais jovial, uma vez em que Serena começou a comportar-se. Entre ele e Josepha, a refeição passou depressa. Alguns dos homens se aproximaram para falar com Jason em voz baixa sobre assuntos comerciais. Jason a apresentava a cada vez e os homens foram respeitosos, embora um ou dois deles pareciam perplexos ao encontrar um ser humano ao lado de seu Alfa.

Alguns olhares foram jogados em seu caminho colocando em dúvida se os lobos podiam sentir o cheiro de sexo em ambos, mas ninguém foi mal educado o suficiente para mencioná-lo. Uma sobrancelha levantada aqui e lá em precipitação, graças a Deus.

Quando a refeição acabou, Sally levantou-se para ajudar os outros a levar os pratos vazios para a cozinha. Jason tentou intervir, mas foi apenas educado para assistir depois de participar de uma refeição tão agradável. Além disso, ela sentiu a necessidade de esticar. Seus músculos das pernas não foram muito usados para o exercício desde que tinha chegado mais cedo e caminhar ajudaria a rigidez que tinha começado a definir.

Sally também queria dar uma olhada de perto na cozinha. Depois que entrou, percebeu que realmente era tão impressionante como pensava. A maioria dos lobos só deixava seus pratos na pia e saia novamente. Sally ficou, empilhando a máquina gigante, feliz por uma desculpa para examinar os detalhes mais finos da cozinha muito bem equipada.

Cozinhar era um de seus poucos passatempos e esse tipo de cozinha era um sonho inatingível para uma mulher que vivia em um pequeno apartamento. Especialmente sobre o salário de uma policial. Os aparelhos de aço inoxidável fizeram água na boca, assim como os fornos industriais grandes, chapa e grelha. Ela poderia passar algum tempo aqui. Oh, sim.

Quando olhou para cima dos pratos empilhados, percebeu que estava sozinha. Exceto por Serena. A cadela lobo estava a um lado, batendo as unhas vermelho-sangue por algum tempo suficiente para olhar como garras contra os braços cruzados como se esperasse impacientemente por uma abertura. Sally revirou os olhos, não ansiosa para o confronto, mas sabendo que não poderia ser evitado. Se essa mulher fosse representar um problema, seria melhor tirá-la ao ar livre e lidar com isso agora do que deixar para depois.

“É melhor você se cuidar, humana. Jason não está disponível.” A cadela encostou contra o balcão de Sally.

Sally tinha ouvido o suficiente. Verificando o quadril da mulher mais alta a distância, ela ganhou algum espaço entre ela e a ilha de cozinha. Tinha espaço suficiente para manobrar caso isto ficasse feio.

“Primeiro de tudo, ele não age como um homem que é tomado. Em segundo lugar, duvido seriamente que ele tem algum interesse em você. E terceiro isso realmente não importa, já que só estou aqui de férias. Em duas semanas, vou estar fora de seu cabelo e você pode retomar tudo o que acha que tem acontecendo. Compreende?”

A cadela rosnou para ela, e não era nada parecido com a profunda, quente, sexy rosnar que Jason lhe dera quando eles eram íntimos. Não, isso era quase um gemido misturado com pura raiva e agressão. Serena avançou ameaçadoramente, uma mão erguida, como se para atacar. Era uma mão humana, com as unhas vermelhas pintadas, bem cuidadas. Sem dúvida, poderia fazer algum dano com aqueles, mesmo em sua forma humana.

Sally não recuou. Não faria nada para mostrar o medo no rosto.

“Ameace-me de novo,” disse Sally com desafio, “e vou quebrar seu braço.” Internamente, ela estava medindo a força relativa, perguntando se tinha capacidade suficiente, velocidade e habilidade para acompanhar, através de sua ameaça. Nenhum dos que mostrou em seu rosto embora. Ela teve o cuidado de manter o rosto em guerra, mesmo quando percorria os vários cenários em sua mente.

Se tivesse enfrentando um oponente humano, não teria nenhuma dúvida em tudo sobre sua capacidade de lidar com a situação. Lobisomens era uma coisa nova. Algo que não tinha enfrentado antes. Criaturas cujos sentidos naturais superavam o dela própria. Sally estava acostumada a ter a vantagem por causa do seu senso aguçado de olfato, audição, visão e agilidade. Sally teria de compensar de alguma forma. Se nada mais, tinha mais experiência em confrontos armados e desarmados, tanto que quase ninguém sabia. E isso incluía a maior parte de seus irmãos na força.

“Você e que exército? Não faça ameaças que não pode cumprir. Você realmente espera que eu acredite que uma humana magrela como você poderia passar por uma cadela Alfa adulta e ganhar?”

Serena fez seu movimento antes mesmo da última palavra estar fora de sua boca, mas Sally estava pronta. Evitou o ataque, usando o impulso da outra mulher contra ela. Sally pegou o antebraço de Serena quando ela tropeçou passando dela, e redirecionando o fluxo de energia e movimento, usando a outra mão para segurar o braço de Serena e forçar a mulher para baixo, em uma posição onde Sally poderia facilmente quebrar seu braço.

A cadela lobo rosnou para ela, bem e verdadeiramente apanhada. Sally tinha aprendido alguma coisa. Mesmo lobisomens não poderiam sair desse golpe com facilidade. Especialmente uma que estava ao mesmo tempo surpresa e furiosa por ter sido superada por uma humana.

“Ceda e soltarei você,” advertiu Sally, segurando firme no braço da mulher. Ambas sabiam quão vulnerável Serena estava no momento. “E, como bônus, não vou quebrar o seu braço — mesmo que nós duas sabemos como fácil poderia quebrar o cotovelo direito agora. De alguma forma eu não acho que mesmo mudando curaria isso. Mas você me chamou de magrinha, então estou me sentindo generosa. Só não me empurre longe demais.”

Serena grunhiu em frustração desta vez, tendo um momento para se acalmar.

“Eu cedo,” ela finalmente cuspiu. A palavra era tão formal e foi falada com tal ódio latente, Sally acreditava que era genuíno.

Soltando seu aperto no braço da mulher, Sally recuou e a deixou ir. Serena endireitou imediatamente e saiu da cozinha, passando pelos rostos espantados de Kathy e Josepha e da máscara endurecida de desaprovação no rosto normalmente amigável de Jason.

Maldição. Todos os três estavam observando da porta. Eles deviam ter vindo em algum momento durante o meio do confronto, quando a atenção de Sally estava focada exclusivamente em seu oponente. Era ruim permitir que alguém, muito mais três indivíduos se deslocar sobre você durante uma luta, mas Sally cortou alguma culpa, considerando que eles eram lobisomens e tinham a capacidade de se mover silenciosamente.

Ela estava um pouco envergonhada que tinham visto a briga. Queria resolver as coisas calmamente entre Serena e ela mesma. Não havia nenhuma razão para constranger a mulher na frente de seu Bando. Ela podia ser uma cadela, mas tudo o que tinha feito era rosnar. Ela não conseguiu realmente colocar um dedo em Sally, por isso não era realmente um grande negócio. O público provavelmente fez isso, pelo menos para Serena. Sally a teria poupado, se possível. Não era legal ser piada ou ser motivo de chacota, ou perder a face na frente de seus pares.

“Peço desculpas em nome do Bando por seu comportamento,” Josepha foi rápido em dizer. “Você é nossa convidada. Ela não deveria ter empurrado para uma noite de desafio. Não é educado.”

“Está tudo bem,” assegurou-lhe Sally. “Eu lidei com piores do que ela.” Mas não, muitas vezes, ela acrescentou silenciosamente para si mesma.

“Você se saiu bem.” Josepha foi duramente pressionado para esconder a surpresa em seu tom. Sally quase podia ouvir o não dito para uma humana, pregado no final de sua declaração. Sally tentou não deixar-se irritar. Os lobos eram claramente desacostumados a ter um ser humano em seu meio. Especialmente uma mulher que tinha acabado de ter sexo no escritório com seu amado Alfa.

“Eu deveria a estar levando de volta para a casa do Mestre.” Jason entrou em cena para salvá-la de responder.

As mulheres se despediram e assumiram o comando na cozinha. Jason a levou de volta pela casa em uma rota diferente do que vieram. Eles passaram por uma grande sala, onde uma adolescente conhecida estava sentada no sofá com uma perna elevada sobre um monte de travesseiros.

“Como você está sentindo, Colleen?” Sally perguntou quando passaram.

Os olhos da moça se arregalaram e ela levantou-se cambaleando. Jason parou, permitindo que a menina falasse o que tão obviamente queria dizer.

“Eu vou ficar bem. Queria agradecer a você, Detetive, por me ajudar a fugir. Você entrou em grave perigo no meu lugar e estou em dívida com você.”

As palavras e o tom da menina eram tão graves que fez Sally desconfortável.

“É o meu trabalho, garota.” Ela tentou manter a resposta fácil e indiferente. “Estou feliz que eu estava no lugar certo na hora certa para poder ajudar.”

Colleen respondeu tocando o braço dela e movendo-se perto de um abraço pequeno. Veio a ela agora o quão jovem a garota realmente era. Ela podia ser quase tão alta quanto era Sally, mas ela era mais do que uma década mais jovem, naquele momento complicado da vida onde você não é uma criança, mas não é uma adulta ainda. Sally devolveu o abraço, colocando os braços livremente em volta dos ombros da menina. Ela olhou para Jason para orientação, um pouco surpresa que Colleen se voltou para ela, do que um parente desconhecido para maior conforto. Jason só balançou a cabeça, a aprovação em seu olhar quando ele deu um tapinha no ombro de Colleen.

Sally percebeu algo naquele instante. Essas pessoas eram também lobos. Sem dúvida, o contato físico significava muito em sua sociedade. Do pouco que conhecia de cães e o comportamento de lobo, tocar era uma forma de comunicação que era vital na sua sociedade. Dando a jovem um abraço de confiança, os membros mais fortes, mais dominantes do Banco cercavam os adolescentes traumatizados com a sua força e promessa tácita de proteção.

Sally ficou ao mesmo tempo surpresa e honrada por fazer parte desse comportamento. Colleen ficou entre ela e Jason, nenhum sentimento de dúvida cercava por sua altura, embora fosse pelo menos uns centímetros maiores que a adolescente. Sua presença era inegável. E a mão em seu ombro era um indicador de silêncio de seu apoio. Sally entendia o medo e a dor que a menina havia passado. Ela tinha sido baleada, pelo amor de Deus. Apenas sua herança shifter lhe permitiu sair sem ferimentos graves. Emocionalmente, a adolescente ainda teve de lidar com o trauma de estranhos na floresta com rifles, tentando matá-la. Ou talvez pior, capturá-la.

Colleen havia sido vítima de um crime violento. Levaria tempo para ela se curar em todos os níveis e Sally sabia que as cicatrizes emocionais internas eram muitas vezes a mais difícil de lidar. Ela disse algo para a jovem que ainda era capaz de chegar a um estranho.

Quando o tremor da menina havia diminuído, ela recuou, para fora do abraço. “Eu nunca vou esquecer o que você fez por mim.”

Sally afastou o cabelo de Colleen fora de seus olhos. “Está tudo bem. Só me prometa que você vai ter mais cuidado de agora em diante. Não foi sua culpa que esses idiotas estavam lá, mas todo mundo tem alguma responsabilidade por sua própria segurança. Idiotas existem. Nós todos temos que estar vigilantes para nos proteger deles. Mesmo as pessoas mais fortes, como você pode ter problemas se não estiver ciente do seu redor e os perigos que podem estar por perto.”

Colleen olhou surpresa com o conselho vindo de um ser humano, mas acenou com a cabeça a sério. “Eu não prestava atenção sobre onde estava indo,” ela admitiu. “Não vou deixar isso acontecer novamente.”

“Bom.” Sally afastou-se da menina, deixando-lhe a mão para o lado dela. Colleen olhou como se estivesse encontrando sua própria força mais uma vez. Sally estava contente.

Quando a adolescente mancou de volta para o sofá com a ajuda de Jason, Sally notou um homem e uma mulher olhando do fundo que ela não tinha notado antes. Sally acenou para eles cautelosamente, querendo ser educada ao reconhecer a sua presença. Vendo que eles foram vistos, a mulher tomou o caminho para Sally, estendendo a mão. Sally pegou a mão estendida, mas estava um pouco confusa por ela até que a mulher começou a falar.

“Eu sou a mãe de Colleen, Laura, este é o seu pai, Jacob. Obrigado por ajudar ao Alfa a trazê-la em segurança.”

Agora Sally compreendia. Tinha lidado com os pais uma ou duas vezes em seu trabalho. Foi bom poder dar-lhes uma boa notícia sempre que possível. A alternativa era sempre o coração doloroso para todos os interessados.

“Estou feliz que estava lá e fosse capaz de ajudar,” Sally respondeu calmamente. Ela sempre tinha sido um pouco desconfortável com expressões de gratidão. Tinha acabado de fazer seu trabalho. Fazer bem o trabalho ajudava a proteger as pessoas inocentes e essa era satisfação suficiente para ela.

Jacob se aproximou e pegou a mão dela quando sua esposa liberou. Seu aperto era forte e seu olhar foi direto.

“Já falei com Colleen sobre sair sozinha. Somos gratos além das palavras que você e o Alfa estavam ali para salvá-la de pior lesão.” O não dito era o conhecimento que viu em seus olhos que sua filhinha poderia facilmente ter sido morta ou capturada pelos caçadores na floresta.

Colleen estava em perigo real, e apenas os instintos protetores de Jason incitaram a verificar o relato do puma de que caçadores estavam na área e tinha posto Sally e ele no lugar certo na hora certa. Jason foi o verdadeiro herói aqui. Ele era o Alfa, que colocava o bem de seu bando acima de seus próprios planos. Um homem menor teria ido com sua tarde de sedução e deixado que os relatos de perigo deslizar até que ele tivesse terminado com os seus desejos pessoais e tivesse tempo livre para verificar. Ou que não verificasse em tudo e esperasse até que alguém fosse ferido ou morto para agir.

Não Jason. Ele colocou de lado seus próprios desejos. Sally sabia muito bem, embora ele realmente não tivesse falado disso, tinha planejado para foder com ela no bosque mais cedo naquela tarde, quando a tinha levado àquele lugar lindo pela cachoeira. Encontro com Steve Redstone tinha alterado os seus planos e não se queixou. Mesmo um relato vago de possível perigo para seu Bando o enviou para verificar o seu próprio prazer negado.

Sally sentiu a urgência. Seus instintos tinham chutado também, mas não podia ter certeza se as palavras de Steve a havia deixado em seu limite ou se ela estava apenas seguindo o clima de Jason. Ela era sensível a ele de uma forma que a surpreendeu. Normalmente, levaria um tempo para conhecer as pessoas. Com Jason, ela tinha sido capaz de avaliar seus humores com facilidade uma vez que se conheceram. Sua forma aberta escondia um profundo pensamento, um homem com profundo sentimento. Ela viu sob a fachada de diabo-pode-se-importar e conseguiu ter ideia sobre o homem por baixo.

Por certo, ela nunca dormiu com alguém que só conheceu no dia anterior. Sally não era aquele tipo de garota. Levava semanas para conhecer um homem bem o suficiente para querer arriscar-se dessa maneira. Sexo era uma coisa emocional para ela e tinha se machucado no passado por confiar no homem errado. Com Jason, tinha jogado o cuidado para o vento. Ela ainda não entendia o que era sobre ele que a chamava em um nível básico. Algum tipo de mulher das cavernas que não precisava de palavras bonitas ou de vinho e rosas. Só precisava dele. Nu, de preferência.

Sally sorriu interiormente em seus próprios pensamentos. Aqui estava, diante de pais gratos e sua mente estava vagando por todo o lugar. Provavelmente porque estava incrivelmente desconfortável com todo o louvor e agradecimento empilhados em cima dela.

“Como eu disse, Jacob, estou feliz em ajudar. Colleen é uma garota especial e você pode se orgulhar da forma como lidou com isso. Nunca vi alguém tirar uma bala de sua perna e depois conseguir chegar a casa.”

Esse comentário levou o olhar do casal em sua filha. Era como se eles de repente se lembrassem de que não estava falando com outro lobisomem. Os olhos de Laura se arregalaram e Sally podia ver o brilho das lágrimas que estavam neles. O aperto de Jacob apertou um pouco antes de soltar a mão de Sally.

Capítulo Sete
“Que uma humana viria para ajudar um membro da nossa espécie é algo que nunca esperei,” disse ele gravemente. “Você nos fez pensar, detetive. Francamente, nós crescemos tanto que gostamos de pensar que somos a melhor coisa depois do invencível, que muitos de nós subestimamos seu povo. Nós não consideramos sua força um erro de nossa parte — tanto suas habilidades de combate ou a sua profundidade emocional. Em um dia, você já conseguiu girar toda a vaidade da nossa orelha.” Jacob sorriu para ela, mostrando os dentes afiados e um brilho de respeito em seu olhar. “Eu nunca pensei que iria encontrar um verdadeiro Alfa do sexo feminino que não era um shifter. Estou corrigindo.” Jacob colocou a mão sobre o coração em uma saudação de pequeno porte que tocou profundamente Sally.

“Você salvou a nossa menina,” acrescentou Laura. “Nós nunca poderemos recompensá-la.”

Sally acalmou suas palavras, colocando uma mão no braço de Laura. “Eu não faço o que faço por fama ou fortuna. Ser policial é quem eu sou. Fazer meu trabalho é ajudar as pessoas sendo humanas ou shifters ou quem for — é a minha recompensa. Foi uma honra para mim, ser capaz de ajudar. Verdadeiramente.”

“Você é uma dama especial, detetive.” A mãe de Colleen estava chorosa quando se inclinou e deu um beijo grato na bochecha de Sally.

O casal se afastou e foi para sua filha, ajudando-a a se acomodar confortavelmente no sofá. Jason ficou a poucos metros de distância, uma expressão de orgulho misturado com carinho em seu rosto bonito. Ele fez seu coração apertar um pouco mais. Ela pensou que o conhecia bem suficiente, mesmo em tão pouco tempo, que podia ler a verdade por trás de seus olhos. Que ele estava sentindo tais coisas sobre ela tão rapidamente significava mais do que poderia dizer.

Apesar do desejo quase animal que sentia por ele, sua opinião importava. O sexo era grande e não queria negar o seu poder, mas o próprio homem a fez querer mais. Ela sabia que não poderia tê-lo, é claro. Ela era humana. Ele era o lobo Alfa de seu Bando. Eles vieram de dois mundos totalmente diferentes e ela estava programada para voltar à sua vida normal em alguns dias. Agora era tudo o que tinha, e planejava fazer mais uso disso.

Ela pegou o braço dele quando o ofereceu, e foi com ele fora, tomando seu espaço temporário atrás na motocicleta gigante. Depois de apenas algumas horas, se sentiu confortável lá. Quase como se pertencesse. Mas ela sabia que nunca poderia ser.

Ele dirigia lentamente para baixo do caminho para a estrada e depois de volta para a fazenda Carly e Dmitri. Não era longe, em linha reta, mas pela estrada demorou quase meia hora. A noite já tinha caído no momento em que chegou e Sally podia sentir a relutância de Jason para deixá-la ir. Sentiu a força em direção a ele mesmo, mas ela tinha vindo aqui para ver sua amiga e conhecer o novo marido de Carly. Seria egoísmo ao extremo gastar todo o seu tempo com Jason. Ela devia estar feliz que ele iria ocupar os seus dias, enquanto seus amigos dormiam.

Ele já estava ajudando muito bem a ela. Se não fosse por Jason, Sally não teria muito que fazer durante todo o dia. Se não fosse o fato de que os amigos eram — incrivelmente — vampiros, ela provavelmente não teria as horas do dia para si. Uma visita humana normal geralmente envolvia muito turismo, comer fora, e conversar. Haveria a conversa e Jason iria cuidar do turismo, mas a comida, sem dúvida, seria escassa em uma casa que pertencia a vampiros. Havia muito que Sally tinha que aprender sobre a vida nova de Carly.

Carly encontrou Sally à porta, ouvindo o barulho da moto pelo caminho. Dmitri estava atrás dela, seu olhar perscrutando o horizonte em caso de problemas. Sua vigilância colocava Sally na borda e os eventos da tarde voltaram correndo.

 “Você está bem?” Carly perguntou com preocupação em sua voz quando Sally caminhou até a porta. Jason era uma presença calorosa atrás dela. “Nós ouvimos sobre o que aconteceu com os caçadores.”

“Estou bem, Carl. Lembre-se eu faço esse tipo de coisa para viver.” Ela fez o seu melhor para não dar importância à situação. Tinha estado meio tensa por alguns momentos, mas tanto quanto estava preocupada, era parte do seu trabalho. Mesmo que não fosse tecnicamente seu trabalho, ou mesmo qualificada para trabalhar como detetive neste estado.

“Você espera mais problemas?” Dmitri perguntou a Jason em voz baixa enquanto eles foram conduzidos para dentro da casa.

A expressão de Jason era difícil de ler, mas Sally viu a sua tensão. “Difícil dizer.”

“Entre e sente-se. Tive algumas das crianças saindo e estocando a cozinha, então há sobremesa e vinho. Ouvi dizer que estavam jantando na casa do Bando.” Carly piscou para ela com um sorriso malicioso. Sem dúvida, já sabia sobre seu encontro amoroso no escritório com Jason também.

Fiel à sua palavra havia um bolo com morangos e chantilly estabelecido na mesa do café. Uma garrafa de vinho tinto ao lado disso, já estava aberto e posto para respirar. Dmitri derramou para todos eles, enquanto Carly cortava duas porções de bolo. Uma delas era gigantesca, que ela pôs na frente de Jason, e uma era mais do tamanho normal, feito especialmente para Sally. A disparidade trouxe um sorriso aos lábios quando Carly piscou novamente.

Oh sim, Carly sabia tudo sobre à tarde e ia ser um inferno para pagar mais tarde. Ela iria querer mais detalhes. Sally não tinha certeza de como se sentia sobre o dia — ainda. Carly faria a palestra. E falar. E falar. Ela teria sorte se ficasse com sono em tudo.

De certa forma, olhou para frente. Fazia muito tempo desde que ela compartilhou um papo de mulher sobre os homens com uma de suas melhores amigas. Muito tempo.

Quando todos foram servidos, Dmitri foi direto ao assunto. “Agora, o que pode dizer sobre estes caçadores?”

“Duas pessoas foram detidas,” relatou Jason. “Os policiais locais estão indo para mantê-los durante a noite por causa do envolvimento de Sally e disposição para prestar queixa. Isso é algo que nunca tivemos antes.”

Sally estava confusa. “Por que não ajudar a polícia se as pessoas estavam sendo ameaçadas?”

“Não é que eles não iriam. É mais o fato de que nós nunca realmente lhes perguntamos:” Jason admitiu, coçando a nuca, desconfortável com a ideia. “Nossa sociedade tem sobrevivido em sua maioria, separando-nos de seres humanos.”

Hmm. Ela não tinha pensado nisso.

“Acho que posso compreender. Mas neste caso, estou aqui e fui testemunha de um crime. Não vou mencionar Colleen ou qualquer de suas pessoas envolvidas, é claro. Meu testemunho deve ser o suficiente.” Ela parecia preocupada ao perceber que Jason havia se envolvido também. Não havia como evitar o fato de que ele precisava dar uma declaração, se suas acusações fossem continuar. “E o seu. Desculpe Jason.” Ela mordeu o lábio quando olhou para ele.

Seu polegar estendeu e soltou seu lábio inferior suavemente, demorando-se por um momento até que ela lembrou que não estavam sozinhos. Limpando a garganta dela, se afastou dele. Sua tração era quase magnética. Ela tinha que encontrar a força de vontade para resistir. Pelo menos em público. Um sorriso de conhecimento a cumprimentou quando seu olhar passou nervosamente em Carly. Maldição. O jogo não passou despercebido.

“Está tudo bem. Conheço esses oficiais. Acredite ou não, entrei para a Câmara de Comércio na cidade há alguns anos atrás. Pensei que iria nos ajudar a expandir nossos negócios para que pudéssemos manter mais de nossos jovens locais, empregados. O bando tinha vindo a perder jovens membros por um longo tempo antes de eu assumir. Tenho trabalhado em mudar tudo isso. Parte da minha estratégia tem sido a de misturar mais com a população local, seja ele humano ou vampiro ou o que quer que seja.”

“Quem eram os oficiais?” Dmitri perguntou.

“Bell e Horace. Ambos os homens de bem, em minha opinião. Eles estarão amanhã lá quando eu levar Sally para fazer sua declaração formal. Eu perguntei.”

“Bom.” Dmitri balançou a cabeça, sua expressão em inevidência. “Conheci os dois durante as instruções de segurança na universidade.” Ele voltou sua atenção para Sally. Ela sentiu o impacto de seu olhar escuro como se fosse algum tipo de raio laser, fixando-a no lugar. “O que estes caçadores se parece?”

“Havia quatro deles, mas apenas dois realmente dispararam suas armas.” Sally passou a descrever os dois homens mais jovens que não tinham disparado, então entrou em mais detalhes sobre os dois atiradores. “Houve uma coisa engraçada que vi quando eles estavam carregando o cara que tinha estado em cima da árvore. Ele tinha uma tatuagem em seu pulso. Eu acho.”

“Que tipo de tatuagem?” Dmitri perguntou seu tom ansioso.

“Não posso ter certeza, mas parecia familiar.” Sally virou-se para Carly. “Lembra-se alguns anos atrás, tive problemas por cometer um erro em um dos meus relatórios? Foi quando estava fazendo uma temporada com a unidade de crimes e homicídio.”

“Eu me lembro. Alguma coisa sobre você colocar algum tipo de marca em seu relatório que não estava no sujeito. Os outros policiais a incomodaram por meses, provocando-lhe sobre ver coisas.” Confiava em Carly por lembrar o trote que havia prejudicado mais do que a repreensão.

“Sim, foi essa tatuagem. No interior do punho, sobre o pulso. Uma coisa redonda com um desenho interior. Eu vi. Realmente fiz. Mas quando o criminoso morreu no hospital e examinaram o corpo, não havia tatuagem. Vi quando eles o admitiram e fez minhas notas uma combinação com as observações do médico. Eu vi a tatuagem e escrevi junto com todo o resto. Mas ninguém parecia ser capaz de vê-lo. Só eu.”

Ambos Jason e Dmitri olharam alarmados.

“E esta é a mesma coisa que você viu hoje? A mesma tatuagem?” Dmitri perguntou.

“Acho que sim. Só vi isso por uma fração de segundo com o canto do meu olho, mas parecia o mesmo que me lembro.”

“Você pode descrevê-lo?” Dmitri se inclinou para frente, puxando um bloco de papel para fora da mesa e tendo uma caneta do bolso da camisa.

“É redonda, cerca de uma polegada de diâmetro. Há dois círculos concêntricos sobre um quarto de polegada distante com símbolos estranhos no interior do círculo. No centro, há um invertido V.”

“Você pode desenhar uma aproximação?” Dmitri entregou-lhe a caneta e o papel.

“Claro. Vou dar-lhe uma tentativa. Não será perfeito, apesar de tudo.” Ela começou a trabalhar, observando as linhas de expressão nos rostos dos dois homens. Não demorou muito. Ela desenhou o que conseguia se lembrar, principalmente a partir de seu exame do cara em São Francisco. Quando entregou, os homens dobraram sobre o desenho pequeno.

A expressão de Dmitri endureceu e ela leu reconhecimento em seus olhos. Ele sabia alguma coisa.

“O que é isso?” Jason perguntou a Dmitri. Ouvidos de Sally se animaram. Ela queria saber também. A maldita coisa tinha lhe causado um monte de problemas.

“Nos dias antigos os Venifucus usavam para marcar os seus súditos de nível mais baixo com este tipo de símbolo. Algo como isso, de qualquer maneira. Mas o que você lembra Sally, está perto o suficiente para me fazer preocupar.”

Jason amaldiçoou sob sua respiração.

“Venifucus?” Ela tinha ouvido a palavra de Jason, mas realmente não sabia o que significava.

“Um grupo dedicado a destruir todos os que estão do lado da luz,” Dmitri esclareceu. “Uma vez, eles foram conduzidos por uma feiticeira chamada Elspeth. Ela foi derrotada e banida, seu poder foi disperso para os mais distantes reinos, mas ultimamente tem havido evidências de que alguns de seus seguidores estão tentando trazê-la de volta.”

“Cada Alfa de Bando ou Líder de Clã é responsável apenas para os Senhores da Were que fixa as regras gerais de comportamento:” Jason explicou. “Cada geração, um par de gêmeos idênticos é nascido de um dos clãs ou bandos em circunstâncias especiais que os marca como os Senhores próximos. Eles compartilham uma única mulher entre eles e ela é sempre uma sacerdotisa da Senhora. Os Senhores atuais são lobos chamados Tim e Rafe, e eles não vivem muito longe daqui. Nome da esposa é Allie.”

“Um tempo atrás, várias tentativas foram feitas sobre a vida de Allie por um usuário de magia que foi finalmente capturado e tratado,” prosseguiu ele. “Durante a captura, ele revelou que os Venifucus não tinham dissolvido séculos atrás, quando Elspeth foi derrotada. Os Lords enviaram avisos a todos os Bandos e Clãs sobre a possibilidade de que poderia haver mais problemas. Desde então, tem havido alguns incidentes em todo o país. Eu só não esperava que fosse incomodar o meu Bando. Especialmente esta forma de caça-crianças,” Lábios de Jason firmaram em linhas de raiva.

Sally sentiu o peso de suas palavras no ar. Este era um negócio sério. Muito mais grave do que apenas alguns poucos imbecis na floresta com armas. Ela começou a pensar em como poderia ajudar.

“Certo. As primeiras coisas primeiramente,” ela começou. “Amanhã quando eu for dar o meu testemunho à polícia local, vou tentar dar uma olhada nos relatórios da polícia. Se qualquer dos caçadores tem uma tatuagem, vai estar na sua ficha. Podemos obter os seus nomes, para que possamos manter um olho neles. Eu poderia ser capaz de chamar alguns favores para controlá-los através de seus recibos de cartão de crédito, telefones celulares, ou qualquer outra coisa que possa ser rastreado eletronicamente.”

“E eu vou conversar com os Senhores. Ver o que eles podem me dizer. Eles estão coordenando uma corrida contra os Venifucus e Altor Custodis.”

“Esses são os caras maus que você mencionou antes, certo? Um desses observadores está trabalhando ativamente contra você, se bem me lembro.”

“O Altor Custodis professa que só assistem e gravam nossas ações,” Dmitri confirmou. “Eles foram para isso durante séculos. Até agora estiveram na sua maioria uma irritação, mas aprendemos que a sua organização tem sido comprometida aos níveis mais altos. Agente da Venifucus se infiltraram em suas fileiras e acreditamos que eles estão usando o conhecimento do Altor Custodis para seus próprios fins.”

“Isso soa ruim,” disse Sally, encontrando o olhar de Dmitri para ver a preocupação em seus olhos.

Se ele estava preocupado, eles estavam realmente em apuros. O que poderia preocupar um vampiro de séculos de velho? Fosse o que fosse, tinha que ser muito ruim.

“Não vamos ficar muito longe de nós mesmos.” Carly foi à voz da razão. “Vamos ter certeza sobre a primeira tatuagem. Vocês conversam com seus contatos e Sally vai fazer a sua coisa policial e vamos a partir daí. Poderia ser apenas dois idiotas atirando em tudo que se move.”

“Você realmente não acredita nisso.” Sally conhecia Carly suficientemente bem para saber suas expressões e estava mostrando uma estranha mistura de ceticismo esperançosa no momento.

“Não,” admitiu Carly, dobrando as mãos no colo com um olhar abatido. “No fundo, estou receosa que isto venha a ser algo sinistro, mas vamos fazer o que você disse e dar um passo de cada vez.” Carly olhou para cima para encontrar o olhar de Sally. “Por esta noite, os idiotas estão na prisão e nós estamos aqui, são e salvo.”

“Vou beber a isso.” Sally levantou o copo em saudação, e Carly voltou com um sorriso agradecido.

Os homens ficaram quietos, obviamente incomodados, mas fizeram uma conversa educada um pouco antes de Jason se despedir. Ele tomou Sally de surpresa com um beijo ardente que deixou o gato fora do saco completamente
 — se Carly não tinha feito isso já. Mas valeu a pena. Aquele homem poderia realmente beijar.

Dmitri pediu licença para fazer alguns trabalhos em seu escritório e deixou as duas mulheres sozinhas logo após.

“Ele vai entrar em contato com os outros Mestres e descobrir o que pode,” disse Carly, enquanto observava seu marido, recuando para trás.

“Como você sabe?”

Carly bateu na cabeça e sorriu. “Compartilhando um cérebro, lembra?”

“Você disse, mas não achei que...” Sally estava em uma perda. Parecia tão inacreditável. “Como é que funciona, exatamente?”

“Na maioria das vezes temos apenas uma espécie de consciência do que o outro está fazendo ou pensando. Posso ajustar se eu quiser e ele é ainda melhor me bloqueando completamente quando sente a necessidade. Eu não gosto disso. Agora que estamos juntos mente com mente, eu de alguma forma preciso da conexão e começo a me sentir muito insegura quando ele me bloqueia, mas ambos tivemos que nos ajustar. Ele estava sozinho por mais tempo do que qualquer um de nós estivesse vivo. Muito mais tempo.” Carly revirou os olhos e elas compartilharam uma gargalhada. “Ele é também um Mestre e tem sido um por muito tempo. Ele é usado para manter seu próprio conselho. Compartilhando nossos pensamentos é mais divertido para ele e pode ser aterrorizante para mim, considerando algumas das coisas que ele se lembra. Mas também pode ser realmente útil. Se eu quiser saber algo sobre nossa nova vida, tudo o que tenho a fazer é pensar sobre isso e posso acessar o que ele sabe. É muito legal.”

“Eu vou dizer.” Sally pensou sobre as implicações, mas ainda não conseguia entender o que devia ser legal de compartilhar uma mente como eles faziam. “Há uma coisa que tenho pensado muito sobre. Os homens têm mencionado magia algumas vezes. O que é isso tudo? Há realmente bruxos e bruxas vagando?”

“Chamam-lhes usuários mágicos ou magos. Os maus são chamados feiticeiros, como Elspeth. Ela era pior do que mau.”

“E há um bando de malucos querendo trazê-la de volta?” Sally realmente não gostou do som disso.

“Tenho medo que sim.” Carly parecia chateada, então Sally não a empurrou mais a esse respeito.

“Então realmente existem lobisomens, vampiros, e mágicos no mundo. Eu vi algumas coisas estranhas de vez em quando no trabalho, mas nunca esperava que os seres lendários realmente existissem.”

“Eu sei como você se sente. Quando comprei esta casa, não tinha ideia que um vampiro compartilhava minha terra. A casa de Dmitri tem sido sob esta quinta por mais de cem anos.” Carly tomou um gole do seu vinho, em seguida, colocou o copo sobre a mesa do café. “Agora, o que está acontecendo entre você e Jason?”

“É apenas um caso.” Sally partiu por indiferença, mas não conseguiu totalmente a julgar pela expressão no rosto de Carly. Ela tinha que ser um pouco justa — pelo menos. Ela fracassou a cabeça para trás no sofá, cedendo. “Não tenho ideia porque estou tão atraída por ele. Talvez seja uma coisa de lobisomem? Mas nenhum dos outros caras em seu Bando me afeta assim. Eu o quis a partir do momento que o vi.”

“E, ao julgar pela forma como vocês dois arrulhavam um para o outro quando ele partiu, e o cheiro dele em cima de você, eu diria que o sentimento era mútuo,” Carly desafiou com um sorriso.

“Muito mútuo, se eu sou um juiz. Claro, ele provavelmente está com metade das mulheres em seu Bando. Por isso, só poderia ser a tentação de sangue novo que está sendo colocado em seu caminho.”

“Eu não penso assim.” Carly olhou para longe por um momento. “Dmitri o conhece desde que era criança e, enquanto os lobos gostam de brincar, eles nunca realmente se misturam com os seres humanos a menos que...” Carly saiu de seus pensamentos, choque em seu rosto.

“A não ser o quê? Você estava tocando nas memórias de Dmitri agora?” Isso foi tão legal. Ela não pretendia entender como tudo funcionava, mas o conceito fascinava.

“Sim.” Carly esfregou a testa com uma mão. “Será que Jason disse algo sobre o acasalamento?”

Sally lembrou o seu dia juntos. “Não. Nada do que me lembre. Por quê?”

“Bem, Dmitri parece pensar que o Bando de Jason não brinca com os seres humanos a menos que haja uma união possível em um futuro próximo.”

“O acasalamento? O que isso significa exatamente?”

Carly ficou muito séria. “Os lobos acasalam para a vida.”

“A vida? Não há divórcios? Não há traição?”

“Não.” Carly balançou a cabeça lentamente de um lado para o outro. “Assim que encontram o seu companheiro de verdade, eles são leais e totalmente dedicados. A única maneira que poderia haver um problema é se alguém é levado a proclamar a pessoa errada como seu companheiro. Isso já aconteceu algumas vezes no passado, pelo conhecimento de Dmitri, quando a magia foi usada numa festa para inviabilizar o curso da natureza, o que resultou no caos.”

“Como ele sabe tudo isso?” Sally estava curiosa.

“Em séculos passados, os lobos, sangradores e muitos outros foram aliados contra Elspeth. Desde o seu banimento, as alianças foram rompidas e cada grupo seguiu caminhos separados. As raças sobrenaturais foram esconder-se quando a humanidade passou a perseguir e caçá-los. Magia caiu e os não-mágicos assumira o comando. Os sobreviventes daquela purgação permaneceram escondido e conseguiram recuperar alguns dos seus números somente após séculos de vida em segredo. Alguns nunca se recuperaram.”

“Isso é incrível.” Sally ficou impressionada com o conhecimento e a forma como ela apareceu para Carly arrancou diretamente a partir da mente de seu esposo. Ela ainda caiu em seus padrões antiquados de fala. Foi muito legal testemunhar.

Carly piscou, voltando para si mesma. “Assim é, lobos brincam muito antes de encontrar o seu companheiro de verdade, mas quando isso acontece, são leais até a morte. Embora alguns Bandos têm regras diferentes, Bando de Jason não brinca com os seres humanos a menos que haja um potencial que o ser humano possa ser um companheiro.”

“Como eles vão saber?”

“Cheiro. Dmitri acha que os lobos conhecem os seus companheiros pelo seu perfume.”

“Bruto.” Sally fez uma careta e Carly riu.

“Pense nisso, Sal. Seu nariz é humano e pode não pegar muito menos que seja realmente forte.” Sally não se preocupou em corrigir a amiga. Ela nunca falou sobre seus próprios sentidos aguçados. “Os sentidos de um lobo são muito mais agudos. O cheiro da pele, da excitação, da luxúria. Eles podem cheirar tudo, e cheiro de cada pessoa é única para eles.”

Sally se sentiu quente enquanto pensava sobre isso. Enquanto eles faziam amor, Jason havia passado muito tempo com o nariz perto de sua pele. Ele parecia gostar então ela não tinha questionado na época. Seria possível...?

Não. Ele estava apenas sendo um lobo, sem dúvida. Não havia nada de especial sobre ela, exceto que era humana com um pouquinho de sangue de lobo, se era para ser acreditado, e ela sabia sobre este Outro mundo louco. Isso provavelmente a fez única e, portanto, elegível para diversão e jogos.

“Aposto que parte da proibição de se envolver com os seres humanos normais é a coisa toda do segredo, certo?” Sally perguntou.

“Definitivamente. Eles não se misturam, não porque eles não podem se misturar, mas porque há regras no Bando sobre como manter seu segredo da sociedade e manter seu Bando protegido de seres humanos que possam querer matá-los só porque são diferentes.”

“Como esses caçadores na floresta.” Sally pensou sobre a estreita ligação que Colleen teve anteriormente. Tinha sido demasiado perto para o conforto.

“Se eles realmente eram simplesmente caçadores. A tatuagem existe, e é o que Dmitri pensa que é... bem, isso é outra história.”

“Vamos esperar que eles sejam apenas caçadores estúpidos.” Sally fez uma careta. Ainda era difícil pensar em alguém caçando uma jovem com um rifle, mas era pior, pensar que sabia o que ela era e a tinha como alvo especificamente porque era diferente.

“Agora, sobre Jason.” A expressão de Carly virou travessa. “Como ele está?”

A questão trouxe de volta lembranças escandalosas daquela tarde em seu escritório. Sally sentiu o calor no rosto enquanto afundava contra as almofadas do sofá.

“Ele é tão bom quanto parece, se isso diz alguma coisa.”

Carly deu um assobio baixo. “Tão bom, hein? E como ele mede?”

“Carl! Eu não posso acreditar que você acabou de me perguntar isso.” Ambas as mulheres racharam de rir.

“Bem, eu vi uma vez. Lembra-se, eu te disse, ele passou em frente de mim na primeira vez que nos conhecemos? Ele era muito impressionante, mesmo no estado, digamos, descansado? Você não pode culpar uma menina para saber se havia mais para isso do que parecia à primeira vista.” Carly tentava passar por inocente, mas seus risos arruinaram o efeito.

Sally sentia como um adolescente mais uma vez, conversando com sua melhor amiga sobre o mundo novo e excitante dos meninos. Só que desta vez, ela tinha uma apreciação totalmente adulta da forma masculina e eles estavam falando de um homem mágico que poderia se transformar em um lobo. É uma espécie que confundia a mente. Ou teria se não tivesse acabado de passar o dia com o cara. Eles passaram muita coisa em um dia. Perigo, paixão, companheirismo, e um passeio de moto pelo grande campo. Ela nunca teve um dia mais interessante ou emocionante.

“Há definitivamente mais do que aparenta.” Sally sentiu o calor corar nas bochechas novamente como ela se lembrou do quanto mais.

“Eu sabia!” Carly cantou em triunfo quando ambas riram. “Dmitri não está feliz com essa discussão,” disse ela, um momento depois. “Se ele não gosta do que estou pensando, eu disse-lhe para cuidar de seus próprios negócios.”

“Certo, mudança de assunto então —” Sally tentou.

“Não, eu quero ouvir mais sobre a sua tarde com Jason,” Carly exigiu.

“O que há para dizer? Ele me levou até esta cachoeira muito bonita na floresta, mas antes que pudesse obter o seu Don Juan, nós tivemos o puma chamado Steve Redstone conosco. Ele nos contou sobre os caçadores e decidimos ir dar uma olhada.”

“Espere. Você conheceu Steve Redstone?” Carly parecia quase invejosa.

“Sim.” Sally não queria entrar em detalhes sobre sua primeira experiência com o exibicionismo irresponsável. Felizmente, Carly deixou sua resposta passar.

“O nome Redstone não tocou um sino em você?” Carly parecia frustrada com ela.

“Não. Deveria?” Sally não sabia o que sua amiga estava falando.

“Você não se lembra de Christy falando sobre seu bom amigo, Matt Redstone?” O nome clicou no lugar que Carly disse. “Steve é o irmão mais velho de Matt. Eu não o conheci, mas ouvi dizer que ele tem estado na área recentemente. Algo a ver com a sua irmã e o irmão mais velho, Grif. Então derrame. Como ele é?”

“Steve? Ele é muito bonito, mas depois todos esses shifters parecem ser abençoados pela genética. Ele é alto. Cerca da altura de Jason e construído muito bem. Mais de gato, eu suponho. Seu cabelo é loiro, um pouco mais leve que o seu pêlo. Mais ouro, eu diria.”

“Ele passou na frente de você?”

“Sim. E ele parecia perfeitamente à vontade de pé ali, segurando uma conversa totalmente nu.” Sally ainda estava um pouco perplexa com isso. “Eu acho que esses homens estão acostumados a correr ao redor nu quando podem. E Deus sabe, eles não têm nada para se envergonhar quando se trata de seu físico.”

“Eu aposto. Queria conhecer Steve, mas meu esposo amoroso mal me deixa fora de casa. Ele está tentando me ensinar todas as coisas que preciso saber sobre como proteger-me dos vários perigos que nossa espécie pode enfrentar. Há muito que aprendi, e claro, ele faz o seu melhor para me distrair. Várias vezes por noite.” Carly riu e Sally quase invejava a felicidade de sua amiga.

No final, ela estava feliz por que Carly havia encontrado alguém que trouxe alegria de volta para ela. Mesmo que ela tinha de se tornar um vampiro para fazê-lo. Vendo Carly feliz mais uma vez fez tudo valer a pena e quem era Sally para julgar? Carly era sua amiga, não importando o que ou quem — comeu no café da manhã.

 “Agora, sobre amanhã,” Sally tinha que perguntar alguma coisa antes de ela se desviar novamente. “Queria pedir sua permissão para trabalhar em seu jardim um pouco. Percebi que está um pouco abandonado e este lugar tem muito potencial. Adoraria plantar ao redor do pátio, enquanto estou aqui, se você não se importar.”

“Importar? Claro que não. Lembro-me do lindo jardim que você teve em seu último lugar. Você tem um jeito com o verde e seria uma tola por não tirar proveito disso. Além disso, sei como a jardinagem relaxa você. Está de férias, depois de tudo. Faça o que quiser. Ia contratar um jardineiro ou talvez perguntar a um dos filhos de lobo para limpar o lugar para mim. Senti falta do perfume das flores. Você estaria me fazendo um favor.”

Sally detectou o ligeiro toque de tristeza na voz de sua amiga quando mencionou as flores. Carly sempre amou, mesmo que ela não fosse a melhor jardineira do mundo. Ela adorava receber flores nas ocasiões especiais e comprava plantas para a casa para trazer essas fragrâncias em seu quarto de dormir.

Isso era algo que Sally poderia fazer por ela. Algo que Carly já não podia fazer por si mesma.

“Ótimo. Vou começar amanhã. Obrigado, Carl.”

Elas conversaram um pouco mais antes de Dmitri fazer sua aparição e Sally começou a bocejar grande o suficiente para quebrar o queixo.

“Vou deixar você dois pombinhos por agora. Nós, meros mortais, precisamos de pelo menos algumas horas de sono e tenho certeza que os noivos precisam de seu tempo sozinho.”

Carly teria protestado, mas Sally sabia que ela estava sendo educada. Era hora de ir. Ela disse boa noite e fez seu caminho para o quarto de hóspedes. Não demorou muito antes que ela estivesse dormindo e sonhando com exuberantes florestas verdes, flores silvestres suavemente perfumadas, e um homem bonito, que poderia se transformar em um lobo.

Capítulo Oito
Sally sempre só precisou de algumas horas de sono para se sustentar pelo dia. Estava fora da cama cerca das dez horas da manhã, estrategicamente plantou as sementes que tinha comprado no dia anterior. Ela tinha um plano em mente para cada pedacinho de terra próxima ao pátio dos fundos que poderia se tornar um refúgio adorável à noite para a amiga se funcionasse como esperava.

Fez os furos para cada semente com precisão e deixou cair cada uma, cobrindo-a com uma fina camada de adubo. A terra aqui era muito rica em nutrientes. As sementes deviam ter uma boa chance de alcançar seu pleno potencial com pouca ajuda externa. Sally podia ler as plantas. Ela entendia o solo. Ela podia ouvir o sussurro do vento através das árvores e ouvir a sua música. Era instintivo e algo que ela nunca questionou mesmo sabendo que era diferente. Nunca conheceu ninguém que pudesse fazer uma semente crescer apenas sussurrando para ela.

Quando seu trabalho tinha sido concluído, Sally ficou exatamente no centro de seu jardim recém-plantado. Era terra nua ao redor, apenas as sementes e o solo com a marcação onde ela as colocou. Agachando-se e se equilibrando sobre os pés, ela colocou as mãos no chão. Enviando a sua vontade a terra, fez contato com cada pequena semente que plantou e pediu-lhe para brotar. Em seguida, conversou com o broto e estimulou a crescer até atingir a superfície. Então, persuadiu a muda para pegar o que precisava do solo e do sol para crescer grande e rápido.

Quando ela abriu os olhos, a terra nua estava, coberta com folhagem verde exuberante e alguns brotos atrevidos que florescem nessa noite. Cada flor no novo jardim era de uma variedade de floração. Embora tivesse tido algum trabalho duro de planejamento, este pequeno jardim ia ser seu presente para seus amigos. Ela sabia que Carly iria amar e ela esperava que Dmitri fosse apreciá-lo também.

Eles não precisam saber que ela não tinha comprado as plantas cultivadas por completo. Esse era o artifício que tinha usado durante anos quando os amigos lhe perguntavam como conseguiu ter um jardim tão lindo tão rapidamente. Ela sempre apenas lhes dizia que conhecia um berçário bom na área. Ninguém precisava saber sobre seu dom estranho. Ela não entendia isso e certamente não sabia de onde veio. Não prejudicava ninguém e certamente não era mau, ela não pensava, então manteve para si mesma.

“Como diabos você fez isso?”

Maldição. Tanto para manter isso para ela mesma. Sally virou-se para encontrar Jason de pé cerca de cinco metros de distância, os olhos arregalados quando olhou para o novo jardim.

Ela suspirou resignada com o seu destino.

“Honestamente, eu não sei. É apenas algo que sempre fui capaz de fazer.”

Jason aproximou-se dela e cheirou um pouco obviamente. “Eu sinto um aroma de algo mais em você, mas ainda não consigo saber o que. Não cheira como mago, mas depois do que eu vi...” Ele parou, obviamente perdido em pensamentos. “Tem certeza de que não há usuário de mágico em sua árvore de família?”

“Não tenho ideia. Para ser honesta, realmente não sei muito sobre a minha família. Fui criada por uma série de pais adotivos até que tive dezoito anos. Não tinha muito apego a qualquer deles, nem eles a mim, então não considero que eu realmente tinha pais. Não do jeito que a maioria das pessoas.”

Jason a surpreendeu por chegar e levá-la em seus braços para um abraço feroz. Ela se agarrou a ele de surpresa no início, mas depois de apenas um momento, se aconchegou no conforto do seu abraço. Havia algo a ser dito para um abraço de um amigo. E ela percebeu que o considerava um amigo, mesmo que eles só se conhecessem num curto tempo. Ela ficava mais confortável com ele do que tinha estado com pessoas que conhecia havia anos. Exceto o grupo de amigas da faculdade. Ela tinha se ligado com as meninas desde o início e sua amizade durou todo esse tempo.

O que ela teve com Jason tinha uma data de validade, mas ela esperava que ela pudesse contar com ele entre os seus amigos, mesmo depois que voltasse para casa em São Francisco. Eles não seriam íntimos. Não como ela e as meninas eram. Mas talvez o adicionasse à sua lista de cartão de Natal. Ou talvez ela pudesse chamá-lo apenas para conversar quando precisasse de um amigo.

Não. Provavelmente não. Sua esposa — companheira — provavelmente não iria gostar.

“Sinto muito, querida,” ele sussurrou perto de seu ouvido, seu toque reconfortante, não de natureza sexual. Pareceu tão certo se sentir segura com ele. “Eu desejaria que pudesse ter estado lá para você. Nós não deixamos órfãos ir com estranhos em nossa sociedade. Cada criança pertence ao Bando e todos nós cuidamos deles. Com o Bando, você sempre saberá que será amada.”

“Parece tão bonito.” Muito longe do jeito que ela havia crescido.

“É,” ele concordou, deixando-a ir. Quando ele olhou para o novo jardim seu olhar suavizou. “Isso é lindo demais. Um jardim que floresce a noite para sua amiga. Ela vai adorar.”

Tocou-lhe que ele entendeu sem ela ter dito nada do que tinha feito. Ele era um homem muito intuitivo, com um lado sensível, mas sabia que ele era um guerreiro também. Ele não tinha se tornado Alfa de um bando de lobisomens sem ser capaz de lutar.

“Espero que sim. Queria que fosse uma surpresa.”

“Eles não vão ouvir falar sobre isso de mim.” Deixou-a ir pelo caminho, circular pequeno, que antes estava vazio e agora as flores poderiam ser apreciadas em sua plenitude. Havia um banco de pedra para um lado do novo jardim e do pátio delimitando a borda. “Eu gosto do jeito que você planejou isso. A propósito, eu suspeito que a maioria do pessoal do escritório viu seu pequeno milagre fora da janela. Eles estavam assistindo quando entrei, embora eles fingissem que não estavam.”

Ele tinha um sorriso no rosto, mas ela ficou chocada com sua própria estupidez. Não tinha percebido que alguém pudesse vê-la de tão longe, mas estes eram lobisomens. Podiam ver melhor do que qualquer ser humano. Maldição.

Ela olhou para cima e percebeu que um dos lados do escritório abria para o pequeno trecho que tinha escolhido para trabalhar. Sem dúvida, mais do que alguns deles a tinham visto em ação. Nunca tinha sido tão desleixada antes. Então, novamente, nunca trabalhou na terra de outra pessoa antes. Ela sempre fez jardinagem em seu próprio quintal, mesmo que fosse um imóvel alugado. Ela tinha tido o cuidado de fazê-lo quando ninguém estava por perto.

“Acho que o meu segredo está bem e verdadeiramente fora.”

 “Que seja,” Jason concordou. “Mas isso só vai adicionar à sua mística. As histórias que circulam sobre você já tem em um cruzamento entre um guerreiro da Amazônia e a irmã mais nova de Bruce Lee. Eles acham que você deve ser algum tipo de ninja para poder derrubar Serena tão facilmente. Colleen fez sua parte também. Acha que você é a mulher mais corajosa que já conheceu ao tomar o seu lugar quando esses sujeitos estavam atirando nela. Você está causando uma grande agitação no meu Bando, Sally.” Ele se moveu para seu espaço pessoal novamente, com as mãos nos quadris, puxando-a para perto dele, com a cabeça imersa. Suas testas se encontraram e ele olhou em seus olhos.

“Não queria causar nenhum problema,” disse ela suavemente, subjugada por sua presença física como tinha sido no dia anterior. Seu efeito sobre os seus sentidos não tinha diminuído agora que tinham sido íntimos. Se qualquer coisa, isso tinha ido ainda mais potente, agora que sabia como ele poderia fazê-la gozar.

“Você não começou o problema,” Jason disse, beijando-a levemente. “De acordo com a crescente lenda local, você vai terminá-la. Eles estão começando a pensar que você é um super-herói.” Ele parecia se divertir com toda a ideia.

“E você? O que você acha?” Sua voz estava sem fôlego e baixa.

“Acho que você é todas essas coisas, e muito mais. Acho que você é perfeita, Sally. Acho que você é minha.”

Ele a beijou de verdade, então, arrastou o corpo para o seu, saqueando sua boca com a língua e fazendo-a vir viva com a necessidade e querer. Ela nunca quis um homem tão intensamente. Jason era sua própria lei.

Antes que ela soubesse o que estava acontecendo, uma de suas mãos estava sob a camiseta, à outra estava descendo dentro de sua cintura e indo para a calcinha na bochecha de sua bunda. Verdade seja dita, ela não se importava se o pessoal do escritório inteiro estava assistindo. Tudo o que importava era ele naquele momento. Seu toque, seu gosto, mesmo o perfume dele.

O cheiro masculino dele — couro e pinheiro e algo indefinível atraente, atingiu profundamente dentro dela, envolvendo em torno dela. Nunca quis deixar ir. Ela nunca quis se deixar ir.

Foi Jason quem quebrou o beijo. Estava ofegante, como ela estava. Descansou sua testa contra a dela, sua parte inferior do corpo esfregando contra a dela da maneira mais pecaminosa.

“Onde está o seu quarto?” Sua demanda foi dita em um rosnado baixo.

“Siga-me.” Ela não fez perguntas. Queria a mesma coisa que ele fazia, isso era óbvio.

Ele a deixou ir, mas não muito. Manteve o braço em volta de sua cintura e enquanto caminhava até o pátio e entrava na casa pela entrada mais próxima. O quarto dela era apenas a alguns metros dali, no corredor. Poderia muito bem ter sido na lua.

Assim que a porta do pátio bateu fechada atrás deles, suas mãos foram para o cós de sua camiseta, arrastando-a para cima e sobre a cabeça, mesmo quando ela se virou para o corredor. Ele deixou cair no meio do caminho. Ela estava com muita pressa para pensar muito sobre isso. Seu sutiã soltou na parte de trás e hoje foi lançado sobre o chão, quando ela abriu a porta do quarto que estava usando.

Ele virou-se em torno dela, usando seus quadris para guiar seu movimento, e abrir o jeans mesmo enquanto caminhava para trás para a cama. Ela estava contente de ver que ele abandonou sua camisa tão bem e já tinha a sua calça jeans desabotoada e aberta. Uma olhada rápida lhe disse que tinha estado sem cueca novamente. Como conveniente. Ela lambeu os lábios.

Ele a empurrou para trás e um momento de desequilíbrio leve, sua bunda bateu no colchão. Ele seguiu-a para baixo, puxando as calças jeans e calcinhas para baixo de suas pernas. Ela já tinha tirado os tênis, graças a Deus.

Jason fez uma pausa apenas para empurrar seus próprios jeans para baixo o suficiente para libertar o seu pau duro, então empurrou entre suas coxas, deslizando para casa sem qualquer preâmbulo. Não importava. Ela estava preparada e pronta para ele. Ela tinha estado sonhando com ele está noite e tinha acordado em um estado de excitação. Isso só tinha diminuído, enquanto ela se concentrava no jardim, mas, mesmo assim, ele estava na parte traseira de sua mente, fazendo-a ansiar por seu corpo.

Sentia-se tão bom dentro dela. Como se ele pertencesse lá. Como se foi feito para estar ali, com ela, para sempre.

Pensamentos perigosos. Sally os empurrou, concentrando-se no deslizamento dele dentro e fora, o modo como sua respiração engatou em cada golpe, a forma como o seu calor a cercava, penetrando-a, a marcando com ferro como sua, para sempre. Ele era, de longe, o melhor que já teve. O melhor que já teria, ela temia. Depois dele, estaria arruinada para qualquer outro homem, mas não se importava. Tudo o que importava era o momento, este homem, esta paixão dirigindo mais e mais ao alto.

Sally gritou quando seu ritmo acelerou. Essa era uma foda crua. O tipo de calor animal que veio junto apenas raramente. Pelo menos para ela.

Ela não queria preliminar. Ela não queria doces momentos. Agora não. Talvez mais tarde, mas definitivamente não agora. Ela o queria duro e rápido. Do jeito em que a estava penetrando.

Ele parecia acertar em suas necessidades, levando-a em golpes duros que o levara ao contato com o clitóris em cada contato. Seus dedos circundavam os pulsos e segurava suas mãos imóveis pelos lados de sua cabeça. Ele dominou-a em todos os sentidos e ela adorou. Amava a sensação dele cobrindo-a, subjugando-a. Quente, rápido, duro e longo.

Ele não podia durar. Os tornados nunca faziam. Assim como a força da natureza, sua intensidade quebrou sua paixão construída, enviando-a para uma espiral que ganhava velocidade à medida que ela saiu de controle. Isso culminou em um clímax tão grande que quase desmaiou, pois quebrou em cima dela. Vagamente, ela ouviu um grito e percebeu que estava vindo dela.

Maldição. Ela nunca tinha sido uma gritadora antes. Deixando isso para o lobisomem para trazer seu lado selvagem.

Jason a seguiu alguns momentos depois dela, rosnando quando empurrou para dentro dela. Seus músculos apertaram enquanto se esforçava para o seu próprio clímax, e quando ele caiu, ele uivou. Não um uivo perfeito como você ouvia falar em uma noite escura de verão, mas um grito de voz quebrada, atraído involuntariamente de sua garganta. Foi agradável e chocante e que enviou uma nova rodada de calafrios através de seu meio.

Ela podia sentir o calor de sua libertação de seu dilúvio. Parecia a coisa certa. Quente, emocionante e intensamente satisfatória em um nível que não esperava. Ela raramente deixava um homem terminar dentro dela. Ela não tinha tido relações sexuais sem preservativo em um longo tempo. Sabia que estava fora da prática, mas o amor de Jason mandou-a para outro nível de prazer.

Jason desabou sobre ela e ela se deliciava com a solidez dele fixando-a para a cama. Ela adorava a maneira como ele respondeu a ela. Em tudo. Ele a fez se sentir como uma mulher fatal. A deusa do sexo.

Sally nunca em sua vida parecia uma deusa do sexo antes. Na melhor das hipóteses, ela tinha sido uma amadora talentosa. Jason tinha mudado tudo isso.

“Desculpe.” Sua voz ainda estava áspera. Ela adorava o som dele. Sabendo que ela tinha feito isso com ele. “Eu devo estar te esmagando.”

“Está tudo bem.” Ela era rápida para tranquilizá-lo, desfrutando correndo os dedos pelo cabelo desgrenhado.

Ele saiu de qualquer jeito e teve um momento para posicioná-los tanto na cama, aconchegando por trás dela. Oh, sim. Lobos pareciam gostar de abraçar. Sally poderia se acostumar com isso rápido.

“Desculpe querida.” Ele mordiscou sua orelha. “Eu não quis saltar em você na primeira coisa na manhã.” Diversão estava atada em suas palavras.

“Sério? Depois de sonhar com isso a noite toda, eu teria ficado desapontada se você não fizesse.” Ela acariciou o antebraço musculoso que circundava a cintura, desfrutando a sensação dele e da preguiça de satisfação que rondava sobre ela.

“Você sonhou comigo? Com nós?” Ele perguntou em um sussurro quente.

“Mm-hmm,” ela respondeu afirmativamente.

“Acho que gosto disso.” Aprovação encheu no seu tom.

“O que vou fazer sobre o jardim?” Ela pensou em voz alta, esperando que ele pudesse ter alguma solução. “Os membros do Bando provavelmente irão dizer sobre a minha pouca capacidade para Carly.”

“Eu não chamaria isso de pouca. Além disso, eu achava que ela era uma de suas amigas mais antigas. Você quer dizer que ela não sabe sobre isso já?”

“Nunca disse a ninguém antes. Ninguém nunca me viu fazer isso.” Hesitação encheu sua voz.

“Você nunca questionou por que ou como você podia fazer as coisas crescerem?”

“Sim e não. Quando eu era pequena, era apenas natural. As árvores e flores falavam comigo. Não em palavras, mas eu as entendia, melhor do que a maioria das pessoas da época. Conforme fui crescendo, comecei a perceber que outras pessoas não podiam ouvi-las. As outras crianças adotivas no lugar que eu vivi desde quando tinha sete a dez anos foram muito dizer. Aprendi a não chamar a atenção para mim. Passei muito tempo em uma casa velha na árvore, longe das outras crianças. O lugar estava caindo em torno de meus ouvidos. Os Frantonis — meus pais adotivos na época — não permitiam ninguém lá em cima, mas fui mesmo assim. Sabia que a árvore iria me segurar e me manter segura, longe da provocação e intimidação.”

Os braços de Jason se apertaram ao redor dela. Ela sentiu que ele colocou um beijo suave na têmpora. “Estou feliz que você tinha alguém do seu lado, mesmo que fosse apenas uma velha árvore. O que você disse me dá uma ideia sobre o outro sangue seu pode ser.”

Ela virou-se em seus braços para olhar para ele. “Sério?”

“É um pouco exagerado, mas acho que você poderia ter um ancestral que foi um dos espíritos antigos da floresta. Muitos deles não se hospedaram no reino, mas uma fez a sua casa sobre a terra do Bando. Na verdade, ela não vive longe da pequena cachoeira que te levei ontem. É engraçado. Meu primeiro impulso foi para levá-la a esse ponto, embora nunca tenha levado uma mulher lá antes. Esse trecho de floresta sempre foi o meu refúgio solitário. O lugar que vou quando quero pensar sobre as coisas do meu jeito. O Banco não sobe para me incomodar lá. Mas quando a vi pela primeira vez, queria compartilhar esse lugar especial com você. Gostaria de saber se a sua ascendência pode ter algo a ver com esse impulso?”

“Eu não tenho ideia.” Ela estava realmente tocada por suas palavras. Que ele gostaria de compartilhar um lugar particular com ela significava muito.

“Há uma maneira de descobrir. Devemos dar-lhe uma visita. Talvez ela possa nos dizer com certeza se suas habilidades especiais decorrem desse tipo de herança.”

“Que tipo de ser é ela?” Sally estava quase com medo de perguntar.

Jason sorriu. “Uma ninfa.”

“Você está brincando.” Sally ficou chocada com a ideia. “Elas são de verdade?”

“Tão real quanto você ou eu. Pelo que entendo, não costumava ter muito mais deles. Mas, como todas as raças sobrenaturais, eles sofreram muito durante a ascensão do homem. Eles precisam das florestas para sobreviver. Você só tem que olhar ao redor das cidades em expansão e acre após acre de terras desmatadas para perceber por que razão muitos deles podiam ter optado por deixar este reino.”

“Existem outros reinos...?” Ela não estava familiarizada com o uso da palavra. É o som foi como se houvesse mundos paralelos que coexistem lado a lado ou algo assim.

“Muitos,” confirmou. “Mas como seres humanos, mutantes são muito bem fundamentadas neste reino da terra. Há outros, no entanto. Outros muitos mágicos, que podem viajar entre eles, viver e prosperar em muitos lugares. Foi o que já ouvi. Realmente nunca conheci um Fada, mas sei que eles existem. Um veio em auxílio da Alta Sacerdotisa não muito tempo atrás. Ouvi que estava saindo com um vampiro em Nova York recentemente.”

“Fada? Em Nova York?”

Jason começou a rir. “Ele não é uma fada, como você provavelmente está imaginando. Esse cara é um guerreiro Fada. Ele é mais parecido com o que você pensa como um Elfo na tradição de Tolkien do que uma fada da Disney, voando sobre minúsculas asinhas.” Ele fugiu para longe dela na cama king-size e se levantou. “Prometi levá-la à delegacia hoje, para fazer a sua declaração formal. Por mais que eu adoraria ficar na cama com você durante todo o dia, é melhor ficar em movimento.”

“Sim,” Sally concordou, levantando-se também. O Bando e seus amigos vampiros ainda podem estar em sério perigo. Hoje era o dia de respostas.

Vestiu-se rapidamente, parando brevemente no banheiro para se limpar um pouco, enquanto Jason refez a cama. Ele era muito doméstico para um homem, pensou com um pequeno sorriso. Ela podia se acostumar a ser mimada pelos gostos dele.

Estavam fora da porta, poucos minutos depois. Ele trouxe um novo brilhante SUV hoje. Ela adorava montar atrás dele na moto, mas havia algo a ser dito para o silêncio dentro da cabine do SUV. Eles podiam falar enquanto se dirigiam para a cidade.

Jason apontou vários locais de interesse ao longo de seu caminho. Mesmo quando ele continuava a conversa leve e fluida, a sua ansiedade começou a construir quando se aproximavam da delegacia. Era hora de começar a trabalhar. Tempo para descobrir se o perigo era real ou imaginário. Esperava que fosse o último, mas temia que fosse o primeiro. Um nó frio de pavor formou na boca do estômago. Ela já sabia como isso ia acabar. Ela soube a partir do momento que viu a tatuagem.

Colocando seu rosto em jogo, Sally pulou fora do SUV quando Jason abriu a porta para ela. Eles foram capazes de estacionar muito perto da porta da frente da delegacia, por isso não houve muito tempo para obter os seus pensamentos em ordem antes que estivessem dentro, cara a cara com os policiais que os tinham ajudado no dia anterior. O moreno era o Oficial Bell. O loiro era o Oficial Horace.

Jason apertou as mãos dos homens, e novamente ela teve a ideia de que eles se conheciam. Pelo menos de passagem. Ela foi com o Oficial Horace enquanto Jason foi com Bell. Suas mesas estavam na parte de trás da delegacia, onde tomaram as declarações oficiais de Sally e Jason.

Sally viu o momento quando os dois funcionários se levantaram para ir fazer fotocópias. Com um rápido olhar para Jason, ela rodou o arquivo oficial para si, que tinha sido deixado aberto sobre a mesa e começou a vasculhar. Jason sabia sem ser dito explicitamente como deveria agir.

Sally encontrou o que estava procurando na página três. Sem marcas de identificação em um dos homens que haviam sido presos. Maldição. Foi como a última vez, tudo de novo. Só que ela tinha visto a marca.

Mas por quê? Essa questão a tinha incomodado há anos. Por que só ela podia ver a tatuagem que era claro como o dia no pulso do cara? Ainda incomodava o inferno fora dela. Ela estava louca? Alucinações? Sua mente pregando peças para ela? Ainda não tinha nenhuma resposta para essas perguntas.

Jason se mexeu, fazendo barulho deliberado e ela girou a pasta de volta no lugar. Bem a tempo. Os oficiais caminharam de volta para a sala e para suas mesas. Eles entregaram cópias de suas declarações a Jason e Sally, respectivamente. Com apenas os agradecimentos, eles estavam fora da delegacia e em seu caminho. Sally sentiu tanto alívio e pavor quando Jason abriu a porta do carro para ela.

Mantiveram-se em silêncio até que ambos estavam de forma segura dentro do SUV.

Quando colocou o caminhão em marcha, começou a falar, mantendo um olho no trânsito. Ninguém poderia dizer olhando de fora que a conversa era tensa, seu tema de grande importância.

“Você conseguiu a informação?” Jason perguntou sem olhar para ela.

“Nossos atacantes são nomeados William Sullivan e Bartholomew Samuels. Sem marcas de identificação em cada pulso.” Ela disse-lhe o que tinha visto no relatório policial. “Maldição. Realmente pensei que eu vi. Só por uma fração de segundo, mas estava lá.”

“Se você disse que viu, acredito em você.” Sua confiança nela a tocou, mas tinha passado por isso antes.

“Mesmo que ninguém parece ver o que vejo?”

Jason assentiu. “Mesmo assim.”

“Por quê?” Ela não conseguia entender por que sua fé nela era tão forte. Não quando ela duvidava de si.

“Por causa do que eu vi esta manhã. Se você acredita nisso ou não, você tem algum tipo de magia em você, querida. Eu não estou familiarizado com usuários de magia, mas ouvi certas coisas que só eles podem ver. Você pode ter apenas o suficiente de um tipo especial de visão para ser capaz de ver o que acha que são tatuagens nas pessoas marcadas de uma forma mais sofisticada.”

“Você tem que estar brincando.” O pensamento nunca tinha sequer lhe ocorrido, embora tenha explicado um pouco. “Então para onde vamos agora?”

“Acho que é tempo de tentarmos encontrar minha amiga, Leonora. Ela pode ser capaz de lançar alguma luz sobre a natureza da sua magia. Ela é a criatura mais mágica que já conheci por estas bandas. Bem, a mais amigável, pelo menos.”

“Esta é a ninfa que você mencionou?” Sally não tinha certeza de como se sentia sobre o encontro com uma ninfa. Seria bom saber por que ela viu tatuagens onde ninguém parecia, mas não tinha certeza se realmente acreditava que havia algum ancestral mágico em sua linha de sangue que apenas os lobisomens foram capazes de detectar.

“Sim e a mesma coisa. Não se preocupe. Você vai amá-la. Ela tem um jeito com as plantas e seu lugar na floresta é de tirar o fôlego. Estou feliz que você me deu uma desculpa para ir visitá-la. Costumo ir por algumas vezes por mês, quando estou rondando, só para ter certeza que ela está bem e tem tudo o que precisa. Ela não vai à cidade grande, embora afirme que a floresta fornece tudo para ela. A julgar pelo que aprendi ao longo dos anos, suspeito que é tudo o que ela realmente precisa.”

Jason os levou para fora da cidade e até a floresta, seguindo o mesmo caminho que havia tomado ontem. Era realmente lindo e os bosques eram particularmente exuberantes na área ao redor da pequena cachoeira que havia mostrado a ela ontem. Nada denso. Havia espaço de sobra para caminhar entre as árvores. Mas tudo estava em plena floração, verde, crescente e saudável.

Ela estava tão encantada com Jason e o puma que tinha visitado, e, em seguida, preocupada com os caçadores, que não conseguiu ouvir a melodia cadenciada que flutuava por entre as árvores. Foi lindo. Ficou mais alta e mais intensa à medida que passou o lugar onde encontraram com Steve Redstone no dia anterior.

Fascinada Sally passou na frente de Jason, sem saber que ela tinha tomado a liderança. Ela só sabia que tinha que seguir o som da sua fonte.

“O lugar de Leonora é de volta neste caminho,” disse Jason atrás dela.

Sally parou, só então ficou ciente de que o tinha ultrapassado por alguns metros. Alguma coisa a estava puxando nessa direção. Ela enviou uma consulta preliminar para a árvore mais próxima. Não era algo, ela aprendeu a sua alegria quando ele respondeu de volta. Alguém.

“Ela não está lá,” disse Sally a Jason. “Mas sei onde ela está.”

“Como?” Jason chegou até ela, seu sorriso enigmático.

“As árvores me disseram.” Ela viu os olhos apertados, como se ele não acreditasse nela. “Você não ouviu isso?”

“Ouvir o que?” Jason inclinou a cabeça como se estivesse ouvindo atentamente, mas balançou a cabeça apenas um momento mais tarde.

“Como você encontra alguém na floresta?”

Jason bateu no nariz. “Cheiro.”

“Claro.” Sally deveria ter percebido. Ele era um lobo, afinal de contas. “Tudo bem. Bem, eu suponho que é assim, só que posso ouvir as árvores sussurrando ao vento. As folhas cantam uma melodia própria. Às vezes, se as árvores estão ativas, como elas estão aqui, posso até fazer-lhes perguntas. Não em palavras realmente, mas mais como impulsos de pensamento, às vezes, respondem de volta. A bétula lá passou a minha consulta para o pinheiro que sussurrou para o carvalho e assim por diante. Como um jogo de telefone sem fio.” Ela nunca tinha tido a oportunidade de descrever isto a ninguém antes e achou difícil colocar em palavras exatamente como tudo funcionava. “Quando a resposta voou de volta desta forma, eles me disseram onde vamos encontrar a sua amiga.”

“E eles me disseram aonde encontrá-lo,” veio uma voz feminina através das folhas. Uma mulher apareceu, o cabelo loiro como a luz solar, roupa manchada com os verdes e dourados da floresta.

Jason se aproximou. “Leonora, é bom ver você de novo.”

“Eu a você, Jason.” Seu sorriso era angelical, mas o olhar dela moveu-se rapidamente a partir de Jason para Sally, interrogativamente. “Quem é esta que trouxe à minha clareira? As árvores sussurraram sua magia.”

“Sally Decker, um detetive da polícia de São Francisco,” Jason disse formalmente. “Ela é uma amiga íntima da nova Senhora.”

“E uma criança da floresta,” Leonora terminou, se aproximando. “Pelo menos em parte.”

“Acredito que ela é parte lobo, mas apenas uma pequena parte,” acrescentou Jason, pois ambos se viraram para olhar para Sally. Ela sentiu um pouco como um inseto sob um microscópio. “Ela pode fazer as coisas crescerem e acho que ela vê marcas mágicas. Nós estávamos esperando que você pudesse ajudar a lançar alguma luz sobre a natureza de sua magia.”

Leonora deu uma risadinha. Era um som encantador. Como pétalas ao vento.

“Isso é fácil,” a ninfa declarou. “A natureza é a sua magia. As árvores estão de acordo. Ela tem um toque do meu tipo de magia nela, mas há maneiras de dizer como ela veio para ela se você quiser se aprofundar.”

“Será que vai doer?” Sally encontrou-se perguntando. Ela não sabia nada sobre magia. Não na verdade. O pensamento de outra coisa senão o que ela fez com plantas assustavam o inferno fora dela.

Novamente veio o riso. “Não, minha querida. Não vai doer. Não vai mesmo requerer nenhuma preparação especial. Basta dar-me a mão e posso chamar a tua árvore genealógica.”

Sally olhou para Jason, perguntando se ela deveria. Seu aceno encorajador decidiu por ela. Ela estendeu a mão e tocou a da ninfa. As mãos de Leonora eram quente e seca, cheias de energia e luz. A luz chegou a penetrou e Sally sentiu a pequena faísca quando suas energias encontraram. Uma faísca de reconhecimento, se ela não estava muito enganada. Então, novamente, ela não sabia o suficiente sobre essa coisa de mágica para saber realmente o que estava acontecendo.

“Assista agora,” Leonora disse suavemente entre eles, um mágico, muda mística vislumbrou subindo da terra.

Perturbou nenhuma terra e era transparente, ainda que brilhasse com a vida. Ele teve uma sequência muito específica de ramos e enquanto Sally observava, ela reconheceu cada ramo terminava em um membro diferente de sua família. Pessoas que nunca tinha conhecido. Pessoas que ela sempre quis saber sobre.

E lá, no topo, era a sua própria energia. E ele estava conectado...

“Eu tenho uma irmã?”

Capítulo Nove
“E vários primos que você realmente precisa conhecer. Alguns deles têm habilidades bastante intrigantes. Principalmente inexplorados.” Leonora franziu a testa. “Isso não pode ser permitido continuar. A floresta precisa deles.” Ela continuou a localizar descendentes, seguindo o tronco até as raízes da árvore. “Ah. É como eu suspeitava. Bem-vindo, neta. Eu queria encontrar você — ou alguém como você — por um tempo muito longo.”

“Você é minha...” Sally parou de falar, realmente não sabendo o que estava acontecendo. Ela nunca teve família. Nem uma família real, ligados pelo sangue. Ela queria estudar a árvore e aprender todos os seus segredos.

“Ta, tata, tatata, tatatata
...” Leonora enumerou as linhas dos ramos forma parte de baixo da árvore brilhante, então desistiu. “Bem, você pegou a ideia. É apenas mais fácil dizer que sou sua avó.” Leonora ficou para trás para olhar para Sally, dando-lhe uma olhada mais uma vez, os olhos brilhando com lágrimas não derramadas quando ela apertou a mão de Sally. “Esperei muito tempo por você, Sally.”

“Eu também,” Sally sussurrou, quase superada com a ideia de que tinha um parente de sangue real, vivo. Talvez Leonora pudesse explicar um pouco sobre onde Sally tinha vindo.

Leonora soltou a mão dela e a árvore começou a desaparecer. Sally entrou em pânico por um segundo. Ela não teve tempo o suficiente para estudá-la.

“Será que vou ver a árvore de novo?” Sally perguntou. Mesmo que pudesse ouvir o tom de desespero na voz dela, mas não se importou.

 “Claro, querida. Agora que você sabe o caminho, você será capaz de chamá-la para você à vontade. É a sua árvore, afinal de contas. A qual você vai nutrir e ajudar a crescer quando for à hora certa.” Leonora enviou um olhar especulativo para Jason e Sally sentiu o calor de um corar manchando seu rosto.

De alguma forma, a ninfa — era a vovó Leonora — nem sabia ou tinha adivinhado que Sally e Jason estavam fodendo. A reação de Sally apenas confirmou as suspeitas de que ela poderia ter tido. Maldição.

Tendo a certeza de que poderia estudar a árvore novamente mais tarde, Sally sentiu um pouco melhor sobre vê-lo desaparecer de volta para a terra. Ela não tinha tanta certeza sobre o adicionando. Isso significaria ter filhos, e ela nunca tinha pensado como isso iria funcionar com o seu estilo de vida.

“Como isso aconteceu?” Jason perguntou quando a ninfa começou a conduzi-los através de sua floresta, em direção a uma pequena clareira.

“Da maneira antiquada, é claro. Muitos, muitos anos atrás, eu me apaixonei por um ser humano. Ele era um lenhador, além de todas as coisas. Depois que ele me conheceu, encontrou uma nova profissão, é claro, mas nos casamos e tivemos uma filha chamada Marisol que se casou com um lobisomem. Essa é a linha na qual você ramifica, Sally.” Sua avó lhe enviou um sorriso beatífico. “O lobisomem a levou embora para viver com seu Bando e eles foram felizes por muitas, muitas vidas humanas. Ela voltou para casa somente uma vez, quando enterramos seu pai. Minha magia tinha sido capaz de sustentá-lo muito além de uma vida humana normal, mas todos os mortais, eventualmente, desaparecem deste mundo, para o próximo.” Leonora parecia tão triste pela perda de seu amor, Sally estendeu a mão para ela, tocando-lhe a mão enquanto andavam.

Leonora a pegou e elas caminharam de mãos dadas até a clareira. Era uma clareira gramada salpicada aqui e ali com uma profusão de flores silvestres desabrochando, tudo balançando a cabeça enquanto a ninfa passava como se em saudação. De um lado havia uma casa do tipo, feito inteiramente de entrelaçamento de raízes e galhos de árvores, como se as mudas tivessem decidido trançar-se em conjunto para proteger o que viveria dentro e debaixo de seus ramos suspirando.

Era absolutamente impressionante. Lindo. De tirar o fôlego.

“Isto é incrível,” sussurrou quando Sally pisou dentro da abertura em forma de V invertido. Ao entrarem na habitação, os galhos das árvores deslocaram para fechar a porta. Sally não sentia nenhuma malícia nas árvores. Elas estavam simplesmente mantendo as criaturas da floresta para fora e o calor para o conforto de sua amiga, Leonora. Sally agradeceu-lhes pela sua proteção e eles pareciam reconhecê-la, algumas folhas tremularam enquanto ela passava.

“Eles gostam de você também,” Leonora disse com um sorriso, enquanto os levou para um sofá confortável ao longo de uma parede.

O lugar era muito maior do que parecia de fora. E ao contrário do que Sally tinha esperado, Leonora tinha algumas das conveniências da vida moderna na sua habitação. O sofá era sustentado por galhos de árvores vivos que se moldavam para fora da parede para segurar almofadas estofadas de veludo adoráveis em tons de verde e marrom.

A piscina borbulhava em algum lugar na parte de trás da casa e Sally teve um vislumbre de vapor proveniente de uma pequena lagoa que estava parcialmente escondida atrás de uma tela de mudas jovens. Era uma fonte natural de água quente. Sally calculou que era tanto a área de banho e fonte de calor úmido na casa. Outro fio de água fluía para baixo de um canal feito de galhos de árvores em uma pequena bacia, que provavelmente servia como uma pia. Era genial.

Leonora fez sinal para que eles se sentassem no sofá e ela pegou uma cadeira que estava ao lado do sofá, também criada a partir de árvores vivas em si. As paredes da casa tinham uma forma irregular, com muitos cantos e recantos como este nicho da área de estar. Para todos os efeitos, eles estavam na sala, mas era como nenhuma outra sala que Sally já tinha visto. Levou seu fôlego.

“Estou tão feliz por finalmente conhecer um dos meus netos,” Leonora começou o olhar focado em Sally com afeição genuína. “Diga-me tudo sobre você.”

Normalmente reticente com estranhos, Sally sentiu-se confortável com Leonora de uma maneira que nunca tinha estado antes. Ela se fez tagarela, mas então, havia acabado de conhecer um parente de sangue e visto por si mesma, através da magia da árvore, que ela não estava sozinha. Ela tinha família. E agora tinha um jeito de encontrá-los. Uma pista sobre quem eram e onde.

“Eu sou um detetive. Moro em São Francisco. Até alguns dias atrás, não sabia nada sobre mágica, ou o fato de que uma das minhas melhores amigas tinha se casado com um vampiro. Lobisomens foi uma completa surpresa para mim.” Ela olhou para Jason com um sorriso.

“Eu aposto.” Leonora parecia encantada, apertando as mãos juntas na frente do seu coração enquanto ouvia ansiosamente. “Você sempre foi capaz de falar com as árvores?”

“Desde que eu era uma criança, mas as árvores da cidade são mais abafadas pelo barulho de tantas pessoas vivendo juntas em um só lugar. Cresci em lares adotivos. Comecei a perceber o meu caminho com as plantas era mais do que um pouco incomum quando tinha uns sete ou oito anos. A brincadeira das outras crianças adotivas me protegeu de certa forma. Isso me fez esconder minhas habilidades, o que foi provavelmente a coisa certa a fazer naquele momento. Até esta manhã, nunca ninguém tinha visto a maneira que eu podia convencer as coisas crescer.”

“Você a pegou nisto?” Leonora enviou um sorriso de saber para Jason.

“Pega com as mãos sujas,” afirmou. “Ou talvez devesse ser pega manuseando o verde,” brincou suavemente, colocando o braço ao longo das costas do assento do sofá, ao redor de seus ombros.

“O que você estava crescendo? Senti um pequeno puxão na energia da terra, mas há tanta abundância aqui, e a sensação de seu poder é tão perto do meu próprio, que realmente não podia segui-lo.”

“Comprei algumas sementes ontem,” Sally respondeu quase com medo que ela ia ter problemas por usar sua habilidade de forma egoísta. “Cresci um jardim floresce a noite para a minha amiga Carly, como um presente. Ela só se tornou um vampiro recentemente e poderia dizer que ela sente falta das flores. Ela costumava amar meus jardins quando ia a casa.”

O sorriso de Leonora tranquilizou-a. “Um gesto bonito para uma verdadeira amiga. Tenho certeza que ela vai adorar.”

“A coisa é, nunca fui realmente numa floresta densa como esta.” Sally fez um gesto para as mudas em torno deles e para além da floresta selvagem. “As árvores aqui são realmente surpreendentes. Elas me ajudaram a encontrar os caçadores ontem,” ela admitiu, olhando para Jason.

“Os caçadores?” Leonora parecia interessada.

“Caçando um lobo adolescente em forma humana. Eles atiraram nela antes que pudéssemos chegar lá, mas vai ficar bem. Sally sentiu o cheiro dos caçadores e conseguiu capturar os dois que haviam disparado balas, tanto em Colleen como Sally.” Sua mão caiu para seu ombro e esfregou deslizando em confortáveis círculos.

“Onde?” Leonora olhou irritada.

“No cume de Yellowtail.”

Leonora enviou uma onda de comunicação que Sally podia sentir, mas não ouviu, por entre as árvores de sua casa e para a floresta circundante. Voou em direção ao local dos acontecimentos de ontem e de volta com velocidade relâmpago. Esta mulher tinha muito mais poder e controle sobre isso do que Sally tinha, com certeza.

“Eu vejo,” Leonora disse seus olhos voltados para além da sala de estar. Sally tinha a sensação de que as árvores estavam relatando a cena para ela em detalhes vívidos. “Eram quatro, ficaram dois, mas agora são quatro, mais uma vez, mas descansam por agora.”

 “Então acho que isso significa que os dois que haviam sido presos foram soltos por fiança e estão de volta com seus amigos?” Sally perguntou, só para ficar claro.

“Sim. Isso é o que parece.” Jason apertou-lhe o ombro. “Eu tinha alguém de olho na delegacia. Eles vão permanecer na pista.”

“Não é seguro” Sally começou, mas Jason antecipou suas palavras.

“Estes são lobos adultos, formados nas maneiras que você não podia sequer começar a imaginar. Soldados. Agentes especiais, se você quiser. Os ninjas do mundo lobisomem. Se eles não podem lidar com quatro seres humanos com o objetivo péssimo, então ninguém pode.”

Sally não sabia que Jason tinha esses tipos de pessoas em seu Bando. Havia muito a aprender sobre esse mundo novo que descobriu.

 “Agora, sobre o lobo na ascendência de Sally. Sabe quem ele era?” Jason perguntou a Leonora com grande interesse. Sally não estava certa porque isso era tão importante para ele, mas estava interessada em saber mais sobre seus ancestrais também.

“Certamente. Minha filha Marisol foi capturada e cortejada por Ranulf, filho de Rothgar o Grande e Neveril a Poderosa.” Leonora cheirou. “Neveril era bom o suficiente, mas seu companheiro era um palhaço arrogante. Eu tive que ensiná-lo a respeitar o meu poder antes que ele se dignasse a falar comigo. Isso tudo mudou quando foi aliado para lutar contra Elspeth. É quando ele realmente ganhou seu apelido. Ele uniu todos os Bandos de lobo e levou-os para a batalha. Isso é o que fez o Grande. Em sua juventude, ele era um pouco de cabeça quente e não respeitava as mulheres até que conheceu Neveril. Ela mudou-lhe para melhor, eu sempre pensei.”

Jason olhou para Sally com os olhos arregalados. “Você é descendente de dois dos maiores lobos de todos os tempos, Sally. Nós ensinamos os nossos filhotes histórias sobre Rothgar e Neveril. Uau.”

“Sim, também.” Leonora parecia impressionada. “Seu filho Ranulf era um idiota, se você vai me perdoar por ser tão brusco. Ele foi verdadeiramente acoplado a minha Marisol, mas ele lutou contra isso. Ele não queria um não-lobo. Ele não queria um não-shifter. Ele, especialmente, não queria uma ninfa híbrido meio-humana. Mas o destino é o destino. E Marisol era dele enquanto ele era dela. Mas é uma pena. Seus filhos não podiam mudar e Ranulf odiava isso. Ele manteve Marisol longe de mim e tentou levantar os seus filhos no meio de lobos que os depreciavam porque não podiam mudar. Acho que ele pensou se ele batesse em suas cabeças suficientes, de alguma forma a sua magia iria transformá-los em lobos. Para eles eram mágicas. Muito mágico. Mas ele se recusava a vê-lo. Ele queria filhotes de lobos e ele me odiava por negar-lhe essa honra.” Leonora parecia amarga. “Depois que seu pai morreu, eu nunca vi minha Marisol novamente. E então veio a guerra com Elspeth e os Venifucus. Ela morreu com honra, ao lado de seu companheiro, lutando contra eles. Pensei que as crianças tivessem morrido ao lado deles, mas agora sei pelo menos um sobreviveu.”

“Meu pai, certo?” Sally perguntou esperançosamente.

“Sim, querida. Seu filho Rolf. Eu não sei sobre os outros porque eles não estão em sua árvore, mas espero que agora, depois de conhecer você, que mais das crianças de Marisol possam ter sobrevivido.” O rosto de Leonora brilhava de alegria. “E aqui está você, num reconhecimento bonito da vida de minha filha. Você parece um pouco como ela ao redor dos olhos.”

“Isso é incrível.” Sally, que nunca tinha conhecido um parente de sangue antes, foi tocada pela afeição genuína que viu no olhar da mulher mais velha.

“Você diz que vive em São Francisco? Você está aqui apenas para uma visita?”

“Apenas duas semanas. Eu vim para visitar Carly, mas depois descobri sobre sua nova programação noturna e Jason teve a amabilidade de me levar aos lugares durante o dia. É difícil acreditar que só cheguei aqui anteontem. Então ainda tenho a melhor parte de duas semanas de férias antes de partir.”

“Espero que você encontre algum tempo para gastar comigo,” Leonora convidou. “Tem sido muito tempo desde que tive contato com minha família. Você também vai querer algumas instruções sobre a melhor forma de utilizar a sua magia. Pelo que posso ver fez bem para um morador da cidade, mas há certas facetas para as suas habilidades que só podem ser descobertas na verdadeira floresta, como temos aqui. Ficaria feliz em te ensinar. Na verdade, é meu dever com você e para a floresta. Nós somos seus mordomos, seus cuidadores e acompanhantes. Atuamos em seu nome e realizamos os seus desejos. Fazemos também para ele o que nem sempre podem fazer por si próprios.” Sally não compreendeu totalmente as palavras da ninfa, mas queria aprender. Podia sentir todo outro mundo lá fora esperando por ela e queria uma oportunidade de aprofundar.

“Quero ter certeza que os caçadores sigam em frente e que os dois que atiraram em mim e Colleen são levados à justiça, mas por outro lado, os meus dias são bastante livres e realmente gostaria de passar algum tempo com você. Obrigado pela oferta.”

“Jason, você é bem-vindo também, é claro.” Leonora piscou para ele. Sally não estava muito certa o porquê, mas teve a sensação de que havia algo tácito entre eles. Jason inclinou a cabeça em reconhecimento. “Sally, você precisa saber que o nosso tipo de magia não são passadas para baixo geneticamente. Sua mãe não poderia ter tido uma afinidade com a floresta em tudo, e então você nasceu com a habilidade natural de fazer as coisas crescerem e ouvir as fofocas das árvores. O poder passa para quem o destino deseja para quem ele pensa que será melhor utilizá-lo para o bem da floresta. Você nasceu num mundo humano, mas a julgar por suas habilidades, você herdou muitos dos presentes da minha linhagem. É importante para aprender a usar esse poder, especialmente neste mundo tão dominado pela selva de concreto. Nós somos os guardiões da floresta. A humanidade começou a acordar e perceber que os lugares selvagens precisam ser preservados. Há uma necessidade desesperada para o nosso tipo de mágica nesse mundo que está lutando para proteger o que restou e regenerar pelo menos parte do que foi derrubada na pressa da humanidade para a expansão.”

 Isso era um pensamento inebriante. Tudo o que Sally tinha realmente sido capaz de fazer era fazer as coisas crescerem em seu cantinho num bairro. Ela fez pequenos jardins. Nunca nada em uma escala maior. Se o que Leonora disse era correto, podia ser capaz de fazer mais. Muito mais.

“Eu gostaria de aprender,” afirmou Sally. “Nós vamos ter algum tempo durante as próximas duas semanas e não há nenhuma razão que não possa voltar. Tenho algum tempo de férias empilhados que nunca acabei usando. Nunca tive alguém para visitar antes.”

“Bem, agora você faz. Você tem a mim, a sua amiga a Senhora, e Jason aqui. Algo me diz, que ele vai ter algo a dizer sobre onde você gasta seu tempo.” Leonora piscou para ela novamente, com um sorriso no rosto.

“E se a trouxer após o almoço para os próximos dias? Vocês duas comungar com as árvores — ou seja, lá o que é que vocês fazem — enquanto patrulho. Virei para pegá-la antes do jantar. Você é sempre mais que bem-vinda para se juntar ao Bando para o jantar, Leonora. Você sabe disso.”

“Eu sei,” respondeu ela graciosamente. “E agradeço a lembrança. Posso começar a estudar isso. Vou deixar você saber. Por enquanto, as tardes seriam perfeitas, se está tudo bem com você, Sally.”

“Parece ótimo,” Sally concordou. “Apenas preciso de minhas noites livres para sair com Carly. Ela é a única que vim para visitar em primeiro lugar, depois de tudo.”

“Isso vai dar certo,” Leonora assegurou-lhe. “Mas agora, acho que você tem que ir.” Leonora levantou rapidamente, confundindo Sally por um momento até que ela ouviu também. As árvores falavam do perigo. De horror.

“O que é isso?” Jason perguntou já de pé.

“Uma criança. Um filhote de cachorro,” disse Sally, não sei como interpretar a canção no vento. “Ele se afastou de seus pais e os quatro caçadores estão se fechando sobre ele.”

“Vou pedir as árvores para intervir, mas não há muito que possa fazer,” Leonora ofereceu uma carranca de preocupação em seu rosto.

“Onde eles estão?” Jason perguntou todo negócio agora quando sacou seu celular e começou a discar.

“Eu vejo o lugar. Eu posso levar você lá,” disse Sally, ainda ouvindo os sussurros no vento.

“Abaixo do cume de Yellowtail entre o riacho seco e a árvore relâmpago. Cerca de uma centena de metros ao norte da caverna do urso.” Leonora identificou o local.

Jason voltou a sua chamada e retransmitiu a localização em frases lapidares. Ele desligou e virou-se para Sally. “Será que você saberá se eles se movem?”

“Contanto que eu possa ouvir as árvores,” respondeu ela com convicção.

“Ótimo. Vamos abrir as janelas no SUV, se for preciso. Vamos. Desculpe Leonora.”

“Não se preocupe, Jason. Vá agora e resgate o menino. Ele precisa de você.”

Eles correram pela floresta juntos, de volta para o SUV. Sally que estava apenas alguns passos longe de Jason.

“Jogue-me as chaves. Eu sei para onde ir,” ela gritou quando vieram através das árvores.

 As chaves soaram quando elas voavam pelo ar em sua direção. Ela adorava o fato de que ele não havia questionado seu pedido. Ele tomou suas palavras sem argumentar, embora ela fosse uma recém-chegada à área.

Ela viu o telefone na mão quando entraram no SUV. Ele mal tinha fechado a porta antes que ela saísse a caminho. Todos esses anos de condução em ruas lotadas da cidade lhe tinha ensinado como lidar com um veículo em alta velocidade. As estradas eram bastante fáceis de dirigir.

Jason trocou poucas palavras com alguém ao telefone enquanto Sally seguia o mapa em sua mente até onde sabia que tinha que ir. Ela podia ver claramente que o rapto tinha ocorrido.

Ela os levou até onde a estrada permitia. Enquanto Jason estava falando ao seu povo no telefone, ele tirou as botas e meias. Ele também deu de ombros de seu casaco. Ela supunha que ele estava se preparando para o caso que precisasse ser capaz de mudar de forma rapidamente. Tudo o que tinha deixado era uma camiseta e calça jeans. E o telefone, é claro. A partir do nível de maldição, ela supôs que ele não estava recebendo uma boa notícia sobre esse efeito.

O SUV parou em um deslizamento de rochas e pinhas que se acumulavam no lado da estrada. Ambos estavam fora do veículo antes que ele mesmo parasse de balançar. Sally colocou as chaves no bolso e começou a correr. Ela era rápida para um ser humano, mas sabia que Jason tinha que segurar para manter o ritmo com ela. Ela fez o seu melhor para se mover mais rápido, derramando sobre a velocidade que não sabia que tinha quando fizeram o seu caminho ao pé da montanha.

Sally viu o primeiro lobo cerca de cem metros dentro da mata. Ele passeou enquanto Jason fez algum tipo de gestos com as mãos. O lobo assentiu com a cabeça e saiu correndo à frente. Sally percebeu que eles deviam ter sinais trabalhados.

“Ela vai explorar adiante para nós,” Jason disse calmamente. Ele não estava ainda respirando com dificuldade. Sally estava em forma, mas a corrida louca a teve ofegando um pouco. Isso e vendo um enorme lobo correndo ao lado deles... bem, tinha tomado de surpresa. Ela sabia intelectualmente que essas pessoas poderiam se transformar em lobos, mas isso não significava que ela tomou como certo que as versões gigantes de perigosas feras estariam a poucos metros de distância dela não fez seu batimento cardíaco mais rápido.

“Desculpe-me, sou tão lenta,” ela engasgou entre as respirações. Ela queria dizer mais, mas o tempo era essencial. Mantiveram-se em movimento, o lobo mal se vendo nas árvores à frente deles.

“Você é realmente mais rápida do que eu esperava. Mais rápida do que qualquer ser humano, certamente. Não se preocupe.”

 Suar era exatamente o que estava fazendo. Sem fôlego e pingando, ela quase amaldiçoou o Alfa ao seu lado que olhou como se ele fosse sair para um passeio agradável. Nenhum suor frisado em seu lábio superior. Seus pulmões respiravam de forma constante e em um ritmo muito mais lento do que ela própria.

Um latido curto a fez saltar.

“Droga.” A cabeça de Jason levantou-se e ele parecia farejar o ar.

“O que é isso?”

“Sangue. Muito sangue.” Ele virou para a direita, mesmo sabendo que o sequestro havia ocorrido em outros lugares. Ela fez uma pausa mental, mesmo quando seguiu seus passos. Tinha estado a ouvir cantar as árvores sobre a criança. Mas havia outra música, outra história que cantou — uma história de morte.

“É um urso. Os caçadores o mataram,” ela de repente percebeu. Ela estava tão preocupada com o menino, que perdeu isso. Ela chutou mentalmente a si mesma, mesmo quando correu em alta velocidade para seguir Jason. Ele liderou o caminho, mas manteve seu ritmo lento o suficiente para que ela pudesse seguir.

Quando ele parou, ela quase entrou em suas costas. Uma árvore a estabilizou e ela sentiu a sua presença em sua mente. Ele tinha testemunhado a morte de seu vizinho. Mente despreparada de Sally viu tudo como a árvore falou dos eventos a ela.

“O urso vivia na caverna durante a ascensão. Os caçadores deram um tiro e usaram o seu perfume para disfarçar o seu próprio. Esta árvore viu tudo.” Ela falou em voz alta para Jason, na verdade não registrando o fato de que um pequeno círculo de lobos se formou em torno deles e da carcaça do urso gigante.

Ela ficou aliviada ao descobrir que o urso era simplesmente um urso, não um dos shifters urso que Jason tinha apontado no restaurante. Foi uma morte sem sentido de um belo animal, mas pelo menos os shifters não estariam de luto pela perda de um membro dessa família. Este velho urso tinha sido um solteirão envelhecido, o auge da vida há muito tinha passado.

“Eles usaram o seu perfume para esconder o seu próprio. Astúcia,” Jason disse com raiva cuidadosamente controlado. “Nós conhecemos este urso. Jimmy não teria tido medo de seu perfume. Nenhum dos nossos teria.”

“O nome do menino é Jimmy?” Foi um detalhe absurdo, mas ela estava em uma perda.

Jason assentiu. “Não houve nenhum vestígio dele ainda. O cheiro do urso nos confundiu. Ele esteve em todos esses bosques. O cheiro nos leva por toda parte e em lugar nenhum.”

Ela pensou que entendeu. “Siga-me. Eu sei onde o sequestro ocorreu, mas...” Ela hesitou antes de dar a notícia.

“O quê?” Jason se virou para ela, seu olhar duro.

“Eles o levaram em um furgão e foram embora. Eu perco a trilha na borda da floresta, onde a terra se transforma em asfalto. Não há árvores.” Ela sentiu-se desamparada, ouvindo o resto da música. As árvores só sabiam o que podia ver. Onde não havia árvores, elas não tinham como saber.

Os lábios de Jason foram a uma linha apertada. “Mostre-me.”

Sally virou-se e começou a correr novamente. Pelo menos ela teve um momento de respiração ritmada. Jason caiu ao lado dela, com os pés descalços. Ela supunha que ele sentia as coisas espinhosas no chão da floresta irregular, mas não gostaria de fazê-lo sozinha. Seus delicados pés humanos teriam sido perfurados e sangrando dentro dos primeiros metros.

Sally foi à frente num caminho minúsculo a várias centenas de metros adiante até o cume. Ela teve que desacelerar em lugares para escalar e tornou-se ciente da matilha de lobos em torno dela. Eles foram cercados por todos os lados, com vários os seguindo. Sally sentiu o peso da sua presença, mas sem perigo. Não para ela, pelo menos.

Quando ela chegou à clareira, teve o cuidado de parar do lado de fora, advertindo Jason e seu povo também. Ela não queria sujar as provas ou indícios antes que tivessem a oportunidade de estudar a cena.

“Ele lutou lá,” Sally apontou para um pedaço de chão da floresta que foi recentemente revirada. “Eles os subjugaram.”

“Drogado,” Jason confirmou com uma fungada. “Droga forte. E eles estavam confusos sobre isso.” Ele avançou cuidadoso sobre onde eles partiram. Sally seguiu atrás quando percebeu que ele sabia o que estava fazendo. Curvou para pegar uma folha que teve algum tipo de fluido congelado em sua superfície. “Eles perderam um pouco da droga para fora da seringa ou um dardo enquanto ele se debatia. Pode ser que só lhe deu uma dose parcial.”

“Foi uma seringa,” Sally confirmou, avistando um clarão de prata perto de seus pés. “Cuidado onde você pisa Jason. Esses sujeitos são negligentes.” Ela se inclinou para recuperar a agulha, usando uma folha para tocá-la para não perturbar as impressões digitais que podiam estar sobre isso.

“Eles o arrastaram dessa maneira,” observou Jason. “O cheiro está todo confuso. Acho que eles estavam usando algum tipo de neutralizador de cheiro, além do urso. Eles aprenderam com seus erros anteriores.” Ele fez alguns gestos para os lobos e alguns ficaram para trás, enquanto o resto seguiu enquanto ele liderava o caminho em direção à outra, clareira maior.

“Eles tinham um veículo de quatro rodas estacionado aqui. Um deles foi de carro com o menino no banco de trás enquanto os outros três andaram.” Sally podia ver o quadro pintado pelo som das folhas, enquanto caminhavam. “Eles tinham um furgão branco esperando na estrada de cascalho na frente. Eles o colocaram na parte de trás, amarrou-o com algemas de metal brilhantes ligadas a uma corrente. As árvores viram muito. Presumo que a corrente estava ligada de alguma forma no interior do furgão.” O pequeno grupo partiu por entre as árvores e ela podia ver claramente as marcas de pneu na estrada de cascalho onde ao furgão tinha repicado em uma pressa.

“Segure isto”, disse Jason laconicamente, entregando-lhe o seu telefone celular. Ela viu em confusão momentânea que ele tirou sua camiseta e jeans. Um momento depois, absolutamente um enorme lobo peludo ficou em seu lugar.

Jason foi ao longo da estrada com o nariz para o cascalho. Seus sentidos de lobo deviam ser muito mais agudos do que em sua forma humana. Ele pegou um perfume e seguimos por alguma distância na área geral, mas acabou por desistir e brilhou novamente em sua forma humana. Ele encolheu os ombros em suas roupas enquanto ela assistia e balançava a cabeça em desgosto.

“Bloqueadores de cheiro. A área inteira está bloqueada com isso. Eles sabiam que íamos caçá-los. Eles sabem quem nós somos. O que significa que, eles sabem o que pegaram. Senhora nos ajude.”

Capítulo Dez
“Eu não sei se isso é uma boa notícia ou não, mas eles se separaram, não muito longe no caminho.” Sally ouviu atentamente a nova música nas árvores. “O furgão branco parou na área de estacionamento na base de uma trilha arborizada. Quatro homens saíram. Eles argumentaram. Dois agarraram suas mochilas e partiram. Dois voltaram para o furgão e foram embora em alta velocidade.” Ela tentou duramente focar na imagem que as árvores estavam pintando. Ela nunca tinha visto este detalhe muito antes. Então, novamente, nunca esteve em uma floresta grande e densa ou mágica antes. “Acho que foi os dois mais jovens, que decolaram por conta própria. Parece que tinha uma caminhonete estacionada nesse lote. Eles foram para a esquerda, indo na direção oposta do furgão. Isso é onde terminam as árvores.”

“Isso é mais do que eu poderia esperar,” disse Jason com gratidão. Ela gostou da nota de louvor em seu tom que não tinha realmente contribuído muito. Ela não ficaria satisfeita até que tivessem de volta o menino e os caçadores presos.

Jason olhou para cima e só então Sally percebeu que a luz estava desaparecendo. Eles passaram à tarde com Leonora e o resto no rastreamento do dia. A noite caía. Que lhe deu uma ideia.

“Dmitri poderia ajudar.” Sally adivinhou que o vampiro podia ter habilidades para além deles. Ele podia ter a resposta para encontrar Jimmy vivo.

A boca de Jason diminuiu o aperto, mas ele apertou os botões em seu telefone celular. Sally não estava muito surpresa ao descobrir que Jason tinha o vampiro Mestre local em discagem rápida. Jason contou a Dmitri sobre a situação em poucas frases curtas. Ele não parecia feliz com o que Dmitri disse em resposta. Ele desligou rapidamente e virou-se para Sally.

“Ele vai ajudar, mas não vai sair de casa antes de Carly subir. Maldito recém-casado.”

“Dê-me o seu número de celular.” Sally estava pensando rápido, planejamento e descobrindo a melhor forma de utilizar as suas capacidades. Ela pegou o telefone e foi socando botões para memorizar o número de Jason na discagem rápida. Ele ditou o número e assim foi feito. “Estou indo para Carly. Posso ser mais útil onde tenho acesso ao computador. Alguém teria um rádio de polícia?”

“Um dos filhotes tem uma,” Jason disse quando discou outro número. “Vou tê-lo levando para você no escritório de Carly.”

“Ótimo. E deixe-me um especialista em informática. Preciso de um hacker ou dois. Eu ligo quando tiver notícias. Estou tomando o SUV, certo?”

Jason sorriu pela primeira vez em uma hora. “Eu não preciso disso. Joanna vai acompanhá-la de volta para o carro. Eu iria levar você, mas preciso obter esses caras organizados...” Ele olhou para os lobos, muitos dos quais ainda tinham o nariz para o chão.

“Entendo.” E ela realmente fazia. Ela estaria suficiente segura na floresta. Mesmo a escolta lobo não seria muito necessária, mas ela ficaria mais confortável. A loba loira que ele tinha chamado de Joanna aproximou-se deles, sem dúvida, ouvindo seu nome. “Prazer em conhecê-la, Joanna. Pronta para ir?”

A loba latiu uma vez e esperou. Jason aproximou-se colocando um rápido beijo nos lábios de Sally, surpreendendo-a. “Cuidado, querida.”

“Você também.” Ela partiu sem mais delongas, a loba a acompanhando ao seu lado. Sally correu e o lobo manteve o ritmo facilmente.

Embora ela nunca tivesse passado algum tempo na mata densa, Sally não teve nenhum problema em encontrar seu caminho. As árvores a saudavam enquanto ela passava com uma vibração de suas folhas e uma ligeira mudança no tom de sua música. Se ela tivesse tido tempo para apreciar o fenômeno ela pararia, mas as circunstâncias eram terríveis. A criança tinha sido raptada e por causa da natureza da criança e do rapto, eles não podiam envolver a polícia humana. Para falar a verdade não. Isso ficou sem dizer.

Mas Sally podia ser capaz de utilizar os seus recursos. Ela ia tentar o seu melhor, de qualquer forma. Havia uma polícia muito mais humana lá fora, nas estradas, nas cidades e fazendas. Talvez ela pudesse usar isso a seu favor.

O SUV ficou a vista e o lobo saltou adiante para farejar todo o veículo antes que ela fosse deixar passar Sally. Boa ideia. O SUV tinha sido abandonado por um tempo. Qualquer um poderia ter vindo e feito algo para ele, enquanto tinham ficado ocupados em outros lugares. O lobo latiu. Tudo claro, enquanto Sally perguntava as árvores se alguém tinha vindo. Confirmaram que o veículo era seguro.

Sally subiu e esperou para ver se o lobo iria acompanhá-la mais longe. Quando Joanna ficou no chão, Sally fechou a porta, baixando a janela novamente para que pudesse ouvir a música da floresta, se necessário.

“Obrigado, Joanna.” Ela acenou para a loba quando partiu ao ouvir o latido de reconhecimento quando correu. Ela viu Joanna no espelho retrovisor por um momento, olhando para ela um pouco antes de desaparecer de volta para a floresta.

Sally teve bom tempo de volta para Carly. Até o momento que parou em frente da casa grande, a noite tinha caído totalmente e Carly estava acordada. Dmitri e ela estavam esperando na porta a sua chegada. Sally os encheu sobre os fatos do rapto de Jimmy e ela podia ver pela expressão de Dmitri que o homem estava irritado. Não havia dúvida de que ele iria ajudar na busca do menino, mas parecia preocupado em deixar Carly sozinha, mesmo com uma mulher que não podia ler sua mente.

Sally colocou uma mão no braço dele, acalmando-o por um momento.

“Você deve ir. Não se preocupe. Vou cuidar de Carly. Pretendo colocá-la para trabalhar com o contingente de lobos no escritório. Nós vamos invadir bancos de dados policiais e fazer algumas pesquisas.” Os olhos de Carly se iluminaram de emoção, como Sally sabia que aconteceria. A menina era uma nerd por completo. “Ela vai ter uma dúzia de lobisomens e uma muito determinada, e armada, policial olhando por ela. Nós vamos ficar bem. Eu prometo.”

Dmitri considerou por um momento. “Obrigado,” ele finalmente disse se movendo em direção a porta. Carly o seguiu e eles compartilharam um beijo ardente, antes que ele desaparecesse na noite.

Sally não ouviu uma partida de motor. Suas sobrancelhas levantaram em questão quando Carly voltou para ela.

“É a coisa de morcego uma verdade, então?”

Carly riu. “Suponho que ele poderia se tornar um morcego se realmente quisesse.”

“Ele se transforma em outras coisas?” Sally começou a caminhar em direção à parte da estrutura do escritório, Carly ao lado dela.

“Sim. É muito legal,” admitiu Carly. “Ele pode até mesmo fazer criaturas mitológicas como dragões. É muito legal.”

“Eu aposto.” Sally iria pensar sobre isso em outro momento. Por agora, tinha um menino ocupando seus pensamentos. “Você pode invadir a rede da polícia local?”

Carly fez um ruído rude. “Claro. Pergunte-me algo difícil.”

Elas entraram no escritório e alguns rostos ansiosos apareceram sobre as divisórias do cubículo. Sally quase riu, e teria se a situação não fosse tão terrível. Pareciam suricatas aparecendo fora de suas tocas. Ou talvez os cães da pradaria, todos olhando para ela, aguardando ordens. Talvez houvesse algo de Alfa nela depois de tudo. Ela meio que gostava de estar no comando.

Sally não perdeu tempo. Encontrou o garoto com o rádio de polícia e tinha-lhe configurando no escritório de Carly. Ela precisava de uma grande mesa para espalhar as coisas e a mesa de conferência em uma extremidade do escritório de Carly ajudaria. Ela colocou Carly e seus nerds favoritos para trabalhar na parte de invadir os computadores na outra extremidade do escritório espaçoso.

“Assim que você entrar na rede, deixe-me saber e vou levá-la onde quero.” Carly acenou para Sally.

Ela atribuiu às tarefas a cada pessoa. Alguns foram convidados para ouvir o rádio e anotar as chamadas, mesmo que não soubessem o que significava. Um dos caras do computador disse que poderia obter uma lista de códigos da polícia e Sally o deixou fazer. Os locais podiam falar uma linguagem um pouco diferente do código que Sally estava acostumada. A lista seria útil.

“Estamos dentro,” Carly relatou alguns minutos mais tarde. Ela se afastou do computador e deixou Sally em seu lugar.

Nesse ponto, ia levar algum raciocínio dedutivo e havia muitas pessoas penduradas por cima do ombro. Ela enxotou a maioria dos lobos, pedindo para conseguir alguma comida para o resto do pessoal. Sally mal tinha comido o dia inteiro e seu estômago começava a rosnar. Eles precisam das calorias para continuar a caça.

“O que você está procurando?” Carly perguntou baixinho do lado de Sally. A presença de Carly era reconfortante, em vez de distrair, como algumas das crianças que trabalhavam para ela.

“Não sei exatamente,” Sally admitiu, estudando a tela. Seus dedos giravam sobre as teclas relatório após relatório derramado sobre a tela.

“Cara,” disse Carly. “Você realmente aumentou suas habilidades do computador desde a faculdade.”

“Quando cheguei a detetive, muito do meu trabalho voltou-se para trabalho de pesquisa e trabalho de escritório. Foi quer manter ou perder.” Sally não parou de digitar suas consultas no sistema da polícia enquanto falou. Ela também se tornou realmente uma grande digitadora. “Ah. Aqui vamos nós.”

 Carly inclinou-se mais ao seu lado e Sally estava vagamente consciente de que um ou dois dos lobos estavam em volta, lendo por cima do ombro. Ela não se importava. Enquanto eles ficassem quietos para que pudesse pensar e começar a ver as conexões, eles estavam bem.

“Quantos agentes imobiliários na cidade?” Sally perguntou.

Foi Seth que respondeu. “Cerca de uma dúzia diferente de empresas humanas. Há também um shifter que nos ajuda quando queremos comprar a terra.”

“Certo. Um de vocês chama o shifter e pergunte gentilmente se eles já venderam toda a propriedade a um ser humano nas últimas duas ou três semanas. O resto de vocês — obtenha ajuda dos caras de fora.” Ela balançou a cabeça em direção ao escritório onde uma boa meia dúzia de lobos esperavam novas ordens. “Cada um de vocês pegue uma empresa imobiliária e faça o seu melhor para acessar seus registros de vendas para o mês passado. Imprima uma lista dos novos proprietários e endereços antigos, se vocês puderem, em seguida, traga-os para mim.”

Correndo atrás dela e no escritório isso disse que as crianças estavam sobre o caso. Carly ainda se sentou ao seu lado.

“O que você está pensando?” Carly perguntou em voz baixa.

“Estou pensando que se eles raptaram a criança em vez de apenas matá-la de imediato, tinham que ter um motivo. Não acho que eles correram com ele. Isso se sente mais como pessoal. Como se quisessem fazer um ponto com os lobos locais. Portanto, precisam de um lugar para levá-lo. Teria que ser algum lugar que eles não seriam facilmente vistos ou ouvidos, o que significa que em algum lugar fora da cidade, mais provável, ou na periferia.”

Carly tirou um computador portátil e abriu. Ela não falou mais, concentrando-se em introduzir comandos. Foi bom ter Carly trabalhando sobre isso com ela. Sally era competente com computadores, mas Carly era um gênio. Ela poderia cortar qualquer sistema, e contornar longe de fazer qualquer coisa ilegal, a menos que seja absolutamente necessário. Este era um daqueles momentos em que as leis do homem a impediam de realizar a verdadeira justiça. Sally sabia que ela devia sentir-se mais em um conflito, mas depois do que tinha visto ao longo dos anos, preferiu fazer justiça quando possível, mesmo quando o cumprimento da lei não podia aprovar.

Quando isso tudo acabasse, teria de reexaminar se ela não poderia continuar como uma policial. Muitas vezes, suas mãos tinham sido amarradas, quando chegava à justiça real. Isso havia deixado o seu sentimento frustrado e queimado. Estas férias era suposto ser um alívio a partir de tudo isso. Em vez disso, esta situação tinha trazido o conflito dentro dela em foco. Assim que eles salvassem Jimmy, ela teria um pensamento difícil a fazer.

“Acho que encontrei alguma coisa,” disse Carly, ao lado dela enquanto Sally foi rastreando conhecidos dos dois homens que haviam sido presos no dia anterior.

Sally virou-se para a tela menor que Carly estava trabalhando. Havia algumas janelas diferentes abertas em uma infinidade de bancos de dados. Carly era um gênio no trabalho.

“O que estou olhando?”

“Esta é uma transferência de dinheiro de uma conta que Dmitri estava verificando. Ele acredita que pertence a um agente Venifucus na área local chamado Alvin Sanders. Desde que me tornei consciente disso, apenas pequena quantidades foram indo e vindo dessa conta. Normais despesas de subsistência. Mas este...” Ela apontou para uma entrada na tela. “Esta vai para uma conta bloqueada neste escritório de advocacia.” Bateu outra janela aberta para o lado do primeiro. “Este escritório de advocacia segurou por alguns dias e, em seguida, transferiu para o Banco Hilltop. Banco Hilltop transferiu para outra conta de depósito em outro escritório de advocacia, e transferiu-a para agência imobiliária de Bill Jeremy.”

“Quem está olhando para Bill Jeremy?” Sally gritou para a área de escritório. Uma cabeça loira apareceu de trás de uma divisória. Seth. Bom menino.

“Acabei de entrar em seu sistema. O que você precisa?” Perguntou ele.

“Você tem uma venda no décimo quarto dia? Ou qualquer coisa nesta semana?” Sally atirou de volta.

“Sim. Havia dois no décimo quarto dia e nada mais na semana inteira.”

“Imprima os detalhes, qualquer coisa que você possa encontrar sobre as duas operações, e traga-os, por favor.”

Seth acenou com a cabeça e voltou em seu cubículo. No fundo, Sally ouviu uma impressora no escritório poucos momentos depois. Ela virou-se para sua tela e puxou para cima o que podia sobre o nome para a conta bancária que tinha originado a transação.

“Dmitri acha que esse cara faz parte desse grupo Venifucus?” Sally perguntou a Carly que desenterrou o que podia sobre ele nos bancos de dados oficiais da aplicação da lei. Ela mandou tudo para a impressora no escritório de Carly. Se nada mais, Dmitri poderia olhar através da informação. Talvez fosse ajudar de alguma forma.

“Sim,” respondeu Carly, pegando as páginas enquanto cuspia para fora da impressora. “Ele é o suspeito com base em informações de outros Mestres na América do Norte e alguns de outros grupos eram diferentes. Esse cara apareceu no radar em nossa área, por isso temos vindo a manter um olho nele e seus negócios da melhor forma possível. Acho que esses dados policiais nos ajudarão a preencher o arquivo que começamos. Obrigado, Sal.”

“Não consigo encontrar uma ligação para dizer que ele está definitivamente envolvido no caso de imediato. Meu instinto diz que os caçadores foram os únicos responsáveis por sequestrar Jimmy. Mas o rastro do dinheiro é claro. Ele comprou um lugar, e é uma boa aposta, se eles são partes do mesmo clube, ele está deixando que eles o usem. No mínimo, tem que ser pesquisado, a fim de ser eliminada como uma possibilidade.”

Carly assentiu. “Mas você não sabe exatamente qual propriedade é, não é?”

“Bem, as chances de isso acontecer são muito melhores do que estariam em uma cidade grande. Apenas duas realmente tiveram suas transações imobiliárias concluídas na data em questão. Apenas dois lugares para verificar. Acredite em mim, poderia ter sido muito pior.”

Seth pegou um punhado de papéis e entregou a Sally. Ela examinou-os, relacionando as informações para o que já tinha achado. Infelizmente, não havia nenhuma maneira de dizer que a propriedade era a melhor escolha para os sequestradores. E as vendas haviam sido tratadas pelo mesmo advogado e o mesmo banco, por isso não havia ajuda lá.

“Nós vamos ter que verificar ambas,” Sally disse em voz alta. “Deixe-me chamar Jason e ver se eles encontraram qualquer coisa que possa ajudar a diminuir as nossas escolhas.”

Ela bateu a marcação rápida em seu celular e apenas vagamente notou a maneira como a sobrancelha de Seth levantou. Sim, ela tinha o Alfa na discagem rápida. Por que o garoto ficou tão surpreso?

Jason respondeu antes de o primeiro toque ter tempo para completar. “Você já encontrou alguma coisa?”

“Acho que sim. Duas possíveis localizações onde possam ter mantido Jimmy.”

“Graças a Nossa Senhora. Porque nós não encontramos nada aqui.”

“Estava com medo disso, considerando que sabia o suficiente para mascarar o cheiro.” Sally olhou para os papéis retransmitindo os dois endereços.

“Nós vamos ter que verificar,” disse Jason em um suspiro. “Nós não temos nada que me faria escolher um sobre o outro agora. Eles estão quase em lados opostos da cidade. Espere.” Jason conferiu com alguém sobre isso, depois voltou na linha. “Dmitri vai tomar a propriedade para baixo à beira do lago. Ele pode chegar lá mais rápido do que qualquer um de nós. Vamos ir para o próximo endereço de Bush Road Hollow. Vai levar-nos cerca de vinte minutos para chegar lá por causa do terreno. Seria o mesmo se estivéssemos chegando por quatro pés ou dois. Vou tomar com alguns os veículos pela estrada e o resto vai pela floresta.” Parecia que estava emitindo a ordem enquanto falava com ela.

“A julgar pelo mapa, posso estar lá em cerca de quinze minutos,” ela ofereceu.

“Não, Sally. Vamos lidar com isso.” Sua voz era um grunhido, mas ela não estava recuando. Ela podia rosnar com o melhor deles.

“Sou uma policial, Jason. Não se atreva a me dizer como fazer o meu trabalho.”

“Você não está de plantão aqui—” começou ele, mas ela estava pronta para esse argumento.

“Você quer dizer isso para Jimmy? Desculpe garoto. Sally poderia ter salvado sua vida, mas ela estava de férias. Não penso assim.” Ela não lhe deu a chance de responder a isso. “Eu te encontro lá.”

Ela desligou a chamada, sabendo que ele provavelmente estava xingando-a onde quer que esteja. Bom. Deixe-o desabafar. Ambos precisavam estar equilibrados quando confrontassem os sequestradores.

Quando Sally levantou-se, pendurando o casaco escuro por cima do ombro, Seth bloqueou seu caminho para fora do escritório de Carly. O olhar em seu rosto estava sombrio.

“Prometi ao Mestre que eu iria cuidar de vocês. Eu sei que o Alfa não quer que você vá. Nós todos o ouvimos no telefone agora.”

Danem-se os lobisomens e sua audição aguçada. Sally estava farta desta porcaria superprotetora.

“Você pode cuidar de Carly, mas eu vou. Não se atreva a ficar no meu caminho.”

Os olhos de Seth encontraram os dela por alguns momentos, mas no final, o garoto voltou atrás. Ele não parecia muito feliz com isso.

“O Alfa terá meu couro, se alguma coisa acontecer com você,” disse com tristeza.

“E eu vou esfolar vivo se você deixar que algo aconteça a minha amiga.” O garoto se animou. “Você prometeu ao Alfa e agora quero que você me prometa que vai manter Carly segura. Ela não está treinada para o combate, ou mesmo muito boa em confronto.” Carly revirou os olhos, mas sorriu para avaliação de Sally. “Você vai ficar aqui e se qualquer coisa sórdida desagradável vier chamando e você não conseguir lidar, você me telefona ou ao Alfa imediatamente. Entendeu?”

“Sim, senhora,” disse Seth, com renovada convicção. “Mas não deveria talvez alguns de nós ir com você?”

“Absolutamente não. Seu trabalho é aqui. Guardando a Senhora. Estou armada e o resto do seu Bando vai estar bem em meus calcanhares.” Ela falou quando saiu do escritório, o resto deles arrastando atrás dela. “Vou ter muita ajuda quando precisar disso. Estou indo na frente para certificar de que nada aconteça a Jimmy antes deles chegarem lá.”

Ela virou-se para o SUV e ligou o motor. Com um aceno rápido para Carly, ela saiu tão rápido quanto ousou ir pelo cascalho. Quando chegou a estrada, acelerou, empurrando o limite de velocidade no percurso mais rápido para a casa da fazenda nas proximidades.

Era uma boa localização para más ações. Não havia muita cobertura, porque os campos estavam vazios, talos secos de milho do ano passado, aparecendo em intervalos regulares. Mas nada havia sido plantada este ano. Provavelmente porque a propriedade trocou de mãos.

Sally teve de deixar o SUV estacionado na última fileira de árvores antes do cerrado. Ela entrou para a casa a pé, agachada para qualquer um que olhasse para fora e poderia ver sua abordagem. A meia-lua estava por trás das nuvens e não havia luzes em volta por milhas, de modo que ajudou. Ela usava casaco escuro e calças jeans. Botas pretas não podiam ser vistas contra o fundo escuro. Somente o rosto e as mãos brilhavam na escuridão, mas ela colocou o cabelo para baixo para cobrir o que podia, e manteve as mãos baixas, segurando um de seus revólveres. A outra arma permaneceria no coldre por agora, como um auxílio. Ela tinha levado o coldre do tornozelo de sua mala, naquela manhã e colocado à arma auxiliar em sua bota. Apenas no caso de alguma coisa der errado.

Ela tinha feito um bom tempo no caminho. Melhor do que esperava. Se tivesse calculado corretamente, Jason e seu bando ainda estariam uns bons cinco ou dez minutos atrás dela. Apenas o tempo suficiente para dar uma olhada e descobrir, em primeiro lugar, se Jimmy estava dentro da casa, e em segundo lugar, se ele estava bem. Descobrir onde os sequestradores estavam e como bem armados estavam era outro fator. Muita coisa poderia dar errado em um período muito curto de tempo. Ela tinha visto isso antes em seus anos como policial. Minutos podia significar a diferença entre a vida e a morte de Jimmy. Ela tinha que descobrir se o seu trabalho de detetive estava certo, porque se não, eles tiveram que vir para cima com outra ideia muito rapidamente.

Ela colocou seu telefone celular para vibrar antes de deixar o SUV. Até agora, nenhuma notícia de Dmitri. Ambos os locais tinham a mesma probabilidade de estar abrigando os sequestradores. Então, havia uma chance de 50-50 de ela encontrar a casa vazia. Se fosse esse o caso, eles poderiam se concentrar no outro local. De qualquer forma, o tempo era essencial. Ela entrou mais com os pés silenciosos, mantendo abaixada para o chão, minimizando sua silhueta.

Havia um celeiro na propriedade. Estava caindo de um lado, mas iria oferecer cobertura enquanto se aproximava da casa. Ela teria que verificar o celeiro, bem como, uma vez que poderia ter escondido o menino em qualquer lugar. Eles não tinham necessariamente de estar usando a casa.

Ela chegou mais perto do celeiro. Nenhuma iluminação vinha de dentro, mas isso realmente não significava nada. Claro, ela teria ficado feliz se os sequestradores houvessem acendido um sinal de néon dizendo-lhe onde estavam, mas isso não acontece com muita frequência em sua experiência. Nenhuma luz brilhava da casa ou do celeiro, a partir do que ela podia ver. Ela tinha que estar na ponta dos pés.

“Bem, Olhe o que eu encontrei.”

A voz veio de detrás e Sally endureceu perto da porta do celeiro. Ela verificou o lado quando se aproximou, mas aparentemente não o suficiente. Ela tinha sido flanqueada por alguém que tinha vindo por trás dela. Com um sentimento de derrota, ela se virou para dar uma olhada nele.

Maldição. Era um dos caçadores. O mais jovem. Ela sabia que seu nome era Bartholomeu Samuels dos relatórios policiais, ela tinha visto. Ela prendeu a arma ao seu lado, esperando que ele não conseguisse vê-lo na escuridão. A esperança foi em vão.

“Solte isso,” ele ordenou, apontando com sua própria arma em direção a sua mão direita.

Sally viu que não tinha outra escolha. Ela deixou cair sua arma a seus pés. A auxiliar estava fora de alcance no momento, presa a seu tornozelo esquerdo, sob a perna da calça.

Jason e os lobos estavam a caminho, há poucos minutos atrás dela. Ela teria que aguentar até que ele chegasse lá, mas não havia nenhum sinal de Jimmy ainda. Os sequestradores tinham se dividido no início do dia. Eles podiam ainda estar operando separadamente. Por tudo o que sabia Samuels podia estar por conta própria aqui. Sally tinha de obter a confirmação de que o garoto estava aqui. Até que ela soubesse ao certo que ela tinha Jimmy longe dos maus rapazes, ela não iria descansar fácil.

E não deixaria este idiota distraí-la de seu objetivo. Na verdade, ele podia ser capaz de ajudar, embora nunca percebesse isso.

“Tudo o que eu quero é a criança.” Sally sabia que o rapaz lembrou-se dela. Tinha visto o lampejo de reconhecimento em seus olhos, mesmo no escuro.

“E tudo o que queremos é livrar o mundo dessa sujeira,” ele cuspiu, gesticulando com o cano da arma para ela se mexendo para o celeiro. “Diabo adorador de lobisomens.” Cada uma de suas palavras estava pingando de ódio. Não haveria o raciocínio com uma mentalidade assim.

Sally foi para o celeiro, observando o que ela podia ver do interior rapidamente enquanto Samuels a empurrava com o cano da arma nas costas. Era uma pequena estrutura sem paredes internas, apenas baias abertas que havia provavelmente uma vez alojado cavalos. Havia um buraco gigante em um canto da estrutura onde o telhado tinha caído quase para o chão. Ela poderia ser capaz de sair dessa maneira, se pudesse ficar longe deste idiota.

O celeiro estava vazio. Decepção guerreou com alívio. Dada à oportunidade, ela poderia subjugar Samuels, sem colocar em perigo Jimmy ainda. Samuels já havia disparado contra ela uma vez. Ela sabia que ele não hesitaria em matá-la se fosse provocado.

“Lobisomens? Você está louco?” Ela queria mantê-lo falando. Se ele começasse a reclamar, ela poderia ser capaz de usar sua distração para sua vantagem.

“Não finja que você não sabe o que estou falando. Você é um deles.”

Ele veio direto a ela e então ela viu. A tatuagem em seu pulso. Ela brilhava malignamente com a energia escura, agora que podia vê-la de perto. Isso a fez tremer.

“Não,” ela disse com calma deliberada. “Eu sou um detetive da polícia de São Francisco, aqui em férias, visitando amigos. Vi um monte de coisas estranhas em São Francisco, mas nunca ouvi falar de pessoas que pensam que lobisomens são reais. Que tipo de droga você toma?”

“Se você não for um deles, você está fodendo um. Moore é o seu líder, ou não percebeu isso? Vimos você com ele. Sabemos que você está envolvida. Ele se move rapidamente. Ou talvez você seja apenas fácil. Quero descobrir por mim mesmo. Obter um pouco do que ele teve.”

Ele manobrou-a para uma das baias que estava vazia. Se ele a tivesse lá, ela estaria mais ou menos presa. Mas ele não sabia sobre a arma auxiliar. Se descesse a isso, ela poderia ter uma chance de pegá-la. Ela o mataria se tivesse que fazer. Ela tinha matado duas vezes antes na linha do dever. Ela não gostava, mas se estivesse entre a vida dela ou a dele, escolheria a sua ao contrário de um criminoso. Especialmente um canalha que iria sequestrar crianças e atirar em jovens na floresta.

“Jason Moore é um membro honrado da comunidade,” ela protestou em voz alta, esperando que Jason ou um dos membros da sua matilha fossem ouvi-la se eles estivessem perto o bastante. “Não há nenhuma maneira que ele esteja envolvido em algo do ocultismo.”

“Ele está nisso até os seus globos oculares, senhorita. Ele nasceu para isso. O pior tipo de lobisomem. Mas nós vamos buscá-lo. Assim como nós vamos obter todas as porcarias de lobo que ele chama de Bando.”

Ele estava exultante, e é aí que uma suspeita terrível formou em sua mente.

“Raptar o menino para atraí-lo para fora, não é? Não é inteligente, Sr. Samuels. Ele tem que perceber o que você planejou. Ele é mais esperto que você.”

“Ele não é mais esperto do que um par de quilos de C-4,” ele respondeu com uma risada do mal.

Oh, não.

Capítulo Onze
 O cano do rifle bateu em seu rosto, fazendo com que estrelas nadassem diante de seus olhos por um momento quando a empurrou para a baia. Estrategicamente vencida. Maldição.

Quando o zumbido nos ouvidos diminuiu, ela estava deitada de costas no chão, Samuels acima dela. Ele tinha trocado seu rifle para uma lâmina de mau aspecto. O fuzil estava fora de alcance, pendurado em suas costas. Maldição dupla. E a faca foi dirigida a ela.

Ela soltou um pequeno suspiro de alívio quando a lâmina cortou o tecido em vez de pele. Ele estava despindo-a com a faca, não a matando. Ainda não, pelo menos.

Merda. Onde inferno estava Jason? Ela tinha que avisá-lo! E tinha que ficar livre deste idiota antes que ele a estuprasse.

Ela tinha que fazer barulho. Jason estaria aqui a qualquer minuto. Tinha que lhe dar uma pista sobre onde encontrá-la.

Ela lutou e gritou quando Samuels cortou a camiseta e o sutiã no meio. Ele deixou cair à faca por um momento para acariciá-la e ela tentou agarrá-lo no chão ao seu lado, mas ele pegou-a com um sorriso de escárnio rindo.

“Você não está ficando longe de mim desta vez, puta. Vou foder você antes de matá-la e então vou gostar de ver os fogos de artifício como churrasco do resto dos lobos imundos.” Ele aplicou a faca ainda mais para baixo, trabalhando em suas calças.

Ela tinha que fazer algo rápido ou realmente estava indo para estar no cardápio para este lunático, e isso era totalmente inaceitável. Onde inferno estava Jason? A única vez que ela precisava de auxilio de uma maneira grande e ele estava atrasado. Maldição.

O medo penetrou em seus pensamentos. Ele podia já ter encontrado Jimmy e os explosivos? Será que ele poderia estar morto ou morrendo neste exato momento? Não. Ela teria ouvido um estrondo tão alto, mesmo que fosse a vinte quilômetros de distância. Jason estava em seu caminho aqui. Ele tinha que estar a caminho. Ela só tinha que esperar e alertá-lo quando aparecesse.

Mas ela ainda não sabia onde a criança, e a bomba, estavam.

“C-4? Você vai usar o poder militar de explosivos para matar um menino inofensivo adolescente e quem aparecer para tentar resgatá-lo? Você não está apenas drogado, você é louco!” Ela gritou, esperando que alguém a ouvisse.

Ele bateu nela de novo e sua cabeça nadou por um momento. Seus jeans estavam lhe causando problemas e sentiu a lâmina de caça fatiar através de sua pele, algumas vezes, mas eram cortes rasos. Nada muito sério. Ele estava xingando enquanto se concentrava em despir seu corpo que não cooperava. Ela amaldiçoou de volta para ele, chamando-o de todo o nome sujo que já tinha ouvido nas ruas.

Então uma mão se estendeu da escuridão acima dele. Uma enorme mão, peluda com garras que o agarrou pela nuca do pescoço e arrastou-o de cima dela.

Samuels viajou através do ar para trás, navegando na parede oposta do celeiro e fazendo a sua entrada privada com seu corpo. Ela ouviu e percebeu o lobo rosnando do Bando de Jason. Graças a Deus.

Sally sentou-se, confrontado com o maior lobisomem que já tinha visto.

“Jason?”

Tinha que ser. E ele estava naquela forma assustadora de batalha, meio-humano.

Ele se aproximou, pegando seu corpo tremendo naquelas mãos gigantes com garras e embalando-a contra seu peito peludo. Seus braços foram em torno de seu pescoço e ele galopou para fora do celeiro em ruínas, levando-a para longe da cena, de volta para a estrada.

“Espere! Jason, há uma bomba.” Ela tinha que avisá-lo antes que os outros morressem. “Pegar Jimmy foi para atraí-lo para fora. Samuels disse que tinha um quilo de C-4 com fio para explodir quando você encontrasse o menino.” Ele não estava a abrandar. Ela não tinha certeza se ele estava a ouvindo. Ela puxou os ombros. “Você tem que avisar o seu Bando, Jason. Eles estão tentando matar o seu Bando!”

Que parecia atravessar. Jason parou no campo, perto da linha de árvore e levantou a cabeça, soltando um grito que parecia curto para se comunicar com os outros lobos. Ela podia ver alguns deles à distância levantando a cabeça e começando a seguir Jason.

Ele mudou-a para as árvores e parou, felizmente.

Alguns dos membros da sua matilha se aproximaram tanto na forma humana e de lobo. Um dos homens em forma humana foi para ela, como se para levá-la dos braços de Jason, mas ele se afastou quase violentamente. Ele se recusava a deixá-la ir.

“Deixe-me cuidar dela, Alfa,” o homem tentou argumentar com ele, mas Jason não aceitando nada disso.

“Minha companheira,” ele rosnou de volta para o homem. Um silêncio chocado saudou aquelas palavras e, apesar de Sally não entender completamente os costumes dos lobisomens, ela pensou que talvez Jason tivesse apenas acabado de desenhar algum tipo de linha na areia.

“Há uma bomba,” disse ela rapidamente, para distrair os homens. Funcionou. Todos os olhos se voltaram para ela e ela meio que queria que tivesse tido tempo para amarrar as pontas soltas de sua camisa juntos. Eles não podiam ver muito e Jason estava segurando-a e lobisomens estavam acostumados com a nudez, mas ela não estava. “Jimmy foi levado para atrair Jason e o resto de vocês. Samuels sabia que vocês são lobisomens e que o líder era Jason. Ele tinha a tatuagem em seu pulso. Eu vi de perto neste momento. Dmitri disse que isso marcava um Venifucus.”

Enquanto ela falava, se sentiu mais forte. O tremor em seus membros tinha parado e estava pronta para voltar à ação. Teria estado bem antes, mas Jason a tinha grudada ao seu corpo e a levado para longe. Eles tinham que falar sobre isso mais tarde. Ela não era uma donzela que iria desmaiar. Geralmente não. Claro, Samuels tinha chegado mais perto lhe causando dano real do que qualquer um teve em muito tempo.

“Avise ao Bando,” ele ordenou com aquela voz que parecia um rosnado normal para este tipo. Alguns dos homens puxaram seus telefones celulares. Alguns dos lobos foram a distância, uivando. Mais vieram dentro do campo e se reuniram ao abrigo das árvores, em torno deles.

Ela empurrou os ombros de Jason, gostando da sensação disso, mesmo nesse estado meio-homem meio besta. Ele tinha que ser um metamorfo poderoso para manter essa forma por tanto tempo sem qualquer sinal de tensão.

“Deixe-me descer, Jason. Por favor,” ela sussurrou.

“Você está ferida,” ele rosnou, argumentando.

“Não. Só fez um pequeno corte de faca que estava usando para tentar chegar as minhas calças.” Jason rosnou para isso, e não era um som amigável. “Apenas cortes rasos.”

Ele caiu no chão, em seguida, em um movimento tão rápido que parecia queda livre, colocou-a suavemente sobre a terra argilosa, os dedos examinando os cortes rasos em seu corpo.

“Estou bem, Jason. Realmente.” Sentou-se e reuniu as pontas de sua camisa juntos, prendendo-as em um nó em seus seios. Ela já se sentia melhor. Coberta com uma devassa. Poderia quase ter sido engraçado se a situação não fosse tão terrível.

Ele mudou a sua forma humana enquanto examinava os machucados na cabeça de onde Samuels tinha atingido-a com a arma e a sua mão. Seu lábio estava cortado. Ela sabia disso. E pela dor em seu rosto, ela provavelmente teria um olho roxo amanhã também. Oh, que alegria.

“Estou bem,” repetiu ela, levando sua mão na dela. Ela conhecia seu olhar e havia uma grande quantidade de emoção nas profundezas de seus olhos que não esperava. Ela sentiu os sentimentos brotando dentro dela, mas isso não era nem o momento nem o lugar. “As pessoas estão em perigo, Jason.”

Ele piscou, liberando-a de seu olhar quando ambos voltaram para o momento presente.

“Vamos falar sobre isso querida, mais tarde,” ele prometeu.

Seu tom sério indicou que não ia ser uma conversa muito agradável. Ela sabia que ele teria algo a dizer sobre o fato de que ela não tinha esperado por ele chegar. Ela colocou-se em perigo, e sabia que ele não gostava disso. Ainda assim, o perigo tinha sido seu trabalho na última década. Ela nunca tinha tido um Bando para chamar por ajuda e proteção. Ela muitas vezes nem sequer tinha um parceiro, uma vez que começou os cortes orçamentários. E poucos policiais humanos foram capazes de acompanhá-la na rua. Ela estava acostumada a ficar sozinha em situações perigosas. Era um hábito difícil de quebrar.

“Agora, que história é essa de uma bomba?” Olhar de Jason estava afiado. Alguém jogou uma mochila pequena e ele começou a se vestir enquanto ela fazia o seu relatório, os membros do Bando reunidos ouvindo tudo.

“Samuels disse que havia um quilo de C-4 com fio para explodir quando você encontrasse Jimmy. Ele é a isca. O verdadeiro alvo é você, e o seu Bando. Esses sujeitos querem matar muitos de vocês em um momento como puderem. Eles sabem que vocês são lobisomens e que Jason nasceu para isso, seja qual for que isso significa. Eles sabem que ele é seu líder,” ela dirigiu-se ao Bando.

“Se eles sabem muito, o que acontece com as mulheres e crianças na casa do Bando?” Um dos homens perguntou.

“Faça a chamada,” disse Jason brevemente. “Diga-lhes para se dispersar.” Jason disse enquanto puxava a calça preta que estava na mochila. “Quem aqui conhece o cheiro de C-4?”

Algumas mãos dispararam principalmente de homens vestidos com fardas pretas ou uniformes de serviço. Vários deles tinham armas militares casualmente em suas mãos, com o objetivo para o chão. Ex-soldados. Tinha que ser.

“Len, eu quero que você tome o grupo principal. Arlo, você tem o Time Dois. Jesse, eu quero você comigo. Equipes Um e Dois vão se concentrar em encontrar bombas e limpar a casa. Com tanto C-4, eles provavelmente espalharam um pouco. O meu grupo vai procurar Jimmy para fora.”

“Você sabe onde ele está?” Isso era novidade para Sally.

Jason assentiu. “Ele está debaixo da casa. Há um pequeno porão.”

“É mais um abrigo de tempestade, na verdade,” o homem chamado Jesse acrescentou, chegando ao lado de Sally. Ele entregou um fone de ouvido pequeno para Jason, enquanto ele falava. “Se a bomba está lá em baixo, todos os blocos de concreto e cimento incidirão explodindo para cima em direção a quem poderia estar na casa no momento.”

“É bom saber.” Sally olhou para o recém-chegado de cima e para baixo.

Sim, ele era definitivamente um soldado — ou tinha sido antes de voltar ao seu Bando. Ele tinha visto a batalha. Tudo sobre ele falava em competência e poder. Se ele tivesse uma mente, ela pensou que talvez pudesse dar a Jason uma corrida para afirmar o papel de Alfa no Bando, mas ele parecia ter suas próprias razões para ficar em segundo plano. Ele era um fantasma na floresta e parecia lhe servir muito bem.

“Sally, este é meu irmão, Jesse,” Jason apresentou.

Ela viu então, a semelhança familiar. Os homens eram muito parecidos, embora Jesse parecesse ter muita tristeza pendurada em torno de seus ombros. Guerra poderia fazer isso com um homem. Ela o tinha visto nos soldados que encontraram seu caminho para a força policial.

“E eu aqui pensei que você o arrastou para fora de debaixo de uma pedra,” ela brincou, tentando aliviar o clima. Ela ofereceu a mão para Jesse e deu-lhe um sorriso, que ele voltou.

“Não, irmão mais novo, era uma menina aos olhos da nossa mamãe. Ela estragou-lhe quando erámos filhotes. Você não cometa o mesmo erro, detetive Decker.”

“Vou tentar me lembrar disso.” Ela apertou sua mão, maravilhando-se com as semelhanças e diferenças entre os dois homens.

As palavras de Jesse confirmaram que Jason era o menor dos dois. Ela não tinha certeza se a sua percepção de Jesse como sendo mais velho era realmente anos ou apenas de segundos. Que ele não queria o papel de Alfa do Bando era interessante e algo que ela iria perguntar a Jason depois, se tivesse uma chance. A dinâmica do bando a fascinava, embora ela realmente entendesse muito pouco.

Os dois primeiros grupos estavam começando a sair sorrateiramente por toda a paisagem. Eles foram escalonando seus movimentos, um ou dois indo de cada vez. Alguns estavam em forma de lobo, alguns em forma humana. Sally teve um tempo difícil de detectá-los, mesmo que soubesse onde era suposto estar. Mesmo em forma humana, lobisomens se misturavam no cenário. Sua discrição era incrível.

Jason pegou seu cotovelo e puxou-a suavemente para encará-lo. “Pediria que você ficasse aqui, mas sei que você não vai.” Ele parecia resignado a esse fato, que inexplicavelmente a aqueceu. “Então prefiro ter você comigo, onde posso manter um olho em você. Tudo bem?” Enquanto ele falava, colocou o fone de ouvido superpequeno que Jesse tinha dado a ele em seu ouvido. Era quase invisível. Definitivamente equipamento de alta tecnologia que ela nunca tinha visto antes. Algum tipo de estrutura de rádio tático.

“Isso me deixa dentro.” Ela realmente não era tão dissimulada como estes lobos, mas ela poderia contribuir. E não queria ser deixada à margem.

“Jesse tem a liderança até que as bombas estejam desarmadas.” Jason dirigiu-se ao pequeno grupo deixado na floresta. Havia dois lobos ao lado de Jesse. Uma pequena equipe de cinco para recuperar o garoto. Apenas Jason e Jesse estavam com o receptor de som. Ela assumiu que os outros homens vestidos como soldados estavam mantendo-os informados de seu progresso.

Eles estabeleceram um momento depois, Jesse na liderança com um dos lobos, em seguida, ela e Jason no meio, seguido pelo lobo final. Jason a mantinha escondido debaixo ao lado dele enquanto se moviam através do campo vazio. Ele parecia satisfeito com a maneira como ela se mexeu e depois de um tempo ele parou pairando. Ela deu um suspiro de alívio. Ela podia não ser um lobisomem, mas tinha algumas habilidades.

Eles pararam em intervalos irregulares ao longo do caminho em direção à casa. Em um ponto, Jason sussurrou para ela, dando-lhe uma atualização de sua conexão de rádio.

“Equipe Dois encontrou cerca de um quarto de quilo de C-4, no lado oeste da casa, equipada com um disparo de dentro. Meu palpite é que as taxas de perímetro destinam-se a ir quando a carga principal faz para cobrir a área mais ampla da superfície. Pegando o máximo de nós que podem com um só golpe. Estava cheia de estilhaços de prata.”

“Está desarmado?”

“Já está feito.”

Sally ficou horrorizada com a brutalidade dos caçadores. Um explosivo embrulhado em estilhaços ao alcance de terroristas que queriam prejudicar tantas pessoas quanto possível com uma bomba. Os pequenos fragmentos afiados — e outros tipos de metais prejudiciais, foram feitos para se tornar projéteis quando a carga anexada saísse. E ela já sabia que a prata era veneno para os lobisomens.

“Equipe Um está trabalhando no seu lado do perímetro,” Jason continuou. “Acho que vão encontrar o mesmo tipo de coisa.” Silenciosamente, Sally concordou.

Mexeram-se longitudinalmente em um ritmo mais rápido depois, sabendo que as duas equipes já tinham limpado a área e estavam se movendo através em direção à casa. Isso, e tendo Jesse na frente, liderando o caminho. Ele conhecia o cheiro de C-4. Ele poderia levá-los com segurança e rapidez ao seu objetivo.

A equipe parou na sombra do celeiro, a uma distância visual de seu objetivo. O caminho para o porão estava claro. Fazia sentido, se a intenção era atrair alguns membros do Bando para o porão e depois explodi-los. Eram cerca de dez metros de distância da entrada do exterior para o porão e Jesse se aproximou de Jason para uma rápida consulta.

“Tomando o caminho principal dentro é um pouco óbvio demais para mim,” disse Jesse, apontando para as portas duplas que levavam ao porão.

“Concordo.” Jason assentiu. “Que outras opções temos?”

Jesse arranhou a parte de trás do seu pescoço com uma mão. Sua linguagem corporal disse que ele realmente não queria revelar o que ia dizer a seguir.

“Existe apenas outra maneira rápida, mas você não vai gostar.” Ele apontou para a pequena janela apenas visível acima da linha da fundação da casa. “Nenhum de nós vai se encaixar nessa janela.”

“Eu vou.” Todos os olhos se voltaram para Sally.

“Não,” foi à resposta inflexível de Jason. “De jeito nenhum.”

Sally apenas olhou para ele. “Sério? Você sabe que eu sou a única opção a não ser que todos queiram explodir junto. Deixe-me pelo menos fazer um reconhecimento. Vou enfiar a cabeça na janela, dar uma olhada ao redor, e você saberá o que eu acho. Pode salvar a todos nós de um monte de problemas ao final das contas.”

A boca de Jason foi em uma linha apertada. “Eu não gosto disso. Nem um pouco,” ele rosnou fora.

“Eu sei.” Ela colocou a palma da mão aberta acima do coração. “E não ache que não estou tocada por sua preocupação com meu bem-estar, mas este é o tipo de coisa que nasci para fazer, Jason. Este é o tipo de coisa que faço todos os dias. Você não pode me proteger de mim mesmo, ou da minha vocação. Posso fazer isso. Posso ajudar você, seu Bando, e o menino lá dentro.” Ela apontou para o porão e os seus olhos seguiram seu gesto. Ela podia ler a dor em seu olhar, a preocupação, a maneira como ele se rompeu. Isso tocou em algo bem no fundo dentro dela.

Ela percebeu naquele momento que não queria vê-lo afundar naqueles passos. Em certo perigo. Em uma zona de explosão. Mas ele o faria. E ela estaria ali com ele. Andando no perigo porque alguém, alguém mais fraco dependia deles para proteção e ajuda. Era o que eles tinham nascido para fazer.

Ela estendeu a mão e deu-lhe um beijo rápido. “Vai dar tudo certo. Vamos fazer isso junto,” bajulou. “Admita, você precisa de mim.”

Ele apertou a mão dela quando seu olhar encontrou o dela. O fantasma de um sorriso moveu em torno de seus lábios. “Isso eu faço,” ele concordou em silêncio.

O momento seguro para uma batida do coração. Duas. E então ele foi todo negócio mais uma vez. Um homem de farda se materializou ao seu lado. Era aquele que ele tinha chamado de Len.

“O perímetro está seguro. Encontramos mais um quarto de carga no nosso lado, perto da fundação. Isso deixa cerca de meia libra-desaparecida, que suponho que está com Jimmy no porão.”

Sally ouviu o relatório em voz baixa e viu o interesse nos olhos de Len quando ele assistiu o quão intima ela estava de seu líder. Ele não era pouco profissional o suficiente para mencioná-lo agora, mas tinha certeza que teria fofoca correndo solta, mais uma vez, logo que todos estivessem seguros.

“Tudo bem,” Jason suspirou pesadamente. “Sally vai espreitar na janela, mas só depois de Jesse cheirar ao redor para ter certeza que não está com fio também.” Ele balançou a cabeça em direção a seu irmão enquanto os outros ouviam o plano. “Ela vai retransmitir o que vê para que possamos entrar no caminho mais óbvio.” Ele segurou a mão de Len e o homem desistiu de seu fone de ouvido com relutância óbvia. Jason entregou a Sally. “Você sabe como operar um rádio tático?”

“É claro, embora eu nunca vi um tão pequeno.” Ela pegou o equipamento de Jason e que ela teria preferido um fone de ouvido novo. Ela inseriu o pequeno dispositivo em seu ouvido e aprendeu os controles.

Jason explicou brevemente como funcionava, embora o microfone fosse permanecer na posição, por enquanto. Jason queria ouvir cada respiração tomada enquanto ela estava fora de sua vista, aparentemente.

“Eu não posso ter mais do que o meu braço lá dentro.” Jesse falou em um tom baixo, olhando a partir da pequena janela para Sally. “Mas você é pequena o suficiente para caber. Veja a forma como se projeta desde a fundação? Eu coloquei uma câmera cobra por lá mais cedo e vi Jimmy amarrado a uma cadeira para a direita. Escadas para a esquerda, onde vamos entrar uma vez que temos o relatório. Jim não será capaz de ver você a menos que passe sua cabeça após a fundação, cerca de um pé dentro. Fale com ele. Diga a para ficar apertado e não se mover até dizemos que está tudo bem. Diga que está vindo para buscá-lo.”

“Peguei isso.” Ela balançou a cabeça. “E se eles têm ouvidos lá dentro?” Ela perguntou, sabendo que os sequestradores poderiam ter deixado um microfone ou uma câmera no porão com a criança para que pudessem ouvir ou ver, quando a ajuda chegasse.

Jesse levantou uma pequena caixa preta. “Um bloqueador de som vai para o minuto em que você entrar, só no caso.”

O plano era bom só que havia sempre a possibilidade de os bandidos poderem explodir as cargas remotamente ao primeiro sinal de chuvisco em seus monitores. Era uma chance que eles teriam que tomar.

Jesse foi à frente para verificar a janela e colocá-la aberta. Se isso estivesse ligado em qualquer forma, ele estaria tomando o pior de tudo. Sally não gostou, mas conhecia os instintos superprotetores de Jason estavam sendo levados ao seu limite. Quando Jesse deu a todos um claro ok, Sally fez sua jogada. Jason a deixou ir com apenas um último olhar persistente e uma advertência para ter cuidado.

Sally arrastou até a janela onde Jesse esperava. Ela manteve o olho na casa. Havia janelas na casa acima. Ela não achava que qualquer um, dos outros sequestradores seria tolo o suficiente para ficar na casa depois de terem ligado para explodir, mas quem poderia dizer. Até agora, não ficou impressionada com sua inteligência.

“Perímetro está claro. Melhor eu poderia dizer, o porão é claro, mas não pode ter absoluta certeza sobre isso. Estamos tirando todo mundo da casa, apenas no caso que estiverem assistindo. Eles querem acabar com muitos de nós, quanto eles podem, em um tiro,” Jesse a lembrou. “É melhor para nos manter dispersos em vez de congregar em um grande grupo. Diga-nos o que você vê quando entrar. O Alfa e os meus homens vão te ouvir. Nós só temos um par destes rádios indo ao redor.” Uma sombra de um sorriso enfeitou seus lábios enquanto ela balançou a cabeça e afastou-se para dar-lhe espaço para trabalhar o seu caminho dentro da pequena abertura.

Estava apertado, mas conseguiu obter a cabeça e os ombros dentro da pequena janela, com as mãos apoiadas no peitoril abaixo dela. A luz era fraca no interior do porão empoeirado. Mesmo mais escuro do que estava fora, sem a lua. Seus olhos eram afiados e embora eles se ajustassem. Virando a cabeça para a esquerda, ela poderia ver os degraus de antigos de madeira que desciam para o porão. À direita, ela podia ver o contorno de uma figura humana, amarrado a uma cadeira. Uma rápida olhada em torno não revelou qualquer outra pessoa.

“Jimmy,” ela sussurrou, alto apenas o suficiente para os sentidos do menino realçar para pegar. Ela viu o seu levantar a cabeça e os reflexos brilhantes que tinham que ser os olhos voltados em sua direção. “Eu sou Sally. Acene se você entendeu.”

Um ligeiro movimento na escuridão respondeu sua pergunta. Eles tinham estabelecido contato.

“Você está sozinho ai embaixo?”

Novamente veio o breve aceno. Ele estava sozinho, mas por que ele não respondia em palavras?

“Você pode falar?”

Ele balançou a cabeça e tentou espreitar através da escuridão para ver o que podia estar impedindo-o de falar. Ela pensou que detectou uma linha tênue do que poderia ser fita adesiva sobre a boca do garoto. Maldição.

“É uma fita sobre a boca, Jimmy?”

Ele balançou a cabeça novamente. Ciente do microfone conectado ao seu fone de ouvido, ela relatou o que viu.

“Parece haver uma fita adesiva sobre sua boca e ele diz que está sozinho.” Ela tomou uma decisão. “Não posso ver bastante por aqui. Vou entrar.”

Ela mexeu o seu caminho para a janela, ignorando as maldições e advertências que soou em seu ouvido. Jason não estava satisfeito e ele o fez conhecido.

“Dá um tempo, Alfa,” disse ela, finalmente, quando atingiu o chão de terra do outro lado da janela. “Limpe o canal para que possamos ter algum trabalho feito. Eu estou dentro.”

“Nós vamos discutir isso mais tarde, Sally,” Jason prometeu, em tom tenso. “O que você vê?”

Bom. Ele estava de volta no foco. Eles precisavam começar este trabalho. Quanto mais rápido, melhor.

Ela moveu-se cuidadosamente na escuridão ao lado de Jimmy, consciente de onde ia. O lugar todo tinha o potencial para ser uma armadilha, mas não viu nenhum sinal até agora. Somente quando chegou perto do garoto percebeu o que eles tinham feito.

“Jimmy está bem, mas há um colete preso a ele. Acho que eu acabei de encontrar a outra metade das coisas que estávamos procurando.” Ela não quis alarmar o menino se ele ainda não tinha percebido que ele estava usando uma bomba.

“Filho da puta,” Jason amaldiçoou.

“Está tudo bem. Mantenha-o calmo,” disse Jesse naquela voz calma constante sua. “Diga-lhe para não se mover.”

“Estou indo para remover a fita adesiva,” disse ela em silêncio, enquanto se curvava sobre o jovem. “Tente não se mover, Jimmy. Isso pode prejudicar o seu rosto um pouco, mas você vai ser capaz de falar comigo e quero que você saiba que estou falando com algumas pessoas que podem ajudar. Veja no meu ouvido? Isso é um fone pequeno de ouvido. Eles podem nos ouvir.” Ela falou, enquanto trabalhava para livrar a fita adesiva tão delicadamente quanto podia, esperando para distraí-lo da dor. Parecia estar funcionando. Jimmy ficou perfeitamente imóvel.

“Certo. A fita adesiva está quase fora. Como você está indo, Jim?” Ela tentou soar positiva, porém, verdade seja dita, estava com medo da bomba que esse pobre garoto estava amarrado ao seu peito.

“Estou bem. O colete é uma bomba,” ele sussurrou, surpreendendo-a. Ele tinha sabido e ainda mantinha a calma. Talvez as crianças lobisomens fossem mais resistentes do que outros. Ou talvez fosse apenas este.

“Eu sei.” Ela encontrou seu olhar, impressionada com a coragem do jovem demonstrada. “Mas está tudo bem. Basta sentar-se apertado e nós vamos descobrir como obtê-lo fora de você sem estourar em nós.”

“Nós estamos entrando,” alertou Jason em seu ouvido. Ela se virou para examinar a entrada.

“Segure esse pensamento,” ela alertou-o sobre a rádio. “Algo engraçado com as escadas.”

“Esses dois homens tiveram alguma fiação sob as escadas por horas hoje,” Jimmy confirmou. “E algo está enterrado no fundo, debaixo da terra.”

“Obrigado, Jim. Isso é muito bom saber. Sente-se firme e não se mova. Estou indo para obter uma olhada mais de perto,” Sally elogiou o garoto quando se aproximou para examinar o que podia estar debaixo da terra. Sondagem cautelosamente, ela encontrou as bordas de uma placa de metal.

“Acho que é uma placa de pressão de algum tipo. Mesmo nas escadas. Eu não quero tocar em nada, mas posso encontrar o contorno das bordas sob a sujeira. As portas parecem claras do que eu posso ver. Acho que eles queriam pegá-lo nas escadas.” Ela olhou para os fios ou outros tipos de gatilhos das portas e não viu nada que parecia suspeito.

“Vou abrir a porta a sua esquerda. Esse seria o outro no lado sul,” Jesse esclareceu. “Vou fazê-lo lentamente. Diga-me se você vê qualquer coisa dentro, como um fio de viagem ou gatilho magnético ou qualquer outra coisa.”

“Peguei. Quando você estiver pronto.” Ela foi em frente. Um segundo depois, o lado esquerdo da porta dupla levantou uma fração de uma polegada.

“Não vejo nada. Continue indo.” Eles estavam devagar e a lentidão angustiante para mover isso a estava deixando impaciente. “Espero que um de seus homens conheça explosivos muito bem.”

Ela não disse exatamente por que, mas a implicação era clara o suficiente. Esse colete bomba era diferente de tudo que já tinha visto. Claro, ela nunca tinha lidado com uma bomba de qualquer tipo antes. Felizmente, esse tipo de coisa tinha ido além de sua competência para a maioria de sua carreira.

“Não se preocupe.” O tom de Jesse era tranquilizador. Ele falou de experiência. “Eu já vi coletes à prova de bomba antes. Basta mantê-lo calmo.”

Ela olhou por cima do ombro. “Jim está indo bem. Ele sabe que não deve se mover. Vocês devem se orgulhar dele. Ele é um crédito ao seu Bando.” Nada como um pouco de reforço positivo para ajudar um garoto a manter a calma. Mas a partir do olhar rápido para Jimmy, ele estava segurando sua calma muito bem. Ele realmente era um garoto esperto.

A porta passou uma polegada ou assim meticuloso em câmera lenta. Ela examinou cada centímetro da superfície, mas não viu qualquer tipo de armadilha.

“Está tudo bem. Nada está ligado à porta, quer sobre as bordas ou na superfície do painel.”

“Como sobre as dobradiças?” Jason perguntou bruscamente em seu ouvido.

“As dobradiças estão muito boas. Eu diria que você pode abri-la todo o caminho. As escadas são o problema e a placa de pressão na parte inferior.” Ela não sabia como os caras estavam indo para contornar isso.

A porta abriu mais rapidamente, mas com deliberação. Ela continuou a assistir a qualquer sinal de uma armadilha. Ela não encontrou nada de óbvio na porta. Parecia como sempre, mas provavelmente menos de meio minuto depois ela pode ver o rosto de Jesse pela fresta abrindo a porta. Jason estava bem atrás dele. Foi um alívio ver o rosto preocupado de Jason, mas ela não gostou de saber que ele estava andando em um porão com uma bomba mais do que ele provavelmente tinha gostado de vê-la lá embaixo.

Bem, se o pior acontecesse, pelo menos, eles estariam juntos.

Esse pensamento fez uma parada no cérebro de trabalhar por uma fração de segundo. Quando este homem — este lobisomem — veio a significar muito para ela?

Quando, exatamente, tinha caído no amor com ele?

Ela não sabia ao certo, mas definitivamente sentiu a emoção brotando no fundo do coração. Ela o amava. Não havia como negá-lo agora.

Mas a situação era desesperadora. Ele era um lobisomem. Ela era uma espécie de humana-ninfa híbrida, com uma vida de tira em São Francisco.

E uma bomba ao vivo não mais de dez metros de distância.

Essa espécie de pensamento a colocou em perspectiva. As primeiras coisas primeiramente. Eles tinham que lidar com a bomba e salvar o menino. Então tinham alguns caçadores para rastrear. Segurança e justiça tinha que vir em primeiro lugar. Sua vida amorosa problemática poderia esperar um pouco.

A porta estava totalmente aberta. Suficiente para que os homens viessem através um de cada vez. Estes antigos porões foram construídas fortes e resistentes, com portas largas suficientes para equipamentos agrícolas passar. Originalmente, este quarto provavelmente tinha sido uma adega de raízes onde as culturas como batata e cebola foram armazenadas durante o inverno. Ela tinha sido reforçada para agir como uma adega contra tempestade em algum ponto, mas as portas permaneceram amplas.

“Está é a borda da placa de pressão?” Jesse perguntou, olhando para dentro e olhando para ela.

Ela desenhou uma linha no chão ao redor das bordas da placa com o dedo, deixando pelo menos um centímetro de margem suficiente para evitar tocar na placa. Ela não tinha certeza de quão era sensível, embora as chances fossem de que exigiria o peso de uma pessoa sobre isso para explodir. Não fazia sentido tomar uma chance de que um gato de rua ou rato correndo pela adega iria incendiá-lo.

“Sim,” ela confirmou. “Você pode ver a linha que desenhei em volta dela?”

“Peguei isto. Afaste-se.” Jesse se levantou, ergueu sua arma e simplesmente pulou.

Puta merda. Ela nunca tinha visto um ser humano saltar tão longe, sem sequer tomar um momento para fazer impulso e começar a correr. Ele fez parecer que estava pulando sobre uma linha, quando na verdade, percorreu uns bons quinze metros horizontalmente. Sally ficou impressionada.

E ele tinha feito isso enquanto mantinha seu rifle no alto. Ele nem mesmo ficou fora de equilíbrio. Ele desembarcou em ambos os pés, feliz como uma criança. Mexeu-se para frente e um momento depois, Jason pousou exatamente no mesmo ponto. Mesma maneira. Maldição. Não era apenas coisa de um soldado. Jason era tão ágil quanto seu irmão mais velho, mais mundano.

“Vocês não brincam, não é?” Sally estava para um lado quando Jesse ocupou-se examinando Jimmy e o colete. Ele não tocou, apenas deu uma inspeção visual que foi muito detalhado e competente. Jesse não deu uma dica para seus pensamentos, até que um leve sorriso torceu um dos cantos da boca.

Enquanto ela observava Jimmy e o soldado, Jason farejou cada centímetro da adega, retornando a ela para ficar perto por trás. Ele não colocou os braços em torno dela. Não impediu ou de suas habilidades de se mover rapidamente. Ele só a cercava com seu calor, deixando saber que estava lá, forte e alto atrás dela. Sua cabeça caiu para colocar um rápido beijo em sua testa, mas foi só isso. Quando ela olhou por cima do ombro, ele estava assistindo Jimmy e Jesse com uma expressão intensa.

Jesse olhou para cima e sinalizou com uma mão a seu irmão. Jason saiu detrás dela.

“O que você precisa?”

“Uma mão firme e dedos pequenos.” Ambos os homens viraram seus olhares sobre Sally. Jason não parecia feliz, mas ele já estava resignado ao seu envolvimento neste processo. Jesse, pelo contrário, parecia um pouco divertido.

Ela aproximou-se deles. “Como posso ajudar?”

Capítulo Doze
“Vou desligar esses fios no bolso do colete. Veja?” Ele mostrou-lhe o que queria dizer. Foi um aperto de mãos grandes. “É vital que nenhuma das extremidades desencapadas toque cada condutor ou qualquer outra coisa quando faço isso. É aí que seus dedos delicados vêm dentro eu quero que você tenha os dedos dentro daquela pequena aba e mantenha os fios separados quando eu desconectar cada um em sequência.”

Ela examinou o bolso novamente e tentou memorizar a posição. “Certo. Estou pronta.” Ela temperou-se mentalmente. Olhou para Jimmy e levou uma das mãos em sua mão livre. Ela não tinha certeza se estava tranquilizando-o ou a si mesma. De qualquer maneira, o contato constante ajudou-a. Este jovem, e seu bando, era o que ela estava lutando por aqui. Ele fez bem lembrar isso.

No fundo, ela podia ouvir vagamente Jason dando ordens sobre o seu fone de ouvido e seu telefone celular enquanto mantinha os olhos treinados sobre eles. Ela sabia que havia outras pessoas fora do porão, vigiando a terra ao redor. E outros ainda nas árvores, guardando o perímetro.

Mas onde estavam os outros caçadores? Eles detiveram um. Havia mais três para encontrar uma vez que tinham libertado o menino. Além disso, o cara que tinha comprado esta propriedade para eles. Ele tinha que ser capturado também.

“Aqui vai. Vou colocar o primeiro entre o mindinho e o dedo anelar,” alertou Jesse um momento antes de agir. Sua mão estava no bolso, ao lado de seus dois dedos que manipulava os fios mortais. Era um ajuste apertado, mas que era mais seguro desta forma. Suas mãos eram grandes demais para fazer tanto o desligar e separar.

Ele passou o primeiro fio para ela e ela fechou os dedos sobre isso, sentindo as pontas afiadas do metal na pele macia entre os dedos. Doeu um pouco, mas a dor era nada comparada ao que está sendo explodido. Ela cerrou os dentes e acenou para Jesse quando ele começou no segundo fio.

“Vou colocar este entre o dedo anelar e o médio,” disse ela. “Só mais uma para ir para você, então a última conexão e ele vai estar desarmado. Estamos quase lá.”

“Como você está indo, Jim?” Sally perguntou ao menino. Ele mal parecia estar respirando e seus olhos eram grandes como pires enquanto fazia o seu melhor para não se mexer.

“Estou bem,” ele guinchou. Jesse poupou-lhe um rápido olhar e um sorriso torto.

“Você está fazendo grande garoto. Apenas mais dois e você está em casa gratuitamente. Concentre-se agora.”

“Sim, senhor, major,” respondeu o menino.

Agora que foi interessante. Jimmy se referiu a Jesse Moore por sua patente. Muito interessante, realmente.

“Um terceiro vindo a você, detetive. Vai ficar entre o indicador e o dedo médio.”

Ele adequou as ações para as palavras e ela fez o seu melhor para não mover um músculo. Os fios foram separados por seus dedos. Um movimento em falso até que ele encontrasse a última conexão cortada e não haveria inferno para pagar.

Jesse se moveu lentamente, mas com confiança. Suas mãos escovaram de forma impessoal, quando ele pegou o último dos fios. Ela prendeu a respiração quando o movimento de seus dedos dentro do bolso ameaçou seu aperto. Jason pairava, tendo fechado o telefone e apertado os olhos. Ela conhecia seu olhar e segurou-a enquanto seu irmão terminava o trabalho estressante de desarmar a bomba.

Ela sentiu o quarto fio e último vindo contra as pontas dos dedos, mas esperou por Jesse para lhe dar o tudo claro antes de relaxar seu controle sobre os outros três. Ele tirou a mão do bolso, puxando o fio que ainda tinha com ele.

“Aperte forte, detetive. Só para ter certeza...”

Ele puxou um rolo de fita isolante preta para fora de um dos muitos bolsos de seu uniforme e arrancou um pequeno pedaço com os dentes. Ele envolveu a extremidade desencapada do fio de modo que nenhum metal nu estava mostrando em qualquer lugar ao longo de seu comprimento. Estava totalmente separado quando pediu para cada um dos fios que ela segurou, por sua vez. Um por um, ele cobriu, e os demais. Não havia nenhuma maneira que poderia até mesmo acidentalmente tocar no momento em que ele terminou.

Ele recuperou a mão do bolso, mas Jimmy tinha um aperto de morte na mão do outro. Ela examinou o colete para ver como estava fechado sobre o peito. Tinha clipes de plástico que poderia ser desfeito com um piscar de olhos simples.

“Podemos tirar isso dele agora?” Ela perguntou a Jesse, só para ter certeza.

“Permita-me,” ele disse, apenas meio brincando.

Jesse passou devagar, examinando cada passo antes que ele tirasse, retirando o cinto de nylon que estava repleto de explosivos. Ela não respirou mais fácil até que a coisa repugnante tinha sido escorregada dos ombros de Jimmy. Jesse levantou-se, colocando o colete de lado por um momento, enquanto tomava um olhar mais atento sobre a forma como Jimmy estava preso à cadeira.

“Não há mais placas de pressão, graças à senhora,” comentou Jessé, cortando os laços de cabo que acompanha as pernas de Jimmy para as pernas da cadeira com uma faca que ele tinha tirado de outro bolso. “Você pode levantar, garoto?” Perguntou delicadamente a Jimmy quando tinha sido cortado livre.

Jimmy tentou o seu melhor, mas suas pernas estavam um pouco vacilantes de se sentar em uma posição por tanto tempo. O pobre garoto devia ter estado lá por horas, Sally percebeu. Jesse teve pena dele e colocou o garoto em seus braços, levando-o até a janela através da qual Sally havia entrado. Jimmy ainda era pequeno o suficiente para passar lá facilmente. Era a forma mais segura, ao considerar as placas de pressão pelas escadas que ainda podia desencadear outra coisa além da bomba no colete.

Jason se aproximou, levando-a nos braços para um beijo rápido e brutal que teve ela respirando duro antes que ele levantasse os lábios aos dela. Foi um beijo de alívio, de paixão, de possessão. Isso a fez quente.

“Eu sei que este não é o momento ou o lugar certo...”

“É também um canal aberto,” a voz de Jesse em seus ouvidos o lembrou. “A menos que você queira que o resto de nós saiba de seus negócios particulares.”

“Porra, mano,” Jason resmungou. “Dá um tempo.”

A risada de Jesse prefaciou suas palavras. “Saia da zona de perigo, Jase, então eu vou cortar-lhe alguma folga.”

Jason suspirou. “Bom ponto.”

Sally se viu à beira de uma risadinha. Ela gostava da camaradagem entre os irmãos.

“Você pode sair do jeito que entrou querida?” Jason perguntou-lhe suavemente, seu dedo acariciando seu rosto com uma ternura que quase lhe roubou o fôlego.

“Sim, me dê um impulso.”

Eles se mexeram juntos para a pequena janela. Suas grandes mãos foram nas bochechas da bunda quando a levantou. Se suas mãos demorassem apenas um pouco mais, ela não iria reclamar. Ela arrastou seu caminho para fora do buraco pequeno, surpresa ao descobrir as mãos de Jason esperando para ajudá-la quando tinha ido a maior parte do caminho. Ele devia ter pulado para fora do porão da mesma forma que seu irmão tinha. Sendo um lobisomem, certamente tinha suas vantagens, às vezes.

Jason puxou o resto do caminho e então eles foram embora juntos correndo na escuridão, longe do perigo potencial.

Eles encontraram Jesse pela parede do celeiro. Até agora, os lobos tinha vasculhado toda a propriedade. Só um caçador tinha sido encontrado e tratado. Ela não quis fazer muitas perguntas sobre o que eles tinham feito com ele, mas achava que nunca iria incomodar ninguém, nunca mais.

“Bom trabalho lá dentro, detetive,” Jesse elogiou quando veio ao lado deles na escuridão.

Arlo e Len estavam logo atrás dele, aparecendo como se fora névoa que começasse a revestir o chão nu na escuridão. A névoa estaria rolando antes que a noite terminasse, se ela não errasse seu palpite. Ela podia ver alguns poucos lobos rondando através da névoa baixa chegando e um arrepio subiu sua espinha. O telefone de Jason vibrou e ele mexeu-se apenas ligeiramente afastado para responder.

“Obrigado. Você não foi tão ruim. Estou feliz por você saber como desarmar essa coisa.”

“Qualquer um de nós poderia fazê-lo.” Ele fez um gesto para os outros dois homens que estavam vestidos como soldados profissionais.

“Posso fazer uma pergunta pessoal? Você não tem que responder se não quiser.” Jason ainda estava ocupado com a sua chamada e sua curiosidade foi levando a melhor sobre ela.

“Tudo bem,” ele concordou em seus termos.

“Vocês três são obviamente soldados. É por isso que vocês ficam em forma humana? Antes de hoje à noite Pensei que escolher a forma de lobisomens teria os sentidos mais nítidos, para não mencionar as garras, de sua forma de lobo para a caça.”

Jesse deu de ombros. “Você passa bastante tempo lutando como um ser humano, acaba se acostumando com os sentidos entorpecidos. Eles ainda são muito mais nítidas do que outras pessoas. E ter polegares opositores tem suas compensações, para não mencionar o meu amado MP-5.” Ele acariciou seu rifle com amor e ela sorriu quando os outros homens riram.

“Sim, eu pensei que poderia ser algo assim. Obrigado por responder minha pergunta intrometida. Ser uma policial, faz de mim uma espécie acostumada a fazer interrogatórios. É um dos meus maiores defeitos, querendo saber o porquê de tudo.” Jason parecia tenso ao lado dela quando desligou o telefone. Alguma coisa estava acontecendo. “Aqui...” ela devolveu o rádio tático ao seu proprietário, “... você provavelmente quer isto de volta. Obrigado pelo empréstimo.”

O telefone de Jason estalou fechado e todos os olhos se voltaram para ele.

“O Mestre verificou o outro local. Estava limpo. Ele, então, pegou o cheiro dos caçadores. Os dois homens mais jovens fugiram. Eles já estão fora da cidade, rumo ao leste na interestadual. Jess, você acha que você e sua equipe estão querendo ir para uma caça ao homem?”

“Nós vamos lidar com isso.” Jesse não tinha sequer olhado para os seus rapazes, embora Arlo e Len estivessem ambos balançando a cabeça. Um olhar frio veio para os olhos de Jesse que enviou um frio na espinha de Sally.

“Bom.” Jason acenou para seu irmão. “Ligue para o celular de Dmitri. Ele está esperando a sua chamada. E Jesse?” Jason fez uma pausa, a sua expressão sombria. “Se eles são Venifucus, eles vão ter que morrer. Pegue a estrada, mas fique em contato por telefone. Quero atualizações frequentes. Vamos ver se podemos segui-los à sua fonte. Vou ter que relatar tudo isso para os Senhores.”

“E o homem desaparecido? Havia quatro caçadores. Nós só sabemos de três,” Sally lembrou quando Jesse e seus homens se preparavam para sair.

“Dmitri o avistou na mata cerca de um quilômetro da casa do Bando.” Essa notícia trouxe os outros homens perto. “Não se preocupe. A casa está vazia. Eu vou lidar com isso.”

“Estou deixando Freddy aqui para desmantelar os dispositivos e salvar o C-4. Você nunca sabe quando pode vir a calhar.” Jesse jogou-lhe uma piscadela e ela fingiu não ouvir enquanto eles discutiam em manter os fogos de artifício altamente ilegais.

Ela também se perguntou quem no inferno era Freddy. Ela só tinha visto os três homens de fardas, mas poderia ter havido mais. Arlo e Len tinham se feito visível quando Jason os chamou para dirigir as duas equipes. Antes disso, eles tinham sido fantasmas no fundo. Vindo para pensar sobre isso, poderia haver outros homens com eles, vestidos da mesma maneira. Eles eram tão bons em camuflagem, eram apenas poucos perceptíveis. Assustador. E reconfortante demais.

“Ótimo. Checagem por hora. Deixe uma mensagem se eu não atender. E Jesse...” ele agarrou o antebraço de seu irmão, “... tenha cuidado.”

“Você também, mano.”

Com acena da cabeça, os três soldados desapareceram na escuridão. Num piscar de olhos, eles não estavam mais visíveis. Maldição. Sally estava contente que estavam do seu lado.

 Jason sabia o que tinha que fazer. Não ia ser bonito, mas tinha um intruso na terra do bando. Um intruso que já havia tentado atirar numa jovem e tinha conseguido capturar Jimmy e ligar-lhe a uma casa com explosivos. Sem mencionar o fato de que tinha apontado um rifle para Sally. Sua companheira.

Jason sabia com certeza agora que o que ele suspeitava o tempo todo era verdade. Sally era a única para ele. A única mulher que poderia ser seu par ideal, sua parceira, seu amor. Ela era sua companheira. O lobo nele se levantou e gritou quando chamou primeiro o cheiro dela. Quando ela estava em perigo, a raiva do lobo tinha ido ao limite. Mesmo quando a tinha nos braços — na luta metade-lobo lutando de forma — que se recusava a renunciar a ela para ninguém. Nem mesmo os membros de sua confiança do bando.

Ela era muito importante para ele. Também vital para a sua felicidade. Sem ela, ele não achava que seria capaz de ir em frente. Estava se tornando rapidamente o centro de seu universo.

Ele tentou lutar contra isso. Ela era humana. Fraca. Seus genes de lobo estavam demasiado longe para realmente fazer a diferença. Então, ele descobriu a sua magia. Ele tinha começado a se sentir melhor sobre o seu envolvimento. Ela tinha algumas proteções próprias. Ela podia ser capaz de se segurar sozinha e para o Bando.

Ele ainda não tinha se declarado, e tinha sido ameaçado e forçado a um confronto na casa do bando. A maneira como ela lidou com isso o fez orgulhoso. Uma loba Alfa não poderia ter feito melhor. Só então começou a pensar que ela poderia ser capaz de ganhar o respeito do Bando. Isso era essencial para que ele continuasse como Alfa.

Se o Bando não fosse aceitá-la, ele já havia decidido deixar o cargo. Jesse — não importava o quanto ele se queixasse sobre isso, poderia pegar o trabalho. Ele deveria ter sido desde o início. Mas algo havia mudado-lhe-danificando nas guerras que lutou. Algo dentro tinha enrolado sobre si mesmo ao ponto onde apenas seus companheiros conseguiam entendê-lo.

Jason teria entregado a liderança para o seu irmão sem disputa. Nenhuma competição. A triste verdade era que Jesse não queria.

Se o Bando se recusasse a aceitar Sally, Jesse iria encontrar-se em uma posição que Jason havia tentado protegê-lo. Ele teria que assumir o papel de Alfa. Era o único homem suficientemente forte fisicamente e mentalmente para lidar com a responsabilidade. O Bando o amava. Eles o respeitavam. O aceitariam facilmente como Alfa. Maldição se ele não quisesse. Ele teria que considerar isso para o bem do Bando se eles não gostassem da escolha de Jason para uma companheira.

Os Destinos falaram. Sally era para ele. Ela não sabia ainda, mas aonde quer que fosse. Ele iria também. Se ela não concordasse em ficar com ele aqui, ia segui-la para os confins da terra, se necessário, e fazer o possível para convencê-la a casar com ele, viver com ele aonde quer que ela escolhesse. Ser sua companheira para o resto de suas vidas longas naturalmente.

Ele não tinha descoberto a forma de abordar o assunto ainda, mas sua decisão estava tomada. Ele só tinha que encontrar o momento certo para dizer-lhe como se sentia e perguntar-lhe uma questão importante. O simples pensamento o deixou de boca seca com os nervos. Será que ela sentia o mesmo? Não é? Ela só tinha um pouco de lobo nela e ele não tinha ideia de como os humanos, ou ninfas para esse assunto, escolhia seus companheiros.

Com lobos, era instintivo. Seu perfume, sua forma, sua voz e as coisas que ela dizia e fazia, a maneira como ela mudou... tudo combinado para que ele soubesse que ela era sua combinação perfeita. Ele tinha adivinhado se tivesse que pensar sobre isso, o cheiro dela o tinha capturado desde o início. Soube quando ela respirou pela primeira vez que era especial. Então, muito especial. Estava em transe a partir desse momento e quando chegou a conhecê-la, só gostou mais dela. Seu fascínio era inegável. Seu intelecto combinava com o seu próprio. Ela era inteligente, engraçada, sexy como o inferno, e toda sua. Se ela sabia disso ou não.

Ela olhou para ele agora com expectativa e era tudo o que podia fazer para não arrastá-la em seus braços. Com o tempo ela iria perceber que ele estava perdidamente apaixonado.

Jason conformou-se por um beijo rápido e duro antes de virar todo negócio. Havia ainda pelo menos um homem perigoso lá fora, nos bosques, atirando para o seu povo. Esse velho desgraçado que tinha estado no posto da árvore tinha que ser interrompido antes que Jason pudesse voltar sua atenção total para assuntos do coração.

“O que foi isso?” Perguntou ela sem fôlego quando ele a soltou.

“Por não ter nos explodido,” respondeu ele alegremente.

Ele não estava prestes a revelar os mais profundos pensamentos em sua mente no momento. Por um lado, havia muitas testemunhas. Quando se declarasse, queria estar sozinho. De preferência na cama, com horas livres antes deles explorar o seu amor, se de fato, ela o amasse de volta. Se não fizesse, seria melhor ter privacidade para lamber suas feridas, e tentar desesperadamente convencê-la de outra forma.

“Terei que não nos conseguir todos explodindo mais frequentemente então.” Ela sorriu para ele, sem saber os pensamentos correndo através de sua mente. Ela faria em breve. Prometeu a si mesmo. “Agora, que sobre esse quarto caçador? Como você quer fazer isso?” Ela o levou.

“Sozinho, de preferência,” ele respondeu sem rodeios. Ele realmente não queria colocá-la em perigo mais do que já tinha.

“Desculpe. Como diz a canção, você não pode ter sempre o que quer. Esse homem está armado, perigoso e completamente maluco. Você sabe que posso lidar com a parte armada. Parece-me, que você acabou de enviar seus melhores especialistas em armas a distância. Acho que você vai precisar de mim. Para assistir a sua volta, se nada mais.”

Embora ele preferisse vê-la bem longe do perigo, também perversamente a queria com ele. Ao seu lado. Lutando juntos. Onde poderia manter um olho nela. Onde poderia protegê-la. Não fazia muito sentido, mas às vezes os instintos de lobo era o contrário ao intelecto do homem.

“Tudo bem.” Ele tomou sua decisão e deu o sinal para o resto dos combatentes do bando que estavam presentes para se aproximar para a instrução.

Eles formaram um círculo em torno dele e Sally. Interessante. Eles a viam como separados deles, caso contrário, teriam incluído-a no círculo ao redor dele. Se isso era porque ela não era um lobo, ou porque percebeu ela como sendo igual em dignidade, ou talvez como parte de sua autoridade como Alfa, continuavam a ser visto. Ainda assim, era um desenvolvimento interessante. Que ele não tinha previsto.

“O último homem que precisamos lidar esta noite está se aproximando da casa do Bando. Ele não sabe que está vazia. Ele caça lobisomens e sabe muito sobre o nosso Bando. Ele pode até conhecer alguns de vocês de vista. Ele vem nos perseguindo há algum tempo e nós honestamente não sabemos o quanto ele sabe. Eu posso garantir que é mais do que devia. Ele sabe o que somos e onde vivemos. Sabe que sou seu Alfa e sabe como nos matar.”

“O que você quer dizer?” Sally perguntou, olhando para ele com aqueles grandes olhos castanhos dela que o fez querer beijá-la. Não era o lugar certo ou tempo, mas ainda sentia a força inegável de sua atração.

“Samuels tinha balas de prata em seu rifle esta noite.” Um murmúrio de raiva passou pelos membros do Bando reunidos em todos os lados.

“Mas a bala que atingiu Colleen não era prata, certo?”

“Não, obrigado Senhora,” ele confirmou. “Quando nós somos atingidos por prata, é como um humano atingido por uma bala regular. Dói e não cura da maneira que estamos acostumados a curar. Na verdade, é um pouco pior. Você tem um ferimento de bala que não pode ser facilmente curado, além do veneno. Não é uma boa combinação.”

“Uau.” Ela parecia que estava pensando muito. “Então o fato de que eles estavam usando munição normal quando foram atrás de Colleen significa que eles estavam apenas tentando capturar, não necessariamente matá-la completamente.”

“Ela foi provavelmente a sua primeira escolha de uma vítima de sequestro. Quando ela escapou, eles foram atrás de Jimmy. De qualquer maneira, eles pretendiam matar uma criança. E muitos membros do Bando, quanto conseguissem pegar dentro. Uma bomba funciona tão bem para matar lobisomens como pessoas normais. Acabam nos rasgando em pedaços suficientes e até mesmo os nossos poderes de cura não são capazes de colocar Humpty Dumpty
 de volta novamente.”

Alguns dos homens riram em seu humor cemitério. Ele tinha que pegar o plano em movimento. Cada atraso era outro momento que o bastardo estava vivo. Jason firmou sua determinação.

“Quero afastá-lo da casa do Bando, se possível. Sem colocar-se na linha de fogo, quero que todos vocês o levem em direção à guarida do urso. Sangue já foi derramado lá. Eu não quero sujar nossa casa com o sangue deste desgraçado, se não precisamos.”

Murmúrios de aprovação foram em torno do grupo. O cheiro de sangue era um dos mais poderosos de sua espécie. E o sangue do inimigo seria derramado naquela noite. Oh, sim, definitivamente sim.

Capítulo Treze
“Tudo bem, equipes como antes. Equipe Um vai se espalhar do norte a oeste. Equipe Dois fará o mesmo do norte a leste. Comece acima do cume e trabalhe o seu caminho em direção a guarita do urso. Nós não queremos ele deslizando fora. Sally e eu viraremos a partir do sul com todos vocês, pastoreando ou levando-o para nós. O Mestre vai nos encontrar lá. Ele está caçando conosco esta noite.” Murmúrios subiram em torno deles.

Jason continuou a dar ordens enquanto Sally assistia. Olhando para o círculo que se formou em torno deles ela viu em sua maioria homens, mas havia uma mulher jovem também. Ela gostava disso. O instinto protetor correu muito forte nas fêmeas da maioria das espécies. Era certo fazer parte do grupo protegendo o seu próprio.

Eles todos se espalharam quando Jason terminou. Ele a levou de volta para a estrada onde havia estacionado sua caminhonete longe da vista. Alguns outros veículos estavam próximos de modo que não estavam sozinhos, até estarem dentro do carro.

Jason ligou o caminhão e desceu a estrada na direção oposta da maioria dos veículos. Enquanto dirigia, começou a falar.

“Você tomou cerca de dez anos fora da minha vida quando passou pela janela.” Ele não olhou para ela na escuridão, olhando fixamente para a estrada, mas podia ver a tensão na forma como ele agarrou o volante. Ela não sabia o que dizer.

“Eu era a única que se encaixava.”

“Eu sei.” Ele bateu um punho no volante. “Se houvesse qualquer outra forma, eu a teria tomado. Como é...” Ele parou.

“Como é que eu ainda estou viva. Então Jimmy. Então todo mundo que participou de seu resgate. Acho que foi uma vitória de todos. Embora admita, estava com medo até os ossos por alguns minutos.”

“Você quer dizer quando aquele bastardo estava tentando estuprá-la?” Seu tom era severo. Cru. Como se o ferisse ao lembrar daquele momento.

“Sim,” ela concordou em silêncio. “Isso foi provavelmente o pior momento da noite, verdade seja dita.”

“Até agora.” Ele parecia morder cada palavra.

“Obrigado por me salvar dele, Jason.” Sua voz tremeu e ela fez o seu melhor para firmar sua determinação.

Parecia que ele engoliu algumas vezes antes que pudesse falar.

“Falaremos sobre isso mais tarde. Por enquanto, estou apenas feliz que eu estava lá.” Ele limpou a garganta e continuou a observar a estrada com uma estranha intensidade enquanto dirigia rapidamente para baixo da estrada da montanha. “Tenha cuidado com Dmitri.” Sua mudança de tópico a pegou desprevenida.

“O que você quer dizer?”

“Os vampiros podem ficar um pouco... difícil... quando a sede de sangue está sobre eles. Eu nunca tinha caçado presa humana com ele e eu não sei como ele vai reagir. É um dos mais velhos, então suponho que sabe como se comportar. Eu acho que ele não teria durado tanto tempo se não tivesse. Ainda assim, seja cautelosa. Fique perto de mim quando ele estiver por perto e o sangue for derramado. Uma vez que um sangrador sinta o cheiro, as coisas podem ficar muito rapidamente perigosas.”

“Você quer dizer que Carly poderia...?” Ela não teve coragem de terminar o pensamento.

“Qualquer um de seus amigos recém-transformados. Você tem que ser cautelosa em torno de todos eles. Eles são muito novos realmente para saber como lidar com todos os impulsos e instintos que cursam através de seus corpos. Espero que a ligação com a razão e os seus companheiros seja o suficiente para encurtar a curva de aprendizado, mas eu não sei ao certo. Por agora, basta ter cuidado em torno de Dmitri. Eu não sei como ele vai agir quanto a caçada.”

“Certo.” Era muita coisa para pensar. Não só estavam indo para caçar um homem que não tinha pudores em atirar em alguém que vinha através dos bosques, mas agora ela tinha que se preocupar que ao caçar junto com vampiros podiam se rebelar contra eles, quando sentissem o cheiro de sangue.

Ela não tinha certeza de como a justiça funcionava neste novo mundo que tinha sido introduzida, mas tinha um sentimento que era mais... hum... bíblico... que em seu mundo. Mais olho por olho, dente por dente esse tipo de coisa.

Nada foi dito sobre o homem que tinha tentado estuprá-la e ela não tinha visto nenhuma evidência dele desde que Jason o puxou de cima dela. Não tinha havido nenhuma mancha de sangue nas mãos de Jason, nada que indicasse que ele realmente matou o homem. No entanto, o sentimento persistiu que tinha.

Sally não se importava. Um bastardo que cometia esses tipos de atos contra pessoas inocentes merecia morrer, na sua mente. Ela odiava a forma como o sistema de justiça humana teve vários criminosos violentos muitas vezes soltos de volta nas ruas para fazê-lo novamente. No entanto, ela havia jurado defender a lei e fez isso todos os dias quando ia trabalhar.

Mas nunca essas leis levaram em consideração coisas como vampiros e lobisomens. Não havia consideração de sanções para aqueles que podiam controlar a magia. Era um pino quadrado para um tipo de furo redondo de situação. Ela assumiu Jason e seu povo tinha suas próprias leis e códigos de ética. Enquanto operavam em seu mundo, ela teria que confiar neles para aderir a isso.

“O que você vai fazer com os caçadores uma vez que os encontrar a todos?”

“Os dois que sequestraram Jimmy já decidiram seu próprio destino.” Sua voz era sombria. “Os outros dois? Podemos deixá-los correr um pouco. Ver aonde vão. Tentar encontrar a fonte do perigo, se houver uma. Vai ser até Jesse. Ele é melhor em lidar com operações encobertas do que eu.” Ele virou o veículo para baixo em outra estrada que não tinha estado antes. Trinta segundos depois, ele parou.

“Onde é que vamos encontrar com Dmitri?”

“Só lá na frente.” Jason fez uma careta, observando a área com aborrecimento. “Eu vou estacionar o carro aqui e vamos caminhar para cima, certo? Belakov está atrasado. Vamos em frente. Ele terá que se recuperar.”

Ela concordou e pulou para fora do caminhão. No momento em que seus pés tocaram o chão, poderia dizer algo estava errado. A música nas árvores estava desligada. Modo desligado.

“A floresta não gosta dele,” disse ela distraidamente, ouvindo duro quando Jason veio ao redor de seu lado do caminhão, mais próximo da linha das árvores. “O caçador está de volta. Oh, Deus —” Ela saiu correndo, parando apenas para tirar sua arma.

Jason facilmente manteve o ritmo dela, tocando-lhe o braço para chamar sua atenção. “O que há de errado?”

“Ele tem Leonora.” Ela fez uma pausa, voltando-se para ele.

“Como diabos ele conseguiu isso?” Jason parecia surpreso com a notícia.

“Ela o deixou capturá-la. Ela tem as árvores que trabalham com ela, mas eu não acho que percebe o quão perigoso isso realmente é.”

Os lábios de Jason diluíram em raiva. “Mostre o caminho.”

Eles começaram a correr novamente, diminuindo apenas para esconder os sons de seus movimentos. As árvores avisaram para ficar quieta e ela escutava. Ela ouviu as vozes do vento também. Leonora e o homem também. Leonora parecia extraordinariamente calma. Sem dúvida as árvores lhe disseram que o resgate estava a caminho.

Sally e Jason foram muito lento à medida que se aproximavam. Leonora e seu raptor — o mais velho dos caçadores, Sullivan, que tinha estado no alto da árvore — estava acima de sua posição. Grandes pedregulhos saindo do lado do morro davam cobertura. Sally entendeu por que Jason havia escolhido vir a partir do sul. O terreno estava em seu favor.

Ela parou atrás de uma pedra para dar uma olhada ao redor. Jason fez o mesmo a poucos metros de distância. Seu olhar encontrou o seu e ela percebeu o quanto ele estava se adaptando às suas maneiras. Ele balançou a cabeça, sabendo que sem palavras o que ela tinha em mente — e vice-versa. Ela nunca teve um parceiro tão em sintonia com ela. Provavelmente nunca mais. Machucaria deixar Jason por muitos motivos.

Melhor não pensar nisso agora. Ela ouviu o canto das folhas. Leonora estava logo à frente ao lado de uma pequena clareira. Sullivan foi amarrá-la a uma árvore. Homem tolo. Sally quase riu em voz alta. As árvores eram seus amigos. Leonora estaria em boas mãos presa a um deles.

Sally se concentrou e tentou enviar uma mensagem através das mudas acima da rocha onde ela se escondeu. “Estamos aqui, avó. A ajuda chegou.”

Um momento depois, a resposta veio das árvores. “Ela sabe. Ela vai ajudar. Ela tem um plano.” Sally teve a ideia de que a corda simples não poderia mantê-la ligada quando havia pequenos ramos dentro do alcance que poderiam desatar nós ou através de ligações.

Coube a Sally e Jason captar a atenção de Sullivan para dar a Leonora tempo para trabalhar a sua magia nas árvores. Sally olhou para Jason e ele acenou com a cabeça para a direita. Ela pegou a esquerda. Gestos de suas mãos estavam certos de que ela o cobrisse enquanto ele forçava o confronto necessário. Era claro para ela o que ele tinha em mente. Ele distrairia o homem, enquanto as mulheres ficavam em segurança.

Ela aceitaria isso até onde fosse. Sullivan estava indo para baixo e Sally prometeu estar lá se Jason precisasse de sua ajuda para fazer isso acontecer. Ela era tudo para Leonora sair da linha de fogo, mas Sally iria assistir as costas de Jason, se ele quisesse ou não. Eles eram uma equipe. Quanto mais cedo ele descobrisse isso, melhor. 

Contagem regressiva através de sinais manuais, Sally julgou seu momento de saltar a armadilha pelo que as árvores lhe disseram. Jason provavelmente tinha seus próprios métodos de descoberta — seu nariz de lobisomem sensível e audição aguda — eram os candidatos mais prováveis. Quando isso tudo acabasse, ela gostaria de saber mais sobre como ele via o mundo. E queria aprender tudo o que podia de Leonora. Isso ficou sem dizer. Eles só tinham que se certificar que Leonora ainda estava por perto quando tudo isso fosse dito e feito e Sally poderia continuar a conhecer a ancestral mágica.

Com um aceno final, eles estavam fora. Sally sentiu mais do que viu Leonora decolar na copa frondosa com uma assistência de alguns ramos úteis.

Jason foi para a direita, enquanto Sally passou à esquerda. Jason teria de enfrentar o caçador e se tudo corresse bem, Sally não teria que interceder em tudo.

As coisas não correram bem.

Sullivan parecia estar pronto para eles. Ele começou a atirar no momento que Jason correu para a clareira. Apenas reflexos superiores e uma rocha próxima salvou Jason de ser atingido do fogo inicial.

Sally disparou acima da cabeça do homem para mantê-lo fora de equilíbrio, mas Sullivan tinha seus próprios planos. Ele estava em um nicho entre duas pedras que lhe proporcionava uma quantidade irritante de cobertura. Leonora, graças a Deus, estava longe de ser vista. Sally sabia que ela via de cima, segura na copa das árvores.

Jason era o oposto dela, preso atrás de uma rocha sem cobertura nas proximidades.

“Tenho muito mais dessas belezas de prata de onde vieram,” Sullivan gritou. Bala de prata. Maldição.

“Não é suficiente, Sullivan,” disse Sally detrás da variedade de coníferas que a protegiam e trouxe-lhe a notícia sobre o vento.

Os lobos estavam se reunindo em um círculo em torno deles. Eles ficaram fora de vista, a menos que fosse necessário, mas não importava quantos deles levavam, Sullivan não estaria escapando esta noite. O Bando ia vencer.

“Vou atirar em você também, cadela. Apenas me dê uma chance,” gritou Sullivan.

“Atire em mim e você vai ser preso por atirar em uma policial. É o tempo de prisão é longo.”

Sullivan riu dela. “Você acha que vou ficar preso? Você não tem ideia de quem você está lidando. Nós temos conexões em todo o lugar, na sociedade humana normal e entre outros. Nunca passarei um dia na cadeia, mesmo se você puder me pegar antes que eu te mate. Uma bala. Isso é tudo que eu preciso.”

“Prata não me prejudica,” respondeu ela, desejando-lhe que viesse à tona, onde pudesse ter uma chance clara para ele.

“Aposto em balas. Venha aqui e deixe-me ver por mim mesmo.”

“Sem chance. A propósito, bom trabalho em manter sua prisioneira sob controle. Onde ela foi, eu me pergunto?”

Por um momento, nada mais além de maldições flutuavam no vento enquanto Sullivan via que sua prisioneira tinha ido embora. Sally teria rido se a situação não fosse tão terrível. Os lobos estavam em perigo real com as balas de prata e este idiota louco estava atirando indiscriminadamente. Ela estava em perigo com as balas e se esse cara tinha o que parecia ser uma fonte infinita de fácil acesso.

Outra coisa que ela notou. As árvores gritaram quando balas as atingiram. Não alto o suficiente para alguém, mas ela e Leonora, sem dúvida, para ouvir, mas elas eram definitivamente feridas pelas balas de prata. Sally não podia deixar que a floresta sofresse muito. O louco tinha que ser interrompido tão rapidamente quanto possível para todos os envolvidos.

“Use o poder da floresta. Use a sua magia, neta.” A voz de Leonora veio a ela em um sussurro do vento que só ela podia ouvir.

“Como?” Ela sussurrou de volta.

“Amarre-o,” foi a resposta simples. As árvores sussurraram suas habilidades e desejos. Eles a instruíram no que deveria fazer.

Ela colocou uma mão no tronco largo da conífera, conectando-se para a floresta. Provavelmente teria sido mais fácil para ela tocar a árvore se quisesse agir, mas isso teria de funcionar. O maníaco poderia matá-la, ou Jason, ou um membro do seu bando a qualquer momento. E sua munição de prata estava ferindo gravemente as árvores. Ele tinha que ser interrompido.

Murmurando seu desejo e injetando seu próprio poder especial na casca da árvore, ela tocou, viu com olhos de sua mente como foi transmitido ao longo de pinheiro para pinheiro e folha a folha, até que chegou ao seu destino. Um encantador, salgueiro flexível que estava bem atrás do afloramento das rochas onde o perigo se escondia.

Moveu-se lentamente no início, sinuosamente chegando para baixo de cima e para fora, por trás. Os galhos balançavam um vento invisível, guiada pela magia de Sally em formas utilizáveis. O poder acumulado bateu sem aviso prévio, arrancando o fuzil das mãos de Sullivan e içando bem alto, em cima da árvore.

Sullivan foi o próximo. Preso em cada membro, de braços abertos enquanto foi levantado no ar, mantido no lugar por uma miríade de galhos retorcidos. Um conjunto de folhas de algemas para que ele não pudesse escapar. Ele não seria libertado até que todos estivessem seguros. Somente quando Sally — ou Leonora — desejasse.

Sullivan gritou obscenidades enquanto Sally entrava no aberto. Jason levantou-se atrás da pedra e viu a cena, assobiando entre os dentes. Ao sinal baixo, alguns dos lobos entraram na clareira.

“Maldita seja vá para o inferno, cadela!” Sullivan vociferou. “Você e o cão imundo. Vocês vão queimar!”

Sally desviou um pouco de energia para cobrir a boca de Sullivan, amordaçando-o com outro galho de árvore flexível. Um momento depois, Leonora desceu do seu esconderijo caindo suavemente no chão, um largo sorriso no rosto.

“Bem trabalho, neta.” Ela deu um abraço em Sally.

“Você poderia ter feito isso a qualquer momento. Por que esperou por mim para fazê-lo?”

“Eu queria ver se você poderia, por uma coisa. Por outro lado, o Bando necessitava ver as suas capacidades. Eles precisam saber que você realmente é uma fêmea Alfa digna de seu respeito.”

Um tiro ecoou e Leonora agarrou o peito. Caos reinou quando lobos se espalharam e Jason correu a toda velocidade na direção de onde a bala tinha se originado. Sally agarrou Leonora que caiu no chão, arrastando-a para cobrir o melhor que podia.

Estúpida! Ela tinha sido estúpida por deixar seu protetor para baixo. Ela nunca tinha pensado que Sullivan podia não estar sozinho.

Com sua concentração soprando, Sullivan caiu da árvore, mas ela não se importava. Sua única preocupação era com Leonora.

Mas Sullivan tinha um novo alvo. Dmitri mergulhou de cima a tempo de impedir o homem de chegar a Sally e Leonora com uma faca que tinha puxado a partir de sua bota. Ele brilhava prata no meio da noite. Sullivan correu para o vampiro e a lâmina cortou para baixo, passando perto de Dmitri por um milímetro quando o tempo pareceu abrandar.

Dmitri passou tão rápido, ele era um borrão. Mas encontrou o seu alvo com capacidade infalível, derrubando Sullivan no chão alguns metros de distância. Sally olhou para o lado quando as presas de Dmitri rasgaram a carne de Sullivan. Sons molhados seguiram de um gorgolejo, e era o fim do maldoso Sullivan.

Sally sentiu a violência no ar, mas se recusou a permitir se distrair novamente. A ameaça imediata foi embora. Dmitri tinha acabado com ele enquanto Sally embalava Leonora em seus braços. Jason estava fora em algum lugar com seu Bando cuidando do outro atirador — quem quer que fosse. O bastardo. Atirou na avó.

“Leonora. Fale comigo. Diga-me o que fazer” Ela tentou parar o fluxo de sangue, mas o sangue de Leonora era como nada que Sally já tinha visto antes. Não era vermelho. A ferida derramou fluido cintilante, claro, como seiva ao chão quando ele sangrou. Cheirava a clorofila e as coisas que cresciam. Folhas e luz. O perfume flutuava com ela, sutil sobre a brisa da noite.

“Prata não pode prejudicar, neta, mas não concorda com minha magia em tudo,” Leonora resmungou em voz baixa.

“Eu menti antes. Eu não uso jóias de prata. Acontece da minha pele ficar preta.” Sally balbuciou enquanto tentava o seu melhor para cuidar do ferimento de Leonora.

Leonora sorriu. “Acredite ou não, isso é bom de ouvir. Significa que você tem mais magia do que eu pensava.”

“O que posso fazer por você?”

“Você deve remover a bala.” A voz de Dmitri veio de cima do ombro de Sally. Veio em cima dela tão silenciosamente, que pulou quando ele falou. Ele tinha uma pequena mancha de sangue no queixo e seus olhos estavam dilatados só um pouquinho. Provavelmente sinais do que Jason tinha avisado a ela. “Você é o único entre nós que não está envenenado pela prata. Pode chamuscar-lhe um pouco, mas não acredito que vá envenená-la do jeito que faria aos lobos ou a mim mesmo.”

“Eu vejo seu ponto.” Sally buscou em sua mente para os primeiros socorros, o pouco que sabia. Ela cavou um pequeno canivete do bolso. “O que sobre os germes? Devo esterilizar isso?”

“A infecção não é uma preocupação. O veneno a prata que já está se espalhando por seu corpo é. O tempo é essencial.” Dmitri parecia preocupado, o que estimulou Sally a agir.

Ela puxou o tecido que tinha usado para tentar parar o fluxo de sangue como seiva da ninfa. O solo encharcou como a água da chuva. Sally podia ver a prata da bala, não muito longe para baixo dentro de sua carne.

Rangendo os dentes, ela cavou na ferida tão delicadamente quanto podia, puxando a bala tão rapidamente quanto os dedos permitiam.

“Sinto muito,” ela murmurou quando o corpo de Leonora enrijeceu no chão da floresta. Com apenas um pouco de esforço mais, a bala saiu.

O alívio de Leonora era evidente quase imediatamente, mas o seu sangue ainda corria.

“Coloque a bala em seu bolso. Melhor não desarrumar a floresta com algo que poderia prejudicar nossos amigos peludos,” Dmitri aconselhou. Sally viu o mérito nas suas palavras e colocou a bala devidamente brilhando longe.

“Uma coisa tão pequena pode causar tanto mal.” Ela olhou de Leonora para Dmitri. “E agora? Ela ainda está sangrando e eu não consigo fazê-lo parar.”

Dmitri agachou do outro lado de Leonora, em frente a Sally. Ele pegou sua mão e sorriu gentilmente para a ninfa sangrando.

“Então é verdade que dríades sangram seiva de árvore. Eu sempre me perguntei.” Suas palavras provocando trouxeram um leve sorriso no rosto de Leonora, apesar de sua energia estar desaparecendo.

“Claro que você tem, velho amigo. Mas é muito mágico para os seus gostos. Se você está tentado experimentar, vá devagar. Pode mudá-lo para sempre.”

“O que podemos fazer por você agora, querida?” Dmitri era tão carinhoso com Leonora, que trouxe uma lágrima nos olhos de Sally. Leonora poderia estar morrendo? É por isso que o vampiro antigo estava sendo tão bom para ela?

Sally não iria ficar por isso. Não quando ela finalmente a encontrou. Sally tinha perdido muita gente em sua vida. Ela não estava preste a perder a única avó que já tinha conhecido.

Sally chamou em seu poder como nunca tinha feito antes.

Vento cantou por entre as folhas, chicoteando a floresta em ação. Os galhos do salgueiro em que eles se sentaram fecharam em torno deles, formando um dossel. A vida, a respiração, copa frondosa verde na noite em que bloqueou quase tudo. Apenas Dmitri e Sally pairavam dentro, Leonora entre eles.

“Acho que sua neta não está disposta a deixá-la viajar para além deste reino ainda, minha amiga.” Os olhos faiscavam de Dmitri incentivo da noite. Uma luz sobrenatural rodeava, pintando cada coisa viva dentro da cúpula da árvore em um brilho nebuloso. Dmitri foi delineado em vermelho, Leonora, no mais puro verde dourado, enquanto a luz de Sally era mais para o final lamacento do espectro, uma espécie de verde-oliva que se inclinou fortemente para o marrom. Estava mais escuro do que a luz dourada de Leonora, mas ela não era menos poderosa.

“Sua luz é a da própria terra,” Leonora murmurou, o olhar dela indo para a magia que Sally havia chamado com o que parecia ser orgulho. “Isso pode me curar, mas não de forma rápida e não sozinha.”

“Diga-me o que mais preciso para mantê-la aqui, avó,” Sally perguntou. “Vou fazer tudo que posso. Apenas me diga como. Sei tão pouco de minha herança.”

“E já tem aprendido muito,” disse Leonora. Seu olhar estava mais calmo agora, quando o sangramento começou a desacelerar. “Este salgueiro vai me proteger enquanto você reúne as pessoas necessárias.”

“As pessoas?” Sally estava confusa.

“Sua árvore, minha querida. Você deve encontrar sua irmã e primos. Vai levar uma mistura de todas as suas magias com a sua para me trazer de volta. Posso curar com a ajuda da floresta sozinha, mas levaria muitas décadas. Se você pode encontrar seus parentes e trazê-los aqui, juntos, você poderia aumentar o poder dessa madeira muitas vezes. Por enquanto, você deve colocar-me no cuidado da floresta. O salgueiro vai ancorar o meu corpo a este reino, enquanto cura. Meu espírito flutua na beira deste reino e no próximo, enquanto você cumpre sua missão.”

“Você vai levar o presente do meu sangue para ajudar a sustentá-la enquanto você descansa, Leonora?” Dmitri perguntou com uma voz suave. “Um aviso — poderia mudá-la para todo o tempo também.” Ele piscou para Leonora, trazendo um leve sorriso no rosto. Uma de suas sobrancelhas levantou.

“Uma troca, então? É, provavelmente, o tempo de expandir os limites da nossa amizade para incluir esse tipo de confiança.”

Dmitri assentiu gravemente, o sorriso ainda tocando seus lábios. “Como você diz, minha velha amiga. Há muito valorizo a sua presença no bosque perto de onde eu fiz minha casa.”

“E o seu império,” Leonora acrescentou com um sorriso fraco. Ela estava perdendo energia. O que iam fazer, eles tinham que fazer isso agora.

O poder de Sally queimou junto com sua preocupação. Isso pareceu chamar a atenção de Dmitri.

“Certo. Vamos continuar com isso para que você possa descansar mais facilmente,” disse ele, seu olhar movendo-se de Leonora para Sally.

Levantando um lado, ele mudou a forma de apenas um dedo em uma garra afiada perversamente. Sally sentiu a onda de magia de uma maneira que nunca tinha experimentado antes e viu o brilho vermelho aumentando em torno de sua mão, como se ele quisesse mudar. Antes que ela soubesse o que ele pretendia, usou a garra para cortar uma linha muito fina sobre o outro pulso. O sangue jorrou e ele teve o cuidado de escorre-lo diretamente no buraco no ombro de Leonora.

Cerca de doze centímetros acima, ele pingava o seu sangue vermelho escuro na ferida enquanto Sally assistia, estarrecida por suas ações. Leonora não estava reclamando, não houve um silvo inicial quando a primeira gota encontrou seu caminho para a ferida e mandou um burburinho que começou a reagir com a sua própria química. Sally tinha que confiar que essas duas criaturas mágicas sabiam o que estavam fazendo. Ela estava totalmente fora de conhecimento em que o sangue vampiro estava em causa.

Dmitri parou em exatamente treze gotas. Ele tirou a mão de Leonora sobre o corpo e lambeu o resto de sangue no seu pulso. Quando Sally olhou para o pulso, a ferida tinha desaparecido. Nem mesmo uma cicatriz permaneceu fraca. Inacreditável.

Leonora parecia um pouco melhor também. Sua ferida estava borbulhando com a luz rosada quando o sangue mágico encontrou e foi ajudado pelo sangue de Dmitri. Ela parou de desvanecer embora estivesse obviamente ainda em má forma. Ainda assim, os efeitos do veneno parecia ter parado em seus caminhos. Ela não estava ficando pior, que foi um alívio enorme.

“Você vai entender a minha inclinação para esperar até que esteja completamente curada do veneno para completar a nossa troca.” Dmitri inclinou a cabeça de uma maneira formal.

Leonora acenou com a cabeça um pouco, um leve sorriso pairando sobre os lábios. “Estou ansiosa para o dia que eu possa cumprir minha promessa. Por agora, devo descansar na floresta.”

“E eu vou guardar seu lugar de descanso, de noite, minha velha amiga.”

“Os lobos vão assistir durante o dia,” disse Sally, sem pensar.

“Já fala em nome de seu companheiro?” Leonora parecia divertida.

“Eu—”

 “Não se preocupe. Aprovo de todo o coração Jason Moore. Ele não é nada como a criatura que a minha Marisol escolheu para casar. Ele é um homem bom e honesto e você estará bem com ele. Ele também irá apoiá-la em sua busca, o que poderia ser útil. É um bom jogo.”

Sally ficou sem fala. Ela e Jason... bem, não pensaria nisso no momento. Era muito complicado.

“Você vai encontrar o seu caminho,” Leonora assegurou-lhe. A mulher a espantava. Estava às portas da morte e aqui estava reconfortando Sally. Leonora era um soldado, com certeza que era.

Uma lágrima rastreou o rosto de Sally para salpicar sobre as folhas que estavam pairando perto. Faiscou prata para fora da folha. Só então Sally percebeu que o salgueiro estava chorando. Choveu orvalho de suas folhas para Leonora, embora nenhum dos três dentro do círculo do abraço do salgueiro estava úmido.

O orvalho de prata que cintilava era a vida. Força de vida da árvore. Talvez a força da floresta toda para a vida, sendo dado à ninfa que amava e sustentava esta parte da floresta. O orvalho desembarcou em Leonora e seu corpo encharcado-o dentro. O orvalho parecia de alguma forma preparar seu corpo para o que viria a seguir, se Sally entendia o que foi que Leonora queria que ela fizesse.

“É quase o tempo.” A voz de Leonora foi desaparecendo à medida que seu próprio poder refluiu. “Você deve entregar-me para o salgueiro. Ele vai deixar o meu corpo seguro durante o tempo que for preciso.”

Dmitri pressionou um beijo rápido na mão de Leonora, em seguida, retirou-se a uma curta distância, sem tocá-la. Ele balançou a cabeça em direção a Sally e ela teve seu sinal para dizer que era hora do show. Agora, se ela soubesse o que deveria fazer.

“Fale o nome do salgueiro em seu coração,” Leonora treinou. Sally segurou firme a mão dela, não gostando da maneira que sua pele havia esfriado. Leonora estava em má forma. “Pergunte para a sua ajuda. Envie o seu poder para ajudá-lo a fazer o que deve.”

Sally tentou fazer como Leonora instruiu. Ela procurou e encontrou o nome do salgueiro. Como? Ela não tinha ideia. Só sabia disso, quando ela enviou seus pensamentos em espiral em direção à árvore, ela sabia exatamente o que dizer. Era como se algum instinto antigo viesse e a tomasse pela mão, mostrando-lhe o que fazer.

Sally beijou a mão de Leonora como Dmitri tinha feito, então se mexeu de volta algum centímetro para que o salgueiro fizesse o que teria de fazer. Estava nas mãos — ou membros da árvore, agora. Enquanto ela observava, alimentando seu poder para os ramos maleáveis do salgueiro, galhos pequenos serpenteavam de cima para baixo e teciam um padrão complexo sob o corpo pálido de Leonora. Em algum momento, tinha tecido uma espécie de cesta ao seu redor. Sally e Dmitri ficaram quando um dos ramos levantou Leonora fora da terra, elevando-a a uma posição em pé diante puxando-a para o coração da árvore.

Ela se misturou com o tronco em um lampejo de dourado, verde e vermelho claro pulsante. Uma mistura de sua magia e Sally, juntamente com uma pitada da essência de sangue vermelho que Sally agora reconhecia como Dmitri. O poder queimando para uma intensidade elevada. Era tão brilhante, Sally teve de desviar o olhar. Quando voltou, Leonora estava dentro da árvore, de pé no tronco enquanto lentamente desaparecia do cristalino, a translúcido, em seguida, a opaco.

Antes que ela perdesse de vista completamente, Leonora sorriu. Ela parecia mais forte. Feliz nos braços da antiga sabedoria da árvore. Sally havia tocado seu coração, sua mente, e sabia que ia segurá-la segura durante o tempo que levasse, sustentando a vida de Leonora com a sua própria. Com a vida da floresta muito em torno dele, se necessário. Era seu guardião agora, e honrado de ser assim.

“Eu vou sentir sua falta, Leonora,” ela sussurrou entre lágrimas.

“Estarei com você neta, em espírito.” Sally abanou a cabeça, surpresa ao ouvir a voz em sua mente. “Agora vá resolver as coisas com seu parceiro. Eu estarei por perto, mas não frequentemente. É imposto se comunicar dessa maneira, então não espere que eu esteja aqui o tempo todo. Só sei que se precisar de mim, posso estar com você em seus pensamentos.”

“Uau.”

Risos tilintaram de Leonora enfraquecida quando fez contato na mente de Sally enquanto o salgueiro retornava à sua aparência normal. Com uma última palavra de agradecimento para a árvore que daria sua vida por Leonora, se necessário, ela chamou seu novo poder de volta. O brilho de magia desapareceu e a floresta voltou ao normal. As folhas se separaram como se impulsionado pelo vento, e um círculo de lobos estava esperando por ela.

Dmitri desapareceu na névoa, evaporando antes que alguém pudesse vê-lo. Deixando-a enfrentar a música sozinha. Legal.

Capítulo Quatorze
“Onde ela está?” Jason deu um passo adiante, de frente para Sally, seu olhar falando de seu medo de que Leonora tinha realmente morrido.

“Ela repousa dentro deste salgueiro até que eu possa reunir suas netas e trazê-la de volta.”

“Então, o nosso Bando vai guardar seu lugar de descanso.” Jason não a decepcionou.

“Ótimo. Porque eu já meio que lhe prometi que você faria.” Sally tentou negar isso, mas acabou sorrindo timidamente, perguntando se ela tinha ultrapassado algum tipo de limite mágico.

Jason a surpreendeu puxando-a em seus braços para um beijo feroz. Foi um beijo possessivo. Na frente dos mais ferozes lobos de sua matilha.

Em vez de zombaria e reclamações, Sally ficou chocada ao ouvir uivos de lobos na noite. Alegres uivos de lobos.

Quando Jason a deixou à tona para respirar, ele virou-a nos braços para atender aos olhares da força de combate principal de seu Bando. Alguns estavam em forma humana. Muitos eram lobos. Muitos poucos deles estavam manchados de sangue, mas não parecia ser o seu sangue. O que enviou uma onda de alívio através dela, mas perguntaria mais tarde.

“Eles viram o seu poder, querida,” Jason sussurrou em seu ouvido. “Eles vão te aceitar como sua fêmea Alfa.” Ela virou-se em seus braços para olhar para ele. Ele olhou de repente, incerto. “Se você me aceitar, claro.”

“Aceitar você?”

“Como seu companheiro. Seu marido. Por tantos anos como a Senhora nos conceder. Afinal, os lobos companheiros são para a vida.” Ele caiu sobre um joelho e os uivos pararam e toda a floresta parecia prender a respiração. “Você será minha, Sally?”

Seu coração parecia que ia explodir de alegria. A montanha-russa emocional do dia tinha acabado de tomar uma altura totalmente nova.

“Você tem certeza?”

“Mais certeza do que já tive de tudo. Eu te amo, Sally.”

“Oh, Jason.” Ela engasgou-se. Acariciando com uma mão, ela cobriu o rosto. Ele era tão alto, ainda de joelhos ele estava perto do seu nível de seus olhos. “Eu também te amo.”

Ela fechou o espaço entre eles e beijou-o com todo o amor florescendo dentro dela. Os uivos retomaram em um volume ainda mais alto. Ela ouviu apenas vagamente quando Jason se levantou, erguendo-a em seus braços enquanto continuava a dominar a sua boca com o beijo mais emocionante que já tinha recebido. Ela instigou, mas ele tinha tomado o controle de uma maneira grande.

A terra caiu debaixo dela quando Jason começou a se mover. Ele continuou a beijá-la enquanto caminhava e antes que ela soubesse onde eles estavam, ele estava colocando ela no banco do passageiro suavemente almofadado do caminhão. Ele quebrou o beijo, tendo tempo para apertar o cinto de segurança antes de entrar no lado do motorista.

O passeio passou em um borrão através do caminho que ela não tinha visto antes, nas estradas que nunca tinha passado.

“Para onde estamos indo? Não é a casa do Bando.” Nada parecia familiar.

“Não é a casa do bando,” ele concordou, puxando para um caminho que o levou através do coração escuro da floresta.

Ela não conseguia ver onde a levava por todas as árvores. Onde quer que fosse, estava bem escondido na floresta.

Eles viraram em outra curva e lá estava à sua frente. Uma bonita, casa de madeira rústica que misturava muito bem com seus arredores. Acrescentava à floresta, não invadia.

“Esta é minha casa. Sua agora também, se você concorda.” Ele parou o carro, desligou o motor e ficou lá por um momento, com as mãos tensas no volante. “Se você não gostar dela, podemos construir em outro lugar. Em qualquer lugar que você queira, Sally.”

Ela gostou que ele estivesse disposto a sacrificar este belo lugar por ela, mas nunca sonharia em pedir isso a ele. Era claro que ele pertencia aos lugares selvagens. Esta casa lhe convinha.

“É linda, Jason.”

“Venha, vou lhe mostrar.” Alegria encheu sua voz quando ele abriu a porta e deu a volta para o seu lado para ajudá-la para fora do caminhão.

Ele surpreendeu-a, levantando-a em seus braços novamente. Ele não estava deixando caminhar. Nem um pé. Ele marchou direto subindo os degraus e parando apenas quando chegou ao limite. Foi um momento significativo. Sentia-se como uma noiva, mesmo que não tivesse uma cerimônia oficial.

“Não tem casamentos lobisomens?” Ela falou as palavras enquanto as pensava.

Jason fez uma pausa. “Não é como as cerimônias no mundo humano. Nos olhos do meu Bando, já estamos encaixados. Eles provavelmente vão nos atirar uma festa em algum momento, quando tivermos tempo para comemorar.”

“Certo, mas eu sou humana.” Ela colocou uma mão em seu peito.

“E parte dríade,” ele foi junto com o espírito de sua provocação.

“Eu pensei que era ninfa.”

“Dríades são uma espécie de ninfa. As que cuidam das árvores,” ele confirmou quando andou pela casa. Ela não foi capaz de ver muito. Ele parecia ter um destino singular na mente.

“Existem outros tipos de ninfas?”

“Poucas. Mas podemos falar sobre isso mais tarde. O que a sua parte humana precisa, meu amor?” Oh, ela gostava do som disso. Seu amor. Parte dela queria gozar em pouco tempo, mas ele mergulhou para abrir uma porta e empurrando-a.

Era a porta de seu quarto. Ele a carregou durante esse percurso também e caminhou até uma gigantesca cama de madeira.

“Eu quero um casamento. Um que eu possa convidar meus amigos, como pessoas normais.” Ele a colocou de pé, a apenas alguns centímetros de distância da borda do colchão.

“Posso salientar que a maioria de seus amigos são vampiros?”

“Detalhes, detalhes,” ela brincou quando ele começou a despi-la e ela retribuiu o favor.

Ele tirou as armas primeiro, colocando-as na mesa de cabeceira ao lado da sua própria. Ele então fez um trabalho curto puxando sua camisa e a dela, jogando-os para o chão em algum lugar atrás dele. Ela teria que pegar depois mais tarde, mas para o momento, tudo o que queria fazer era sentir a sua pele nua contra a dela.

Ele chegou ao seu redor para liberar o fecho de seu sutiã, arrastando os movimentos, tornando o ato um abraço em si mesmo. Ela descansou a cabeça em seu ombro bem musculoso enquanto ele soltava o sutiã um gancho pequeno de cada vez. Quando todos estavam livres, ele segurou-a por um momento longo, esfregando círculos na pele de suas costas, balançando-a ligeiramente dentro do círculo de seus braços.

Quando finalmente voltou, ele pegou as alças do sutiã com ele, revelando seus seios para seu olhar. Suas mãos se ergueram tocando seus mamilos com as suas grandes mãos ásperas de trabalho. O bronzeado de sua pele fez um tentador contraste com as partes de seu corpo que nunca viram os raios de bronzeamento do sol. Ele parou, menos de um metro de distância dela, as mãos, reivindicando a sua generosidade enquanto seu olhar encontrava o dela.

“Você é minha, Sally. Para o resto de nossas vidas.”

O momento era carregado com uma tensão elétrica deliciosa. Ele parecia estar esperando por sua resposta, embora ela já falasse a ele que o amava na frente de seu Bando. O que mais poderia validar isso?

“Para o resto de nossas vidas,” repetiu ela. “Então você não tenha ideias sobre perseguir qualquer outro rabo, além do meu,” brincou ela. Que trouxe uma outra questão em sua mente.

As mãos de Jason mexeram-se de seus seios para cima, para o rosto. 

“Querida, os lobos acasalam para a vida. Nunca haverá ninguém além de você nunca mais.”

“Ótimo. Porque tenho uma arma e não tenho vergonha de usá-la.” Ela tentou desviar a tensão com humor, mas não conseguiu. “Você se importa que eu não possa ser um lobo?” Ali. Está fora a céu aberto. A maior preocupação dela agora comentada para ele.

Preocupava-a. Será que ele cansaria de sempre ter que correr sozinho? Será que ele iria vê-la demasiada fraca ou demasiada humana para ser igual a ele? Ela sabia que seu desejo sexual estava instando-o agora, como estava para dela, mas o que dizer mais tarde, quando sua paixão esfriasse a um nível mais manejável?

Ele abaixou a cabeça para olhar profundamente em seus olhos.

“Obtenha isso correto. Eu te amo. Não importa a forma que vêm dentro eu te amo. Nada pode mudar isso. A única coisa que não podemos fazer é ser companheiro enquanto peludo e, francamente, eu perdi o meu gosto por esse tipo de passatempo logo após a puberdade.”

“Sério?” Ela ficou intrigada pela forma como ser um lobisomem realmente funcionava. Ela não tinha pensado sobre eles fazendo sexo dessa forma.

“O acasalamento na nossa pele é tudo sobre o animal.” Ele se afastou e começou a trabalhar em seus jeans. Ele falou enquanto continuava a despi-la. “Trata-se de dominação e controle. Não é algo que realmente gostava, para ser honesto.” Ele encolheu os ombros quando ele a ajudou a sair de suas botas. Seus dedos foram para sua cintura e ele puxou para baixo as calças jeans e calcinhas ao mesmo tempo, parando apenas quando revelou seus cachos.

Ele deixou o tecido cair o resto do caminho e chutou fora enquanto estava sentado sobre as patas traseiras na frente dela, o olhar fixo entre as coxas. Gentilmente, empurrou para baixo em seus quadris até que ela se sentou na beirada da cama. Ele abriu as coxas e fez um lugar para si, acariciando os cachos enquanto continuava a conversa.

“Alguns homens, gostam da presa primitiva, pelo que eu entendo, mas eu prefiro as nuances de fazer amor em forma humana. Por exemplo, em forma de lobo, eu não poderia fazer isso...” Ele empurrou um dedo dentro dela, usando a outra mão para espalhar a sua gama para sua inspeção. “Bonita,” ele murmurou, deslizando o dedo nos sucos lisos que seu corpo produziu por ele. Ele assistiu com muita atenção, quando acrescentou um segundo dedo, alongando-a, preparando-a, embora na verdade ela já estivesse preparada e pronta para qualquer coisa.

“Jason,” ela ofegou em seu nome quando seus dedos começaram num ritmo constante dentro dela. Ela agarrou os ombros.

Ele lhe deu um pequeno clímax antes de recuar para remover seus jeans. Ela lambeu seus lábios enquanto seu pau duro balançava na frente dela. Ela queria provar, mas ele mexeu-se fora de alcance.

“Mais tarde, querida. Estou muito perto da borda agora e não quero nada mais do que estar dentro de você.” Sua voz era áspera enquanto se movia em torno da borda da cama, incentivando-a sem palavras a deslizar para o meio da enorme extensão.

Se isso significasse tê-lo mais cedo, ela era tudo para ele. Sally deslizou para trás, esperando que ele viesse a seguir. Seu olhar estava centrado na boceta dela enquanto se espalhava ansiosamente para ele. Não demorou muito para ele se juntar a ela, subindo sobre ela na mais primitiva forma, emocionante.

“Não espere, Jason. Eu quero você agora,” ela sussurrou em seu ouvido, levantando-se para beliscar sua orelha. Sua ação instintiva parecia levá-lo ao longo da borda.

Jason encontrou seu lugar entre as coxas dela e deslizou para casa em um só golpe, muito forte. Seu corpo o acolheu e ela se sentiu completa como não tinha estado desde a última vez que tinham estado juntos. Nenhum outro homem jamais a fez sentir desse jeito. Nenhum outro homem jamais havia a reivindicado totalmente, corpo, coração e alma. Era tudo dele. Tudo para ele.

Ela soltou o lóbulo da orelha e lambeu o lugar que tinha mordido. “Eu te amo, Jason.”

Seu sussurro pareceu inflamá-lo. Seus quadris começaram a se mover em um ritmo primitivo, empurrando e recuando, empurrando-a para cima da cama com a sua força. Ela cavou em seus calcanhares e combinou o melhor que podia. Seu corpo esticado, sua paixão crescente enquanto ele golpeava dentro dela. Eles eram um conjunto combinando, cada um pegando algo que só o outro podia proporcionar.

Quando o clímax chegou, veio sobre ambos, ao mesmo tempo. Ela gritou o seu nome enquanto ele ficava rígido dentro dela, a cabeça jogada para trás enquanto seus músculos ficavam tensos. O prazer a cegou e ela sabia que ele sentia o mesmo. Em algum nível fundamental, a sua recém-descoberta mágica estendeu o braço e entrelaçou com as dele.

Ela nunca mais seria a mesma novamente.

Jason soprou mais forte quando caiu metade em cima dela. Ele tentou rolar, mas nenhum deles tinha muita força após o cataclismo que havia balançado a ambos.

“O que foi isso?” Ele perguntou, a pergunta em sua voz vindo junto com um pouco de preocupação.

“Não acho que seja nada que devemos nos preocupar. Eu meio que ampliei minhas habilidades um pouco quando ajudei Leonora. Colocá-la na árvore abriu alguma coisa dentro da minha mente. Pelo menos, é assim que senti. Eu realmente não posso descrevê-lo.”

“Você a colocou na árvore?” Jason encontrou forças para rolar até que ele estava de frente para ela, uma mão apoiada em sua cabeça para que ele pudesse satisfazer seu olhar.

“Sim. O que você achou?”

“Achei que ela tinha feito isso de alguma forma, com o seu último bocado pequeno de energia.”

“Não, ela foi longe demais. Era tudo que eu poderia fazer para levá-la para a árvore. Ela mostrou-me como. Ela falou em minha mente.” Sally olhou, procurando as palavras certas para descrever o que tinha acontecido. Era tão fora de sua experiência do reino anterior, que era difícil aparecer com descrições precisas.

“Telepatia,” Jason assentiu com a cabeça como se fosse comum. Eles teriam que ter uma longa conversa sobre o que era considerado normal neste mundo alterado dele. Definitivamente tinha muito a aprender.

“Eu acho,” continuou ela. “Dmitri deu-lhe algumas gotas de seu sangue para ajudar a neutralizar o veneno e ela parou de desvanecer, graças a Deus. Ela teve força suficiente para me mostrar o que fazer e eu segui suas instruções e os meus próprios instintos. Isso me ligou com a floresta de uma forma que eu nunca tinha experimentado antes.” Sua voz foi sumindo enquanto lembrava da maravilha desses momentos. Eles estavam repletos de medo de Leonora e uma miríade de outras emoções fortes, mas que também era magnificamente mágico.

“Dmitri deu-lhe o seu sangue?” Jason parecia mais interessado nessa experiência, o que chamou de volta para o momento e a fez olhar para ele.

“Sim. Isso é um grande negócio?”

“Um negócio muito grande. Sangue de vampiro é poderosamente mágico e pode curar as feridas mortais. Mas ingeri-lo cria um vínculo. Considerando quanto tempo eles vivem, a maioria dos sangradores não forma esses vínculos facilmente ou com frequência.”

“Leonora concordou em retribuir uma vez que ela estivesse melhor,” Sally ofereceu.

“Curioso e mais curioso. Eu não tenho certeza do que o sangue da ninfa faria a um sangrador.” Jason olhou pensativo. “Isso provavelmente poderia matar um jovem, mas alguém da idade de Dmitri e do poder...” Ele parou por um momento. “Acho que ele pode provavelmente lidar com isso. Pode lhe dar um impulso na magia também. Um pouco para Leonora confiar nele.”

“Eles falaram sobre isso, eu acho, estão movendo sua amizade a um novo nível de confiança. Algo parecido com isso.”

“Interessante.” Jason rolou de costas.

“Você sabe, com tudo o que aconteceu, eu nunca consegui descobrir quem atirou em Leonora.”

“Um cara chamado Alvin Sanders. Pelo menos é isso que sua carteira de motorista, disse.”

“Esse é o homem que comprou a casa onde Jimmy foi mantido. Dmitri tinha Carly verificando sua conta bancária para possíveis laços com Venifucus.” A mente de Sally girou classificando através dos tentáculos as diversas informações.

“Parece que nós encontramos. Ele não vai mais ser um problema.” A voz de Jason estava muito definida.

“Eu vi Dmitri matar Sullivan. Como você pode esconder uma coisa dessas da polícia?”

“Simples. Nós não fizemos.” Ele suspirou. “Por mais que eu não goste disso, nós vamos ter que colocar a culpa de suas mortes no urso que mataram e apresentá-lo aos policiais locais como fato consumado. Dessa forma, os policiais não vão numa caça ao urso em nossas matas. O assassino já foi tratado e nós temos uma explicação conveniente para duas mortes.”

“Será que o legista não olha mais de perto? Qualquer bom especialista forense deveria ser capaz de dizer que as feridas não foram feitas por um urso.”

“Você ficaria surpresa. Mas, se alguém começa a fazer perguntas, Dmitri passa um monte de tempo construindo sua relação com determinadas pessoas chaves na área. Então temos. Nós apenas não misturamos com os seres humanos tanto quanto os sangradores fazem. Mas se precisamos de ajuda, temos bastantes amigos em lugares altos para fazer este trabalho.”

“Vou aceitar a sua palavra sobre isso. Se quisermos ter Leonora de volta em breve, tenho que encontrar seus outros netos. Leonora diz que todos eles têm magia e que, juntos, podemos trazê-la de volta. Eu prometi a ela que ia tentar.”

“Nós vamos fazer mais do que tentar. Nós vamos fazer isso acontecer, querida. Leonora é minha amiga também.” Ele rolou na direção dela e puxou-a de volta em seus braços. Ela abraçou-o, amando o fato de que ela estava livre para fazê-lo e estaria para o resto de suas vidas.

“Eu nunca pensei que ia ter alguém meu próprio. Alguém que me amava e que eu amasse em troca.” Suas palavras eram cheias de maravilha que estava sentindo.

“Sonhava com isso, mas nunca esperava que isso acontecesse. Eu esperei por você por um longo tempo, querida.” Jason a beijou, reacendendo o fogo que havia sido depositado em seu sangue, em seguida, puxou de volta para colocar beijinhos por todo o rosto e pescoço, trabalhando sua maneira para baixo. “Eu nunca esperava que você fosse tão mágica.”

“Eu também não,” ela concordou sem fôlego. Então, um pensamento lhe ocorreu. “Isso te incomoda?”

A cabeça de Jason levantou e seu olhar encontrou o dela. “Nunca. Você é perfeita do jeito que é e o que quer que você se torne enquanto aprende mais sobre a sua herança, vou continuar te amando para o resto dos meus dias.”

“Oh, Jason.” Lágrimas brilhavam em seus olhos quando o amor dentro dela brotou e transbordou.

Ele rolou com ela para que acabasse em cima dele. As pernas estenderam para o equilíbrio e seu humor mudou de repente quando descobriu seu interesse renovado.

“Realmente, Jason?” Uma sobrancelha subiu em questão de provocação. “Tão cedo?”

Seu sorriso a aqueceu por dentro. “Há muitas vantagens em ser um lobisomem.”

“Acho que vou gostar de aprender tudo sobre isso.” Ela não resistiu, quando as mãos em concha nos ombros guiou-a para baixo.

Seus seios estavam em perfeita sintonia com a boca e ele aproveitou. Ele começou suave, lambendo e mordiscando, mas quando suas carícias cresceram progressivamente mais exigente, seu corpo começou a cantar acima do seu, mais exigentes. Ele sabia exatamente como tocar, assim como atormentar, assim como levá-la selvagem.

“Jason,” ela suspirou quando uma de suas mãos encontraram seu caminho entre os seus corpos para tocar entre as coxas. Apenas um toque deslizando. Como ele tinha feito anteriormente, ele aumentou gradativamente o contato. O que começou com carícias em seus cachos cresceu no para seus dedos dentro dela até que ela não conseguia parar de se contorcer acima dele. Ela precisava dele novamente. Agora.

Seu nome tornou-se uma ladainha enquanto ele brincava com ela em um estado de aguda sensibilidade e necessidade. Para ele... e só ele.

“Você está pronta para mim, querida?” Seu tom disse que ele já sabia a resposta, mas queria ouvi-la dizer da mesma forma.

Ela não se importava. Neste ponto, ela faria qualquer coisa que ele pedisse. Contanto que desse a ela o que queria. O que ela precisava.

“Por favor...” Sua voz foi sumindo enquanto ele se dirigia mais alto. Ele realmente sabia exatamente como tocar para enviar suas paixões aumentando.

“O que você precisa, meu amor?” Seus dedos desaceleraram, em seguida, retirou-se. Ela queria lamentar a perda. Apenas a força de vontade a impediu da mendicância.

“Eu preciso de você, Jason. Dentro de mim. Agora.” Ela era exigente na sua necessidade, mas ele não parecia se importar. Na verdade, deu a entender que adorava isso.

Encorajada por sua resposta, ela tomou o assunto em suas próprias mãos, atingindo entre eles para envolver a mão em torno dele. Ela apertou, atormentando-o enquanto segurava o seu olhar, mas ela não podia esperar muito tempo. Prometendo a si mesma que iria jogar mais tarde, o guiou em sua abertura e afundou para baixo.

Oh, sim. Isso foi tudo. Isso era o que ela precisava. Isso... e muito mais. Ela começou a mover-se sobre ele, lentamente no início, extraindo cada sensação, mas depois a necessidade cravou e ela começou a perder o controle. Seus movimentos não eram tão fluidos, seus músculos tremiam sob a tensão.

Jason estava lá para ajudar. Suas mãos segurando em seus quadris, apoiando-a quando seu ritmo tornou-se frenético, auxiliando seus movimentos, empurrando para cima levando os quadris ao seu encontro. Oh, sim. Ele sabia exatamente o que fazer.

“Só assim, querida,” ele sussurrou enquanto sua respiração aumentava mais uma vez. Eles ficaram tensos juntos para cima, em direção a um único objetivo que eles sabiam. Juntos.

Prazer quebrou sobre eles em uníssono e para esse momento fora do tempo eles eram verdadeiramente únicos. O compartilhamento de uma pele, sendo uma na face da tempestade. Sally gritou seu nome quando a essência quente dele encheu, banhando seus sentidos com o maior prazer que já tinha conhecido. Apenas com ele.

De todos os homens no universo, este tinha sido projetado para ela. Como ela havia sido feita para ele. Juntos, eles eram imbatíveis. Insuperáveis. Invencíveis.

E sua paixão era pra sempre.

Então, inevitavelmente, era hora de deixar ir de nirvana. Hora de voltar para baixo para viver entre os mortais, mais uma vez. Mas esse vislumbre do céu manteve-se e seria acessível novamente em um futuro não muito distante.

Isso é o que a vida com Jason iria realizar. Momentos de perfeição seguidos por outros momentos de riso, alegria, amor e, claro, alguma dor. Mas ele estaria lá para pegá-la quando ela caísse, como ela estaria lá para ele. E ele ia consolá-la como ela iria consolá-lo. Eles eram um time agora. Uma parceria para nunca ser quebrado.

Sally gostava disso. Ela gostava de pertencer a alguém e ter alguém tão incrivelmente especial pertencendo a ela pela primeira vez em sua vida. Ela gostava de ser parte da vida de Jason. Ela só temia uma coisa... que o resto do Bando não seria tão acolhedor.

Ela sabia que tinha um obstáculo para saltar lá. Os soldados no campo com eles a aceitaram e alguns outros na casa do bando. Mas o bando era feito de muitos indivíduos. Alguns já tinham tomado uma aversão a ela puramente baseada em genética. Poderia haver outros que iriam fazer sua vida difícil — e Jason, por extensão — por causa dela.

Jason os rolou para os lados e a fez confortável no rescaldo. Ela estava contente que ele tinha a força e a presença de espírito para cuidar de ambos, porque ela era inútil. Limpou com um pano molhado e completamente torcido.

“Você está bem?” Jason ofegante, sua respiração ainda afetada por seus esforços.

“Nunca estive melhor.” Ela tentou ser indiferente, mas ele não pareceu comprar isso. A mão dele em sua cintura apertou delicadamente, forçando-a a encontrar o olhar dele.

“O que há com essa carranca entre os seus olhos? Não pode ser o que acabamos de fazer, porque isso parecia quase perfeito em todos os sentidos.” Um pedaço pequeno de dúvida penetrou em sua expressão e ela foi rápida para tranquilizá-lo.

“Você sabe que não é isso. Toda vez que estamos juntos só fica melhor.”

“Então o que é?” Sua mão alisou sobre a pele de sua cintura e costas, acalmando-a.

“Eu estive pensando...”

“Bem, esse é o seu problema,” brincou. Ela sorriu, mas queria conversar com ele sobre isso. Só não queria soar como um gato assustado. Ele ficou sério quando a sua tensão não diminuiu. “Sério, como você pode pensar depois disso? Meu cérebro está frito.”

“Sim, o meu está em curto-circuito por um tempo também, mas, em seguida, a dúvida voltou.”

“Dúvida?” Ele parecia chocado, chocado e um pouco assustado, mas escondeu-o na sua maior parte. “Dúvida sobre o quê? Não pode ser sobre nós.”

“Não, não sobre nós.” Ela acariciou seu ombro, tranquilizando-o novamente com o seu toque. “Mas sobre como o seu Bando vai me aceitar. Eu não quero lhe causar problemas. Sei que não sou o que eles esperavam. Não é o que você esperava, para o assunto.”

“Querida, você é, você é tudo que importa. Você já provou a si mesmo as mais rigorosos durões no Bando. Os soldados são os que lhe dariam a maioria dos problemas se não fosse forte o suficiente para ser companheiro de seu Alfa. Se você não fosse uma fêmea Alfa em seu próprio direito. Mas já provou isso a eles. O resto do Bando vai receber a mensagem e entrar na linha. Se os soldados a apóiam e depois de ontem à noite, cada um deles pensa que você anda sobre a água, então você não tem problemas. Acredite em mim.”

Ela tentou. Realmente fez. Ela queria acreditar no que ele disse era verdade, mas um pouco de dúvida permaneceu. Sua primeira experiência na casa do Bando não foi exatamente pacífica. E as mulheres podiam ser umas chatas muito mais do que os homens. Ou talvez devia dizer uma cadela, neste caso? Ela riu com o pensamento e ele pareceu relaxar.

Ele a puxou de volta para seus braços e ficaram abraçados por um pouco, cochilando quando os acontecimentos do último dia e noite os alcançaram novamente.

Estava na hora do almoço, antes de finalmente se levantarem para o dia. Parecia que lobisomens funcionavam com poucas horas de sono, algo que tinha sido a característica de Sally toda a sua vida. Ela e Jason estavam bem, ajustados a esse respeito. Eles tomaram banho junto, compartilharam uma rapidinha, que envolveu um monte de escorregamento, deslizamento e bolhas de sabão, para não mencionar a paixão e risos, foi incrível.

Sally teve que pedir emprestado alguma roupa gigante de Jason, mas era muito melhor do que vestir a blusa suja, rasgada e arruinada. Jeans estava na lavagem com alguma de suas roupas e saiu de sua casa para um passeio pelo bosque sociável.

Ela sabia que eles estavam indo para a casa do bando, que estava apenas acima da colina em linha reta, mas com o braço de Jason ao redor de seus ombros, ela achou difícil de estar apreensiva. Ainda assim, quando a grande estrutura veio à tona, ela sentiu seu coração afundar e um pouco de medo retornar. Como eles iriam recebê-la? Será que seria bem-vinda entre eles? Será que eles iam aceitá-la como companheira de Jason?

Eles subiram os degraus para a casa grande em conjunto. Cada passo ficava mais perto da porta e viu inquietação construir na mente de Sally. Quando chegaram à porta, Jason se virou para ela e colocou as mãos sobre os ombros, olhando profundamente em seus olhos.

“Vai ficar tudo bem. Eu prometo a você.” Ele baixou a cabeça para um beijo rápido, reconfortante e virou-se para abrir a porta. Ele não estava dando-lhe mais tempo para pensar.

Ele cruzou o limiar para a parte de trás da casa onde o refeitório gigante estava e o nível de ruído dentro caiu como uma pedra. Oh, rapaz. Sally seguiu-o, esperando o pior.

Em vez disso, quando a viram, os lobos reunidos enviaram elogios que abalou as vigas. Uivos, apitos e pisoteando dos pés os acolheu quando Jason pegou a mão dela na sua e levantou-a como se fosse vitória. Eles eram um casal e os rostos sorridentes dos lobisomens deixavam claro que a maioria do Bando era feliz com isso.

Pelo canto do olho, Sally viu Jimmy se movendo através da multidão. Quando chegou à frente, foi direito até ela e caiu sobre um joelho, mantendo o olhar nela. Exuberância da sala morreu para baixo enquanto eles observavam as ações do jovem.

“Eu prometo a minha lealdade para com você, Alfa, e seu companheiro.” Não era exatamente claro que ele estava se dirigindo a Sally ou Jason, mas de qualquer forma iria funcionar. Foi um grande passo para ela e não esperava. “Obrigado por salvar minha vida,” Jimmy adicionou quando se ajoelhou diante dela, seu coração nos seus olhos, seu pescoço descoberto em submissão.

Sally não sabia exatamente o que fazer, mas não podia deixá-lo no chão assim. Ela pegou sua mão levantada e puxou para cima. Jimmy levantou-se com a divisão de um sorriso seu rosto.

“Fico feliz que fui capaz de ajudar, Jim. Obrigado.” Ela não sabia mais o que dizer, mas parecia que estava no caminho certo.

“Todo mundo,” Jason dirigiu-se aos lobos reunidos. “Como vocês provavelmente já ouviram falar, Sally é minha companheira. Ela concordou em viver aqui, entre nós, se vocês a aceitarem.”

A torcida renovou em um volume ainda maior. Sally foi esmagada pela resposta. Eles realmente pareciam querê-la aqui. Com Jason. Uau. Eles foram recebê-la quando esperava ser desafiada em cada turno.

Jason inclinou-se para colocar o braço em volta dos ombros, puxando-a para seu lado.

“Acho que eles gostam de você,” ele disse apenas alto o suficiente para ela ouvir sobre a multidão.

Lágrimas brotaram de seus olhos, então. Lágrimas pela confiança inabalável e aceitação quente do bando. Não só tinha encontrado um homem que era seu par perfeito em todos os sentidos, mas ele a apresentou a um mundo novo e um Bando cheio de pessoas incríveis que estavam dispostas a aceitá-la como ela era e levá-la no meio deles. Fascinação nunca cessaria?

Sally tinha ido de não ter família e apenas um punhado de amigos que via cada vez menos, para encontrar uma nova casa com um homem que ela amava e surpreendente a aceitação de um Bando de lobisomem.

Almoçaram com o Bando que se transformou em um banquete de celebração, que durou horas. Todo mundo no Bando parecia ter vindo para a festa improvisada. Era como uma festa de boas-vindas para um lugar que ela nunca tinha estado antes. Quase toda a gente encontrou um ou dois minutos para gastar cumprimentando-os. Alguns dos casais mais velhos brincavam com ela e Jason sobre as delícias de ser acasalados e Sally encontrou-se rindo mais em poucas horas com Jason e seu bando do que tinha feito em todo o ano anterior por conta própria.

Sua vida mudou em grande forma e, até agora, parecia tudo para o bem. Eles se desculparam indo em direção do pôr-do-sol, quando a festa não mostrou sinais de desacelerar. As bolsas de Sally ainda estavam na Carly, com todas as suas roupas. Carly cumprimentou com um abraço gigante e Dmitri deu-lhe um pequeno arco de respeito. Parecia que ela conseguiu impressionar não só os lobisomens, mas o vampiro Mestre, na noite passada.

Carly exigiu detalhes sobre a ação da noite anterior, enquanto Jason e Dmitri trocavam informações sobre a caça em curso. Sally ficou surpresa ao saber que em algum momento durante à tarde de festa e rindo, Jason tinha ouvido falar de seu irmão, Jesse, que estava na estrada seguindo os dois caçadores que ia deixar escapar. Jason e Dmitri compararam notas sobre os três que haviam sido mortos e como os policiais estavam reagindo aos supostos ataques do urso.

Um dos membros mais velhos do bando de Jason tinha feito o relatório no início do dia, trazendo a prova para o departamento de polícia da cidade da morte do urso e levando os policiais locais para os corpos. Até agora, nenhum dúvida havia sido levantada. Dmitri iria manter um olho sobre os relatórios da polícia com a ajuda de Carly e, juntos, o Mestre e o Alfa iriam ter a certeza que perguntas impróprias não estavam sendo feitas. Ambos tinham um grande interesse em manter as coisas quietas e sua existência escondida da população humana em geral.

Carly estava triste ver Sally arrumar as malas e sair de sua casa, mas a apoiou e ajudou com dobrar e embalar. Sally levou apenas alguns minutos para uma rápida mudança de roupas para que não tivesse que usar as roupas gigantes de Jason. Ela sentiu um pouco o dia todo estranho, cercada primeiro pelos lobos e, em seguida, em Carly, vestida como um vagabunda, mas ninguém parecia se importar.

Ela sentiu um pouco mais humana depois que mudou e Sally levou alguns minutos para tranquilizar a amiga que ela estava tomando a decisão certa. Tanta coisa aconteceu que Sally não tinha tido tempo para dizer sobre isso a Carly.

“Vamos dar uma voltinha lá fora. Quero lhe mostrar uma coisa.” Sally puxou Carly através das portas francesas para o pátio enquanto os homens observavam da sala de estar. Dmitri estava vigilante com a segurança de Carly, mas ele parecia bem com Sally a levando fora sem um acompanhante.

“Que cheiro celestial é esse?” Os olhos de Carly procuraram a origem do perfume florido assim como Sally sabia que ela faria. Um sorriso rompeu em seu rosto e Sally soube o momento exato que Carly se tornou consciente da floração noturna do jardim que Sally havia plantado como um presente que pareceu eras atrás, mas era apenas um ou dois dias atrás.

“Este é meu presente para você,” disse Sally, levando Carly em uma pequena turnê no pequeno jardim. “Posso acrescentar se você gostar disso, mas queria ter certeza antes de fazer isso muito grande.”

“Como você fez isso, Sal?” Lágrimas formaram nos olhos de Carly, enquanto olhava com admiração para o jardim. Ele estava indo bem como Sally poderia ter esperado. Carly parecia verdadeiramente tocada pelo gesto e Sally estava à beira de lágrimas de felicidade, enquanto observava sua amiga desfrutar, dos aromas e as formas das flores sob a luz de uma lua pálida.

“Será que Dmitri falou sobre Leonora? Acontece que ela é minha muitas vezes bisavó. Eu sou parte dríade. É por isso que sempre fui capaz de fazer as coisas crescerem.” Sally encolheu os ombros, não sabendo o que esperar de tal admissão.

“Todos esses belos jardins,” disse Carly, parecendo pensar no passado, lembrando o paisagismo anterior que Sally tinha feito com carinho. “Eu deveria ter sabido que você tinha algum tipo de magia. Mas de onde você compra tudo isso? Eu não sabia que havia um viveiro que tinha este tipo de linhagem por aqui.”

Poderia muito bem vir limpo, Sally pensou. Ela enfiou a mão no bolso onde ela tinha colocado uma única semente, apenas para este fim. Puxando-a para fora, ela a ergueu entre o polegar e o indicador para a inspeção de Carly.

“Eu não comprei as plantas. Eu nunca comprei plantas totalmente crescidas. Tudo o que tinha eram sementes. Como esta aqui. Agora, observe.” Sally inclinou-se para colocar a semente no solo, em seguida, colocou a mão sobre o local, fechando os olhos e chamando o seu poder.

Foi mais fácil do que nunca tinha sido antes. A magia estava mais perto da superfície da sua alma e muito mais acessível. A semente brotou em um instante, em seguida, atravessou o chão e enrolou para cima, em torno de uma treliça de pequeno porte que já seguravam outros como este. A nova planta entrou alegremente em seus companheiros, preenchendo um pequeno espaço com seu verde-escuro deixando alguns segundos antes de brotar flores que floresceram um momento posterior. O cheiro rico das flores encheu o jardim, misturando-se com os outros aromas celestiais.

Sally observou o rosto da amiga, feliz que ela poderia trazer um sorriso beatífico.

“Isso é incrível, Sal,” Carly disse com surpresa e admiração em sua voz.

“Isso é apenas a ponta do iceberg, minha querida,” disse Dmitri, chegando atrás de sua companheira. Ele a puxou de volta para seus braços quando Jason mexeu-se para estar ao lado de Sally. Dmitri olhou ao redor do novo jardim e mesmo ele parecia estar impressionado com sua beleza. “Eu vejo neste jardim sua amizade verdadeira e amor para a minha companheira, e te agradeço por sua beleza, Sally. Estou feliz que você está aqui. Fico feliz que sua amizade com Carly pode continuar, apesar de sua mudança. Ainda bem que somos aliados.”

Isso era muito para deixar feliz a Sally e ficou impressionado com o tom formal do Vampiro Mestre.

“E estou contente,” Carly acrescentou, “que você encontrou alguém para amar, Sal. Você merece a felicidade.”

“Chega por hoje, garota.” As lágrimas ameaçaram a começar de novo, então Sally tentou acalmar a situação.

Se alguém lhe havia dito há uma semana que ela estaria em pé no meio do jardim de um vampiro com o homem que amava, que também passou a ser um lobisomem, ela os enviaria a um psiquiatra. Ela nunca tinha sido mais feliz em sua vida, ou se sentiu mais segura. Ou, mais amada.

Epílogo
No dia seguinte, logo após amanhecer, Sally rastejou do quarto de Jason e achou seu caminho sobre a varanda de madeira. Era tão tranquilo aqui, tão cheio de vida. As árvores cantavam sua canção matutina. O vento sussurrava muitas coisas. E ela estava começando a poder entender mais do que já teve sobre seu poder e o mundo da floresta.

Reconheceu quando uma família de lobisomens rodeou a extremidade da floresta, para uma primeira caça. Mãe, pai, e duas crianças — ambos aprendendo o seu caminho para forma de lobo. Os pais estavam supervisionando seus esforços de caça com grande diversão e um monte de amor. A floresta aprovou e assistiu seu transcurso enquanto eles mantiveram uma distância respeitosa da casa do seu Alfa. Mas as árvores conheceram.

Eles também sabiam que sua amiga e nova guardiã mágica estava vivendo lá agora, entre a floresta, onde ela sempre pertenceu. Ela era jovem, as folhas sussurraram, mas poderosa. E aprenderia a usar toda a extensão de seu poder na plenitude do tempo... para despertar o que o salgueiro mantinha seguro dentro de seu coração.

Sally pensou em Leonora e quanto sentia falta da mulher que tinha acabado de conhecer. Elas eram iguais, mas tão diferentes. O poder de Leonora parecia vir das árvores em si. Sally era mais fundamentada para a terra que alimentava suas raízes e os ramos e folhas que atingiram em direção ao sol. Leonora era o centro. Sally era mais acima e abaixo, mas ela ainda poderia ter um impacto sobre a floresta como um todo. Ainda podia ajudar. Estava ligada de uma maneira que estava apenas começando a entender.

Para entender melhor, precisava do ensinamento e orientação de Leonora. E a única maneira de conseguir libertá-la e curá-la era encontrar a outra parte das dríades correndo lá fora, que estavam relacionadas por sangue com Leonora.

Não era uma tarefa tão ruim, realmente. Sally era boa em descobrir segredos e encontrar pessoas. Usaria suas habilidades de detetive para encontrar sua família perdida. E poderia ganhar uma irmã e alguns primos ao mesmo tempo. Sem mencionar resgatar uma avó, que ela tinha chegado a amar ternamente em apenas um curto período de tempo.

“Vou encontrá-los para você, Leonora. Vou encontrá-los e trazê-los aqui para ajudá-la. Prometo,” ela pensou muito para o lugar onde Leonora descansava no salgueiro, mas nenhuma resposta veio. Leonora estava lá. Ela sabia disso. Mas a comunicação era difícil, ela tinha sido avisada.

Atrás dela, a porta de tela abriu e pés descalços saíram da casa, em direção a ela. Jason sentou-se atrás dela, puxando-a para trás em seus braços. Ele estava tão quente. Ele se sentia bem nesta manhã fria.

“O que você está fazendo aqui fora quando deveria estar aconchegada na minha cama?” 

Ele beijou a bochecha dela por trás, cheirando seus cabelos e o pescoço quando balançou as costas contra ele. Ele estava brincalhão, carinhoso e de bom humor.

“Estou tendo um tempo duro acreditando que isso é realmente real.” Ela decidiu ir com franqueza sobre ser engraçada.

“Eu sou real, certo. Então você é.” Ele a beijou novamente.

“Eu me sinto tão sortuda. Tão abençoada. Nunca pensei que minha vida iria acabar desta maneira. Nunca pensei que iria encontrar a verdadeira felicidade.”

“Então você está feliz comigo?” Ele parecia quase incerto.

Ela virou-se em seus braços. “Você está brincando?”

Alívio inundou suas expressões quando a puxou para um beijo que era toda a resposta que precisava. Quando a deixou tomar ar, a luz da paixão tinha piscado para a vida em seus olhos. Ele deixe chiar por um momento, quando ela colocou uma mão em seu peito nu. Seu jeans esfregou contra o dela quando se mexeu para uma posição mais confortável. Ela tinha coisas que queria falar, e planos para fazer e uma manhã para apreciar antes que retomassem a encenação da paixão.

“Vou telefonar para o meu chefe na segunda-feira e dizer a ele que estou parando.”

“Você vai sentir falta de ser policial, não vai?” Os olhos de Jason estreitaram. “Você poderia tentar ir para o departamento daqui se você quiser. Eles podem ter uma abertura.”

“Você não se importaria?” Isto era realmente importante para ela. Ela não tinha certeza do que se esperava dela como a esposa do Alfa, mas nunca tinha sido muito boa em ser ornamental.

“Importar?” Jason olhou surpreso. “Sally, você tem uma profissão que parece gostar. Como seu companheiro, não vou impedi-la se você deseja continuar. Poderia desejar que você fosse uma tecelã de cesta profissional ou qualquer outra coisa que fosse mantê-la longe das armas e violência, mas você é minha companheira. Você também é uma policial dedicada. Eu respeito isso.”

Alívio subiu por ela. “Eu não tenho certeza ainda, mas estou contente de ouvir você dizer isso. Quando cheguei aqui, estava completamente chateada do trabalho da polícia, mas trabalhar com você e ajudando Colleen e Jimmy — que me fez lembrar por que eu me tornei uma policial, em primeiro lugar. Nós fazemos a diferença e estava feliz por fazer parte disso. Por enquanto, vou apenas dar um passo de cada vez. Primeiro, preciso resolver as coisas em São Francisco. Tenho que deixar meu trabalho lá, arrumar minhas coisas e me mover aqui.”

“Estou feliz que você está disposta a se mover aqui. Quero que você saiba que eu teria desistido do Bando para estar com você onde quer que você queira viver, mas não é algo que eu faria de ânimo leve. É um alívio saber que você quer ser parte disso.”

“Não pediria isso a você, Jason. Não tenho apego especial a São Francisco, além de meus amigos e um carinho para o pão de massa fermentada. Mas Carly está aqui e os outros estão presos em sua adaptação própria para suas novas vidas no momento. Eu só os vejo uma vez por mês e para os passados, eles têm mantido suas mudanças de mim. Vai ser bom ter tudo em aberto e vai ser bom estar perto de Carly. Ela foi abandonada aqui quando se casou com Dmitri. Tenho saudades dela. E posso ser uma policial em qualquer lugar. Poderia olhar para ingressar na força local depois de ter me adaptado aqui. Eu gosto desta casa.” Ela olhou para a estrutura de madeira magnífica que era tanto uma parte de seus arredores. Era realmente lindo.

“Estou contente. Eu tinha uma companheira em mente quando a construí, mas nunca sonhei que ela seria parte humana e parte ninfa.” Ele olhou para a casa de madeira com orgulho. “É um lugar apropriado para alguém como você.”

“É perfeita,” ela concordou. “E se, no futuro, você quiser uma adição ou quaisquer melhorias, posso trabalhar com as árvores que vivem aqui para ajudar. Pelo menos, acho que posso. Leonora pode me ensinar o caminho certo para ir sobre isso, uma vez que libertá-la.”

“Então, será a nossa primeira ordem de negócio,” disse com determinação. “Eu já sinto a falta dela e a floresta se sente diferente sem ela aqui.” Ele olhou em volta, parecendo um pouco desconfortável. “É como se as árvores sentissem falta dela.”

“Elas fazem. Sou uma substituta muito pobre — iniciante e não quase tão poderosa como uma dríade puro-sangue. Além disso, a minha energia está em um espectro diferente do dela. A minha é amais marrom e verde oliva. Dela é o mais puro verde-ouro que eu já vi.”
“Você pode ver esse tipo de coisa?” Jason pareceu impressionado.

“Bem, não podia antes, mas fiz por alguns minutos lá quando Leonora levou o tiro e eu tive que solicitar ajuda mágica que eu não sabia como fazer algo para ela. Dmitri ajudou. Sua — aura, acho que você chamaria — sangue vermelho, a propósito. Nenhuma grande surpresa nisso.”
“Realmente? E eu tenho uma destas auras?”
“Eu teria que ver você trocar, mas eu acho que a cor de sua mágica é mais dourada marrom. Nós temos em comum pelo menos, a parte marrom.”
“Oh, nós temos muito mais em comum, querida.” Ele permaneceu com ela em seus braços. Realmente era incrivelmente forte. Girando-a, ele curvou para um beijo rápido quando ele chutou a porta de tela aberta e a levou do lado de dentro. A conversa esperaria. No momento.

Eles conversaram os assuntos mais importantes e o resto viria com o tempo.

Quando ele a levou na casa de madeira ela ouviu a canção das árvores mudando virando alegre. A filha da dríade achou seu companheiro e com o tempo, existiriam mais filhas de sua linha para continuar a magia das árvores e plantas, e proteger a floresta. A floresta regozijou.
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� Apesar de ser o nome de um filme, podemos traduzir também como diabretes ou aquelas pessoas que conseguem penetrar em lugares protegidos, conhecidos como os fantasmas.


� Spidey Sense - Derivado do “sentido Aranha” da história em quadrinhos de super-herói Homem-Aranha, é geralmente usada para significar um sentimento vago, mas forte de que algo está errado, perigoso, suspeito, uma situação de segurança. 


� Do inglês fuzz, deve haver algum tipo de piada por trás dessa palavra. Também significa polícia.


� � Como este elefante feito de fiapos de roupas.


� Peeping Tom é um filme de 1960 - britânico - dirigido por � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3DPeeping%2BTom%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1486%26bih%3D680%26prmd%3Dimvnsl&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Michael_Powell_(director)&usg=ALkJrhj31RVhyKtRAHKSNvA4quwM-XG11w" \o "Michael Powell (diretor)" �Michael Powell�. The title derives from the slang expression 'peeping Tom' describing a � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3DPeeping%2BTom%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1486%26bih%3D680%26prmd%3Dimvnsl&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Voyeur&usg=ALkJrhjf6wLJvYe7z7wr6P-0jdL20jdSvg" \o "Voyeur" �voyeur� . O título deriva da expressão de gíria 'Peeping Tom' descrevendo um � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3DPeeping%2BTom%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1486%26bih%3D680%26prmd%3Dimvnsl&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Voyeur&usg=ALkJrhjf6wLJvYe7z7wr6P-0jdL20jdSvg" \o "Voyeur" �voyeur�.


� � INCLUDEPICTURE "http://2.bp.blogspot.com/-2F8JO88UeaI/T5O4NAU1f_I/AAAAAAAAMLM/UywtdxUiFwg/s640/Harley-Davidson_Sportster_IRON-883_MyClipta_005.jpg" \* MERGEFORMATINET ���


� � INCLUDEPICTURE "http://knowledgeareas.com/wp-content/uploads/2010/11/2011-Harley-Davidson-Sportster-Nightster-XL1200N-Red.jpg" \* MERGEFORMATINET ���


� � INCLUDEPICTURE "http://www.webluxo.com.br/menu/motos/class/harley_dyna_custom_1.jpg" \* MERGEFORMATINET ���


� Pessoas que tem a capacidade de mudar em animal.


� Nos mercados e feiras livres medievais, alguns comerciantes inescrupulosos costumavam colocar um gato no saco, em vez de um leitãozinho, para tentar enganar o � HYPERLINK "http://www.teclasap.com.br/blog/2007/10/17/falsas-gemeas-client-x-customer/" \o "Falsas Gêmeas: CLIENT x CUSTOMER" \t "_blank" �freguês� incauto. O comprador prudente sempre pedia para abrir o saco a fim de verificar o � HYPERLINK "http://www.teclasap.com.br/blog/2007/08/15/pronuncia-conteudo/" \o "Pronúncia: Conteúdo" \t "_blank" �conteúdo� e, se fosse revelada a fraude, literalmente ele deixava o gato sair do saco – he let the cat out of the bag.


� No sentido de Tatataravó ou algo mais velho ainda.


� Humpty Dumpty é um dos personagens mais conhecidos de Alice Através do Espelho. Ele é um ovo antropomórfico, filólogo e especialista em questões linguísticas, um ser extremamente orgulhoso e péssimo em matemática. Para ele e seu raciocínio invertido, as palavras comuns significam o que quer que ele queira, enquanto nomes próprios devem ter significação geral.
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